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A O L E I T O B , 

Dando p u b l i c i d a d e a este q u a r t o fasc icu lo , que é a 

c o n t i n u a ç ã o d o t r a b a l h o que ence te i , e t endo a l e t r a B 

poucas p l a n t a s , passo a e n t r a r e descrever m a i s u m a 

p l a n t a da l e t r a C, que c o m e ç a a ser c u l t i v a d a a q u i n a 

p r o v í n c i a — o C a c á o . 

A c h a n d o - s e n a l e t r a C m u i t a s p lan tas das m a i s i m ­

por t an tes do pa iz , cu j a s m o n o g r a p h i a s e x i g e m m u i t o t e m p o 

e t r a b a l h o , d a r e i o m a i s b reve p o s s í v e l a c o n t i n u a ç ã o . 

F r a n c a m e n t e dec laro q u e , q u a n d o escrevo , o f a ç o p a r a 

e m i t t i r i d é a s c o n s c i e n c i o s á s , e somen te no i n t u i t o de c o n ­

t r i b u i r c o m o m e u f r a c o c o n t i n g e n t e pa ra o bem-es t a r do 

p rogresso e das sciencias e pe lo a m o r que ded ico ao B r a z i l . 

E ao l e i t o r consciencioso cabe a vez de d e s ç u l p a r - m e 

as f a l t a s , que p o d e r i ã o t e r passado desapercebidas e m 

t r a b a l h o s desta o r d e m . 

THEODORO PECKOLT. 

R i o de J a n e i r o , 8 de O u t u b r o de i 8 8 2 . 
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H I S T O R I A 

** DAS 

PLANTAS ALIMENTAREI £ DE GOSO DO BRAZIL 

B A B A D E B O I 

M este o nome que se dá na província do Rio de 

J a n e i r o , o n d e t a m b é m é c h a m a d o , e r r a d a m e n t e , 

c ô c o d e c a t a r r h o ; n a p r o v í n c i a d e M i n a s t e m o 

n o m e d e p a l m i t o a m a r g o s o , e n o B i o - G r a n d e d o 

S u l o d e g e r i b á o u g e r i v á . 

C ô c o s M a r t i a n a , D r . e t G r l a z . F a m í l i a d a s p a l ­

m a s , g r u p o d a s c ô c o i n a s . 

E u m a p a l m e i r a b a s t a n t e v u l g a r , d e t r o n c o e l e ­

g a n t e d e 1 5 a 2 0 m e t r o s d e a l t u r a e 3 a 4 d e c i -

m e t r o s d e d i â m e t r o e g r a n d e s f o l h a s . 

O c a c h o d á c e n t e n a s d e f r u c t o s O f r u c t o é u m 

b a g o o v a l c o m e s c a m a s n a b a s e , d e c ô r a m a r e l l a 

a l a r a n j a d a ; a p o l p a - f i b r o s a é* d o c e , m u i t o m u c i -

l a g i n o s a e d e b o m s a b o r ; o c ô c o t e m u m a a m ê n ­

d o a d o t a m a n h o d e u m a a v e l ã , d e u m g o s t o o l e o s o 

e a g r a d á v e l . 
P. B. 1 



S e g u n d o o S r . A n t ô n i o J . T d e M e n d o n ç a , e m 

B e l é m , e x i s t e m n a p r o v í n c i a d a s A l a g o a s t a b o l e i r o s 

c o b e r t o s q u a s i e x c l u s i v a m e n t e d e s t a p a l m e i r a ' , c u j o 

f r u c t o , d e s p r e n d e n d o - s e d o c a c h o , q u a n d o m a d u r o , , 

a l a s t r a o pé* d a r e s p e c t i v a a r v o r e , p a r . a o n d e o 

g a d o c o r r e p r e s s u r o s o a e n c h e r - s e p a r a r e m o e r 

d e p o i s n o c u r r a l e n o s i t i o e r a q u e p e r n o i t a , c u s ­

p i n d o e n t ã o os c a r o ç o s d u r o s e e n g u l i n d o s o m e n t e 

a p o l p a q u e m u i t o o a l i m e n t a , f a z e n d o a l é m d i s s o 

a u g m e n t a r , n a s v a c c a s , a p r o d u c ç ã ò d o l e i t e . 

D o c a r o ç o e x t r a h e - s e e x c e l l e n t e a z e i t e , c h a m a d o 

e m A l a g o a s a z e i t e d e d e n t r o , g e r a l m e n t e e m p r e g a d o 

p a r a a i l l u m i n a ç ã o , s e n d o e n t r e t a n t o , e m q u a n t o 

f r e s c o , m u i t o b o m p a r a a l i m e n t o s c u l i n á r i o s . 

T o d a a p a l m e i r a é u t i l i s a d a : o t r o n c o e f o l h a s 

p a r a a c o n s t r u c ç ã o d e c a s a s ; os f o l i o l o s , r a s p a d o s 

e s e c c o s a o s o l , p r e s t ã o - s e á f a b r i c a ç ã o d e e s p a n a ­

d o r e s , s e r v i n d o a i n d a a o s p r e t o s p a r a c o s e r e m 

s e u s b a l a i o s d e s a p é . 

O G o q u e i r o d á b e m e m t o d o o t e r r e n o n ã o m u i ­

t o h u m i d o , e e x i g e l u z p a r a t o d o o s e u m a g e s t o s o 

d e s e n v o l v i m e n t o . N a s p r o v í n c i a s d o N o r t e s e u s 

f r u c t o s a m a d u r e c e m n o m e z d e O u t u b r o ; a q u i 

n a p r o v í n c i a d o R i o d e J a n e i r o , floresce e d á f r u c t o s 

d u r a n t e t o d o o a n n o ; t e n h o c o q u e i r o s p l a n t a d o s d e 

s e m e n t e s q u e d e r ã o f r u c t o s n o fim d e n o v e a n n o s . 

U m c o c o m a d u r o p e s a , t e r m o m é d i o , 9 . 7 0 0 



g r a i n m a s / u m s e c c o 5 , 3 7 2 g r a m m a s , 1 k i l o d e 

C Ô C Q S m a d u r o s f o r n e c e u : 

grammas 
•. Carne polposa 715,494' 

Caroços de coco 57,701 
Casca de coco. 226,805 

1 Kilo de carne polposa contém: 

Matérias saccharinas.. ;.: 
Humidade 
Mueo, pectina, dextrina 
M a t é r i a s çe l lu losa fibrosa 

O caroço do côco é branquissimo e muito ole­

o s o ; s e c c o , d á 3 6 ° / 0 d e u m o l e o t r a n s p a r e n t e , 

f r a c a m e n t e a r o a r e l l a d o , d e g o s t o b r a n d o , d e p e s o 

e s p e c i f i c o - j - 1 4 ° C 0 . 8 8 0 , p o d e n d o s u b s t i t u i r p e r ­

f e i t a m e n t e o m e l h o r a z e i t e d o c e , p e r d e n d o - s e n o 

e n t a n t o c o m p l e t a m e n t e e m e n o r m e s q u a n t i d a d e s . 

BABUNHA 

PUPUNHA.—Pupunha sem espinhos ou Babunha.—Pirajá.—Pi-
r i j ã p . P i h i g u ã o . — P a r i p o u . — G a c h i p a e s . — Chouto, G U I L I E L M A 
SPECIQSA, M A R T . F A M Í L I A D A S P A L M A S , GRUPO D A S 
COCOINAS. 

Tronco elevado, folhas de pinnulas crespas, li-

n e a r e s - l a n c e o l a d a s , q u a s i p o n t u d a s ; o c a u l e é 

c o b e r t o d e e s p i n h o s ; a d r u p a g l o b o s a o u o v a l - c o T 

n i c a d o t a m a n h o , d e u m a b r i c o t c o m e p i d è r m e l i s a . 

grammas> 

153,226 
493,948 

352,826 



l u s t r o s a , a m a r e l l a , a p o l r ^ a a m y l a c e a , c ô r d e c a r n e 

a m a r e l l a d a , o p u t a m e n ó s s e o , c o b e r t o d e u n i t e c i d o ^ 

í i b r o s o . 

U m a . p e n c a t e m m a i s d e t r e z e n t o s f r u e t o S ' ; o s i n ­

d í g e n a s c o m e m os f r u c t o s c r u s o u a s s a d o s e m c i n ­

z a ; t a m b é m p r e p a r ã o u m a f a r i n h a d e q u e f a z e m 

b r ô a s . 

D a p o l p a p r e p a r ã o u m a b e b i d a v i n l i o s a , a s s i m 

c o m o t a m b é m u m d o c e , q u e é m u i t o a p r e c i a d o n o 

N o r t e . 

O s e s p i n h o s d a s f o l h a s s ã o u t i l i s a d o s , c o m o 

a g u l h a s , p e l o s i n d í g e n a s , p a r a f a z e r e m n a c u t i s 

c e r t o s s í g n a e s q u e r e p r e s e n t ã o d í s t i n c ç õ e s e n t r e 

e l l e s , c o m o e n t r e n ó s as c o n d e c o r a ç õ e s . 

D a m a d e i r a f a z e m a r m a s o o r t a n t e s . 
s 

BACABA 

Bacaba assú. —OENÔCARPUS BACABA, MART. 

Syn. : Palma Comon.—Aubl.—Familia das Palmas, grupo das 
Arecineas. 

O tronco alcança a altura-de 50 a 60 pés, ere-

c t o , c y l i n d r i c o , n a p o n t a m a i s f i n a . 

F r o n d e s ( f o l h a s ) e m n u m e r o a t é d e z , d e 2 4 p é s 

d e c o m p r i m e n t o , r e u n i d a s e m u m f e i x e t e r m i n a l . O s 

f r u c t o s s ã o e m c a c h o s , o feago é s u b - g l o b o s o , d e 
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p i d é r m e p u r p u r e a , a z u l a d a , d e t r e s c e n t í m e t r o s d e 

i a m e t r o ; a p o l p a é u m p o u c o s e c c a , g r u m o s a ; o 

ô c o , c o b e r t o d e fibras l i s a s , f l e x í v e i s , e n c e r r a u n 

a r o ç o c o m e s t í v e l . 

N ò n o r t e d á f r u c t o s e m N o v e m b r o e D e z e m b r o 

i a s t a m b é m h a l o g a r e s a p r o p r i a d o s p á r a s e u 

e s e n v o l v i m e n t o , o n d e floresce e d á f r u c t o s d u r a n -

3 t o d o o a n n o . 

A p o l p a m u c i l a g i n o s a c h u p a - s e , e s e r v e d e 

l i m e n t o a o s i n d í g e n a s ; q u a n d o é c o z i d a , d e p o s i t a 

m s e d i m e n t o , q u e se s e c c a a o s o l , t o r n a n d o - s e d u -

i s s i m o , e q u e é, u m r e c u r s o p a r a o t e m p o d e f o n í e o u 

a s l o n g a s v i a g e n s , p o i s , s e n d o a m o l l e c i d o c o m 

g u a , f ô r m a u m a l i m e n t o n u t r i t i v o . T a m b é m d a 

o l p a s e c c a p r e p a r a - s e u m a b e b i d a v i n h o s a q u e 

b a m ã o — « Y u k i s s é . » 

O s c a r o ç o s d o c ô c o c o n s t i t u e m u m a d e l i c i a p a r e 

3 i n d í g e n a s . T a m b é m se p r e p a r a u m o l e o , q u e os 

a b i t a n t e s u s ã o c o m o a z e i t e d e b a c a b a . p a r a fins 

u l i n a r i o s . 

BACABA-MIRIM 

tcaba— i. —OENÔCARPUS MINOR.MART. Família das Palmas, 
grupo das Arecineas. 

Tronco de 10 até 20 pés de altura, muito fibrosa 

s ó m e n t e d a g r o s s u r a d e 1 1 / 2 a t é 2 p o l l e g a d a s ? 



t e m n o m e i o u m a i n t u m ^ s c e n c i a d e 4 a t é 6 p o l l e -

g a d a s d e g r o s s u r a . P a l m a s ( f o l h a s ) e m n u m e r o d e 6 

a t é 1 0 , r e c t a s ; o c a c h o t e m b a g o s d o t a m a n n o d e 

n m a a v e l ã , o v a e s , l i s o s , p r e t o - p u r p u r e o s * ; â' c a r n e 

: g r u m o s a , o c ô c o c o b e r t o d e fibras 

F l o r e s c e t o d o o a n n o , m a s o s f r u c t o s m e l h o r e s 

j o l h e m - s e n o m e z d e O u t u b r o -

U s a - s e c o m o o a n t e c e d e n t e ( B a c a b a ) . 

BACUPARI 

Bacupar i -uva .—Bacui i» — P a c o r y . — I b a c u r ú - p a r i . —* P L A T O N I A 
I N S I G N I S M A R T . 

Syn. : Moronobea esculenta A r r u d . F a m í l i a das Canellaceas. 

Arvore de 30 a 50 pés de altura; de folhas ob-

l o n g a s d e 5 p o l l e g a d a s d e c o m p r i m e n t o e 2 1 / 2 d e 

l a r g u r a ; d e n ô r e s g r a n d e s , c ô r d e r o s a e n o i n t e ­

r i o r b r a n c a s ; o f r u c t o é u m a b a g a d o t a m a n h o e 

5 r m a d e u m a p ê r a c o m m u i t a s s e m e n t e s , c o b e r t a s 

le u m a c a r n e p o l p o s a b r a n c a . 

E x i s t e m a i s a b u n d a n t e m e n t e n a p r o v i n c i a d e 

P e r n a m b u c o . 

U m f r u c t o r e g u l a r p e s a v a 3 7 , 3 6 0 g r a m m a s , e 

d a v a : 

grammas 
P o l p a . . . 9,180 
Sementes 9 }090 
Casca carnosa „ . 18,990 



A c a s c a c a r n o s a d o f r u c t o ê d e u m g o s t o d o c e , 

3 p o i s f r a c a m e n t e a m a r g o s a . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d e s t a , a c h e i as s u b s t a n c i a s 

^ g u i n í e s :* 

grammas 
Resina a m à r e l l a . 0,189 
Resina.elastica.. . \ 
Cêra vegetal j 0,495 
Ch lò rophy l l a . . . . ) 
M a t é r i a extractiva saccharina 6,320 

tannica t ingindo os saes de 
ferro de v e r d e . . . . . . . . 0,245 

extractiva amarga 0,135 
A g u a . . . . . 85,605 
Ácidos orgânicos , extracto e cellulose. 7,011 

1l 
A p o l p a r é * m u i t o m u c i l a g i n o s a e d e g o s t o a c i d u -

, d o ; e m 1 0 0 g r a m m a s a c h e i as s u b s t a n c i a s se-

n i n t e s : 

grammas. 
Chlòrophyl la e m a t é r i a ceracea 0,348 
M a t é r i a albuminosa ' 0,596 

» pecticas 0,095 
Ác ido ci tr ico. 0,717 

s malico .* 0,109 
Glucose 9,068 
Resida a m à r e l l a ] 
Ácido tanpico t ingindo os saes de ferro) 1,393 

de verde. ) 
Muco, dextrina, etc 1,703 
Agaa (humidade) : 82,485 
Cellulose 3,486 

A s s e m e n t e s , f a r i n h o s a s , t ê m g o s t o s e m e l h a n t e 



a o d a a v e l ã ; e m 1 0 0 g r a m m a s a c h e i as s u b s t a n ­

c i a s s e g u i n t e s : 

grammas 
Oleo pingue • 3$397 
M a t é r i a albuminosa 0,495 
M a t é r i a resinosa e tannica t ingindo os 

saes de ferro de verde. . . 1,474 
M a t é r i a saccbarina ' 0,439 
Amido • 3,971 
Materia.extraetiva, dextrina, e t c . . . . . 3,386 
Agua (humidade) 49,799 
Cellulose.'. . 37,039 

P e l a c o m p o s i ç ã o c h i m i c a p ó d e - s e v ê r q u e t o d a 

o f r u c t o p o d i a s e r a p r o v e i t a d o p a r a o u s o d o m é s ­

t i c o ; as s e m e n t e s p o d e m s u p p r i r as a m ê n d o a s , a p e -

z a r d e n ã o s e r e m t ã o o l e o s a s , s e n d o e s t e o l e o e m 

p a r t e s u b s t i t u í d o p e l o a m i d o ; s ã o a s s i m m e s m o d e 

g o s t o a g r a d á v e l , e á v i s t a d e s u a c o m p o s i ç ã o s i n ­

g u l a r s e r i ã o o p t i m a s p a r a c e r t o s c o n f e i t o s . 

O o l e o , q u e e x i s t e n a s s e m e n t e s s e c c a s n a p r o ­

p o r ç ã o d e 6 ° / 0 , é d e g o s t o b r a n d o , d e c o n s i s ­

t ê n c i a m a i o r a i n d a d o q u e a d o o l e o d e r i c i n o , e 

t e r i a t a l v e z v i r t u d e s m e d i c i n a e s 

À l i m o n a d a f e i t a c o m a p o l p a e m v i r t u d e d o s 

á c i d o s o r g â n i c o s q u e c o n t é m e m e s t a d o l i v r e , f o r ­

n e c e u m a b e b i d a r e f r i g e r a n t e e a g r a d á v e l . 

A g e l é a q u e se p r e p a r a d a c a s c a d o f r u c t o e d a 

p o l p a , f o r m a u m d o c e d e l i c i o s o . 



E s t a a r v o r e s i l v e s t r e ^ m e r e c i a s e r c u l t i v a d a e m 

m a i o r e s c a l a ; a c t u a l m e n t e é u m a r a r i d a d e a q u i n a s 

p r o v i n c i a s i n t e r t r o p i c a e s . 

BACUPARI-ASSU 

Bacupari-grande.—Jasmim do mato.—Limão do m?to.— 

G A R D Ê N I A S U À V E Q L E N S V E L L O S . F A M Í L I A D A S R U B I A -

CEAS, grupo Gardenieas, sub-grupo Eugardenieas. 

Arvore espinhosa; de folhas oppostas, ovaes, 

c o r i a c e a s ; d e flôres t e r m i n a é s c o m u m a c o r o l l a 

b r a n c a d e t u b o c o m p r i d o e d e u m c h e i r o m u i t o 

a g r a d á v e l , s e m e l h a n t e a o d p j a s m i m . O f r u c t o é 

u m a b a g a d o t a m a n h o d e u m l i m ã o , c o r o a d o c o m 

o s r e s í d u o s d o c á l i c e , d e c o r a m a r e l l o - c l a r a ; d e 

m u i t a s s e m e n t e s o v a e s e a n g u l a d a s i r r e g u l a r m e n t e . 

H a b i t a a s florestas d o R i o d e J a n e i r o , j á se a 

e n c o n t r a e m j a r d i n s , p o r é m , r a r a m e n t e . 

A a r v o r e q u e e u c u l t i v e i d a v a f r u c t o s m a d u r o s 

n o m e z d e M a i o , d e f ô r m a d e u m l i m ã o r e g u l a r , d e 

c ô r a m à r e l l a , t e n d o á s v e z e s 1 0 s e m e n t e s , t r a n s ­

p a r e n t e s , p a r e c e n d o f o r m a d a s d e p a r a f E n a , t r i a n ­

g u l a r e s e e n v o l v i d a s e m u m a p o l p a e sca s sa , d e c ô r 

a m à r e l l a , d e g o s t o t ã o d o c e q u e e n j ô a , d e c h e i r o 

a g r a d á v e l a n á l o g o a o d a m a ç ã e a n a n a z . 
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U m f r u c t o m a d u r o p e s a v a 4 0 g r a m m a s . 

1 0 0 g r a m m a s d e f r u c t o s f o r n e c ê r ã o : 

grammas 
Polpa A 4,5*2 
Sementes 67,200 
Casca 28,248 

E m 1 0 0 g r a m m a s d e p o l p a a c h e i a s s u b s t a n c i a s 

s e g u i n t e s : 

Glucose • 
Amido 
Albumina 
M a t é r i a corante a m à r e l l a 
Pectina, dextrina, ácido malico, etc. 
Ácido succinico 
Humidade e cellulose 

Em 100 grammas das sementes achei : 

grammas 
Humidade. . ; 61,267 
Ma té r i a resinosa de côr a m à r e l l a . ; . . . 0,173 

» gordurosa 0,011 
saccharina 7,494 

Amido, dextrina, e tc , e cel lulose. . . . 31,055 

O s f r u c t o s s ã o p r o c u r a d a s p e l o p o v o p a r a c h u p a r 

a p o l p a ; as s e m e n t e s , q u e t ê m u m g o s t o b r a n d o e n ã o 

d e s a g r a d á v e l , c o m e m - s e c r u a s , e t o r r a d a s n a c i n z a . 

P e l a c o m p o s i ç ã o c h i m i c a p o d e m o s v ê r q u e a s 

s e m e n t e s c o n t ê m m a i s s u b s t a n c i a n u t r i t i v a d o 

q u e a p o l p a , s e n d o e s t a i g u a l a u m a a g u a a d o c i c a d a . 

grammas 
4,461 

1,882 

ves t íg ios 
93,657 
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A c a s c a d o f r u c t o n â ^ é c o m e s t í v e l , c o n t é m u m a 

s u b s t a n c i a t a n n i c a , q u e t i n g e o s saes d e f e r r o d e 

r e r d e . 

. A c a s c a d a r a i z é a m a r g a e u s a d a " c o m o t ô n i c a . 

i 

BACUPARI DO CAMPO 

SALACIA CAMPESTEIS WALP. 

3yn. : Calypso campestris Camb.— Calypso Maximil iani . M a r t . - ^ 

Sarcocampsa campestris Miers .—Famíl ia das 

H I P P O C R A T E A C E A S . 

Pequeno arbusto, ramoso, de casca lisa, de fo­

n a s q u a s i s e m p r e a l t e r n a s o u s u b a l t e r n a s , r a r a s 

r e ze s o p p o s t a s , l a n c e o l a d o - o b l o n g a s , c o r i a c e a s ; 

l e flores e m c a c h o s . 

O f r u c t o é c a r n o s o , g l o b o s o , d e c ô r v e r d e a z u -

a d a , d o t a m a n h o d e u m a c e r e j a ; q u a s i s e m p r e 

n o n o s p e r m a , e p i c a r p o c o r i a c e o , m e s o c a r p o c a r n o s o 

l a g r o s s u r a d e 5. m i l l i m e t r o s ; e n d o c a r p o f i n i s -

i m o j a s e m e n t e , r e d o n d a , é e n v o l v i d a , e m u m a 

) o l p a , m u c i l a g i n o s a . 

H a b i t a as florestas d a s p r o v í n c i a s d o R i o d e J a -

L e i r o , E s p i r i t o - S a n t o , M i n a s , S . P a u l o , B a h i a e 

x o y a z . 



— 12 — 

F l o r e s c e n o s m e z e s d e A g o s t o e S e t e m b r o . ; n o 

m e z d e F e v e r e i r o d á f r u c t o s m a d u r o s , q u e s ã o . 

m u c i l a g i n o s o s , a d o c i c a d o s e p r o c u r a d o s p e l o s i n d í ­

g e n a s e c a ç a d o r e s . 

A c t u a l m e n t e a i n d a n ã o se o c u l t i v a . 

B A C U P A R I D E C A P O E I R A 

S A L A C I A C R A S S I F O L I A . - P E G R . 

Syn.: Anthodus crassifolius Mart—Tonsella crassifolia. Spreng.. 

—Salacia calypsoides. Camb.—Pyramidostylium 

Bacupari. M a r t . — F A M I L T A D A S H I P P O C R A T E A C E A S . 

A r v o r e p e q u e n a o u a r b u s t o d e 6 a 1 2 p é s d e a l ­

t u r a ; d e f o l h a s o p p o s t a s o u a l t e r n a s , o b l o n g o -

e l l i p t i c a s , a g u d a s n a b a s e , i n t e i r a s . 

^ F l ô r e s c o n g e s t a s ( e n g l o b a d a s ) , c u r t a m e n t e p e -

d i c u l a d a s , d e c ô r b r a n c a . 

O f r u c t o é u m a d r u p a d o t a m a n h o d e u m a l a r a n ­

j a t a n g e r i n a , d e c ô r a m à r e l l a , t r i s p e r m a . 

^ H a b i t a n a s c a t i n g a s d a s p r o v í n c i a s d e M i n a s , 

P i a u h y e G o y a z ; floresce n o m e z d e A g o s t o , d a n d o 

n o d e F e v e r e i r o , f r u c t o s m a d u r o s q u e s ã o d e u m 

g o s t o d o c e e a g r a d á v e l . 



R A C U P A R I - C I P Ó 

Bacupar i - c ipó ou Cipó de Copacabana. S A L A C I A S I L V E S T R I S 
W A L P . 

Syn . : Calypso silvestris Mar t . Clercia retusa Míers . Clercia 
« lus iaefo l iaMiers . — F A M Í L I A D A S H1PPOCRA T E A C E A S . 

A r b u s t o t r e p a n t e , d é c a s c a c a s t a n h o - c l a r a : d e 

f o l h a s o p p o s t a s , s ü b c o r i a c e a s , o p a c a s , r u i v a s n a f a c e 

i n f e r i o r . 

F r u c t o o b o v o i d e , p r e t o , c o b e r t o d e u m p ó a v e l -

l u d a d o e s v e r d e a d o , t e n d o c ê r c a d e 3 c e n t í m e t r o s d e 

c o m p r i m e n t o e 2 d e d i â m e t r o . 

H a j b i t a as f l o r e s t a s d a s p r o v í n c i a s d o R i o d e J a ­

n e i r o e M i n a s . 

F l o r e s c e n o s m e z e s d e S e t e m b r o e O u t u b r o . 

O f r u c t o é p r o c u r a d o p e l o s e u g o s t o d o c e e 

a g r a d á v e l , m a s a i n d a n ã o se o e n c o n t r a c u l t i v a d o . 

O c o z i m e n t o d a s f o l h a s é u s a d o e x t e r n a m e n t e e m 

l o ç õ e s c o n t r a i n f l a m m a ç õ e s . 

BAGA DA PRAIA 

B U T U A O U A B U T U A . — P A R R E I R A B R A V A . —BOTRYOPSIS 
P L A T Y P R T L L A M I E R S . 

S y n . : Abuta p la typbyl la Mart.—Cocculus pla typhyl la St. H i l . — 
Cissampelos Abutua Vellos.—Habita as províncias 

intertropicaes do Braz i l . 

P l a n t a t r e p a d e i r a , d e c a u l e l e n h o s o ; d e f o l h a s 

o v o - e l l i p t i c a s o u c o r d i f o r m e s , l i s a s n a f a c e s u p e r i o r 



e c i n z e n t o - t o r n e n t o s a s n a i n f e r i o r ; o f r u c t o é u m a 

d r u p a l i s a , d e c ô r p r e t a ; ó s a r c o c a r p o é d e c ô r 

v e r m e l h a e d e g o s t o d o c e a c i d u l a d o . 

O s f r u c t o s f o r m ã o u m c a c h o s e m e l h a n t e a o d a . 

u v a ; a b a g a ê d o t a m a n h o d e u m a u v a d e S e ­

t ú b a l , d e f ô r m a o v o - o b l o n g a , p r e t a , l u s t r o s a , d e 

1 7 m m . d e d i â m e t r o , d e p o l p a c a r n o s a e m u i t o 

s u c c u l e n t a , d a c ô r d e c a r m e s i m b o n i t a , e n v o l v e n d o 

u m c a r o ç o g r a n d e b r a n c o . 

A m a d u r e c e n a p r o v í n c i a d o R i o d e J a n e i r o n o 

m e z d e J u n h o . 

U m a b a g a r e g u l a r p e s a , t e r m o m é d i o , 3 , 9 4 5 

g r a m m a s , t e n d o 2 , 8 3 2 g r a m m a s d e p o l p a c a r n o s a 

e 1 , 1 1 3 g r a m m a s d e s e m e n t e . 

A p o l p a t e m u m g o s t o a g r a d á v e l ; e m 1 0 0 

g r a m m a s d o f r u c t o , s e m s e m e n t e a c h e i : 

grammas 
Humidade 84,583 
Maté r i a gordurosa e c h l o r o p h y l a . . . . . 0,308 
Matér ia albuminosa 1,013 
Glucose ; . . 3,430 
Maté r i a corante vermelha. ; . . 2,273 
Ácido tartarico em estado l ivre 0,3~>7 
Ácido malico, pectina, dextrina, etc. 4,331 
Cellulose,' 3,707 

As sementes têm a principio um gosto seme­

l h a n t e a o d a n o z , m a s d e p o i s d e m a s t i g a d a s d e i x ã o 

u m g o s t o f o r t e m e n t e a m a r g o s o . 
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E m 1 0 0 g r a m m a s d e s e m e n t e s f r e s c a s a c h e i : 

grammas 
Humidade 53,004 
Oleo^pingue de côr castanho clara 5,073 
M a t é r i a albuminosa . ) „ „ ^ , 
Substancia semelhante á emulsina j 
Resina amàre l l a '. 2,310 
Amido . 11,491 
M a t é r i a saccharina. 0,814 
M a t é r i a extractiva amarga. 

4,439 
Ácido tannico tingindo os saes] 

de ferro de verde I* ' " " 
Dextr ina , etc J 
Cellulose , 21,315 

P e l a c o m p o s i ç ã o c h i m i c a p ó d e - s e c o n c l u i r q u e o s 

f r u c t o s a s s e m e l h ã o - s e e m p a r t e á s u v a s , e p o r i s s o 

o p o v o n ã o se e n g a n o u a p p e l l i d a n d o - o s — P a r r e i r a 

b r a v a , e p e l a s u a c u l t u r a , c o m q u e a i n d a n e n h u m 

a g r i c u l t o r se o c c u p o u , d a r i a c o m c e r t e z a u m p r o _ 

d u e t o e x c e l l e n t e , p o d e n d o f o r m a r m e s m o u m a r ­

t i g o d e e x p o r t a ç ã o , v i s t o as b a g a s c o n s e r v a r e m -

se b e m e p o r m u i t o m a i s t e m p o d o q u e as u v a s . 

A q u i é u m a r t i g o d e c o m m e r c i o d a s q u i t a n d e i r a s . 

C o m e m - s e o s f r u c t o s , e p r e p a r ã o - s e c o m a s s u c a r 

v a r i a s q u a l i d a d e s d e d o c e ; d o s u e c o p o d i a - s e p r e ­

p a r a r u m v i n h o sui generis. 

A s s e m e n t e s , q u e n ã o s ã o u t i l i s a d a s , p o d i ã o 

m u i t o b e m s e r a p r o v e i t a d a s , p o r c o n t e r e m b a s ­

t a n t e s s u b s t a n c i a s n u t r i t i v a s , e t a l v e z m e s m o p u ­

d e s s e m s e r u m a g e n t e t h e r a p e u t i c o . 
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A r a i z é c o n h e c i d a p o r t o d o s c o m o u m m e d i c a ­

m e n t o ú t i l , u m t ô n i c o a i n a r g o , e e m p r e g a d a c o m 

v a n t a g e m n a s a f f e c ç õ e s d o fígado, d y s p e p s i a s , n a 

d o s e d e 8 g r a m m a s p a r a 3 6 0 g r a m m a s d e . c o s i -

m e n t o ; c o n t r a f e b r e i n t e r m i t t e n t e n a d e 8 g r a m ­

m a s p a r a 1 8 0 g r a m m a s d e c o z i m e n t o e c o n t r a h y -

d r o p i s i a s , e t c . 

BALDROEGAS OU BELDROEGAS 

Portulaca Gleraceâ (L) Fam. das Portulacoas, grupo Calandrineas. 

E uma planta que vegeta actualmente em todas 

a s p a r t e s d o m u n d o ; j á os a n t i g o s a c o n h e c i ã o e 

T h e o p h r a s t o d e E r e s u s d e u u m a d e s c r i p ç ã o d e l i a . 

E m t o d o o I m p é r i o d o B r a z i l é* c o n h e c i d a ; o s 

s e l v a g e n s u s a v ã o v a r i a s e s p é c i e s d e Portulaca 

c o m o n o m e d e caâ-rerú, d e n o m i n a ç ã o q u e d a v ã o 

a v a r i a s p l a n t a s c o m e s t i v e i s . 
r 

E u m a p l a n t a q u a s i r a s t e i r a , s e u s c a u l e s s ã o 

c a r n o s o s , as f o l h a s o p p o s t a s , , o v a e s , c u n e i f o r m e s 

o u e s p a t u l a d a s e s u c c u l e n t a s . 

A s flôres, r e u n i d a s n a s a x i l l a s d a s f o l h a s e n o 

á p i c e d o s r a m o s , s ã o d e c ô r a m à r e l l a , e á s v e z e s 

b r a n c a s . 

O f r u c t o e u m a c á p s u l a p e q u e n a ; c o n i c a , q u e 
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se a b r e p o r u m a e s p é c i e d e t a m p a , c b e i a d e ^se­

m e n t e s l u z i d i a s m u i t o p e q u e n a s . 

A s f o l h a s m u c i l a g i n o s a s s ã o u s a d a s e m s a l a d a , 

c o z i d a s * e m « c a r u n í e e n s o p a d a s c o m c a r n e , c o n ­

s t i t u i n d o u m a l i m e n t o f r e s c o , d e f á c i l d i g e s t ã o , 

m a s d e p o u c o v a l o r n u t r i t i v o . 

P a r a u s o m e d i c o , a p p l i c ã o - s e a s f o l h a s s o c a d a s 

c o m o c a t a p l a s m a s o b r e as u l c e r a s , e t ê m u m e f f e i t o 

d e t e r s i v o ; c o z i d a s f o r m ã o u m o p p o s i t o a n t i - h e -

m o r r h p i d a r i o • i n t e r n a m e n t e , p c o z i m e n t o t e m e f f e i t o 

• d i u r e t i c o , e u s a - s e c o n t r a a g o n o r r h ò a . 

A l g u n s a u t o r e s a t t r i b u e m - l h e e f f e i t o l a c t i c i f e r o ; 

o s u m o é e m p r e g a d o n o t r a t a m e n t o d a s o p h t a l m i a s , 

e u m v i n h o p r e p a r a d o c o m as s e m e n t e s t e m e f f e i t o 

a n t h e l m i n t i c o . 

BANANEIRA 

FAMÍLIAS MUSACEAS.— Gen. MUSA.-Grupo URANIEAS. 

Historia 

Não se sabe com certeza qual a pátria da bana-

n e i r a , m a s t o d o s o s p o v o s d o s d i v e r s o s p a i z e s t r o -

p i c a . e s d i s p u t ã o a p o s s e d e s s e p r e c i o s o v e g e t a l , q u e 

p a r e c e t e r s i d o c u l t i v a d o d e s d e a o r i g e m d o g ê n e r o 

h u m a n o , d a n d o - s e - l h e p o r i s s o o n o m e d e « F i g o 

P. B. 2 

http://pica.es
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d o P a r a í s o » . C e r t o é q u e d e s d e o s t e m p o s m a i s r e ­

m o t o s f o i c u l t i v a d o p e l o s p o v o s d a í n d i a O c c i d e n ­

t a l ; as t r a d i ç õ e s s e m i t i c a s d ã o - l h e p o r p á t r i a a s m a r ­

g e n s d o E u p h r a t e s , o u t r o s as e n c o s t a s d o H i m a l a y a , 

e finalmente o u t r o s a p a r t e o r i e n t a l d a í n d i a , d e 

o n d e e s p a l h o u - s e p a r a o A r c h i p e l a g o , e d a h i p a r a 

a Á f r i c a . T a m b é m é f a c t o q u e C h r i s t o v ã o C o ­

l o m b o , q u a n d o d e s c o b r i o a A m e r i c a , j á a c h o u e s t a 

p l a n t a c u l t i v a d a p e l o s i n d í g e n a s , a Musa sapientum^ 

c o m a d e n o m i n a ç ã o t u p i d e P á c o b a e a Musá pará-

disiaca d e P a c o b - a s s ú ; d e s t a s j á e x i s t i ã o u m g r a n d e 

n u m e r o d e e s p é c i e s , m a s a t é h o j e n ã o t e m s i d o e n ­

c o n t r a d a e m e s t a d o s e l v a g e m , e, c o m o o m i l h o , < ; 

m e n d o b i , m a m o n a , e t c , p ô d e c o n s i d e r a r - s e a q u e l l a 

p l a n t a c o m o u m v e g e t a l m y t h i c o , e x i s t i n d o e n t r e o s 

d i f f e r e n t e s p o v o s u m a c r e n ç a m y t h o l o g i c a s o b r e , a 

o r i g e m e m o d o p o r q u e f o m o s a g r a c i a d o s p e l a d i ­

v i n d a d e c o m e s t e u t i l v e g e t a l . 
s 

A s n o t i c i a s q u e t e m o s d o s p o v o s d o t e m p o c l a s - ^ 

s i c o s ã o m u i t o e scassas : T h e o p h r a s t u s d e E r e s u s 

f a l i a d e u m a a r v o r e d a í n d i a q u e t e m f o l h a s d e 1 2 

p a l m o s d e c o m p r i m e n t o s e m e l h a n t e s á s p e n n a s d e 

a v e s t r u z . 

O m e d i c o á r a b e A b d - A l l a t i f d i z . q u e a p r i m e i r a 

b a n a n e i r a f o i l e v a d a d a í n d i a p e l o s á r a b e s q u e a 

i n t r o d u z i r ã o e m s e u p a i z , e d e p o i s n o E g y p t o . 
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P l í n i o c h a m a - l h e P a l a , n o m e q u e a i n d a é v u l g a r 

e m M a l a b a r . 
• 

A v i c e n n i a d á - l h e o n o m e d e M u g y , d e q u e se 

f o i ' m o u o n o m e b o t â n i c o Musa. 
* 

C l u s s i u s e O l a u s d e s i g n ã o os f r u c t o s d e s t e v e ­

g e t a l c o m o s e n d o a f a m o s a D o u d a i m d a E s c r i p t u r a 

S a n t a , e o u t r o s j u l g ã o q u e o e n o r m e c a c h o ( d e 

u v a s ) q u e o s I s r a e l i t a s f ô r ã o b u s c a r n a p l a n i c i e d e 

E s c a l o n , q u e s ó d o u s h o m e n s p o d i ã o c a r r e g a r , e r a 

u m c a c h o d e b a n a n a s . , 

S e r i p i ã o e P h a g e s f a z e m - l h e u m g r a n d e e l o g i o , 

e s i n g u l a r e s s u p e r s t i ç õ e s r e i n ã o a i n d a a r e s p e i t o d e 

s e u f r u c t o . 

B e r n a r d i n d e j S a i n t - P i e r r e d i z q u e o s p o r t u g u e z e s 

q u e p r i m e i r o c h e g á r ã o á s í n d i a s o r i e n t a e s , n ã o a 

c o r t á r ã o j a m a i s p e l o m e i o , j u l g a n d o v ê r n o i n t e ­

r i o r u m a e s p é c i e d e c r u z . 

N a G r é c i a o p o v o s u p e r s t i c i o s o e s t á p e r s u a d i d o 

d e q u e a b a n a n e i r a a b a t e - s e s o b r e a q u e l l e q u e l h e 

a r r e b a t a r o f r u c t o a n t e s d a m a t u r i d a d e . 

N a i d a d e m e d i a o s c h r i s t ã o s c h a m á r ã o á b a n a n a 

pomum paraàisi, e j u l g a v ã o q u e é o f r u c t o c o m 

q u e p e c c o u E v a . 

P e d r o M a t h e p l i f o i o p r i m e i r o q u e d e u a d e s c r i -

p ç ã o e o d e s e n h o d a p l a n t a . 
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N a s i l h a s M o l u c c a s r c h a m a - s e P i s a n y , e o s H e s -

p a n h ó e s d e r ã o - l h e o n o m e d e P l a t a n o ( h e r v a g i ­

g a n t e ) . 

A p a l a v r a « B a n a n a » é d a l i n g u a i n d í g e n a d o 

C h a c o , n o m e q u e d a v ã o á Musa sapientum. 

Botânica 

Os representantes do gênero Musa são os gi­

g a n t e s d a s p l a n t a s h e r b a c e a s ; d e u m a r a i z b u l b o s a 

s a h e u m c a u l e d e 1 0 a 2 0 m e t r o s d e a l t u r a e á s 

v e z e s d e u m p é d e d i â m e t r o , f o r m a d o p e l o p e c i o l o 

d a s f o l h a s . S e u t e c i d o é d e fibras d e m a l h a s l á r g a s , 

c o m p o s t o d e c e l l u l a s e m u i t o a q u o s o , n o á p i c e 

a b r e - s e u m f e i x e d e f o l h a s d e d e z p é s d e c o m p r i ­

m e n t o , m a i s o u m e n o s , e l l i p t i c a s , o b l o n g a s , p e r c o r ­

r i d a s n o c e n t r o p o r u m c o r p o d a n a t u r e z a d o c a u l e , 

q u e a e l l e se p r e n d e , e q u e é a n e r v u r a m e d i a n a , 

e o n t i n u a ç ã o d o p e c i o l o . O l i m b o d a f o l h a é m e m -

b r a n o s o ; s u a c ô r é . d e ü m b e l l o v e r d e a v e l l u d a d o , 

e t ã o f r á g i l q u e se r o m p e e m c e n t e n a s d e t i r a s a 

q u a l q u e r v e n t o b r a n d o : a f a c e i n f e r i o r d a f o l h a é 

r e v e s t i d a d e u m p ó e s b r a n q u i ç a d o 

N o t e m p o d a f r u c t i f i c a ç ã o s a h e d o c e n t r o d a s f o ­

l h a s n m a v e r g o n t e a d a q u a l p e n d e u m c a c h o c o m 

o s f r u c t o s r u d i m e n t a r e s , s e p a r a d o s e m g r u p o s , o 



— 2 1 — 

e i x o ê e m p a r t e d e s p i d o , e d e s u a e x t r e m i d a d e p r o ­

l o n g a - s e u m c o r p o c o n i c o , * l i s o , f o r m a d o d e m e m ­

b r a n a s c a r n o s a s , r o x a s q u e c o b r e m f l o r e s n ã o d e s e n ­

v o l v i d a s . C a d a d i a l e v a n t a - s e u m desses e n v o l t ó r i o s , 

e d e i x a a d e s c o b e r t o u m g r u p o d e flores, a q u e 

v u l g a r m e n t e c h a m ã o f a v o s . 

A s " f l o r e s t ê m u m n e c t a r i o q u e p r o d u z u m l i q u i d o 

a l b u m i n o s o , d o c e e a g r a d á v e l , q u e é* u m a t t r a c t i v o 

p a r a o s i n s e c t o s , p r i n c i p a l m e n t e p a r a as n o s s a s . 

a b e l h a s i n d í g e n a s , q u e d e c e r t o d e v e m s e r u m i m ­

p o r t a n t e a u x i l i a r p a r a a f e c u n d a ç ã o . R e a l i z a d a 

e s s a f u n c ç ã o , d e s e n v ó l v e m - s e o s f r u c t o s , v a r i a n d o 

d e t a m a n h o c o n f o r m e as e s p é c i e s . 

O s f r u c t o s d e s e n v o l v i d o s t ê m d e 2 a 8 p o l l e g a -

d a s d e c o m p r i m e n t o , m a i s o u m e n o s , e d e 1 a 2 d e 

d i â m e t r o , s e m e l h a n t e s a u m p e p i n o , d e f ô r m a s u b -

t r i a n g u l a r , c a s c a l i s a , c o r i a c e a , c a r n o s a , d e c ô r 

a m à r e l l a o u r o x a . I n t e r i o r m e n t e ê f o r m a d o d e u m a 

m a s s a c o m p a c t a , t e n r a , d e s a b o r d o c e , m a i s o u m e ­

n o s f a r i n a c e a c o n f o r m e a q u a l i d a d e . N o c e n t r o d a 

m a s s a e x i s t e m t r e s d i v i s õ e s q n e a e l l a a d h e r e m , e n a 

q u a l se d i v i s ã o s e m e n t e s q u a s i m i c r o s c ó p i c a s , i n s e ­

r i d a s n o s â n g u l o s d a c r u z e t a : e x i s t e m a l g u m a s es­

p é c i e s q u e a p r e s e n t ã o s e m e n t e s m a i o r e s e b e m d e s ­

e n v o l v i d a s e m d e t r i m e n t o d a s u b s t a n c i a c a r n o s a . 
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V a r i e d a d e s 

Uma planta que poderia ser chamada aama dos 

p r i m e i r o s h o m e n s d e v e t e r n a t u r a l m e n t e u m u u m e r o 

i m m e n s o d e e s p é c i e s e v a r i e d a d e s , d a s q u a e s s ó e n ­

t r e n ó s c o n h e c e m o s u m n u m e r o i l l i m i t a d o ; p a s s o a 

f a z e r m e n ç ã o d o s m a i s c o n h e c i d o s , a p e z a r d e m e 

f a l t a r e m b a s t a n t e s e s c l a r e c i m e n t o s . 

A s n o s s a s b a n a n e i r a s p o d e m s e r c l a s s i f i c a d a s ^ 

e m t r e s e s p é c i e s o u v a r i e d a d e s d i s t i n c t a s : 

l . B A b a n a n e i r a s e l v a g e m . 

2 . a A - b a n a n e i r a s e l v a g e m c u l t i v a d a . 

3 . a A b a n a n e i r a m a n s a . 

D e s t a s , p r i n c i p a l m e n t e d a u l t i m a , f o r m a r ã o - s e 

p e l a c u l t u r a , c o n f o r m e o c l i m a e o t e r r e n o , i n n u -

m e r a s v a r i e d a d e s . 

P r i n c i p i a r e m o s p e l a s b a n a n e i r a s m a i s c o n h e c i d a s , , 

p a s s a r e m o s e m s e g u i d a á s m a i s r a r a s , e f a l i a r e m o s 

d e p o i s d a s d o s o u t r o s p a i z e s , q u e m e r e ç ã o s e r c u l ­

t i v a d a s . 

VARIEDADES DA BANANA DA TERRA 

l.a—Banana roxa ou Cambury ou de Chifre* 

Musa sapientum ( L . ) 
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I n t r o d u z i d a n a í n d i a e c u l t i v a d a e m G u i n é e n o 

E g y p t o . 

O f r u c t o t e m o t a m a n h o d e u m c h i f r e p e q u e n o , 

e á s v e z e s a ' g r o s s u r a d e u m b r a ç o d e m e n i n o ; a 

c a r n e d o f r u c t o c r u t e m u m g o s t o s t y p t i c o ; c o m e - s e 

s ó m e n t e c o z i d o o u a s s a d o . 

A l g u n s a u t o r e s j u l g ã o q u e a b a n a n e i r a d a t e r r a ê 

u m a v a r i e d a d e d e s t a . 

2 . a — B a n a n a roxa- ou Cambury. Musa sapien-

tumÇL.) 

C u l t i v a d a n a í n d i a d e s d e o s t e m p o s m a i s r e ­

m o t o s . O f r u c t o t e m 1 5 c e n t í m e t r o s d e c o m p r i ­

m e n t o e 4 0 m i l l i m e t r o s d e d i â m e t r o ; a c a s c a 5 m i l l i ­

m e t r o s d e g r o s s u r a . 

3 . a — B a n a n a da índia. Musa sapientumi ( L . ) 

O f r u c t o t e m 1 5 a t é 2 0 c e n t í m e t r o s d e c o m -

p r i m e n t o * e 3 3 m i l l i m e t r o s d e d i â m e t r o ; a c a s c a 4 

m i l l i m e t r o s d e g r o s s u r a . 

A c a s c a é r o x a , e s c u r a , e a c a r n e c ô r d e r o s a , 

á s v e z e s a m a r e l l a d a , a l a r a n j a d a , d e g o s t o m u c i l a g i -

n o s o , é t ã o n u t r i t i v a c o m o a b a n a n a d a t e r r a . 

4 . a — Banana da terra o u comprida o u commum* 

Musa sapientum ( L . ) 

N a í n d i a é c h a m a d a C a m b u r y , e a q u i o s i n d í g e ­

n a s c h a m a v ã o P a c o b a ; q u e r e m q u e s e j a i n d í ­

g e n a , o q u e é t a n t o m a i s p r o v á v e l q u a n t o o s 
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i n d í g e n a s j á a c o n h e c i â o a n t e s d a d e s c o b e r t a d a 

A m e r i c a , m a s t a m b é m * ê c e r t o q u e e s t a b a n a ­

n e i r a f o i i n t r o d u z i d a e m 1 5 1 6 d a s i l h a s d o s 

A ç o r e s p a r a a s A n t i l h a s . 

O c a c h o é m u i t o g r a n d e , o ^ f r u c t o c r e s c e á s 

v e z e s a t é 2 5 c e n t í m e t r o s d e c o m p r i m e n t o e 3 

c e n t í m e t r o s d e d i â m e t r o ; t e m os â n g u l o s s a l i e n t e s ; 

c u r v a - s e m a i s d o q u e o s o u t r o s f r u c t o s , e q u a n d o 

m a d u r o m a n c h a - s e m u i t o d e p r e t o . 

A c a s c a t e m 3 a 6 m i l l i m e t r o s d e g r o s s u r a , a 

m a s s a c a r n o s a é m a i s c o m p a c t a d o q u e a d e S . 

T h o m é * è m a i s r e s i s t e n t e a o t a c t o ; o f r u c t o c r ú ê 

d e g o s t o p o u c o a g r a d á v e l , t o r n a n d o - s e m u i t o sa ­

b o r o s o q u a n d o a s s a d o o u c o z i d o . H a t a m b é m u m a 

v a r i e d a d e q u e d á c a c h o s m e n o r e s e f r u c t o s m a i s 

c u r v o s , d e g o s t o a d o c i c a d o . O u t r a v a r i e d a d e d á 

c a c h o s s o m e n t e c o m 7 o u 8 f r u c t o s m u i t o g r a n d e s , 

e s t a f o i c u l t i v a d a p e l o s n o s s o s i n d í g e n a s d e s d e 

t e m p o s d e s c o n h e c i d o s , e é a v e r d a d e i r a Pacoba. 

5.a—Banana da terra roxa ou Pràtoquiâ. Musa 

sapientum ( L . ) . 

E c o n s i d e r a d a i n d í g e n a , m a s f o i i m p o r t a d a d a 

Á f r i c a . 

6 . a — B a n a n a de Maranhão. Musa sapientum, ( L . ) . 

O f r u c t o t e m c a s c a r o x a e p o l p a a l a r a n j a d a . 
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E s t a e a s e g u i n t e s ã o as b a n a n e i r a s b r a z i l e i r a a 

q u e d ã o o s m a i o r e s f f u c t o s . 

7 . a — B a n a n a farta-velhaco. Musa sapientumÇL.). 

Éf a p e n a s u m a v a r i e d a d e d a . a n t e c e d e n t e , m a s 

o f r u c t o ê d e c ô r a m a r e l l a - e s c u r a . 

8 . a — B a n a n a de Cayenna. Musa sapientum ( L . ) . 

P a r e c e e m t u d o c o m a b a n a n e i r a d a t e r r a , a p e n a s 

o s p e c i o l o s e f o l h a s s ã o m a i s l u s t r o s o s , o c a c h o 

é* m a i o r , o s f r u c t o s t e m c ê r c a d e 2 4 c e n t i m e t r o s , 

a p o l p a é m a i s d u r a e e n j o a t i v a , d e c ô r a m à r e l l a -

a l a r a n j a d a v i v a . 

9 a Banana capitão-mór Musa Sapientum ( L . ) . 

O f r u c t o é s e m e l h a n t e a o d a b a n a n a d a í n d i a , d e 

c ô r a m a r e l l a - c l a r a , c o m c i n c o â n g u l o s p o u c o 

s a l i e n t e s , d e 2 3 c e n t í m e t r o s d e c o m p r i m e n t o ; 

a c a s c a t e m 3 m m . d e g r o s s u r a ; a p o l p a d e u m 

v e r m e l h o c ô r d e c a r n e . O f r ü c t o c r ú n ã o t e m 

g o s t o a g r a d á v e l , é m u i t o m u c i l a g i n o s o e d e g o s t o 

s t y p t i c o a d o c i c a d o . 

VARIEDADES DA BANANEIRA DE S. THOME 

10.— Banana de S. Thomé ou curta, a que 

c h a m ã o t a m b é m do paraiso o u f í g o é o Plantano 

haston d o s h e s p a n h ó e s , o Plantam d o s i n g l e z e s e 

le bananier cultive d ó s f r a n c e z e s . 
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O s t u p i s c h a m a r ã o - a a Pacob-assú, e n a l i n g u a 

c h a c o t e m o n o m e d e « b a n a n a » , q u e f o i a d o p t a d o 

p e l o s p o r t u g u e z e S , a l l e m ã e s e f r a n c e z e s . 

MUSA PARADISÍACA LINN. 

Esta tem a honra presumivel de ser brazileira, 

a p e z a r d e q u e m u i t o s a u t o r e s p r e t e n d e m q u e t i v e s ­

se s i d o i n t r o d u z i d a d e G u i n é . 

E s t a b a n a n e i r a t e m u m t r o n c o n i g r e s c e n t e e 

f r u c t o s b a s t a n t e g r a n d e s , á s v e z e s d e 1 6 a 2 4 

c e n t í m e t r o s d e c o m p r i m e n t o e d e 3 3 a 3 6 m m . d e 

d i â m e t r o . A c a s c a d o f r u c t o é a m à r e l l a , d e 3 m m . 

d e g r o s s u r a , o s c a c h o s c o l h e m - s e c o m C ê r c a d e 1 0 0 

f r u c t o s , q u e p e s ã o p o u c o m a i s o u m e n o s 3 0 a 4 0 

k i l o g . O g o s t o d a p o l p a n ã o é t ã o a g r a d á v e l 

c o m o n o s s e u s d e s c e n d e n t e s ; é f a r i n a c e a e m u -

c i l a g i n o s a . 

1 1 . — Banana prata. Musa paradisíaca ( L . ) . 

V a r . Musa argentea. D e s c e n d e n t e d i r e c t a . d a 

p r i m e i r a , e s s a e s p é c i e é m u i t o s u s c e p t í v e l d e d e ­

g e n e r a r e v o l t a r a o t y p o p r i m i t i v o . O f r u c t o é 

a m a r e l l o e t r i a n g u l a r , m a s o s â n g u l o s n ã o s ã o 

t ã o s a l i e n t e s c o m o n a b a n a n a d e S . T h o m é , t e m 

d e 1 2 a 2 0 c e n t i m . d e c o m p r i m e n t o e 3 8 m m . 

d e d i â m e t r o ; a c a s c a t e m 3 m m . d e e s p e s s u r a ; 
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a p o l p a é a l v a , e d a h i p a r e c e v i r o n o m e q u e 

r e c e b e u . A c a s c a m t o é a d h e r e n t e á p o l p a , e 

d e i x a - s e d e s p r e g a r f a c i l m e n t e . 

1*2. ~— Banana maçã. J u l g a - s e t e r s i d o i n ­

t r o d u z i d a n o B r a z i l p e l o s a f r i c a n o s . O f r u c t o é 

m u i t o s e m e l h a n t e a o a n t e c e d e n t e , m a s é m e n o r , 

m a i s r o l i ç o , c o m a s a r e s t a s d o s 3 â n g u l o s p o u c o 

s a l i e n t e s ; t e m d e 1 0 a 1 5 c e n t i m . d e c o m p r i m e n t o ; 

a c a s c a a m à r e l l a é m a i s fina e l i s a , e n ã o se 

s e p a r a t ã o f a c i l m e n t e d a p o l p a c o m o n a b a n a n a 

p r a t a : a l g u m a s fibras ficão s e m p r e a d h e r e n t e s . 

A . p o l p a é t e n r a e d o c e , m a s e n v o l v e q u a s i s e m ­

p r e c e l l u l a s e n d u r e c i d a s , d e a s p e c t o e c o n s i s t ê n c i a 

p é t r e a , o q u e n ã o se d á e m . n e n h u m a o u t r a 

q u a l i d a d e d e b a n a n a ; o c h e i r o é* s e m e l h a n t e a o 

d a m a ç ã . A s flôres d e s t a e s p é c i e s e g r e g ã o m a i s 

s u e c o s a e c h a r i n o d o q u e as d e q u a l q u e r o u t r a , 

p o r i s s o s ã o m u i t o p r o c u r a d a s p e l a s a b e l h a s e b e i j a -

flôres, q u e a u x i l i ã o a f e c u n d a ç ã o . 

D e s t a e s p é c i e p r o v i e r ã o i n n u m e r a s v a r i e d a d e s . 

1 3 . — B a n a n a maçã roxa, q u e t e m as m e s m a s 

q u a l i d a d e s q u e a a n t e c e d e n t e , d i í f e r i n d o a p e n a s n a 

c ô r e e m n ã o t e r c h e i r o t ã o p r o n u n c i a d o d e m a ç ã s . 

1 4 . — B a n a n a de ouro o u banana dourada. E o 

Pisango real d a í n d i a , i m p o r t a d a . d a B a t a v i a o u d a 

C h i n a . A p l a n t a c r e s c e c o m o a b a n a n e i r a p r a t a ; 
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o f r u c t o t e m a f ô r m a d a b a n a n a m a ç ã , é m e n o r , . 

l i s o e c h e i o , d e 9 a 1 0 c e n t i m . d e c o m p r i m e n t o e 

2 8 m i l l i r n . d e d i â m e t r o . Ê d e t o d a s a s b a n a n a s 

a q u e t e m a c a s c a m a i s fina: a p e n a s 3 / 4 m i l l i m . . d e 

e s p e s s u r a ; a p o l p a ê d e u m a m a r e l l o c ô r d e g e m m a . 

d e o v o , d e o n d e l h e v e m o n o m e ; o s a b o r é m u i t o 

a g r a d á v e l , e o c h e i r o é d e m a ç ã s , a i n d a m a i s p r o ­

n u n c i a d o q u e o d a b a n a n a m a ç ã ; a c a s c a d e s p r e n ­

d e - s e c o m f a c i l i d a d e . 

1 5 . — B a n a n a mosquito. O f r u c t o é m u i t o p e ­

q u e n o , a p o l p a c ô r d e r o s a , d e g o s t o a g r a d á v e l . 

1 6 . — B a n a n a massâ. O f r u c t o ê s e m e l h a n t e a o 

d a b a n a n a d e o u r o ; g o s t o r e f r i g e r a n t e e a g r a d á v e l , 

a c a s c a ê fina e d e c ô r a m a r e l l a - c l a r a ; a p o l p a ê es-

b r a n q u i ç a d a c o m o a d a b a n a n a p r a t a . 

1 7 . — B a n a n a preta. O d o r s o d a s f o l h a s s ã o d e 

c ô r p r e t a , c o m o o s f r u c t o s a n t e s d e a m a d u r e c e ­

r e m ; p e l a m a t u r i d a d e e s sa c ô r p a s s a a c a r m e z i m 

v i v o . C o m e m - s e o s f r u c t o s c r u s , m a s s ã o d e u m 

d o c e e n j o a t i v o . 

1 8 . — B a n a n a cambury. C u l t i v a d a e m T e n e r i f f e 

e M a l a g a , o n d e t a m b é m t e m o n o m e deDominicos; 

é a b a n a n e i r a q u e m a i s r e s i s t e a o f r i o . 

1 9 . — B a n a n a Davoa. Musa Davoa. É a b a n a n a 

d e S . T h o m é c u l t i v a d a n a Á f r i c a e m u i t o a p r e ­

c i a d a . 
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VARIEDADES DA BANANEIRA DE T A H I T I 

20,—Banana de Tahiti. Musa Cavendishii 

( P a r t . ) o u Musa Chinensis ( S w e e t ) . A p e z a r d e f o r 

m a r u m a e s p é c i e n o v a , p ó d e - s e p r e s u m i r q u e se js 

u m a v a r i e d a d e d a Musa sapientum ; e s t á t a m b é m 

v e r i f i c a d o q u e é a b a n a n e i r a d a í n d i a q u e f o i i n t r o -

r d u z i d a e m O t a h a i t i e m 1 8 4 8 p e l o m i s s i o n á r i o W i l ­

l i a m s ; d e m u i t a s p l a n t a s q u e e s t e l e v o u , v i n g o u 

a p e n a s u m a , q u e a c h o u t e r r e n o e c l i m a t ã o f a v o ­

r á v e i s a o s e u d e s e n v o l v i m e n t o q u e e m 1 2 niezes 

p r o d u z i o u m c a c h o q u e p e s a v a 5 0 k i l o g r s . : a s s i m 

e s s a ú n i c a p l a n t a d e u o r i g e m a m i l h a r e s d e b a n a ­

n e i r a s d e s s a e s p é c i e q u e se e n c o n t r ã o a c t u a i m e n t e 

n a O c e a n i a . A p e z a r d e e x i s t i r e m j á 5 0 v a r i e d a d e s 

d e b a n a n e i r a s , a n o v a e s p é c i e t o m o u c o n t a d o t e r ­

r e n o , o f f e r e c e n d o a s u a c u l t u r a m u i t o m a i o r e s v a n ­

t a g e n s d o q u e as i n d i g e n a s . 

O d o r s o d a s f o l h a s é d e c ô r v i o l e t a , a c a s c a d o 

f r u c t o é* r o x a q u a s i p r e t a ; o g o s t o a s s e m e l h a - s e ao 

d a b a n a n a d a í n d i a . 

2 1 . — B a n a n a anã. E o r i g i n a r i a d a Á f r i c a ; a sua 

d e n o m i n a ç ã o v e m d e q u e o s e u t r o n c o é m u i t o c u r t o , 

c r e s c e n d o r a r a s v e z e s m a i s d e u m m e t r o . A s f o l h a s 

s â o o v a e s e a r r o x e a d a s . 

O s f r u c t o s , q u a n d o n o v o s , s ã o q u a s i v e r m e l h o s , 
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t o r n a n d o - s e d e p o i s a m a r e l l o ^ - a v e r m e l h a d o s ; s ã o se­

m e l h a n t e s a o s d a b a n a n e i r a d a í n d i a . O s a b o r n ã o e* 

a g r a d á v e l ; f a r i n a c e o e g e r a l m e n t e u s a d o p a r a s u s ­

t e n t o d o s a n i m a e s . É d o t a m a n h o d a b a n a n a d á í n ­

d i a , c o m 4 c e n t i m s . d e d i â m e t r o , e a c a s c a t e m 4 

m i l l i m e t r o s d e g r o s s u r a . 

2 2 . — B a n a n a samburâ. Musa angulosa. E s t a 

e s p é c i e è m u i t o s e m e l h a n t e á a n t e c e d e n t e ; é* a p e n a s 

m a i s e l e v a d a . S e u s f r u c t o s t ê m 2 4 c e n t í m e t r o s e 

m a i s d e c o m p r i m e n t o ; é a m a i s g r o s s a d o s e u g ê ­

n e r o ; os â n g u l o s s ã o m u i t o s a l i e n t e s . A p o l p a ê 

d e c ô r a m a r e l l a - c a r r e g a d a , e n ã o é s a b o r o s a . 

2 3 . — B a n a n a de bico verde. Musa bicolor E s t a 

v a r i e d a d e d a b a n a n e i r a a n ã t e m c a c h o s e f r u c t o s 

m e n o r e s . O s f r u c t o s s ã o d e u m a m a r e l l o v i v o , e a 

s u a e x t r e m i d a d e l i v r e é " v e r d e , o q u e l h e d á u m 

r e a l c e b e l l o . 

H a a i n d a a l g u m a s b a n a n e i r a s ú t e i s , m a s c u j o s 

f r u c t o s n ã o s ã o a p r o v e i t a d o s . 

2 4 . — B a n a n a Enset. Musa Ensete. ( G r m e l ) . C u l ­

t i v a d a n a A b y s s i n i a , é o E n z e t d a q u e l l e s p o v o s . 

D e t o d a a f a m i l i a é e s t e g ê n e r o o m a i s e l e g a n t e ; 

d e u m t r o n c o h e r b a c e o d e 4 0 a 4 5 p a l m o s s a h e m 

i m m e n s a s f o l h a s d e 2 0 a 3 0 p a l m o s d e l a r g u r a 

a p r e s e n t a n d o u m a s p e c t o a d m i r á v e l ; é* a ú n i c a do-
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g ê n e r o Musa q u e é c u l t i v a d a p o r c a u s a d a s r a i z e s 

t u b e r o s a s , q u e t ê m u m g o s t o a g r a d á v e l s e m e l h a n t e 

a o d a b a t a t a i n g l e z a , e ê u m i m p o r t a n t e a l i m e n t o 

n a ' A b y s s i n i a . E s t o u c e r t o q u e e s t a b a n a n e i r a 

p r o s p e r a r i a b e m e n t ç e n ó s , e m e r e c e r i a s e r c u l t i ­

v a d a . T e n h o u m a p l a n t a p e q u e n a q u e c r e s c e u e m 

u m m e z u m m e t r o -

25.-—Banana de embíra. Musa textilis. (N 

a b E . ) . T e m p o r p á t r i a as P h i l i p p i n a s e M o l u c c a s . 

O s f r u c t o s n ã o se p o d e m c o m e r , m a s os g r e l o s 

c o n s t i t u e m u m e a r u r ú d e l i c i o s o ; é p r i n c i p a l m e n t e 

c u l t i v a d a p o r c a u s a d a fibra f o r t e , q u e f ô r m a u m 

a r t i g o d e e x p o r t a ç ã o , c o m o n o m e d e c a n h a m o d e 

M a n i l h a . D a m e s m a f ô r m a u sa - se ne s se s l o g a r e s 

d a Musa mindanensis ( R u m p h ) e d a Musa Toglo-

dytarwm ( L . ) ; e s t a u l t i m a p r o d u z f r u c t o s q u e se 

p o d e m c o m e r c o z i d o s ; q u a n d o c r ú s , p r o d u z e m n a 

b o c c a u m a r d o r , e e f f e i t o d i u r e t i c o , t i n g i n d o a u r i n a 

d e v e r m e l h o -

26.— Banana de Amboina. Musa Balbisiana 

Colla. O f r u c t o n ã o é c o m m e s t i v e l ; é c u l t i v a d a e m 

A m b o i n a p a r a u s o m e d i c o . 

27.— Banana de macaco. Musa Simiarum 

( R u m p h ) . É d a A s i a ; o f r u c t o é p o u c o a p r e c i a d o , 

m a s m u i t o p r o c u r a d o p e l o s m a c a c o s . C o n v é m n ã o 
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c o n f u n d i - l a c o m a n ò s s a b a n a n a d e m a c a c o , 

q u e p e r t e n c e á f a m í l i a d a s A r o i d e a s . 

28.—Banana de sementes Musa rosea. Uma 

p l a n t a b a i x a , d e l g a d a e m u i t o e l e g a n t e , c o m f r u c t o s 

m e n o r e s a i n d a d o q u e as b a n a n a s d e o u r o , c h e i o d e 

s e m e n t e s p r e t a s , d o t a m a n h o d e u m f e i j ã o p e q u e n o , 

e n v o l v i d a s e m u m a p o l p a a m à r e l l a m u i t o d o c e . 

E , t a l v e z , a ú n i c a b a n a n e i r a q u e p r o d u z p o r s e ­

m e n t e s e p o r t u b e r a s . 

A A s í a e a Á f r i c a a p r e s e n t ã o a i n d a c e n t e n a s 

d e v a r i e d a d e s d e s c o n h e c i d a s a q u i . J^o j a r d i m b o ­

t â n i c o d e J a v a j á se c u l t i v ã o 4 0 v a r i e d a d e s , e 

s e r i a u m t r a b a l h o i m p o r t a n t e p a r a a n o s s a S o c i e ­

d a d e d e A c c l i m a ç ã o , q u a n d o t i v e r o t e r r e n o p r ó ­

p r i o , c u l t i v a r t o d a s as q u a l i d a d e s d o g ê n e r o Musa 

q u e e x i s t e m n o m u n d o . 

C u l t u r a 

A b a n a n e i r a q u e é c u l t i v a d a d e s d e o s t e m p o s 

m a i s a n t i g o s , a t t i n g e o c o m p l e t o d e s e n v o l v i m e n t o 

n o s p a i z e s t r o p i c a e s , m a s a s u a c u l t u r a e s t e n d e - s e 

a t é 3 0 e m e s m o 3 5 ° d e l a t i t u d e n o r t e , e n o s t r ó p i c o s " 

a t é a a l t u r a d e 1 , 8 0 0 m e t r o s . 

E m g e r a l , o f r u c t o p a r a a m a d u r e e e r e x i g e u m a 

t e m p e r a t u r a m é d i a d e 2 4 ° c e n t í g r a d o s , m a s t e m o s 
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; a v a r i e d a d e Cambury q u e p r o s p e r a m e s m o n a t e m ­

p e r a t u r a m é d i a d e 1 8 ° c e n t í g r a d o s . 

A s b a n a n e i r a s s ã o c u l t i v a d a s . e m t o d a a p a r t e d o 

g l o b o * e m q u e e n c o n t r a c l i m a a p r o p r i a d o , e n o 

J B r a z i l p ô d e v e g e t a r e m t o d o s o s l o g a r e s . 

A p l a n t a p r e f e r e l o g a r e s b a i x o s e h u m i d o s ; o r ­

d i n a r i a m e n t e p l a n t a - s e n a s m a r g e n s d o s r e g a t o s , 

p r i n c i p a l m e n t e a b a n a n e i r a d e S . T h o m é , a p e z a r 

d e q u e e m M a l a b a r e s t a b a n a n e i r a é c u l t i v a d a e m 

t e r r e n o a r e n o s o ; e m t o d o c a s o e x i g e t e r r e n o m e l h o r 

q u e a b a n a n e i r a d á t e r r a , q u e p r e f e r e os t e r r e n o s 

e l e v a d o s . 

A c u l t u r a n ã o e x i g e g r a n d e t r a b a l h o ; p l a n t ã o - s e 

a s r a i z e s t u b e r o s a s , e m e l h o r a i n d a os b r o t o s n o v o s 

e m t e r r a s o l t a , v i r g e m o u e s t e r c a d a , e m l o g a r e s 

q u e s e j ã o h u m i d o s , o n d e d ê p o u c o s o l , e e m s i t i o 

p o u c o p e d r e g o s o ; d e v e - s e p r o c e d e r c o m o n a p l a n ­

t a ç ã o d o m i l h o , s e p a r a r as v a r i e d a d e s p a r a e v i t a r 

a d e g e n e r a ç ã o , e a p l a n t a ç ã o s ó se f a z u m a v e z ; 

a c h a n d o t e r r e n o a p r o p r i a d o , a p l a n t a n ã ó e x i g e 

m a i s c u i d a d o , f o r m a n d o - s e d e p o i s e m u m o u d o u s 

a n n o s u m b a n a n a l , u m a m i s t u r a d e p l a n t a s c o m 

, t r o n c o s c a b i d o s , p l a n t a s n o v a s e m t o d o o e s p l e n d o r 

d a v e g e t a ç ã o e u m a i m m e n s i d a d e d e b r o t o s ; a r a i z 

t u b e r o s a , q u e m u i t o se a s s e m e l h a á d a s Scitami-

neas, f ô r m a n a t e r r a , c o m m i l h a r e s d e fibras, u m a 

P. B. 3 



— 3 4 — 

r e d e t ã o t e c i d a q u e n e n h u m a o u t r a p l a n t a p ô d e 

a l i v e g e t a r . 

0 b o m a g r i c u l t o r n ã o d e v e d e i x a r q u e a s s i m se 

f o r m e u m a floresta d e b a n a n e i r a s , c o m o fizerâo t a l ­

v e z o s p r i m e i r o s q u e a c u l t i v á r ã o . A p l a n t a , d e p o i s 

d e d a r o f r u c t o , t e r m i n a a s u a v i d a v e g e t a l ; o h o ­

m e m i n t e l l i g e n t e d e v e c o r t a r o t r o n c o p a r a c o l h e r 

o a b u n d a n t e p r e s e n t e , e e m s e g u i d a a p p a r e c e m o s 

n o v o s b r o t o s , q u e a n t e s d e 1 2 m e z e s d ã o o u t r a c o ­

l h e i t a ; a s s i m s e g u e - s e s e m o m i n i m o i n c o n v e n i e n t e 

c o l h e i t a s o b r e c o l h e i t a ; d e s s e m o d o o h o m e m p ô d e 

s u s t e n t a r - s e s e m o m e n o r e s f o r ç o ; t a l v e z q u e e s s a 

l i b e r a l i d a d e d a n a t u r e z a g e n e r o s a t e n h a c o n c o r r i d o 

p a r a e n t o r p e c e r a a c t i v i d a d e p h y s i c a , i n t e l l e c t u a l 

e m o r a l d e a l g u n s h o m e n s , a p p r o x i m a n d o - o s d o 

e s t a d o d e b r u t o s . 

O t r a b a l h o d e s e n v o l v e a i n t e l l i g e n c i a , e m u l t i ­

p l i c a o s n o s s o s g o z o s ; é u m a v a n t a g e m p a r a o s 

p o v o s e x t r a - t r o p i c a e s , q u e s ã o o b r i g a d o s a c u l ­

t i v a r o s c e r e a e s e sca s sos e m l o g a r d a b a n a n e i r a . 

S e g u n d o H u m b o l d t , 1 0 0 m e t r o s q u a d r a d o s d e 

t e r r e n o p o d e m p r o d u z i r m a i s d e 4 0 0 0 b a n a ­

n e i r a s , e c o m p a r a t i v a m e n t e a o t r i g o e á b a t a t a 

i n g l e z a , ê a p r o d u c ç ã o d a b a n a n e i r a p a r a a p r i ­

m e i r a d e 1 3 3 p a r a 1 , e p a r a a s e g u n d a 4 4 p a r a 

1 . N a E u r o p a a p r o d u c ç ã o d e , m e i o h e c t a r e d e 
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t e r r e n o n ã o c h e g a p a r a a a l i m e n t a ç ã o d e d o u s i n ­

d i v í d u o s , a o p a s s o q u e a m e s m a e x t e n s ã o , s e n d o 

p l a n t a d a a q u i d e b a n a n e i r a s , s u s t e n t a r i a 5 0 

p e s s o a s . U m t e r r e n o d e 1 0 0 0 m e t r o s q u a d r a d o s 

f o r n e c e r i a 6 4 0 k i l o g r a m m a s d e b a t a t a , o u 5 3 k i l o ­

g r a m m a s d e t r i g o , o u a enorme quantidade de 6623 

kilogrammas de bananas e ' e m m e n o s t e m p o d o q u e 

a s o u t r a s p l a n t a s n u t r i t i v a s . 

N a z o n a t o r r i d a a b a n a n e i r a g a s t a d e z m e z e s 

p a r a a t t i n g i r o c o m p l e t o d e s e n v o l v i m e n t o , a c o n ­

t a r d a é p o c a d e b r o t a r ; n o s p a i z e s t r o p i c a e s o 

m e s m o d e s e n v o l v i m e n t o f a z - s e e m 1 2 a 1 8 m e z e s , 

c o n f o r m e a l a t i t u d e . 

A s o b s e r v a ç õ e s q u e f i z e m u m a b a n a n e i r a m a ç ã 

e m C a n t a g a l l o ( 2 4 ° d e l a t i t u d e e 4 0 0 m e t r o s d e 

a l t u r a ) f ô r ã o a s s e g u i n t e s : o b r o t o c r e s c i a n o s 

p r i m e i r o s d i a s 5 a 6 m i l l i m e t r o s p o r h o r a ; esse 

c r e s c i m e n t o i a d i m i n u i n d o p r o p o r c i o n a l m e n t e , 

q u a n d o a p l a n t a c h e g a v a a u m m e t r o d e a l t u r a , 

p a r a p a r a r q u a n d o a p p a r e c i ã o os b o t õ e s d a n ô r ; e n ­

t ã o as p r i m e i r a s f l o r e s a b r i ã o - s e c i n c o d i a s d e p o i s , e 

l e v a v ã o 1 1 5 d i a s p a r a q u e o c a c h o f i c a s s e e m es­

t a d o d e s e r c o r t a d o ; e r ã o n e c e s s á r i o s m a i s q u a t r o 

d i a s p a r a q u e o s f r u c t o s ficassem m a d u r o s . 

P o r t a n t o g a s t o u a p l a n t a p a r a t o d o o e y c l o d e 

s e u d e s e n v o l v i m e n t o 7 m e z e s p a r a o c r e s c i m e n t o 

e q u a t r o p a r a a f r u c t i f i c a ç ã o . 
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O t e m p o p r ó p r i o p a r ^ d e r r i b a r - s e o t r o n c o e 

c o r t a r - s e o c a c h o é q u a n d o o f r u c t o e s t á c o m ­

p l e t a m e n t e d e s e n v o l v i d o , m a s a i n d a e m e s t a d o 

v e r d e ; g e r a l m e n t e i s s o a c o n t e c e q u a n d o o b i c o 

d o c a c h o m u r c h a , ficando p e q u e n o e q u a s i s o l t o ; 

g u a r d a - s e o c a c h o e m c a s a p a r a a m a d u r e c e r . 

Q u a n d o s ã o c o l h i d o s a n t e s d o t e m p o , o s f r u c t o s 

a m a d u r e c e m m a l , e a p o d r e c e m f a c i l m e n t e . 

D e i x a n d o os f r u c t o s a m a d u r e c e r n a b a n a n e i r a 

p e r d e r - s e - h i ã o m u i t o s # p e l a p u t r e f a c ç ã o e e s t r a g o 

p e l o s p á s s a r o s e i n s e c t o s ; a l é m d i s s o s e r i a p r e ­

j u d i c a d o o s e u g o s t o a g r a d á v e l , f o r m a n d o - s e e m 

p a r t e , e m l o g a r d a g l u c o s e , o a s s u c a r c r y s t a l l i z a v e l , 

o q u e e x p l i c a r e m o s n o c a p i t u l o s e g u i n t e . 

C h i m i c a 

P o s s u i m o s v a r i a s a n a l y ses d a b a n a n a e- d o s u e c o 

d o t r o n c o ; esses t r a b a l h o s f ô r ã o p o r n ó s c o m p l e t a ­

d o s c o m a s a n a l y s e s d a s n o s s a s b a n a n a s m a i s 

c o n h e c i d a s , d o s u e c o d o t r o n c o e a u g m e n t a d o s l 

c o m a d a r a i z . I n f e l i z m e n t e n ã o c u i d e i e n t ã o , d a * 

a n a l y s e d a s f o l h a s , e n ã o e n c o n t r a n d o esse t r a b a l h o 

e m o b r a a l g u m a , fica e m n o s s o e s t u d o u m a , l a c u n a 

q u e m e r e c e s e r p r e e n c h i d a . 

E m g e r a l a m a i o r p a r t e d o s f r u c t o s n ã o e n t r ã o 
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n a c l a s s e d a s s u b s t â n c i a s n u t r i t i v a s e c o n s i d e r a d a s 

r e f r i g e r a n t e s , s e r v i n d o p a r a o g o z o ; a b a n a n a , 

p o r é m , f a z e x c e p ç a o , s e n d o a i n d a m a i s i m p o r t a n t e 

d o q u e a f r u t a d e p ã o : a p r e s e n t a s u b s t a n c i a s 

n u t r i t i v a s i g u a e s á s d a s r a i z e s t u b e r o s a s . 

T r a t a r e m o s e m p r i m e i r o l o g a r d a r a i z e d o 

t r o n c o ; e e m s e g u i d a d a s a n a l y ses f e i t a s p o r v á ­

r i o s a u t o r e s e d a s q u e p r a c t i q u e i n a s n o s s a s b a ­

n a n a s . 

Soca o u Inhame da bananeira s ã o r a i z e s e m f o r ­

m a d e . t u b e r a s c o m p r i d a s , c o m fibras g r o s s a s c a r -

n o s a s ; u m a d e s t a s s o c a s p e z a á s v e z e s d e 7 a 

1 0 k i l o g r a m m a s . 

U m a d e s s a s t u b e r a s c o r t a d a a m e i o a p r e s e n t a 

u m a s u p e r f í c i e b r a n c a , s e m e a d a d e p e q u e n a s m a n ­

c h a s p r e t a s , s e m e l h a n t e a o I n h a m e m o n s t r o ; 

o b s e r v a n d o - s e c o m u m a . l e n t e v ê - s e q u e é u m a 

s u b s t a n c i a r e z i n o s a , d e c ô r a m a r e l l a - c l a r a , q u e 

a p r e s e n t a - s e c o m o p e q u e n a s g o t t a s , e q u e a o c o n -

t a c t o d o a r t i n g e - s e d e p r e t o ; c o m o t e m p o t o d a a 

s u p e r f í c i e d e s e c ç ã o t o m a a c ô r d e c a s t a n h a r o x a . 

E m 1 0 0 0 g r a m s . d e t u b e r a f r e s c a a c h e i : 

grammas 
Humidade » 783,230 
Substancias albuminosas.. 4 3,490 
E e z i n á amàre l l a fluida, que se tinge de 

preto, somente solúvel noe ther . . 0,190 
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Ácido resinoso * 
grammst 
6,640 

> musaico crystal l izavel . 4,060 
1,223 
6,130. 
1,460 
2,873 
4,470 
8,900 

Substancias anorganicas, pectinal 2,817 
Dextrina, ácidos o rgân icos , e t c . / ? 

. 172,167 

P r i m e i r a m e n t e j u l g u e i q u e a s u b s t a n c i a c r y s t a l l i -

z a d a , q u e a p p e l l i d e i Musaina,era n i t r a t o d e a m m o n i a , 

m a s p e l a s r e a c ç õ e s é u m a s u b s t a n c i a o r g â n i c a sui 

generis, e j u l g o q u e p e r t e n c e a o s g l u c o s i d e s , d a n d o 

r e a c ç ã o d e a s s u c a r d e p o i s d e t r a t a d a p e l o á c i d o 

s u l p h u r i c o d i l u í d o . 

A m u s a i n a f ô r m a c r y s t a e s l a n c e o l a d o s , d e g o s t o 

f r a c a m e n t e s a l g a d o ; a q u e c i d a s o b r e u m a l a m i n a d e 

p l a t i n a , f u n d e - s e e v o l a t i l i s a - s e c o m p l e t a m e n t e ; 

d i s s o l v e - s e f a c i l m e n t e e m a g u a , e m a i s d i f n c i l m e n t e 

e m á l c o o l e e t h e r ; a s o l u ç ã o a q u o s a d á c o m o 

c h l o r u r e t o d e p l a t i n a u m p r e c i p i t a d o a m a r e l l o - e s -

c u r o . E s t á se p r o c e d e n d o n a A l l e m a n h a á s u a a n a -

l y s e e l e m e n t a r , c o m o t a m b é m d o á c i d o musaico, 

q u e c r y s t a l l i z a e m a g u l h a s f i n a s , e e v a p o r a - s e i m -

m e d i a t a m e n t e , s e m d e i x a r r e s í d u o , q u a n d o a q u e ­

c i d o s o b r e u m a l a m i n a d e p l a t i n a . E m a g u a , á l ­

c o o l e e t h e r d i s s o l v e - s e b e m c o m a u x i l i o d o c a l o r ; 
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a s o l u ç ã o a q u o s a t e m r e a c ç ã o á c i d a d e g o s t o m a i s 

s t y p t i c o d o q u e á c i d o ; n a o p r o d u z r e a c ç ã o n e m c o m 

o c h l o r u r e t o d e f e r r o n e m c o m o c h l o r u r e t o d e p l a ­

t i n a ; . a s o l u ç ã o á c i d a n e u t r a l i z a d a c o m a m m o n e a 

t i n g e - s e a p r i n c i p i o f r a c a m e n t e d e c ô r d e v i o l e t a , 

e p a s s a d e p o i s a ficar r o x o - a v e r m e l h a d o ; a j u n -

t a n d o - s e - l h e u m a s o l u ç ã o d e c h l o r u r e t o d e c á l c i o , 

f ó r m a - s e ú m p r e c i p i t a d o v o l u m o s o d e c ô r d e c a s ­

t a n h a . 

E s s a s d u a s s u b s t a n c i a s o b t ê m - s e d i s t i l l a n d o a 

t i n t u r a d a r a i z v e r d e e e x t r a h i n d o - s e o r e s i d u o r e -

s i n o s o c o m a g u a d i s t i l l a d a f e r v e n d o ; filtrada e t r a ­

t a d a a s o l u ç ã o a q u o s a p e l o a c e t a t o d e c h u m b o 

e m q u a n t o p r o d u z i r - s e p r e c i p i t a d o , s e p a r a n d o - s e e s t e 

d o l i q u i d o , s e p a r a - s e lege artis d o u l t i m o a mu-

mina, e d o p r e c i p i t a d o d e c h u m b o o b t e m - s e o 

á c i d o . A r e s i n a l i q u i d a é s ó m e n t e s o l ú v e l e m e t h e r 

a n h y d r i c o p a r e c e s e r a s u b s t a n c i a q u e a r a i z se-

g r e g a e m f ô r m a d e l e i t e a m a r e l l o q u a n d o se p a r t e 

a t u b e r a ; m e r e c e s e r m a i s e s t u d a d a . 

O á c i d o r e s i n o s o f ô r m a u m p ó d e c ô r c a s t a n h a , 

s e m g o s t o n é m c h e i r o , d i s s o l v e - s e c o m f a c i l i d a d e 

e m a m m o n i a , e f ô r m a p r e c i p i t a d o s c o m os saes 

m e t a l l i c o s . 

C o n v é m q u e f a ç a m o s a i n d a a l g u m a s o b s e r v a ­

ç õ e s s o b r e a s u b s t a n c i a a q u e d e m o s o n o m e d e 

glucotannina. A c h e i e m a l g u m a s d a s n o s s a s t u b e r a s 
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e e m m u i t o s d o s n o s s o s f r u c t o s u m a s u b s t a n c i a 

s t y p t i c a , q u e , a p e z a r d e r m u i t o s e r e p e t i d o s t r a ­

b a l h o s p a r a s e r p u r i f i c a d a , s e m p r e a p r e s e n t o u - m e 

as r e a c ç õ e s d o t a n n i n o e t a m b é m d a g l u c o s e ; s e c -

c a n d o - s e e s sa s u b s t a n c i a n o v á c u o c o m c h l o r u r e t o 

d e c á l c i o , o b t e m - s e u m p ó a m a r e l l o ; d i s s o l v e - s e 

f a c i l m e n t e e m a g u a e e m á l c o o l ( 2 4 ° C a r t ) ; s e n d o 

a q u e c i d a s o b r e u m a l a m i n a d e p l a t i n a d á c o m o o 

á c i d o t a n n i c o u m c a r v ã o v o l u m o s o ; a s o l u ç ã o 

a q u o s a t i n g e - s e p e l o p e r c h l o r u r e t o d e f e r r o d e c ô r 

c a s t a n h a - e s v e r d e a d a ; e p e l o r e a c t i v o d e T r o m m e r 

e d e F e l l i n g d á r e d u c ç ã o d e p r o t o x y d o d e c o b r e ; 

c o m b i n a - s e c o m o i o d o a i n d a m e l h o r d o q u e o 

a m i d o , e f ô r m a c o m es te m e t a l o i d e u m a s u b s t a n c i a 

q u a s i i n c o l o r . 

P r o v a v e l m e n t e ê e s t a s u b s t a n c i a , e m c o m b i ­

n a ç ã o c o m o s á c i d o s o r g â n i c o s , o p r i n c i p a l a g e n t e 

p a r a a f o r m a ç ã o d o a s s u c a r ; a c h e i - a e m m u i t o s 

f r u c t o s t r o p i c a e s e e m t o d o s o s f r u c t o s d a s n o s s a s 

m y r t a c e a s , m a s s ó q u a n d o a n a l y s a d o s e m e s t a d o 

f r e s c o ; t a m b é m a c h e i - a e m t o d a s a s b a n a n a s n ã o 

m a d u r a s j u n t a m e n t e c o m t a n n i n o e a m i d o ; t o d o s 

e s t a s s u b s t a n c i a s d e s a p p a r e c e m a p o u c o e p o u c o 

c o m a m a t u r i d a d e , t a n t o q u e n a c a r n e d o f r u c t o m a ­

d u r o * n e m " m a i s v e s t í g i o s se e n c o n t r ã o . 

P e l a c o m p o s i ç ã o c h i m i c a p o d e m o s v ê r q u e a r a i z 

t u b e r o s a d a b a n a n e i r a n ã o se a c h a d e s p r e v é n i d a -
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d e s u b s t a n c i a s n u t r i t i v a s , e se f ô s s e p l a n t a q u e 

v e g e t a s s e n a E u r o p a , c o m c e r t e z a s e r i a a p r o v e i t a d a 

a r a i z p a r a o s a n i m a e s , m a s o n o s s o c l i m a a b e n - v 

ç o a d o . d á s u s t e n t o s e m m u i t o t r a b a l h o , e n ã o p r e ­

c i s a m o s f a z e r c a s o d e u m v e g e t a l q u e p r o s p é r a s e m 

o m i n i m o c u i d a d o . 

O t r o n c o , a o c o r t a r - s e , f o r n e c e u m s u e c o c l a r o 

t r a n s p a r e n t e , m a s q u e a o c o n t a c t o d o a r t i n g e - s e 

i m m e d i a t a m e n t e d e c ô r c a s t a n h a - c l a r a ; é d i f f i c i l 

a n a l y s a - l a p o r s e r d i f f i c i l e v i t a r u m a d e c o m p o s i ç ã o . 

A p r i m e i r a a n a l y s e d o t r o n c o é d e F o u r c r o v e 

V a u q u e l i n , q u e a c h á r ã o a g u a , n i t r a t o d e p o t a s s a , 

c h l o r u r e t o d e p o t a s s a , o x a l a t o d e p o t a s s a e s u b s t a n ­

c i a s o r g â n i c a s . 

B o u s s i n g g a u l t e o D r . M a r q u a r d t a n a l y s á r ã o o 

s u e c o ; 0 p r i m e i r o , d o t r o n c o d a b a n a n e i r a d e 

S . T h o m é , e o s e g u n d o , d a b a n a n e i r a r o x a ; d e u m 

p e d a ç o d e t r o n c o q u e p e s a v a 1 2 2 8 , 5 7 0 g r a m m a s 

g a n h o u 4 1 4 , 2 8 5 g r a m m a s d e s u e c o i n c o l o r , i n o -

d o r o e s e m r e a c ç ã o á c i d a ; c ó m os saes d e f e r r o 

p r e c i p i t a v a e m p r e t o . E s t a s a n a l y ses a p r e s e n t ã o 

g r a n d e d i f f e r e n ç a d o s m e u s t r a b a l h o s , e j u l g o q u e 

f ô r ã o f e j t a s c o m p l a n t a s d a s e s t u f a s d e F r a n ç a e 

A l l e m a n h a , q u e n a t u r a l m e n t e n ã o p o d e m d a r os 

m e s m o s e s c l a r e c i m e n t o g q u e se o b t ê m c o m u m 

v e g e t a l q u e a t t i n g e o n e c e s s á r i o d e s e n v o l v i m e n t o 
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n o p a i z t r o p i c a l . P o r c a u s a d e s s a d i f f e r e n ç a d a r e i 

e m p r i m e i r o l o g a r a s a n ã l y s e s d o s d o u s d i s t i n c t o s 

c h i m i c o s , e e m s e g u i d a o m e u t r a b a l h o , e x e c u t a d o 

a q u i n o p a i z . 

B o u s s i n g g a u l t a c h o u : á c i d o t a n n i c o , á c i d o g a l -

l i c o , á c i d o a c e t i c o , c h l o r u r e t o d e s ó d i o , s aes d e 

a l u m i n a , c a l e p o t a s s a . 

O Dr Marquardt achou em 414,285 grams.: 

Resina e cêra vegetal 0,063 
Albumina e ácido tannico 0,215 
Acidp gall ico, magnezia, phosphato de 

magnezia e chlorureto de p o t á s s i o . 0,270 
Phosphato de, magnezia e ácido tannico 

oxydado 0,625 
Bassorina 0,135 
Assucar, ácido tannico, substancia ex­

tractiva, ácido acetico, ácido ma-
lico, ácido sulfurico, ammonía , 
chlorureto de po táss io , magnezia 
e phosphato de magnezia 1,125 

Agua 412,852 

A agua da banana, como o povo vulgarmente 

c h a m a a o s u e c o , f o i p o r m i m t i r a d o n o m e z d e 

Fevereiro de um tronco grosso de bananeira maçã 

n o v i g o r d o d e s e n v o l v i m e n t o , a n t e s d e florescer; 

p a r a p r i v a r o s u e c o d o c o n t a c t o d o a r , p a s s e i - o p o r 

m e i o d e t u b o s d e v i d r o p a r a a s v a s i l h a s j á p e s a d a s . 
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A p a n h a n d o u m p o u c o d è a r à t m o s p h e r i c o d e c o m ­

p õ e - s e i m m e d i a t a m e n t e * f o r m a n d o - s e n a s u p e r f í c i e 

d o l i q u i d o u m p e l l i c u l a p r e t a ; a g i t a n d o - s e o l i ­

q u i d o f o r m a - s e o u t r a , c o n t i n u a n d o a s s i m a t é á 

c o m p l e t a o x y d a ç ã o , t r a n s f o r m a n d o - s e finalmente 

e m u m a s u b s t a n c i a i n s o l u v e l s e m e l h a n t e a o h ú m u s . 

O s u e c o p u r o é u m l i q u i d o c l a r o , d e l i g e i r a c ô r 

d e c a s t a n h a , s e m c h e i r o , d e g o s t o m u i t o a d s t r i n ­

g e n t e , r e a c ç ã o f r a c a m e n t e ácida; t i n g e - s e d e p r e t o 

p e l o s s aes d e f e r r o , p r e c i p i t a p e l o n i t r a t o d e p r a t a 

e e m s e g u i d a r e d u z o m e t a l ; c o m s o d a c á u s t i c a 

l i q u i d a f ô r m a u m a g e l é a ; a + 2 2 ° C . t e m u m p e s o 

e s p e c i f i c o i g u a l a 1 , 0 1 2 9 . 

Em 1000 grammas de sueco fresco achei : 

gramam 
A S ^ 965,970 
Cautchouc . . . 2,220 
Ácido pectinico e pectina 17,000 
Acjdo tartarico em estado l ivre 3,200 

» ci tr ico em estado l ivre * 3,500 
Glucotannina e assuear 4,240 
Ácido tannico , . 2,170 

musaico 0,240 
Musaina 0,180 
Pr incipio amargo amorpho, amarello. 2,670 
Dextr ina, e t c . 0,810 
Substancias anorganicas 8,170 

Como se vê na analyse, dá o sueco 

s ó m e n t e d e c i n z a . ' 0 , 8 1 7 ° / . 
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E m 1 0 0 0 g r a m m a s d e c i n z a a c h e i : 

granam" 
Ácido carbônico 295,620 

Chloro . . . ; • • • • 5 2 > 6 2 0 

Ácido sulfurico 5,740 
phosphorico 18,890 

Oxido de f e r ro . •• 14,350 
Alumina 7,170 
Cal . . . . , 26,310 
Magnezia 74,160 
Potassa 50,230 
Soda 335,300 
Ácido silicico • 119,610 

N ã o a c h e i n o s u e c o a l b u m i n a , n e m á c i d o g a l l i c o : 

e m a l i c o c o m o os o u t r o s a u t o r e s m e n c i o n à o ; c o m ­

p a r a n d o - s e essa a n a l y s e c o m a d a r a i z , a c h a - s e 

m u i t a s e m e l h a n ç a ; c o n t é m a r a i z d u a s r e z i n a s , 

q u e se a c h ã o s u b s t i t u í d a s n o s u e c o p e l a g o m m a 

e l á s t i c a . 

O s t r o n c o s , q u e a p o d r e c e m a n n u a l m e n t e p o r 

m i l h a r e s d e a r r o b a s , p o d i ã o s e r a p r o v e i t a d o s s e m 

m u i t o t r a b a l h o p a r a a c i n z a , q u e - c o n t é m 3 3 ° / 0 d e 

s o d a , a r t i g o i m p o r t a n t e p a r a a f a b r i c a ç ã o d o 

s a b ã o , e t c . 

S o b r e os f r u c t o s e x i s t e m n a s d i f f e r e n t e s o b r a s 

m u i t o m a i s e s c l a r e c i m e n t o s , e t e m o s as a n a l y s e s 

d e v á r i o s c h i m i c o s ; e s c o l h e m o s o s t r a b a l h o s m a i s 

e x t e n s o s p a r a f a z e r m o s a c o m p a r a ç ã o c o m a c o m ­

p o s i ç ã o d a s n o s s a s b a n a n a s . 



A b a n a n a n ã o m a d u r a t e m u n i a c a r n e b r a n c a , 

•de g o s t o d e s a g r a d á v e l e a d s t r i n g e n t e ; c o n t é m 

e ê r c a d e 7 3 ° / 0 d e h u m i d a d e , e c o m o s u b s t a n c i a s 

p r i n c i p a e s , a m i d o , a s s u e a r e s u b s t a n c i a e x t r a c t i v a , 

q u e p e l o a m a d u r e c i m e n t o se t r a n s f o r m ã o e m d e x ­

t r i n a , g ; l u c o s e , á c i d o o r g â n i c o , e t c . 

O f r u c t o n ã o m a d u r o , s e n d o d e s c a s c a d o , s e c c a -

d o e s o c a d o ^ d á u m a f a r i n h a q u e é u s a d a p o r a l ­

g u n s p o v o s , m a s n ã o é t ã o n u t r i t i v a c o m o a f a ­

r i n h a d e m i l h o ; o s e u u s o d i á r i o a u g m e n t a d e v o ­

l u m e o a b d ô m e n , c o m o f a z o a r r o z ; a s s i m , as 

p e s s o a s q u e se s u s t e n t ã o c o r a essa f a r i n h a a p r e s e n -

t ã o m u i t a s v e z e s u m a s p e c t o e m b a c i a d o e d o e n t i o . 

D e s t a f a r i n h a d e b a n a n a a c h e i s ó m e n t e u m a 

a n a l y s e d ó S r . R o s t v o n T o n n i n g e n ; o u t r o s i m , s ã o 

e s c a s s a s a s a n a l y s e s d a s b a n a n a s n ã o m a d u r a s ; 

o q u e a c h a r m o s r e u n i r e m o s á t a b e l i ã a n a l y t i c a d a s 

b a n a n a s , p a r a se p o d e r f a z e r u m a c o m p a r a ç ã o 

e x a c t a d a s ' s u b s t a n c i a s n u t r i t i v a s . 

C o n v é m q u e d i g a m o s a l g u m a s p a l a v r a s s o b r e 

a s o b s e r v a ç õ e s d o c h i m i c o B u i g n e t , q u e d i z : 

« A b a n a n a n ã o c o n t é m e m p e r í o d o a l g u m d a s u a 

f o r m a ç ã o u m á c i d o o r g â n i c o , e m e s m o a s s i m f o r m a -

se p e l o a m a d u r e c i m e n t o a r t i f i c i a l o a s s u e a r , c u j o s 

d o u s t e r ç o s s ã o c o n s t i t u í d o s p e l a g l u c o s e . » N o s s a s 

b a n a n a s n ã o m e d e r ã o esse r e s u l t a d o ; a p e z a r d e 

q u e o s f r u c t o s n ã o m a d u r o s n ã o m e a p r e s e n t á r ã o 
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r e a c ç ã o d e á c i d o e m e s t a d o l i v r e , a c h e i s e m p i e 

á c i d o t a r t a r i c o e m a l i c o , m a s e m m e n o r p o r ç ã o d o 

q u e n o f r u c t o m a d u r o ; o u t r o s a u t o r e s m e n c i o n ã o 

q u e , a m a d u r e c e n d o a b a n a n a n o t r o n c o , f o r m a r - s e -

h a e m l o g a r d a g l u c o s e s o m e n t e a s s u e a r c r y s t a l l i z a -

v e l ; as m i n h a s e x p e r i ê n c i a s d e r ã o - m e s e m p r e 

a p e n a s v e s t í g i o s d e a s s u e a r c r y s t a l l i z a v e l , m a s o 

f r u c t o a u g m e n t a e m h u m i d a d e e v o l u m e , ficando 

c o m g o s t o m e n o s d o c e e a r o m a t i c o ; p o r i s s o j u l g o 

q u e o i n s t i n e t o d o p o v o , g u i a d o p e l a p r a c t i c a , e s ­

c o l h e u o m e l h o r m e t h o d o p a r a f a z e r d e s e n v o l v e r o 

a s s u e a r e m q u a n t i d a d e s u í f i c i e n t e e o s e t h e r e s , q u e 

s ã o a c a u s a d o a r o m a . 

A b a n a n a m a d u r a , t e n d o s o f f r i d o n o l a b o r a t ó r i o 

d a n a t u r e z a u m a t r a n s f o r m a ç ã o d a s s u b s t a n c i a s 

i n d i g e s t a s e m a g e n t e s a s s i m i l á v e i s p e l a d i g e s t ã o ^ 

f ô r m a e n t ã o u m s u s t e n t o n u t r i t i v o , p r e f e r í v e l a o 

a r r o z e á b a t a t a i n g l e z a . 

U m d o s p r i m e i r o s t r a b a l h o s c h i m i c o s s o b r e a 

b a n a n a é d e v i d o a o S r . B o u s s i n g g a u l t {Traitê de 

economie rurale), q u e m e n c i o n a a c o m p o s i ç ã o s e m 

e s p e c i f i c a r as q u a n t i d a d e s ; p o s s u í m o s u m a a n a l y s e 

q u a n t i t a t i v a d a b a n a n a T e i d a s i l h a s d a P o l y n e s i a 

q u e s e r v e d e c o m p a r a ç ã o c o m a s a n a l y s e s d a s 

n o s s a s b a n a n a s . 

C o r e n w i n d e r p u b l i c o u e m A l l e m a n h a a a n a l v s e 

d a b a n a n a d o B r a z i l , s e m m e n c i o n a r a v a r i e d a d e . 
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P r o c e d i a d o z e a n a l y s e s d e n o v e v a r i e d a d e s d a s 

n o s s a s b a n a n a s m a d u r a i e n ã o m a d u r a s , e s ã o : 

1 . Roxa.— P e s a v a 1 4 5 g r a m s . 

2 . Da Índia. — P e s a v a 1 3 5 g r a m s » ; a c a s c a 

5 2 , 5 0 0 g r a m s . ; p o l p a 8 2 , 5 0 0 . 

3 . Da terra*—Pesava 1 6 6 , 2 5 0 g r a m s . ' ; a c a s ­

c a 6 5 , 5 0 0 g r a m s . ; a p o l p a 1 0 0 , 7 5 0 g r a m s . ; 

4 . De S . Thomê. — P e s a v a 7 8 , 6 6 0 g r a m s . ; a 

c a s c a 3 6 , 0 7 4 g r a m s . ; a p o l p a 4 2 , 5 8 6 g r a m s . ; 

5 . Prata. — P e s a v a 7 6 , 7 3 0 g r a m s . ; a c a s e a 

3 3 , 9 1 8 g r a m s . ; a p o l p a 4 2 , 8 1 2 g r a m s . ; 

6 . Prata, m a d u r a d e m u i t o s d i a s . 

6 a. G a s c a d a b a n a n a p r a t a m a d u r a . 

7 . Maçã.— P e s a v a 9 0 g r a m s . e á s v e z e s 1 0 5 

g r a m s . 

8 . Maçã, a m a d u r e c i d a n o t r o n c o . 

9 . Maçã, n ã o m a d u r a . 

1 0 . Anã.— P e s a v a 2 0 4 , 2 5 0 g r a m s . 

1 1 . De ouro.— P e s a v a d e 6 0 a 8 0 g r a m s . 

1 2 . Capitão-mór.— P e s a v a 9 0 g r a m s . ; a c a s ­

c a 3 7 , 5 0 0 g r a m s . ; a p o l p a 5 2 , 5 0 0 g r a m . 

1 3 . Do Brazil, a n a l y s a d a p o r O o r e n w e i d e r . 

1 4 . Tei, v a r i e d a d e Aiori d a P o l y n e s i a . 

1 5 . I d e m n ã o m a d u r a . 

1 6 . Farinha de banana não madura, a n a l y s a d a 

p e l o S r . E o s t v o n T ó n n i n g e n . 
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E m 1 0 0 0 fframmas d a b a n a n a d e s c a s c a d a e t c . 
. c, 

a c h o u - s e a s s u b s t a n c i a s s e g u i n t e s : 

SUBSTANCIAS 

Humidade 
Matéria ceracea 

rante 
co- ^ 

Mat. gordurosa coran. ^ 
Resina corante 
Glúten ) 
Matéria albuminosa.. ] 
Amido 
Assacar crystallizaveL 
Glucose 
Ácido em estado l iv . 
Ac. tart., malico, ele 
Ácido pectico ) 
Dextrina, muco ete. ] 
Mat. librosa, cellulose.. 
Saes inorgânicos 

BAN\NA 
ROXA 

MADURA 
Peckolt 

573.455 

1.668 

2.000 
5.000 

98.125 

" 1.953 

136.250 
96.887 
84.662 

KANANA 
DA ÍNDIA 
MADUKA 
Peckolt 

698.800 

2.200 

) 12.700 
14.500 

151.800 
/ 
\ 0.950 

54.300 
61.750 

3 
BANANA 
IIA TKRRA 
MADURA 

Peckolt 

599.000 

2.000 
27.800 
2.006 
7.000 

14.600 
87,900 

0.410 

. 73.100 
157.M;:Í 
21.321 

BAN. DK 
S. THOMK' 

MADURA 
Peckolt 

756.511 

1.740 
1.239 
5.110 

126.670 
1 ••• 
< 4.190 

| 84.720' 

19.500 

.> 
B.PRATA 
MADURA 
APENAS 

Peckolt 

711,324 

1.200 

0.726 
2.600 
4.900 

181.1001 
3.700 
4.05.0 

"ò.ioò 

HV.OOÓ 

SUBSTANCIAS 

9 
BANANA 

MAÇÃ 
NÃO 

MADURA 
Peckolt 

I O 

BANANA 
ANÃ 

MADURA 
Peckolt 

1 1 

BANANA 
D'OURO 
MADURA 
Peckolt 

1 2 
BANANA 
CAPITÃO 

MÓR 
MADURA 
PjOlt )lt 

Humidade 612.360 806.500 634.500 727.980 
Matéria ceracea corante 

612.360 806.500 634.500 727.980 

Matéria gordurosa corante 1.210 2.200 ,1.300 0.960 
Resina corante 

1.210 2.200 ,1.300 0.960 

Glúten i ••• ; ( .... 
Matéria albuminosa 3.780 

11.860 
11.340 

( 23.000 
; 
' 10.600 

14.800 
32.(ioo 

199.600 

\ 4.580 
8.990 

17.930 
63.850 

Amido.. . . , 
3.780 

11.860 
11.340 

( 23.000 
; 
' 10.600 

14.800 
32.(ioo 

199.600 

\ 4.580 
8.990 

17.930 
63.850 

Assuear crystallizavel 

3.780 
11.860 
11.340 99.200 

39.000 
\ 

; 
' 10.600 

14.800 
32.(ioo 

199.600 

\ 4.580 
8.990 

17.930 
63.850 Glucose 

3.780 
11.860 
11.340 99.200 

39.000 
\ 

; 
' 10.600 

14.800 
32.(ioo 

199.600 

\ 4.580 
8.990 

17.930 
63.850 Ácido em estado l ivre \ 

99.200 
39.000 

\ 

; 
' 10.600 

14.800 
32.(ioo 

199.600 

\ 4.580 
8.990 

17.930 
63.850 

Ácido tartarico, malico etc f 

; 

( 
Ácido pectico ( ( 

; 

í 12.17'. 
49.360 
83.958 
29.922 

Dextrina, muco etc ) 
Matéria fibrosa, cellulose etc 
Saes inorgânicos 

13.580 
315.870 

) 15.000 
15.100 

; 

1 15.700. 
46.783 
11.117 

í 12.17'. 
49.360 
83.958 
29.922 

; 

1 15.700. 
46.783 
11.117 

í 12.17'. 
49.360 
83.958 
29.922 
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E m 1 0 0 0 g r a m m a s d a b a n a n a d e s c a s c a d a , e t c , 

achou-se as substancias seguintes: 

SUBSTANCIAS 

Humidade. , 
Matéria ceracea corante.... 
Matéria gordurosa corante. 
Resina corante...^ 
Glúten 
Matéria albuminosa 
Amido 
Assuear crystaüizavel 
Glucose. 
Ácido em estado livre 
Ácido tart.; malico etc 
Ácido pectico 
Dextrina, muco etc.; 
Matéria fibrosa, cellulose.., 
Saes inorgânicos 

BANANA 
PRATA 
MAD. DE 
MUI. DIAS 
Petkolt 

739,140 

6 o 
CASCA DA 
BANANA 
PRATA 

MADURA 
Peckolt 

850.000 
14.700 
5.400 

.660 

138.610 

""4.050 

"89.340 

" 17.910 

1.100 
4.800 

31.000 

BANANA 
MAÇÃ 
MADURA 
Peckolt 

662.600 

""2.200 

ac. |tann. 
23.600 
71.800 

8.800 
30.000 

154.400 
15.200 

B. MAÇA 
MADUR. 

NO 
TRONCO 
Peakolt 

731.360 

'•"'2.290 

8.660 

1.110 

19.400 
64.630 
41.660 

64,490 

"'8.580 

90.140 
94.480 

SUBSTANCIAS 

1 3 | 

BANANA 
DO 

BRAZIL 
Corenwelfler. 

1 ^ 
BANANA-, 
TEi DE 

POLYNES. 
MADURA 

B. 

1 5 
BAN. TEi 

DE POLY. 
NÃO 

MADURA 
B. 

1 6 
FARINHA 
DABAN. 

NÃO 
MADURA 
Tonningen 

739.000 583.100. 617.5U0 139.000 

6.320 3.900 
1.800 

3.900 
1.100. 
0.800 
0.700 

157.500 

1.100 3.900 
1.800 

3.900 
1.100. 
0.800 
0.700 

157.500 

0.700, 
48.200 2.500 

65.000 

3.900 
1.100. 
0.800 
0.700 

157.500 

0.700, 
48.200 2.500 

65.000 

3.900 
1.100. 
0.800 
0.700 

157.500 669.700 
2.500 

65.000 

3.900 
1.100. 
0.800 
0.700 

157.500 669.700 

196.570 90.400 7.500 196.570 90.400 7.500 

2.700 
3.400 
7.700 

166.900 
21.810 

, 28.000 
1 16.9.00 

2.700 
3.400 
7.700 

166.900 
21.810 

, 28.000 
1 16.9.00 7.000 

2.700 
3.400 
7.700 

166.900 
21.810 

2.000 
7.910 

, 28.000 
1 16.9.00 7.000 

2.700 
3.400 
7.700 

166.900 
21.810 

2.000 
7.910 11.900 11.900 

2.700 
3.400 
7.700 

166.900 
21.810 

Humidade 
Matéria ceracea corante 
Matéria gordurosa corante. 
Resina corante 
Glúten 
Matéria albuminosa 
Amido 
Assuear crystallizavel 
Glucose r. 
Ácido em estado livre 
Ácido tartarico, malico etc. 
Ácido pectico 
Dextrina, muco etc 

.Matéria fibrosa, cellulose..., 
Saes inorgânicos 

p. B. 
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A c i n z a d a b a n a n a c o m o d a f a r i n h a e d a c a s c á 

forào analysadas por Cofenweider, Tonningen etc. 

acharão em 100 grammas : 

SUBSTANCIAS 

Potassa 
Soda 
Cal 
Magnesia 
Oxido de ferro 
Ácido phosphorico 

» sulphurico 
Chloro 
Ácido silicico 
Carbonato de potássio. 
Sulfato de potássio 
Phosphato de sódio 
Phosphato de potássio 
Chlorureto de sódio 
Phosphato de cal 
Sulfato de cal 

BANANA 
RA 

CASCA DA 
BANANA 
MADURA 

FARINHA 
DA BAN. 

NÃO 
MADURA 

Carbonato de magnesia. 
» de sódio 

Chlorureto de potássio.. 

2.000 
55.000 

8.000-

7.600 
47.980 

5.660 

7.100 

35.000 

69.280 
6.189 
1.742 
9.171 
1.421 
8.666 
1.926 
1.605 

6.580 
25.180 

O p e s o d a p o l p a , e m c o m p a r a ç ã o a o d a c a s c a , 

dá as seguintes porcentagens : 

Ia Roxa tem 61 

2 a 

3a 

4a 

5a 

6a 

7a 

8a 

9a 

Da índia > 6 1 

Da terra » 61 

Anã , 61 

Gapitão-mór > 59 

De ouro » 58 

Maçã » 57 

Prata » 56 

DeS. Thomé » 55 

° / 0 d e p o l p a 
o/ 
/ o » 

/o » 

/o 

/o » 

/o 
°f 
' o ' 

/o 

° / 
u » 
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E m r e l a ç ã o á s q u a n t i d a d e s d e h u m i d a d e e d e 

s u b s t a n c i a s n u t r i t i v a s t e r Ü o s : 

Sumidade Sabst. nutritiva 

I a Roxa 5 7 ° / 0 4 3 % 

2 a Da terra 5 9 ° / 0 4 1 7 

3 a De ouro 6 3 ° / 0 3 7 ° / 

4 a i l / ^ 6 6 ° / 0 3 4 ° /° 

5 a Da índia 6 9 % 3 1 ° / ° 

6 a Capitão-mór 7 2 ° / 2 8 ° / 

7 a P r a / a 7 3 ° / 2 7 ° /° 

8 a & 7%cà? ré 7 7 °/ 0° 2.3 ° / ° 

9 a Anã 8 0 ° / 0 2 0 % 

Em substancias azoticas, a mais rica é a banana 

a n ã , s e g u i n d o - s e a B . d a í n d i a , B . d e o u r o , B . d a 

t e r r a , B . m a ç ã , B . d e S . T h o m é , B . p r a t a a B . 

c a p i t ã o - m ó r , e p o r u l t i m o a B . r o x a . 

O s o u t r o s c o m p o s t o s c a r b o - h y d r a t a d o s , q u e s ã o 

a c a u s a d o p o u c o s a b o r d o f r u c t o , e s t ã o n a t u r a l ­

m e n t e e m o p p o s i ç ã o á q u a n t i d a d e d e a s s u e a r , e 

n e s s e s e n t i d o t e m o s e m p r i m e i r o l o g a r as b a n a ­

n a s q u e s ã o s a b o r o s a s e m e s t a d o c r t í , s e g u i n d o - s e 

d o m o d o s e g u i n t e : b a n a n a r o x a , S . T h o m é , d a í n ­

d i a , c a p i t ã o - m ó r , a n ã , d e o u r o , m a ç ã e p r a t a . 

P e l a . a n a l y s e e l e m e n t a r f e i t a p e l o p r o f e s s o r 
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D r . G e u t h e r e m l e n a , 1 0 0 0 g r a i n n i a s d e s u b s t a n c i a 

s e c c a c o n t ê m : 
azoto 

Banana de S. T h o m é 0,9 % 
Banana da terra 0,8 % 
Banana prata 0 j5 % 

[ Banana roxa 0,2 % 

A c o n c l u s ã o q u e p o d e m o s t i r a r d a s a n a l y ses, 

m o s t r a - n o s q u e a b a n a n a d e o u r o n ã o é s ó m e n t e a 

m a i s n u t r i t i v a , c o m o t a m b é m , p e l a c o m b i n a ç ã o c o m 

a s u b s t a n c i a s a c c h a r i n a , d e v e s e r a m a i s s a b o r o s a 

d e t o d a s ; m a s s e n d o u s a d a q u a s i e x c l u s i v a m e n t e 

c o m o s o b r e - m e s a , t e m o s c o m o p r i n c i p a l a g e n t e n u ­

t r i t i v o p a r a o s t r a b a l h a d o r e s a b a n a n a d a t e r r a , s e ­

g u i n d o - s e a b a n a n a d a í n d i a e a b a n a n a d e S . 

T h o m é , s e n d o a b a n a n a r o x a a u l t i m a . E s t a s ó d e v e ­

r i a s e r u s a d a c o m o a l i m e n t o e m f a l t a d e q ú a l q u e r 

o u t r a ; t e m , p o r é m , a v a n t a g e m d e s e r p r e f e r í v e l á s 

o u t r a s p a r a e n g o r d a r a n i m a e s , p o r c a u s a d a g r a n d e 

q u a n t i d a d e d e s u b s t a n c i a s c a r b o - h y d r a t a d a s e sub-> 

s t a n c i a s i n o r g â n i c a s q u e c o n t é m . 

A c a s c a d o f r u c t o , q u e c o n t é m m u i t a s u b s t a n ­

c i a n u t r i t i v a , j á é u s a d a p o r m u i t o s f a z e n d e i r o s p a r a 

s u s t e n t o d o s a n i m a e s . 

i ; s o 
• 

A u t i l i d a d e d e s t e v e g e t a l è* c o n h e c i d a , e o s e u 

u s o t ã o v u l g a r , q u e é q u a s i i n ú t i l d i z e r a l g u m a c o u s a 
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a esse r e s p e i t o ; o g ê n e r o h u m a n o a p r o v e i t a - s e 

d e l l e d e s d e a s p o n t a s d a s f o l h a s a t é á s u l t i m a s fi­

b r a s r a d i c a e s . 

O s g r e l o s e o b r o t o d o c a c h o s ã o u m l e g u m e 

a p r e c i a d o n a í n d i a e Á f r i c a , e t a m b é m p r e p a r a - s e e m 

c o n s e r v a c o m v i n a g r e . A s f o l h a s s u b s t i t u e m a 

t o a l h a é o s p r a t o s , e s ã o e m p r e g a d a s p a r a c o b r i r a s 

c a b a n a s ; o s s e l v a g e n s v e s t e m - s e c o m e l l a s , e p r e ­

p a r ã o e s t e i r a s p a r a s e r v i r e m d e c a m a . S u a s n e r v u -

r a s f o r n e c e m fios p a r a t e c i d o d e f a z e r c a r d a g e m e 

r e d e s . 

A e m b i r a d o t r o n c o é p r e p a r a d a p a r a t e c e r v e s ­

t i d o s , e o a f a m a d o c a n h a m o d e M a n i l h a é a e m b i r a 

d a Musa textilis. 

D o f r u c t o n ã o m a d u r o , e e m q u a n t o p e q u e n o , p r e ­

p a r a - s e c o m a s s u e a r u m c o n f e i t o m u i t o a p r e c i a d o n o 

O r i e n t e ; c o n i p l e t a m e n t e d e s e n v o l v i d o , m a s a i n d a 

e m e s t a d o v e r d e , o f r u c t o j á é r i c o e m a m i d o , e 

p o d e r i a s e r u m c o n c u r r e n t e d a a r a r u t a ; i n f e l i z ­

m e n t e a i n d a n ã o se d e s c o b r i o u m m e t h o d o p r a t i c o 

p a r a s e p a r a r - s e o a m i d o e m e s t a d o d e p u r e z a . 

C o r t a d o ç m f a t i a s , s e c c a s a o s o l o u n o f o r n o e 

s o e c a d a s , f ô r m a a f a r i n h a d e b a n a n a , c o n h e c i d a 

p e l o n o m e d e Cmgonntahy', q u e é o p ã o d i á r i o d o 

t r a b a l h a d o r d a A m e r i c a C e n t r a l . E s t a f a r i n h a 

p<5de s e r g u a r d a d a p o r m u i t o t e m p o , s e r v i n d o aos 
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i n d í g e n a s d e m a t a l o t a g e m n a s v i a g e n s l o n g a s . P r e ­

p a r a - s e c o m a g u a q u e n t e u m m i n g á o , q u e é o a n g ú ; 

a m a r r a d o e m p a n n o s e f e r v i d o e m a g u a , é o p u d i m ; 

d o m i n g á o f o r m ã o - s e b o l o s q u e , a s s a d o s n a c i n z a , 

s ã o o p ã o ; e s t e é o p r i n c i p a l a l i m e n t o d o s p o v o s d o 

i n t e r i o r d o M é x i c o , e u m a r t i g o d e c o m m e r c i o c o m o 

n o m e d e plantano passado. 

O f r u c t o m a d u r o , q u e e r a o p ã o d o s p r i m e i r o s 

h o m e n s , c o m e - s e e r a e s t a d o c r ú e c o z i d o , e f ô r m a n a 
» 7 

í n d i a q u a s i o ú n i c o a l i m e n t o p a r a a s c r i a n ç a s è o 

s u s t e n t o e x c l u s i v o d o s B r a h a m a n e s , | o p ã o d o s p o ­

b r e s e a s o b r e - m e s a d o s r i c o s . 

O s a f r i c a n o s c o z i n h ã o o s f r u c t o s . c o m a c a s c a , 

s o c c ã o - o p a r a f o r m a r m a s s a , q u e , a s s a d a n a c i n z a 

é o p ã o a q u e c h a m ã o Foo-foo. D a p o l p a p r e p a r ã o 

p o r f e r m e n t a ç ã o u m a b e b i d a e s p i r i t u o s a , e d ã o a 

e s t a a g u a r d e n t e o n o m e d e Iràki. 

O s i n d í g e n a s d a s i l h a s d e F i d s c h i a q u e c e m as 

b a n a n a s n ã o m a d u r a s s o b r e u m f o g o b r a n d o , e a s e n -

t e r r ã o 5 a t é 6 d i a s , f o r m a n d o d e p o i s u m a c o ­

m i d a p r e d i l e c t a . 

E m f i m , a p l a n t a é e m t o d a a e x t e n s ã o d o t e r m o 

o e n x o v a l d o s p o b r e s : o s f r u c t o s , o p ã o e a c a r n e ; 

os g r e l o s , o l e g u m e ; as f o l h a s , o s p r a t o s , a t o a l h a 

e o s g u a r d a n a p o s ; a e m b i r a f o r n e c e a r o u p a ; a p o l ­

p a o v i n h o ; des se m o d o é u m f o r n e c e d o r d e s u b ­

s t a n c i a s n u t r i t i v a s e ú t e i s , q u e se o b t ê m s e m o 

* 
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m i n i m o t r a b a l h o , f a v o r e c e n d o a i n d a m a i s os h a b i ­

t a n t e s d o s t r ó p i c o s e m s u ã i n d o l ê n c i a ! ! 

O s e n v o l t ó r i o s i n t e r n o s d o t r o n c o s e r v e m n a í n ­

d i a d e a l i m e n t o a o s e l e p h a n t e s e c a r n e i r o s . 

E s t e v e g e t a l m o s t r a - s e a i n d a g r a t o a o g ê n e r o 

h u m a n o p o r v a r i a s v i r t u d e s m e d i c i n a e s , e t c . 

A s f o l h a s s ã o a p o m a d a s a t u r n a d o s s e l v a g e n s ; 

u n t a d a s c o m a z e i t e o u g o r d u r a s ã o u s a d a s c o m o 

e m p l a s t r o r e f r e s c a n t e c o n t r a as a f f e c ç õ e s d a p e l l e ; 

a s d a b a n a n e i r a d a t e r r a s ã o e m p r e g a d a s e m b a ­

n h o s n a u r t i c a r i a e n o s e n g o r g i t a m e n t o s d o s t e s t i -

e u l o s e i n c h a ç õ e s c h r o n i c a s d a s p e r n a s . 

A s flores s ã o u s a d a s c o n t r a a t o s s e e a f f e c ç õ e s 

d o s i n t e s t i n o s . 

A s e i v a d o t r o n c o é e m p r e g a d a c o m o a d s t r i n ­

g e n t e e c o n t r a a s m o l é s t i a s d a s v i a s u r i n a r i a s ; i n ­

t e r n a m e n t e , c o n t r a a s a f f e c ç õ e s d o s r i n s e c a t a r -

r h o d a b e x i g a , e m c l y s t e r e s n a s h è m o r r h a g i a s e n o 

p r o l a p s u s d o a n u s ; m i s t u r a d a c o m a g u a é e x c e l -

l e n t e c o n t r a a s a p h t a s . C o r t a d o á n o i t e o t r o n c o d a 

b a n a n e i r a a l g u n s p a l m o s á c i m a d a s u p e r f í c i e d a 

t e r r a , f e i t a u m a p e q u e n a c a v i d a d e n a p a r t e fixa, 

c h e i a e s t a c o m a s s u e a r , e n c o n t r a - s e p e l a m a n h ã u m 

x a r o p e q u e se d á n a d ó s e d e u m a c o l h e r d e s ô p a 3 

v e z e s a o d i a c o m o e s p e c i f i c o c o n t r a a l e u c o r r h é a r e ­

b e l d e . 
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A s e i v a s e r v e t a m b é m p a r a t i n t a d e m a r c a r 

r o u p a . 

O f r u c t o n ã o m a d u r o d a b a n a n e i r a d a t e r r a é t i d o 

c o m o e s p e c i f i c o c o n t r a a d i a r r h é a c h r o n i c a r e b e l d e ; 

t o r r ã o - s e f r a c a m e n t e a s f a t i a s d o f r u c t o , p u l v e r i -

s ã o - s e , e t o m a - s e , á s c o l h e r e s d e c h á c o m a g u a d e 

a r r o z . 

S o c a d a a b a n a n a n ã o m a d u r a , a t é f o r m a r u m a 

m a s s a , é r e c o m m e n d a d a c o m o e s p e c i f i c o n o c u r a ­

t i v o d a f e r i d a c h a m a d a f o r m i g u e i r o ; e s t a m a s s a 

t a m b é m é d a d a a o g a d o c o n t r a a d i a r r h é a . 

A r a i z é u m g r a n d e a d s t r i n g e n t e , e, a t t e n d e n d o - s e 

á s u a c o m p o s i ç ã o c h i m i c a , q u e se e n c o n t r a n o l o g a r 

c o m p e t e n t e , m e r e c i a ser- e s t u d a d a p e l o s S r s . m é d i ­

c o s e m r e l a ç ã o a s eus e f f e i t o s t h e r a p e u t i c o s . 

BANANA DE MACACO OU BANANA 

D E I M B É 

Phillodendron bipinnatif idum Schott. Fam. das Araeeas. 

C a u l e a l t o , d e e x t r e m i d a d e f o l h u d a : d e f o l h a s 

g r a n d e s , c o r i a c e a s , l u s t r o s a s n a f a c e s u p e r i o r , o p a ­

c a s n a f a c e i n f e r i o r ; a s f l o r e s s ã o d i s p o s t a s e m 

s p a d i c e c e r c a d a s d e u m a s p a t h a o b l o n g o - o v a l , c o r i -

a c e a , o s e u e i x o , q u e f ô r m a d e p o i s o e i x o d o f r u c t o , 

é c o n i c o , e, q u a n d o c o b e r t o p e l o s b a g o s a m a r e l l o s , 

a s s e m e l h a - s e a u m a e s p i g a d e m i l h o m u i t o g r a n d e ; 
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o s b a g o s s ã o d e f ô r m a , c y l i n d r i c a e m a i o r e s d o 

q u e u m g r ã o d e m i l h o , 

É u m a a r v o r e s i n h a b o n i t a e e l e g a n t e , s i m u ­

l a n d o a o l o n g e u m c o q u e i r o s i n g u l a r ; v e g e t a d e 

p r e f e r e n c i a e m u m t e r r e n o h u m i d o 

A e s p i g a , q u e a m a d u r e c e n o m e z d e F e v e r e i r o , 

f ô r m a u m c y l i n d r o d e t r e s d e c i m e t r o s d e c o m p r i ­

m e n t o , e p e s a , t e r m o m é d i o , 9 0 0 g r a m m a s ; c o b e r t a 

d e I b a g o s a m a r e l l o s - a v e r m e l h a d o s , a s s e m e l h a - s e a 

u m a g i g a n t e s c a a m o r a . 

O s b a g o s s ã o c a r n o s o s , m u c i l a g i n o s o s , d e g o s t o 

a c i d u l a d o e n j o a t i v o . 

U m b a g o p e s a v a , t e r m o m é d i o , 1 , 3 5 0 g r a m m a s . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d e b a g o s m a d u r o s a c h e i as 

s u b s t a n c i a s s e g u i n t e s : 

grammas 
Oleo pingue 3,408 
Substancia resinosa amàre l la 0,131 
Ácido orgânico sui-generis (ácido philo-

dendrinico) 0,009 
M a t é r i a albuminosa , . . . 5,769 
Glucose 8,550 
Ácido malico em estado l ivre 0,430 

citrico idem 0,105 
pect in íco . . . 0,026 
t a r t a r i c o . . . . " i Q l g g 

M a t é r i a extractiva i 
» » amarga 0,921 

Glucotannina , • • • • 1,026 
Pectina, muco, dextrina, saes, e t c . . . 3,228 
Humidade • •, 67,835 
Cellulose 8,374 
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1 0 0 g r a m m a s d e b a g o s m a d u r o s d ã o 1 , 1 2 8 

g r a m m a s d e c i n z a . E s t e f r u c t o a p r e s e n t a u m a c o m ­

p o s i ç ã o c h i m i c a m u i t o e s p e c i a l ; a s s i m , a c h e i e m 

u m b a g o s u c c u l e n t o m a i s d e 3 % d e u m o l e o 

p i n g u e , d e c ô r c a s t a n h a - c l a r a , d e g o s t o b r a n d o . 

O á c i d o p h i l o d e n d r i n i c o o b t e m - s e , t r a t a n d o os 

b a g o s s e c c o s e p u l v e r i s a d o s c o m á l c o o l q u e n t e ; 

d i s t i l l a - s e a t i n t u r a , e v a p o r a - s e a t é e x t r a c t o ; e s t e 

d i s s o l v e - s e n ' a g u a d i s t i l l a d a , e s e p a r a - s e d a s u b s t a n ­

c i a r e s i n o s á p o r f i l t r a ç ã o ; a s o l u ç ã o a q u o s a é t r a ­

t a d a c o m u m a s o l u ç ã o d e a c e t a t o d e c h u m b o e m -

q u a n t o a p p a r e c e r p r e c i p i t a d o ; s e p a r a d o e s t e , t r a ­

t a - s e o l i q u i d o filtrado p e l o a c e t a t o b á s i c o d e c h u m ­

b o , e s e p a r a - s e o p r e c i p i t a d o o b t i d o d o l i q u i d o , q u e 

s e r v e d e p o i s p a r a a p r e p a r a ç ã o d a m a t é r i a e x t r a ­

c t i v a a m a r g a . 

O p r e c i p i t a d o p r o d u z i d o p e l o a c e t a t o b á s i c o d e 

c h u m b o é m i s t u r a d o c o m a g u a d i s t i l l a d a , e p a r a * 

l i v r a - l o d o c h u m b o t r a t a d o p e l o g a z s u l p h y d r i c o ; 

filtrado e e v a p o r a d o a t é á c o n s i s t ê n c i a d e x a r o p e , 

é v a s c u l e j a d o c o m á l c o o l a n h y d r i c o ; s e p a r a d o d a 

s u b s t a n c i a i n s o l u v e l t r a t a - s e a s o l u ç ã o a l c o ó l i c a 

c o m e t h e r a b s o l u t o . O p r e c i p i t a d o p r o d u z i d o p e l o 

e t h e r é s e p a r a d o e d i s s o l v i d o e m a g u a d i s t i l l a d a , 

filtrado e e v a p o r a d o a t é á c r y s t a l l i z a ç ã o ; s e p a r a d o s 

o s c r y s t a e s p a r a p u r i f i c a - l o s , s ã o d i s s o l v i d o s e m á l ­

c o o l f e r v e n t e , q u e p e l o r e s f r i a m e n t o d e p o s i t ã o e m 

u m p ó b r a n c o . 
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E s t e p ó , f o r m a d o d e c r y s t a e s m i c r o s c ó p i c o s e d e 

u m g o s t o á c i d o p i c a n t e , " a q u e c i d o s o b r e u m a c h a p a 

d e p l a t i n a , d e c o m p õ e - s e , e q u e i m a s e m d e i x a r r e s i -

d u o . D i s s o l v e - s e c o m f a c i l i d a d e n ' a g u a ; n o á l c o o l 

s ó p o r m e i o d e c a l o r ; i n s o l u v e l n o e t h e r ; c o m os 

a l c a l i s f ô r m a saes s o l ú v e i s n ' a g u a ; c o m os saes d e 

f e r r o e c h u m b o f ô r m a p r e c i p i t a d o s i n s o l u v e i s n ' a g u a . 

D o l i q u i d o q u e se s e p a r a d o s p r e c i p i t a d o s 

c o m o s a c e t a t o s d e c h u m b o , o b t e m - s e d a s o l u ç ã o 

e t h e r e a o p r i n c i p i o a m a r g o , q u e q u a n d o s e c c o é u m 

p ó a m a r e l l o , m u i t o h y g r o s c o p i c o , d e g o s t o e x c e s s i ­

v a m e n t e a m a r g o ; a q u e c i d o s o b r e p l a t i n a , q u e i m a 

c o m u m a c h a m m a f r a c a , d e i x a n d o c o m o r e s í d u o u m 

c a r v ã o c o m p a c t o , s o l ú v e l n ' a g u a , n o á l c o o l e e t h e r ; 

n a s o l u ç ã o a q u o s a o c h l o r u r e t o d e p l a t i n a p r o d u z 

u m p r e c i p i t a d o a m a r e l l o , e s c u r o , e a t i n t u r a d e g a ­

l h a s u m p r e c i p i t a d o a m a r e l l o - c l a r o . 

O s i n d í g e n a s p r o c u r ã o c o m a f a n e s t e f r u c t o , q u e 

m u i t o s a b o r e ã o , e a p e z a r d e n ã o se p o d e r c o m p a ­

r a - l o c o m o s n o s s o s f r u c t o s d o m e s t i c a d o s , c o m t u d o 

é q u a s i c e r t o q u e e s t e v e g e t a l , a p e r f e i ç o a d o p e l a c u l ­

t u r a , d a r i a u m f r u c t o e x c e l l e n t e , e t a l v e z d e u m d e s ­

e n v o l v i m e n t o e n o r m e . 
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B A N A N A D E M A D A G A S C A R O U U R A N I A 

'KAVENALA MADAGASCAETENSIS Poir 
S y n . : Urania speeiosa W i l l . — U r a n i a Ravenalia R i c b . — F a m í l i a 

das Musaceas. - Grupo da Uranieas 

E s t a b e l l a b a n a n e i r a , i n d i g e n a e m M a d a g a s c a r , 

f o i a q u i i n t r o d u z i d a h a p o u c o s a n n o s ; m a s i n f e l i z ­

m e n t e é s ó m e n t e c u l t i v a d a c o m o p l a n t a d e o r n a t o . 

É u m a p l a n t a a r b ó r e a , d e f o l h a s g r a n d e s c o m o 

as d a b a n a n e i r a , á s v e z e s d e 3 0 f o l h a s d e p e c i o l o s 

l o n g o s e m f ô r m a d e b a i n h a s , i m i t a n d o u m l e q u e 

g i g a n t e s c o . 

A s flôres s a h e m d a s a x i l l a s d a s f o l h a s , e n v o l ­

v i d a s e m u m g r a n d e n u m e r o d e b a i n h a s , e n c e r r a n d o 

c a d a u m a 1 0 a 1 2 f l ô r e s e s b r a n q u i ç a d à s ; o f r u c t o 

é u m a c á p s u l a c o r i a c e a , d e m u i t a s s e m e n t e s d i s ­

p o s t a s e m d u a s fileiras ; a s s e m e n t e s q u a s i p r e t a s 

s ã o d o t a m a n h o d e u m f e i j ã o , e e s t ã o c e r c a d a s d e 

u m e n v o l t ó r i o d e c ô r a z u l , s e m e l h a n t e a o m a c i s d a 

n o z - m o s c a d a o u d a n o s s a b i c u i b a . E s t e v e g e t a l p o d i a 

s e r v i r d e e x e m p l o d e t r a n s i ç ã o e n t r e a s m u s a c e a s e 

p a l m e i r a s . 

E s t a p l a n t a t ã o u t i l e x i s t e e n t r e n ó s a p e n a s c u l t i ­

v a d a n o s j a r d i n s , o n d e v e g e t a c o m f a c i l i d a d e e m 

q u a l q u e r t e r r e n o , e m u l t i p l i c a - s e p o r b r o t o s d a r a i z 

c o m o a b a n a n e i r a ; t a m b é m p ó d e - s e o b t ê - l a d e se­

m e n t e s . 
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C o r t a n d o - s e á s v e z e s as f o l h a s i n f e r i o r e s d o s l a ­

d o s d o l e q u e , f ó r m a - s e r m a i s d e p r e s s a o t r o n c o l e ­

n h o s o ; a l g u n s c u l t i v a d o r e s q u e r e m q u e se p r o c e d a a 

e ssa o p e r a ç ã o n o m i n g u a n t e , m a s p o r e x p e r i ê n c i a s 

q u e fiz, c o n c f u o n ã o h a v e r i n c o n v e n i ê n c i a a l g u m a 

e m f a z e - l a e m q u a l q u e r t e m p o . 

A p l a n t a floresce d e p o i s d e q u a t r o a c i n c o a n n o s , 

as s e m e n t e s a m a d u r e c e m n a p r o v i n c i a d o R i o d e 

J a n e i r o n o s m e z e s d e M a i o e J u n h o . 

A n a l y s e i s ó m e n t e a s s e m e n t e s e o p e r i c a r p o , 

a p e z a r d e q u e a s o u t r a s p a r t e s d o v e g e t a l , p r i n ­

c i p a l m e n t e a r a i z t u b e r o s a , m e r e ç ã o t a m b é m es te 

t r a b a l h o . 

U m a s e m e n t e c o m o p e r i c a r p o p e s a v a 0 , 4 9 0 ; 

s e m e l l e p e s a v a 0 , 3 6 8 g r a m s . e o e n v o l u c r o 0 , 1 2 2 

g r a m s . — 1 0 0 g r a m s . d e s e m e n t e s f r e s c a s d e r ã o 

2 1 , 7 0 2 g r a m s . d e p e r i c a r p o d e c ô r a z u l b r i l h a n t e , 

s e m c h e i r o e s e m g o s t o ; m a s t i g a d o , t i n g e a s a l i v a 

f r a c a m e n t e d e a z u l ; e x p o s t o a u m a c h a m m a , i n f l a m -

m a - s e , e a r d e c o m c h a m m a v i v a e c h e i r o g o r d u r o s o , 

d e i x a n d o u m a p o r ç ã o d i m i n u t a d e c i n z a . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d e e n v o l u c r o a c h e i as s u b ­

s t a n c i a s s e g u i n t e s : 

; grammas 

Oleo pingue de consis tência solida 57,274 
Cera vegetal de côr azul 1;872 
Resina de c ô r verde, so lúvel em ether 6,125 
Resina incolor, insoluvel no ether.. '2,143 
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grammas 

Ma té r i a albuminosa . . . . « 1,614 
Mat . extractiva e vest ígios de glucose. 1,490 
Dextr ina, muco, etc . . . . 1,491 
Humidade 1,071 
Cellulose 26,920 

1 0 0 g r a m m a s d e e n v o l u c r o f r e s c o d ã o d e c i n z a 

2 , 2 % • 

1 0 0 g r a m m a s d e e n v o l u c r o s ê c c o d ã o d e c i n z a 

2 , 3 % . 

T e m o s a q u i u m p r o d u c t o v e g e t a l q u e f o r n e c e 

m a i s d e 5 7 ° / 0 d e m a t é r i a g o r d u r o s a , n ã o i n c l u i n d o 

as r e s i n a s e a c ê r a , q u e t a m b é m s ã o c o m b u s t í v e i s ; 

p o r c o n s e g u i n t e , q u a s i 6 7 y 2 ° / 0 d e s u b s t a n c i a 

c o m b u s t i v e l p u r a . 

O o l e o t e m u m p e s o e s p e c i f i c o + 1 5 ° C = 0 , 8 7 6 ; 

a s u a c o n s i s t ê n c i a é s o l i d a e d u r a c o m o a m a n ­

t e i g a d e c a c á o , d e c ô r b r a n q u i s s i m a , s e m s a b o r e 

s e m c h e i r o , e m u i t o r e c o m m e n d a v e l s e r i a p a r a o 

u s o m e d i c o ; p o d e n d o s u b s t i t u i r p e r f e i t a m e n t e a 

m a n t e i g a d e c a c á o , e i g u a l m e n t e t e n d o a p r o p r i e ­

d a d e d e , c o m o e s t a , n ã o t o r n a r - s e f a c i l m e n t e r a n -

ç o s a . 

A c ê r a v e g e t a l s ó se d i s s o l v e e m s u l p h u r e t o d e 

c a r b o n o ; se a o b t é m d a m a n e i r a s e g u i n t e : t r a t a - s e 

o e n v o l u c r o c o r t a d o fino r e p e t i d a s vezes • p e l o s u l ­

p h u r e t o d e c a r b o n o p u r o , e m u m a p p a r e l h o d e d e s -

l o c a ç ã o d e R o b i q u e t ; d i s t i l l a - s e a s o l u ç ã o a t é n ã o ' 
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t e r m a i s c h e i r o , o r e s i d u o g o r d u r o s o t r a t a - s e p e l o 

e t h e r , q u e d i s s o l v e o ole*>, e d e i x a i n s o l u v e l a s u b ­

s t a n c i a t i n c t o r e a , á q u a l d e i o n o m e d e c ê r a a z u l , 

p o r t e r as r e a c ç õ e s d a , c ê r a v e g e t a l . 

T r a t a n d o o e n v o l u c r o p e l a p o t a s s a c á u s t i c a l i ­

q u i d a , d i s s o l v e - s e q u a s i t o t a l m e n t e , ficando a p e n a s 

v e s t í g i o s d e u m a s u b s t a n c i a b r a n c a fibrosa c o m 

b r i l h o d e s e d a . 

A j ü n t a n d o - s e á s o l u ç ã o a l c a l i n a u m á c i d o , se­

p a r a - s e o á c i d o g o r d u r o s o , e a m a t é r i a t i n c t o r i a fica 

d e s t r u í d a . 

. F e r v e n d o - s e o e n v o l u c r o c o m u m a s o l u ç ã o c o n ­

c e n t r a d a d e c a r b o n a t o d e s o d a , d i s s o l v e - s e a m a ­

t é r i a g o r d u r o s a , e a s u b s t a n c i a t i n c t o r i a a z u l fica n o 

r e s i d u o , p o d e n d o s e r t i r a d a d a h i p e l o s u l p h u r e t o d e 

c a r b o n o . 

T r a t a n d o o e n v o l u c r o p e l o á c i d o n i t r i c ô , r e s t a 

u m a m a t é r i a g o r d u r o s a b r a n c a ; a s o l u ç ã o á c i d a 

c o n t é m m u i t o á c i d o o x a l i c o e v e s t í g i o s d e á c i d o p i -

c r o n i t r i c o . 

A s s e m e n t e s l i v r e s d o e n v o l u c r o t ê m o t a m a n h o 

d e u m f e i j ã o p r e t o , d e c ô r c a s t a n h a - e s c u r a , q u a s i 

p r e t a s d e f ô r m a i r r e g u l a r m e n t e o v o i d e , a l o n g a d a , 

á s v e z e s a c h a t a d a s e a s s e m e l h a n d o - s e a u m a e r ­

v i l h a . 
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E m 1 0 0 g r a m m a s d e s e m e n t e s a c h e i as s u b s t a n ­

c i a s s e g u i n t e s : 
grammas 

Oleo pingue de côr porda 1,384 
Resina de côr vermelha escura.. . . 20,133 
Ácido tannico 0,052 
Maté r i a albuminosa 1,860 

» corante vermelha 6,045 
Amido 6,053 
Glucose 0,506 
Substancia balsamica cryst. (cumarina?) 0,002 
Ma té r i a extractiva azotada 0,370 
Dextr ina, pectina, etc 2,844 
Humidade 7,869 
(Cellulose) m a t é r i a fibrosa 54,822 

1 0 0 g r a m m a s d e s e m e n t e s v e r d e s d ã o d e c i n z a 

V 7 . 
1 0 0 g r a m m a s d e s e m e n t e s s e c c a s d ã o d e c i n z a 

2 , 6 7 c 

O o l e o p i n g u e n ã o é s o l i d o c o m o o d o p e r i c a r p o , 

o a m i d o q u e e x i s t e n a q u a n t i d a d e d e 5 i / i ° / 0 

é b r a n q u i s s i m o , e n a s s u a s r e a c ç õ e s a s s e m e l h a - s e 

m u i t o a o d o s a g ú . E m f i m a s u a c o m p o s i ç ã o c h i m i -

c a m o s t r a q u e p o d i a p e r f e i t a m e n t e s e r v i r p a r a a 

n u t r i ç ã o , c o m o u s ã o o s i n d í g e n a s d e M a d a g a s c a r , 

m a s n u n c a s e r á u m a l i m e n t o , q u e p o s s a f a z e r 

c o n c u r r e n c i a a o s n o s s o s f a r i n a c e o s , e s e r á p r i n ­

c i p a l m e n t e r e j e i t a d o p e l a g r a n d e q u a n t i d a d e d e 

r e s i n a q u e c o n t é m . 

E m M a d a g a s c a r t o d a a p l a n t a é u t i l i s a d a ; os 
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g r e l o s s e r v e m d e l e g u m e , as f o l h a s p a r a o s u s t e n t o 

d e a n i m á e s ; d a s e m e n t e os i n d í g e n a s p r e p a r ã o u m a 

f a r i n h a , q u e c o z i n h ã o c o m a g u a o u l e i t e , e s e r v e -

l h e s d e p ã o 

•Os e n v o l u c r o s d a s s e m e n t e s e n f i a d o s e m u m a 

v a r i n h a , s e r v e m - l h e s d e v e l a o u a r c b o t e , u t i l i s a n d o -

se a s s i m p e r f e i t a m e n t e d a s s u b s t a n c i a s c o m b u s ­

tíveis s e m as t e r e m a n a l y s a d o . 

A g r a n d e q u a n t i d a d e d e a g u a q u e e x i s t e n a s 

- b a i n h a s d o s p e c i o l o s , e q u e se e n c o n t r a s e p a r a n d o -

a s d o t r o n c o , f o r n e c e a o s v i a j a n t e s e m M a d a g a s c a r , 

n a f a l t a d ' a g u a , u m a b ô a b e b i d a , e p o r i s s o ê e s sa 

b e l l a b a n a n e i r a c h a m a d a p e l o s f r a n c e z e s «arbre 

des voyageurs.» 

V é g e t a n d o e n t r e n ó s e s t a e s p é c i e c o m a m a i o r 

f a c i l i d a d e , m e r e c i a d a p a r t e d o s a g r i c u l t o r e s t o d a 

a a t t e n ç ã o , c u l t i v a n d o - a e m g r a n d e e s c a l a , m e s m o 

q u a n d o n ã o f ô s s e s e n ã o p a r a c o l h e r e m o p e r i c a r p o , 

q u e e n c e r r a u m a r m a z é m d e g o r d u r a . 

BATATA DO CABOCLO 

Bignonia èxoleta Vellos.—Bignoniaceas. 

A r b u s c u l o s a r m e n t o s o , d e f o l h a s c o n j u g a d a s e 

d e f o l i o l o s o v o - l a n c e o l a d o s , l i s o s , d e flôres a m a r e i -

l a s ; é* c o m m u m n o s l o g a r e s a b e r t o s d o m a t t o e n o s 

c a f e z a e s . 

P. B. 5 
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A r a i z l e n h o s a finalisa e m t u b e r a s s e m e l h a n t e s a 

c e n o u r a , o v a e s , c o m p r i d a s , d a g r o s s u r a d e u m o v o 

d e g a l l i n h a ; p e s a n d o d e 3 0 a 4 0 g r a m m a s ; e s t ã o 

b e m d e s e n v o l v i d a s p a r a c o l h e - l a s , n o m e z d e D e ­

z e m b r o . 

grammas 
Maté r i a albuminosa. 0,540 
Oleo pingue de côr castanha 0,200 
Amido 2,120 
Ma té r i a saccbarina 2,340 

tinctorea . . . :? 0,430 
Ácidos orgânicos , dextrina, e tc . . 21,990 
Humidade 61,400 
Maté r i a fibrosa e cellulose 10,980 

A s u b s t a n c i a t i n c t o r e a é d e c ô r v e r d e - e s c u r a , 

i n s o l u v e l n o á l c o o l e e t h e r ; d i s s o l v e - s e c o m f a c i l i ­

d a d e n ' a g u a , a s o l u ç ã o c o m os saes d e f e r r o n ã o 

d á r e a c ç ã o ; c o m o a c e t a t o d e c h u m b o d á u m p r e ­

c i p i t a d o v i o l e t a - e s v e r d e a d o , c o m c h l o r u r e t o d e e s -

t a n h o u m p r e c i p i t a d o v e r d e - e s c u r o , q u e s e c c a d o 

f o r n e c e u m a t i n t a m u i t o b o n i t a , q u e p o d i a s e r u t i -

l i s a d a p a r a p i n t u r a á a q u a r e l l a . 

O s i n d í g e n a s p r o c u r ã o e s t a b a t a t a p a r a c o m e r , 

a s s a n d o - a e m c i n z a ; a p e z a r d e n u t r i t i v a , c o m o 

m o s t r a a s u a c o m p o s i ç ã o c h i m i c a , c o m t u d o o s e u 

g o s t o n ã o é m u i t o a g r a d á v e l , e s ó n a f a l t a a b s o l u t a 

d e q u a l q u e r o u t r a t u b e r a n u t r i t i v a , p o d e r - s e - h i a 

l a n ç a r m ã o d e s t e s u s t e n t o , q u e t a l v e z p e l a c u l t u r a 

se a p e r f e i ç o a s s e . 
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B A T A M D O C E 

Batata edulis (Chõis) 

S y n . : Conyolvulus batata. ( L . ) — C. edulis (Thbg.) — Ipomoea 
batata (Lam). — Ipomoea Catisbaei (Meyer ) .—Famí l i a das Con-
volvulaceas. 

E u m a p l a n t a t r o p i c a l , q u e se c u l t i v a a c t u a l -

m e n t e e m t o d a s as p a r t e s d o m u n d o o n d e o c l i m a 

é m o d e r a d o ; s ó n ã o v e g e t a n o s p a i z e s f r i o s ; i g n o ­

r a - s e a s u a v e r d a d e i r a p á t r i a , p o r q u a n t o n ã o h a 

p r o v a s q u e j u s t i f i q u e m s u f í i c i e n t e m e n t e o s e r e l l a , 

c o m o se j u l g a , o r i g i n a r i a d a s A n t i l h a s e d e t o d a a 

A m e r i c a t r o p i c a l : d e m a i s , e x i s t e e m g r a n d e a b u n ­

d â n c i a n a Á f r i c a , A s i a e i l h a s d o P a c i f i c o ; n a i l h a 

d e N o v a - Z e l a n d i a é e s sa s u b s t a n c i a n u t r i t i v a v e n e ­

r a d a c o m o n o m e d e k u m a r a ; n o e s t a d o d e S o k o t e ? 

n a Á f r i c a , é, j u n t a m e n t e c o m a b a n a n a , o p r i n c i ­

p a l s u s t e n t o , c h a m a - s e anhali. 

N o P e r ú , n o t e m p o d o s I n c a s , t i n h a o n o m e d e 

A p i c t ú , t e r m o q u e f o i d e p o i s m u d a d o p e l o h e s -

p a n h o l Patati; Camolli e Camote e r ã o os n o m e s 

p r i m i t i v o s e n t r e o s M e x i c a n o s . E n t r e a s d i f f e r e n t e s 

t r i b u s d a A m e r i c a , a b a t a t a e r a c o n h e c i d a p e l o s n o ­

m e s s e g u i n t e s : 

E n t r e o s G a l i b i — N a p i . 

t C h a y m a s — Mapuey. 

» C h a v a n t e s •— Counai. 

* 
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E n t r e os A p i n a g é s — Joio. 

» B o t o c u d o s — ônunana. 

» M a c u s i — • Tsa. 

» W a r a u — Orairai. 

» J ü c u n a — Quaiú. 

» C a r a j á s — Cotar outi, e t c 

A batata doce foi levada para a Inglaterra antes 

d a b a t a t a i n g l e z a , p o r F r a n ç o i s D r a k e , c o m o n o m e 

d e Potata, q u e f o i m u d a d o p o r S w e e t , e m Potatae, 

d e p o i s d e s e r c o n h e c i d a a b a t a t a i n g l e z a ; e s t a g a ­

n h o u t e r r e n o , p o r n ã o p o d e r a p r i m e i r a s u p p o r t a r o 

i n v e r n o . F o i d e p o i s i n t r o d u z i d a n a s i l h a s C a n á r i a s , 

o n d e p r o s p e r a m u i t o b e m . 

A s h a s t e s d e s t a p l a n t a r a s t e i r a e l e i t o s a e s t e n ­

d e m - s e a l g u m a s v e z e s a d o u s o u t r e s m e t r o s , e 

p o d e m d e i t a r r a i z e s d e t o d a s a s p e q u e n a s e n t u m e s -

c e n c i a s q u e se a c h ã o e m o p p o s i ç ã o c o m a i n s e r ç ã o 

d ò p e c i o l o d e s u a s f o l h a s , q u e s ã o a l t e r n a s , h a s t e a ­

d a s , l i s a s , c o r d i f o r m e s , e v a r i á v e i s e m f ô r m a e 

g r a n d e z a . 

A flôr é r o x a , c a m p a n u l a d a ; o f r u c t o é u m a 

c á p s u l a o v o i d e c o m q u a t r o s e m e n t e s . 

A r a i z é s e m p r e p e r i f o r m e , i s t o é*, a l o n g a d a e 

a d e l g a ç a d a n a s d u a s e x t r e m i d a d e s , m a s m u i t o v a ­

r i á v e l e m f ô r m a e t a m a n h o , m u i t a s v e z e s é c u r v a , 

e e x i s t e m v a r i e d a d e s q u e , e m t e r r e n o a p r o p r i a d o . 
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d ã o b a t a t a s c o m c ê r c a d e 3 1 c e n t í m e t r o s d e c o m ­

p r i m e n t o s o b r e 1 0 d e d i â m e t r o , e a t é m a i s . A p e l l e 

ê d e l g a d a , m u i t o l i s a , e n ã o t e m o l h o s c o m o a b a ­

t a t a i n g l e z a . 

D e v e s e r c o n s i d e r a d a c o m o u m a i n t u m e s c e n c i a 

d e u m a p a r t e d a r a i z , p o i s s ó é d a s e x t r e m i d a d e s 

m a i s p r ó x i m a s d a s u p e r f í c i e d a t e r r a q u e d e i t a n o v a s 

r a i z e s q u a n d o se t r a n s p l a n t ã o ; m e s m o q u a n d o c o r ­

t a d a e m p e d a ç o s , s ó u m s e r v e p a r a a p r o d u c ç ã o . 

S e n d o d e s d e m u i t o s s é c u l o s o b j e c t o d e g r a n d e 

c u l t u r a , a b a t a t a d o c e d e v e t e r f o r m a d o i n n u m e r a s 

v a r i e d a d e s . N a s o b r a s d e b o t â n i c a e n c o n t r a - s e u m 

g r a n d e n u m e r o dessas v a r i e d a d e s , q u e s e r i a p o s -

s i v e l c o n s i d e r a r e m - s e c o m o e s p é c i e s , t ã o d i f f e r e n t e s 

s ã o d a s q u e m e l h o r c o n h e c e m o s , i s t o é , d a s q u e 

se c u l t i v ã o n a A m e r i c a } m e n c i o n a r e m o s a p e n a s a s 

v a r i e d a d e s c u l t i v a d a s n o B r a z i l . P o d e m o s t o m a r 

p o r t y p o s t r e s v a r i e d a d e s : a v e r m e l h a , a a m à r e l l a 

e a b r a n c a , q u e se p o d e m d i s t i n g u i r m e s m o p e l a s 

f o l h a s , m a s p r i n c i p a l m e n t e p e l o s t a l o s , c u j o v e r d e 

m u d a d e t o n s , d e h a r m o n i a c o m as c ô r e s d a s b a -

t a t a s i 

1.° Batata vermelha no Sul; 

» veia de Caboclo n o R i o d e J a n e i r o ; 

» coração magoado n a s A l a g ô a s ; 

Í camaroto e m S . D o m i n g o s . 
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A s b a t a t a s s ã o c o b e r t a s p o r u m a p e l l i c u l a p a r d a 

o u r o x a , a m a s s a é b r a n c f t c o m v e i a s r o x a s , s ã o 

r e n i f o r m e s i r r e g u l a r e s , m u i t o c o n s i s t e n t e s e e n ­

x u t a s ; é* c o n s i d e r a d a c o m o i n d í g e n a d o B r a z i l . 

2 . ° Batataroxa. É u m a d a s m e l h o r e s n o p a l a d a r 

e e x c e l l e n t e p a r a d o c e ; j u l g a - s e t e r s i d o i n t r o d u ­

z i d a d a Á f r i c a . C h e g a a a d q u i r i r o t a m a n h o d a 

c a b e ç a d e u m a c r i a n ç a ; é c h e i a d e m u i t a s r a i z e s fi-

b r o s a s ; a p e l l e c l a r a t e m d o u s m i l l i m e t r o s d e g r o s ­

s u r a , a m a s s a é d e c ô r v i o l a c e a - a v e r m e l h a d a o u 

r o x a c o m u m a g r a n d e q u a n t i d a d e d e p e q u e n o s 

p o n t o s b r a n c o s q u e a p r e s e n t ã o , á i n s p e c ç ã o c o m 

u m a l e n t e , o a s p e c t o d e g o t t a s d e s u e c o l e i t o s o , 

q u e , a o c o n t a c t o d o ar-, t i n g e m - s e d e c ô r e s v e r d e a d a . 

3 . ° Batata amàrella owgerimú, d e c ô r a m à r e l l a 

n o e x t e r i o r e m a i s c l a r a i n t e r i o r m e n t e ; c h e g a a a d ­

q u i r i r g r a n d e v o l u m e , e p ô d e c o n s e r v a r - s e p o r m u i t o 

t e m p o ; é m u i t o d o c e , e é a ú n i c a q u e se c o n s e r v a 

n a t e r r a d e u m a n n o p a r a o u t r o s e m a p o d r e c e r . 

4 . ° Batata Cainha. I n t r o d u z i d a d o J a p ã o ; a m a -

r e l l a d a , c o m a m a s s a m a i s c l a r a e e n x u t a ; ê j u l g a d a 

m a i s s a b o r o s a d o q u e a s o u t r a s q u a l i d a d e s . 

5 . ° Batata doce branca. 

» de Angola. 

» da Terra-Nova. 

» de Demerara. 

> de tres mezes. * 
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T e m u m a p e l l i c u l a m u i t o fina, q u e é b r a n c a 

c o m o a m a s s a , á s vezSs u m p o u c o a m a r e l l a d a ; 

n ã o é t ã o s a b o r o s a , m a s v e g e t a m e l h o r d o q u e a s 

o u t r a s v a r i e d a d e s , e a l c a n ç a o v o l u m e d a c a b e ç a 

h u m a n a ; p o r i s s o é c u l t i v a d a e m m a i o r e s c a l a , 

p r i n c i p a l m e n t e p a r a o s u s t e n t o d o s a n i m a e s . 

E a m a i s p o b r e e m s u e c o l e i t o s o , e a p o d r e c e 

f a c i l m e n t e . 

F i n a l m e n t e , m e n c i o n a r e i a i n d a a l g u m a s v a r i e ­

d a d e s , q u e m e r e c e r i ã o s e r i n t r o d u z i d a s e n t r e n ó s ' . 

A . Potate Morados o u Potate azul.— N a i l h a 

d e S . D o m i n g o s . T e m u m a p e l l i c u l a p a r d a o u c ô r 

d e v i o l e t a , a m a s s a é b r a n c a e m u i t o s a e c h a r i n a . 

B Potate de Antônio Dias'. D o M é x i c o . T e m 

u m a p e l l i c u l a c ô r d e r o s a e b r a n c a n o i n t e r i o r ; 

v e g e t a c o m v i g o r e x t r a o r d i n á r i o . 

C. Kaipat-Lêha ( q u e q u e r d i z e r s u s t e n t o d o h o ­

m e m ) . D a í n d i a . E d e t a m a n h o e n o r m e , c o m o u m 

g r a n d e i n h a m e , e é m u i t o s a b o r o s a . 

Cultiara 

A batata doce vegeta em qualquer terreno, mas 

p r e f e r e t e r r a f r e s c a , a r e n o s a , e e m p l a n í c i e d á 

m a i o r e s c o l h e i t a s d o q u e e m t e r r e n o m o n t a n h o s o ; 

m e s m o e m t e r r a c a n ç a d a d á c o l h e i t a s o í f r i v e l ; e m 

t e m p o h u m i d o d á m a i o r c o l h e i t a , m a s e m t e m p o 
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s ê c c o g a n h a e m q u a l i d a d e o q u e p e r d e e m q u a n t i ­

d a d e . * 

G e r a l m e n t e e s c o l h e - s e u m t e r r e n o q u e s e r v i o p a r a 

a p l a n t a ç ã o d o m i l h o , e h a d o u s m o d o s d e p l a n ­

t a r - s e : p o r m e i o d a s h a s t e s e p e l a s b a t a t a s . 

S e n d o o t e r r e n o h u m i d o e o t e m p o c h u v o s o , 

c o n v é m p l a n t a r e m - s e as h a s t e s ( r a m o s ) , q u e q u a s i 

n u n c a f a l h ã o , e n ã o s ã o s u j e i t o s a ficarem d e s t r u i d o s 

p e l o s i n s e c t o s , q u e r e s p e i t ã o a f o l h a g e m d e s t a p l a n t a 

u t i l . 

P l a n t a - s e n o s m e z e s d e A g o s t o a D e z e m b r o , m a s 

o t e m p o m a i s f a v o r á v e l é* e m fim d e A g o s t o o u 

p r i n c i p i o d e S e t e m b r o ; f a z e m - s e , d e t r e s e m t r e s 

p a l m o s , c o v a s o n d e se d e i t ã o u m a o u d u a s h a s t e s 

d e d o u s a t r e s p a l m o s d e c o m p r i m e n t o , ficando a s 

p o n t a s d e f ó r a ; c o b r e m - s e d e p o i s c o m t e r r a , f a z e n ­

d o - s e m o n t e s d e q u a t r o a c i n c o p o l l e g a d a s d e a l t u r a . 

Q n a n d o o t e r r e n o é s ê c c o , p l a n t a - s e n a m e s m a , 

d i s t a n c i a , e s c o l h e n d o - s e p o r e c o n o m i a , p a r a t a l fim, 

a s b a t a t a s m e n o r e s o u a p a r t e s u p e r i o r q u e se c o r t a 

d a s g r a n d e s . 

C o m u m m e z d e i d a d e c o m e ç ã o a a p p a r e c e r as 

f o l h a s n o v a s ; e n t ã o c o n v é m f a z e r - s e a p r i m e i r a c a ­

p i n a , p a r a d e p o i s d e a l g u m t e m p o f a z e r - s e a se­

g u n d a ; q u a n d o esse s e r v i ç o n ã o é e x e c u t a d o e m 

t e m p o , as h a s t e s e n v o l v e m - s e e n t r e s i e c o m a s 

p l a n t a s e s t r a n h a s ; c o b r i n d o a s s i m c o m p l e t a m e n t e o 
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t e r r e n o c o m . e s p e s s o t a p e t e , a b a t a t a n ã o se p ô d e 

d e s e n v o l v e r , e a c ò l h e i f a f a l h a ; a l g u m a s v e z e s é -

m e s m o n e c e s s á r i o p r o c e d e r - s e a u m a t e r c e i r a c a p i n a . 

E m u m a r o ç a d e m i l h o , o s p é s d e m i l h o s e r v e m , 

p a r a s u s t e n t a e u l o d a s h a s t e s d à b a t a t a . 

Q u a n d o a p l a n t a a c a b a d e florescer e as f o l h a s 

ficão a m a r e l l a s , c a h i n d o a p o u c o e p o u c o , d e v e 

p r o c e d e r - s e á c o l h e i t a . S e n d o p l a n t a d a e m S e t e m ­

b r o , g e r a l m e n t e se p ô d e c o l h e r n o s m e z e s d e J u ­

n h o o u J u l h o , m a s a b a t a t a b r a n c a p ô d e j á m u i t a s 

v e z e s s e r c o l h i d a e m A b r i l ; a s o u t r a s q u a l i d a d e s 

e x i g e m g e r a l m e n t e s e i j a s e t e m e z e s p a r a s é d e s ­

e n v o l v e r e m ; s ó a b a t a t a r o x a e x i g e n o v e m e z e s p a r a 

a m a d u r e c e r 

A b a t a t a b r a n c a p ô d e s e r d e i x a d a d e u m a n n o 

p a r a o u t r o n a t e r r a s e m a p o d r e c e r : o m e s m o n ã o se 

d á c o m n e n h u m a o u t r a q u a l i d a d e . 

A b a t a t a v e i a de caboclo, s e n d o , d e p o i s d a c o l h e i ­

t a , e x p o s t a a o s o l d u r a n t e se i s a o i t o d i a s , fica 

m a i s s a b o r o s a , e c o n s e r v a - s e m e l h o r 

U m a b ô a c o l h e i t a p ô d e d a r 5 0 0 a 8 0 0 a l q u e i r e s 

d e p r o d u c t o p a r a c a d a a l q u e i r e d e p l a n t a . 

C h l m l c a 

U m a d a s p r i m e i r a s a n a l y s e s f o i f e i t a e m 1 7 8 0 p o r 

Parmentier, q u e a c h o u : a s s u e a r , a m i d o e u m a 

m a t é r i a e x t r a c t i v a ; m a s esses p r i n c í p i o s v a r i ã o c o m 

a i d a d e , o t e r r e n o e a v a r i e d a d e . 
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P o u c a s p l a n t a s e s t ã o m a i s s u j e i t a s , r e l a t i v a m e n t e 

a o s a b o r , á s i n f l u e n c i a s <5a c u l t u r a o u d a s e s t a ç õ e s : 

u m t e r r e n o e x t r u m a d o l h e d á u m m á o g o s t o , u m 

a n n o c h u v o s o l h e t i r a t o d a a e s p é c i e d e s a b o r , u m 

t e m p o e x c e s s i v a m e n t e f r i o t o r n a - a p e g a j o s a , e t c . 

A n a l y s e i as t r e s q u a l i d a d e s q u e se c u l t i v ã o e m 

C a n t a g a l l o , e r e u n i , p a r a . s e r v i r e m d e C o m p a r a ç ã o , 

d u a s a n a l v s e s d o s D r s . M o l e s c h o t t e H e n r y f e i t a s 

d a s b a t a t a s c u l t i v a d a s n a E u r O p a . 

l . ° B . d o c e v e r m e l h a , v e j a v a r i e d a d e n . 1 . 

2 . ° B . d o c e r o x a , v . v a r i e d a d e n . 2 . 

3 . ° B . d o c e b r a n c a , v . v a r i e d a d e n . 5 . 

I B . b r a n c a , ( M o l e s c h o t t ) . 

I I B . b r a n c a , ( H e n r y ) . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d e b a t a t a f r e s c a a c h o u - s e : 

SUBSTANCIAS Peckolt Moleschott HéDry 

Resina a m à r e l l a e 
caut|houk 0,124 0,130 

1,100 
Matéria gordurosa e 

cautchouk 0,120 0,166 

0,124 0,130 

1,100 
Substancia volátil vc-

0,120 0,166 

0,130 

1,100 

0,080 
13,300 Amido 

Muco vegetal 
17,220 7,172 18,653 7,620 

0,200 
1,000 
1,500 
0,420 

0,080 
13,300 

Dextrina 3,998 
1,450 

5,045 
2,285 
0,112 

4,183 
1,474 

7,620 
0,200 
1,000 
1,500 
0,420 

Matéria saccharina.... 
Ácido pectico 

3,998 
1,450 

5,045 
2,285 
0,112 

4,183 
1,474 

7,620 
0,200 
1,000 
1,500 
0,420 

3,300 

» striphnico 

5,045 
2,285 
0,112 

7,620 
0,200 
1,000 
1,500 
0,420 

» malico e saes 
anorganicos 1,100 

Glúten 1,167 
0,327 

16,260 
67,136 
3,209 

0,450 
0,600 

12,350 
76,000 

1,100 

Albumina 
Matéria fibrosa 
Agua 
Cinza 

0,750 
13,122 
63,340 

1,167 
0,327 

16,260 
67,136 
3,209 

0,207 
11,450 
62,909 

0,450 
0,600 

12,350 
76,000 

0,900 
6,800 

73,100 

1,167 
0,327 

16,260 
67,136 
3,209 
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E m 1 0 0 g r a m m a s d e s u b s t a n c i a s ê c c a a c h o u - s e : 

A z o t o . . . . # 0 , 8 8 7 % 

P e l a c o m p o s i ç ã o c h i m i c a . d a s n o s s a s t r e s v a ­

r i e d a d e s p u d e m o s v e r q u e a b a t a t a d o c e r o x a ê 

a m a i s r i c a e m s u b s t a n c i a s a z o t a d a s e s a c c h a r i n a s 

e a m a i s p o b r e e m a m i d o , s e n d o p o r t a n t o d e m e ­

l h o r g o s t o e m a i s a p r e c i a d a p a r a a m e s a , c o m o 

t a m b é m a m a i s n u t r i t i v a ; m a s p a r a o s u s t e n t o d o s 

a n i m a e s e p a r a o u s o t e c h n i c o d a f a b r i c a ç ã o d o 

p o l v i l h o é m a i s p r ó p r i a a b a t a t a d o c e b r a n c a . 

A s u b s t a n c i a r e s i n o s a e x i s t e e m q u a n t i d a d e 

d i m i n u t a , e p o r t e r e f f e i t o d r á s t i c o p o d e r i a s e r 

n o c i v a se e x i s t i s s e e m m a i o r p r o p o r ç ã o ; t a l v e z 

a s s i m f ô s s e n o v e g e t a l s e l v a g e m ; essa r e s i n a j á 

d e i x a d e e x i s t i r n a s b a t a t a s r o x a s e v e r m e l h a s , 

s e n d o s u b s t i t u í d a p o r u m a s u b s t a n c i a g o r d u r o s a . 

A b a t a t a r o x a , c o r t a d a e m f a t i a s e s ê c c a a o 

f o r n o , p ó d e - s e c o n s e r v a r p o r m u i t o t e m p o . 

N o s l o g a r e s o n d e n ã o d á b e m a m a n d i o c a , p r e ­

p a r a - s e d a b a t a t a d o c e b r a n c a u m a f a r i n h a p a r a 

u s o d o m é s t i c o . 

A q u a n t i d a d e d e a m i d o e a s s u e a r e x i s t e n t e s , 

s o b r e t u d o n a q u a l i d a d e b r a n c a , a t o r n a p r ó p r i a 

p a r a a f e r m e n t a ç ã o ; p o r i s s o o s s e l v a g e n s , q u e 

a d o p t á r ã o a s u a c u l t u r a ( p o r c a u s a d a f á c i l v e ­

g e t a ç ã o ) , f a z e m - a e n t r a r n a c o m p o s i ç ã o d e s u a s 
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b e b i d a s , e p r e p a r ã o u m l i q u i d o v i n h o s o , q u e m u i t o 

a p r e c i ã o , e q u e c h a m a o Marmoda. 

P a r a m u i t o s é a b a t a t a d o c e u m a c o m i d a e x c e l -

l e n t e , e p a r a a l g u n s p o v o s d a Á f r i c a o s u s t e n t o 

d i á r i o ; m e s m o a q u i n a A m e r i c a t e m u m c o n s u m o 

i m m e n s o ; é u t i l i s a d a d e t o d o s o s m o d o s : c o z i d a 

s o b r e a c i n z a , e m a g u a , a s s a d a , e m d o c e , e t c . 

A s h a s t e s e f o l h a s d a s p l a n t a s , q u e s ã o r e s ­

p e i t a d a s p e l o s i n s e c t o s , s e r v e m e m e s t a d o v e r d e 

p a r a s u s t e n t o d o s a n i m a e s , m a s n ã o é d e s u a p r e -

d i l e c ç ã o . 

P a r a u s o m e d i c o , u t i l i s ã o - s e s ó m e n t e a s f o l h a s 

v e r d e s e r a c o z i m e n t o c o m o g a r g a r e j o c o n t r a a s 

p o s t h e m a s d a s g e n g i v a s . 

BATATA INGLEZA 

Solanum tuberosum, L inn .—Fami l i a das Solanaceas. — T r i b u 
das Solaneas 

Planta de quatro a seis decimetros de compri­

m e n t o ; d e r a i z r a s t e i r a , c u j a s . r a m i f i c a ç õ e s s u s -

t e n t ã o t u b e r c u l o s v o l u m o s o s d e f ô r m a e g r o s s u r a 

v a r i á v e i s . H a s t e h e r b a c e a , e r e c t a , a n g u l o s a , r a m o s a , 

p u b e s c e n t e . F o l h a s a l t e r n a s , p e c i o l a d a s , d e c u r -

r e n t e s s o b r e a h a s t e , p e n n a t i s e c t a s , d e s e g m e n t o s 

o v a e s , a c u m i n a d o s , o b l i q u o s o u c o r d i f o r m e s n a b a s e . 
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p e c i o l a d o s e e n t r e m e i a d o s d e s e g m e n t o s m e n o r e s 

e s e s s e i s . F l ô r e s g r a n d e s , b r a n c a s o u v i o l e t a s , 

e m c o r y m b o s l o n g a m e n t e p e d u n c u l a d o s e o p p o s t o s 

á s f o l h a s , n a p a r t e s u p e r i o r d a s h a s t e s . O f r u c t o é 

u m a b a g a d o t a m a n h o d e u m a c e r e j a , d e u m v e r d e -

a í n a r e l l a d o o u v i o l a c e o 

O s i n d i g e n a s d o C h i l e c h a m ã o a p l a n t a s e l v a g e m 

Maylia.—Os b r a z i l e i r o s d e r ã o - l h e o n o m e d e Ba­

tata jngleza, p o r q u e s u a s c i d a d e s m a r í t i m a s e r ã o 

s u p p r i d a s d e s t e g ê n e r o p e l a I n g l a T e r r a . 

A c t u a l m e n t e é f ó r a d e d u v i d a q u e a p á t r i a d e s t a 

p l a n t a u t i l é a A m e r i c a d o S u l . P o r m u i t o t e m p o 

i g n o r o u - s e q u a l a l o c a l i d a d e e m q u e se a e n c o n ­

t r a v a e m e s t a d o s e l v a g e m ; h a b e m p o u c o s a n n o s 

q u e se a c h o u a p l a n t a s y l v e s t r e n a s m o n t a n h a s d o s 

A n d e s , C h i l i e P e r ú , e m u m a a l t u r a d e 9 , 2 0 0 a 

1 2 , 3 0 0 p é s á c i m a d o n i v e l d o m a r , e o g r a n d e 

s á b i o C h a r l e s D a r w i n a c h o u - a c o m a b u n d â n c i a e m 

e s t a d o s e l v a g e m n a s i l h a s C h i l o e 4 5 ° s u l ; s e g u n d o 

S a b i n e , a c h o u - s e a p l a n t a s e l v a g e m n o C h i l i , n a s 

a l t u r a s d e V a l p a r a i z o , n o P e r ú e n o s p l a n a l t o s d e 

S a n t a F é d e B o g o t á , e o b o t â n i c o J o s i a h G r e g g 

- e n c o n t r o u a i n d a a m e s m a p l a n t a s e l v a g e m n a s 

m o n t a n h a s d o M é x i c o . 

A b a t a t a i n g l e z a j á e r a c u l t i v a d a n o P e r ú a n t e s 

d a d e s c o b e r t a d a A m e r i c a , p o r é m n o M é x i c o s ó a 

« o n h e c ê r ã o d e p o i s d a i n v a s ã o d o s h e s p a n h ó e s . 



J o h n I T a w k i n s , n e g o c i a n t e d e e s c r a v o s , f e z e m 

1 5 6 5 a p r i m e i r a d e s c r i p ç ã o d a p l a n t a , c u j a s t u ­

b e r a s c o l h i a e m S a n t a F é * d e B o g o t á , p a r a l e v a r 

a b o r d o d o s e u n a v i o e s u s t e n t a r a t r i p o l a ç ã o 

c o n t r a o e s c o r b u t o . F r a n ç o i s D r a k e t r o u x e a b a ­

t a t a e m 1 5 7 3 p a r a a E u r o p a , e ò a l m i r a n t e W a l t e r 

E a l e i g h l e v o u - a d a V i r g í n i a p a r a a I r l a n d a , o n d e 

s u a c u l t u r a d e s e n v o l v e u - s e d e u m m o d o e x t r a o r ­

d i n á r i o , a p o n t o d e q u a t r o q u i n t a s p a r t e s d a p o p u ­

l a ç ã o s u s t e n t a r e m V s e e x c l u s i v a m e n t e d e s t a t u b e r a . 

A l g u n s a u t o r e s q u e r e m q u e as p r i m e i r a s b a t a t a s 

t e n h ã o s i d o l e v a d a s p a r a a I t á l i a , e m 1 5 4 0 p e l o s 

s o l d a d o s d o e x e r c i t o h e s p a n h o l ; o u t r o s m e n c i o n ã o 

H i e r o n y m u s C a r d a m u s c o m o i n t r o d u c t o r ; o c e r t o 

ê q u e se c u l t i v a v a a b a t a t a n a I t á l i a e m m e i a d o s 

d o s é c u l o x v i ; p a r a a H o l l a n d a f o i l e v a d a n o fim 

d o m e s m o s é c u l o p e l o n ú n c i o d o p a p a ; p a r a a A l l e -

m a n h a , p e l o s e c t á r i o w a l d e n s e A n t o i n e S e y g n o r e t , 

q u e , e m 2 2 d e A b r i l d e 1 7 0 1 , e n t r e g o u a o p a d r e 

w a l d e n s e A r n a u d , e m S c h ô n e b e r g , d u c a d o d e W u r -

t e m b e r g , 2 0 0 b a t a t a s ; e s t e p a d r e p l a n t o u - a s a 2 8 

d e A b r i l , e c o l h e u n o p r i n c i p i o d e O u t u b r o 2 , 0 0 0 

b a t a t a s , q u e r e p a r t i o e n t r e a s 2 0 p a r o c h i a s d a s e i t a 

d o s W a l d e n s e s , e a s s i m e s p a l h o u - s e c o m g r a n d e 

d e s e n v o l v i m e n t o a c u l t u r a n a A l l e m a n h a , a p e z a r 

d a o p p o s i ç ã o e n é r g i c a q u e e n c o n t r o u a p r i n c i p i o d a 

p a r t e d o p o v o , o p p o s i ç ã o q u e s ó f o i v e n c i d a p o r 



m e i o d e r e p r e s á l i a s e o u t r a s m e d i d a s p o r p a r t e d o 

g o v e r n o ; a s s i m , o d u q u e d e S a x o n i a - W e i i n a r p u ­

b l i c o u u m d e c r e t o e m 1 1 d e M a r ç o d e 1 7 5 7 , p r o -

m e t t e n d o p r ê m i o s a o s a g r i c u l t o r e s q u e c o l h e s s e m a 

m a i o r q u a n t i d a d e d e b a t a t a s . 

N a S u é c i a f o i i n t r o d u z i d a p o r J o n a s Â l s t r o m e m 

1 7 2 8 ; n a B é l g i c a e m 1 5 9 0 ; n a F r a n ç a e m 1 7 1 4 ; 

n a E s c o s s i a e m 1 7 2 6 ; n a S u i s s a e m 1 7 3 0 , c o n ­

s t i t u i n d o a c t u a l m e n t e u m s u s t e n t o g e r a l d o s p o v o s 

d o n o r t e . 

N o B r a z i l , o n d e a b u n d ã o m u i t a s p l a n t a s q u e 

f o r n e c e m r a i z e s t u b e r o s a s , p r i n c i p a l m e n t e as d i f -

f e r e n t e s q u a l i d a d e s d e c a r á , m a n d i o c a , e t c , v e -

g e t a n d o n o m e s m o t e r r e n o q u e a b a t a t a , e s e n d o 

a e l l a s u p e r i o r e s p a r a a n u t r i ç ã o / n ã o p o d e m o s r e -

c o m m e n d a r a c u l t u r a d a b a t a t a i n g l e z a , e p o r i s s o 

d e l i a t r a t a r e m o s n e s t e a r t i g o , d e u m m o d o m u i t o 

b r e v e e s ó m e n t e p o r s e r u m a p l a n t a s u l - a m e r i c a n a y 

p r o v a v e l m e n t e t a m b é m b r a z i l e i r a , m a s c u j o v e r d a ­

d e i r o C a m p o d e a p r e ç o a c h a - s e n o s p a i z e s d o n o r t e , 

o n d e n ã o v e g e t ã o a s n o s s a s t u b ô r a s , t ã o i m p o r ­

t a n t e s p a r a a n u t r i ç ã o . E t a l v e z e s t e o p r e s e n t e d e 

m a i o r m o n t a q u e o n o v o c o n t i n e n t e t e n h a f e i t o a o s v 

s e u s d e s c o b r i d o r e s , p o i s q u e , c o m o s o c c o r r o d e s t e r ' 

t u b e r c u l o , a E u r o p a é m e n o s e x p o s t a á q u e l l a s 

f o m e s q u e e m a l g u m a s é p o c a s a t i n h ã o a s s o l a d o . 

T ê m - s e a c h a d o n o s ú l t i m o s a n n o s a l g u m a s 
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o u t r a s e s p é c i e s d e S o l a n u m , q u e v e g e t ã o n a s 

m a t í a s d a A m e r i c a d o S u l , f o r n e c e n d o i g u a l m e n t e 

b a t a t a s q u e s ã o e m p a r t e j á c u l t i v a d a s e r e c o m r a e n -

d a d a s p a r a m e l h o r a r a s v a r i e d a d e s q u e s ã o a s 

s e g u i n t e s : 

S o l a n u m u t i l e K l t z c h d o Q u i t o n o P e r ú . 

» d e m i s s u m L i n d l . 

» c a r d i o p h y l l u m L i n d l . 

B v e r r u c o s u m S c h l e c h t . 

> b u l b o c a s t a n u m M o ç . e t S e s s . n a s m o n ­

t a n h a s d o M é x i c o . 

» m a g l i a D u n . 

» i m m e t e D u n . n o s A n d e s d o P e r ú . 

OiHtira 

O solanum tuberosum é cosmopolita, e de todos 

o s t u b e r c u l o s s ã o as b a t a t a s q u e se c u l t i v ã o e m 

m a i o r e s c a l a , e a p e z a r d e n ã o t e r e m a i m p o r t â n c i a 

n u t r i t i v a d a m a i o r p a r t e d a s t u b e r a s d o s p a i z e s 

t r o p i c a e s , t ê m p e l o m e n o s a v i r t u d e d e v e g e t a r e m 

t o d a s as p a r t e s d o m u n d o , d a z o n a t o r r i d a a t é á 

d i v i s a p o l a r , q u e n a E u r o p a é a 7 0 ° N o r t e , n a 

A m e r i c a a 6 5 ° e n o L a b r a d o r a 3 8 ° ; n e s t a u l t i m a 

t e r r a e l l e é c u l t i v a d o e m g r a n d e e s c a l a , e f o r n e c e . 

t u b e r a s q u e a t t i n g e m á s v e z e s o p e s o d e 3 0 0 g r a m ­

m a s . 
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S e g u n d o H u m b o l d t , c u l t i v a - s e e s t a p l a n t a n o s 

A n d e s d a A m e r i c a d o S M a t é á a l t u r a d e o n z e m i l 

p é s s o b r e o n i v e l d o m a r , e, s e g u n d o K a s t h o f e r , n o s 

A l p e s d a S u i s s a a t é á a l t u r a d e q u a t r o m i l e q u i ­

n h e n t o s p é s . 

A s b a t a t a s a p r e s e n t ã o a c t u a l m e n t e m u i t í s s i m a s 

v a r i e d a d e s q u e se d i s c r i m i n ã o p e l a c ô r , f ô r m a , 

g r o s s u r a e p r e c o c i d a d e d o s t u b e r c u l o s ; s ã o b r a n ­

c a s , a m a r e l l a s , c i n z e n t a s , r o x a s , v i o l a c e a s , c o m ­

p r i d a s , r e d o n d a s , o v a e s , e t c . 

N o m u s ê o A g r í c o l a d e F r a u e n d o r f , n a B a v i e r a , 

e x i s t e u m a c o l l e c ç ã o d e 2 3 5 v a r i e d a d e s , e s e r i a 

m u i t o p a r a d e s e j a r q u e e x i s t i s s e m a q u i n o s m u s ê o s 

c o l l e c ç ô e s d a s n u m e r o s a s v a r i e d a d e s d o n o s s o c a r á , 

m a n d i o c a , e t c . 

O t e r r e n o p a r a a p l a n t a ç ã o c a r e c e d o s m e s m o s 

p r e p a r o s q u e o d a m a n d i o c a . 

N ã o v e g e t a m u i t o b e m n o s t e r r ç n o s á b e i r a - m a r 

e b a i x o s , p o r é m n a s r e g i õ e s d e s e r r a a c i m a , e, 

n a s p r o v i n c i a s m e r i d i o n a e s , n ã o c e d e a p a l m a p e l a 

a b u n d â n c i a e q u a l i d a d e d a c o l h e i t a — á s d e i m ­

p o r t a ç ã o , e t e m a i n d a , s o b r e a c u l t u r a d a E u r o p a , 

a v a n t a g e m d e f o r n e c e r d u a s c o l h e i t a s p o r a n n o . 

T o d o s o s t e r r e n o s , e x c e p t o os a r g i l l o s o s , s ã o 

c o n v e n i e n t e s á p l a n t a ç ã o ; o s m a i s p r ó p r i o s s ã o 

o s t e r r e n o s l e v e s e f r a n c o s d e a r v o r e s ; o t e r r e n o 

p r ó p r i o p a r a a m a n d i o c a s e r v e m u i t o b e m . 

P. B. 6 



O s t e r r e n o s d e v e m s e r g r a d a d o s , q u a n d o as 

p l a n t a s a p p a r e c e r e m s o b r é o s o l o ; c o n v é m d e p o i s 

s a c h a - l a s q u a n d o t i v e r e m m e i o p a l m o d e a l t u r a , c 

a m o n t o a - l a s q u a n d o f o r e m m a i s a l t a s . 

P a r a p r o c e d e r - s e á p l a n t a ç ã o , d i v i d e m - s e as 

b a t a t a s m a i s g r o s s a s e m d u a s m e t a d e s , m a s n u n c a 

e m t r e s , p o r q u e q u a n t o m a i o r f ô r a d i v i s ã o , t a n t o 

m e n o r s e r á a s u a r e p r o d u c ç ã o ; a s b a t a t a s m e d i a n a s 

n ã o d e v e m s e r d i v i d i d a s e a s p e q u e n a s d e v e m se r 

r e j e i t a d a s . E s t a o p i n i ã o d o s n o s s o s a g r i c u l t o r e s 

n ã o é s e g u i d a n a A l l e m a n h a e F r a n ç a , o n d e se 

p l a n t ã o as b a t a t a s p e q u e n a s c o m b o m r e s u l t a d o . 

L a n ç ã o - s e as b a t a t a s n a t e r r a p r e p a r a d a , e m 

c o v a s e s p a ç a d a s d e u m e m e i o a d o u s p a l m o s ; n o s 

t e r r e n o s s e c c o s e c á l i d o s n o m e z d e J u n h o ; n o s 

t e r r e n o s f r i o s , n o m e z d e A g o s t o , p r o c e d e n d o - s e á 

s e g u n d a p l a n t a ç ã o n o m e z d e O u t u b r o . 

N a s e r r a d o s Ó r g ã o s , o n d e q u a s i e x c l u s i v a m e n t e 

o s c o l o n o s a l l e m ã e s e s u i s s o s c u l t i v ã o a b a t a t a 

p a r a o c o m m e r c i o , f a z - s e a p l a n t a ç ã o p a r a a p r i ­

m e i r a c o l h e i t a n o m e z d e M a r ç o p a r a c o l h e r n o m e z 

d e J u n h o , e a s e g u n d a p l a n t a ç ã o e m A g o s t o p a r a 

c o l h e r e m N o v e m b r o . Q u a n d o a e s t a ç ã o n ã o é 

m u i t o c h u v o s a , a l g u n s a g r i c u l t o r e s t ê m c o m s u c -

cesso e x p e r i m e n t a d o u m a t e r c e i r a p l a n t a ç ã o . U m 

m e z d e p o i s d a p l a n t a ç ã o f a z - s e u m a c a p i n a , n ã o 

e x i g i n d o m a i s s e r v i ç o a t é á c o l h e i t a . 
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A s b a t a t a s e u l t i v a d a s ficárão, d e p o i s d a g r a n d e 

e x t e n s ã o d a c u l t u r a , a f f e c t a d a s n ã o s ó p o r u m i n s e -

c t o , m a s a i n d a e p r i h c i p a l m e n t e p o r u m c o g u m e l o 

q u e d e u a o s a g r i c u l t o r e s p r e j u í z o s e n o r m e s . 

O Jornal Oficial dosEstados- Unidos d e F e v e r e i r o 

d e 1 8 7 3 m e n c i o n a a d e s t r u i ç ã o d a s p l a n t a ç õ e s d e 

b a t a t a s p o r u m i n s e c t o , u m a e s p é c i e d e c o l e o p t e r o , 

c h a m a d o v u l g a r m e n t e mosca de batata, e d e s i ­

g n a d o s c i e n t i f i c a m e n t e p o r Doryphora decemlineata, 

o r i g i n á r i o d a s m o n t a n h a s R o c h o s a s , o n d e se n u t r i a 

d a s f o l h a s d e u m a v a r i e d a d e s e l v a g e m d o S o l a n u m 

a m e r i c a n u m . 

^ E s t e i n s e c t o a p p a r e c e u p e l a p r i m e i r a v e z e m 

J o w à , e m 1 8 6 1 . , E m 1 8 6 5 d e v a s t o u as c u l t u r a s 

d o M i s s o u r y e d o I l l i n o i s , e s t e n d e n d o - s e e m 1 8 7 0 

p e l o s e s t a d o s d a I n d i a n a , O h i o , P e n s y l v a n i a , N o v a -

Y o r k , e t c . , a b r a n g e n d o n a d a m e n o s d e u m t r a j e c t o 

d e 1 , 7 0 0 m i l h a s . 

E s t e i n s e c t o f a z t r e s p o s t u r a s p o r a n n o , c a d a 

u m a cie 7 0 0 a 1 2 0 0 ó v u l o s ; a e v o l u ç ã o d a s l a r v a s 

p r o v i n d a s des ses ó v u l o s é t ã o c u r t a q u e o i n s e c t o 

se a c h a p e r f e i t o e e m e s t a d o d e e n g e n d r a r n o f i m 

d e 5 0 d i a s 

P o s s u e e s t e i n s e c t o o i n s t i n c t o e m i g r a d o r d e q u e 

s ã o d o t a d o s os s ê r e s d e m u l t i p l i c a ç ã o p r o d i g i o s a ; 

c o n s t i t u e v e r d a d e i r o s e n c h a m e s d e m i l h a r e s d e i n d i ­

v í d u o s , n ã o se a r r e c e i a n d o d o s g r a n d e s c â l o r e s ^ c o m o 



— 8 4 — 

t e r n o s a q u i t a m b é m o e x e m p l o e m u m i n s e c t o d a 

m e s m a f a m í l i a , q u e f o i p r a g a p a r a o s n o s s o s c a f e -

saes . 

T o d o o c a m p o c u l t i v a d o d e b a t a t a s a c h a - s e 

c o m p l e t a m e n t e p e r d i d o , a p e n a s n e l l e a p p a r e c e o 

D o r y p h o r a , s e n d o s u f f i V i e n t e s p o u c o s d i a s p a r a q u e 

a s f o l h a s e c a u l e s d e s a p p a r e ç ã o . 

A n o t i c i a d e s t e i n s e c t o a s s u s t o u o m u n d o a g r í c o l a 

e u r o p ê o , o q u a l p r o c u r o u o b s t a r a i n v a s ã o d o i n i m i ­

g o , p r o h i b i n d o a i m p o r t a ç ã o d a s b a t a t a s d o s E s t a -

d o s - U n i d o s . 

E n t r e t a n t o , a p e z a r d e t o d a s as p r e c a u ç õ e s , o D o ­

r y p h o r a p e n e t r o u n a E u r o p a , m a s n ã o p r o d u z i o es­

t r a g o s c o m o n o s E s t a d o s - U n i d o s ; o m a i o r flàgello 

p a r a a E u r o p a f o i a m o l é s t i a p r o d u z i d a p o r u m 

c o g u m e l o q u e c a u s o u m u i t a s d e s g r a ç a s n a c l a s s e 

p o b r e ; e s t e c o g u m e l o d e n o m i n o u - s e Peronospora in-

festans; q u a n d o f o i i n t r o d u z i d o n a E u r o p a , o u 

q u a n d o a h i se d e s e n v o l v e u , n ã o s a b e m o s a o c e r t o . 

A c o s t a j á d á n o t i c i a e m 1 5 7 1 d e q u e a s b a t a t a s 

c u l t i v a d a s n o P e r ú ficavão, n o s a n n o s d e m u i t a 

c h u v a , a f f e c t a d a s d e u m a m o l é s t i a q u e p r o d u z i a a 

p o d r i d ã o . 

T e m o s t a m b é m a l g u m a s n o t i c i a s d e u m a m o ­

l é s t i a q u e f a z i a a p o d r e c e r a s b a t a t a s d a S u i s s a e m 

1 7 7 0 , d a F r a n ç a e m 1 8 1 6 e 1 8 2 9 , d e s e n v o l v e n d o -

se c o m a m a i o r i n t e n s i d a d e n a A l l e m a n h a e m 1 8 4 4 . 
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E m 1 8 6 5 a p p a r e c e y t a m b é m n a s c o l ô n i a s d e 

N o v a - F r i b u r g o , d a n d o a o s c o l o n o s m u i t o s p r e j u í z o s , 

t a n t o q u e h o j e m u i t o s d e i l e s a b a n d o n á r ã o e s t a c u l ­

t u r a . 

E m 1 8 5 1 o D r . S p e e r s c h n e i d e r p r o c e d e u a m i ­

n u c i o s o s t r a b a l h o s s o b r e a m o l é s t i a , d e n o m i n a n d o o 

c o g u m e l o Peronospora dvvastrix* d i z e n d o q u e se 

d e s e n v o l v e p r i m e i r o n a p l a n t a , e n t r a n d o as e s p o -

r u l a s n o p a r e n c h y m a , d e s t r u i n d o as c e l l u l a s ; a s 

b a t a t a s n o v a s e p e q u e n a s s ã o m a i s s u j e i t a s á a f í e c -

ç ã o d o q u e as g r a n d e s , e e s t a s s ó q u a n d o s ã o f e r i d a s ; 

n o t e m p o s e c c o d e s e n v o l v e - s e m e n o s q u e n o h u m i -

d o ; d o P e r o n o s p o r a d e v a s t r i x d e s e n v o l v e - s e d e ­

p o i s o F u s i s p o r i u m S o l a n i . 

Chimica 

As batatas já fôrão analysadas por muitos chimi-

c o s , e é e s c u s a d o a u g m e n t a r a i n d a es tes t r a b a l h o s 

q u e n ã o p o d e m o s d e m a n e i r a a l g u m a a p e r f e i ç o a r ; 

d a r e m o s u m a t a b e l i ã d a s a n a l y s e s d o s d i r T e r e n t e s 

a u t o r e s , n ã o s ó d a b a t a t a c o m o t a m b é m d a c i n z a : 
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A s c i n z a s d a s d i f f e r e h t e s q u a l i d a d e s d e b a t a t a s 

f ô r ã o a n a l y s a d a s p o r m u i t o s , c h i m i c o s , t a e s c o m o 

o s S r s . M o s e r , H e r a p a t h , S c h u l z , F l e e t , G r i e p e n -

k e r l , W a y , S c h l o s s b e r g e r , e t c . ; t o d o s a c b á r ã o a s 

m e s m a s s u b s t a n c i a s e d i f e r e n ç a s m u i t o p o u c o s e n -

s i v e i s e n t r e as q u a n t i d a d e s , c o n f o r m e o t e r r e n o e m 

q u e as b a t a t a s f ô r ã o c u l t i v a d a s . D a m o s e m s e g u i d a 

o s v a l o r e s m é d i o s d a a n a l y s e d e S c h l o s s b e r g e r e m 

1 0 0 0 g r a m m a s : 

grammas 
Potassa 610,912 

> Clorureto de potáss io 57,330 
» de sódio 12,222 

Cal 25,375 
'* Magnesia 51,691 

Oxido de ferro 4,699 
Ácido phosphorico 174,812 

» sulfurico . . . . . 46,052 
silicico • 16,917 

C o m o se p ô d e y ê r s ã o as p r i n c i p a e s . s u b s t a n c i a s 

i n o r g â n i c a s q u e e x i g e a b a t a t a p a r a o s e u b o m d e s ­

e n v o l v i m e n t o os saes d e p o t á s s i o e os p h o s p h a t o s ; 

r e s u l t a q u e u m e s t r u m e c o n t e n d o e s t a s s u b s t a n c i a s 

p r o d u z i r á , u m a c o l h e i t a a b u n d a n t e . — S e g u n d o o 

s á b i o L i e b i g , a b a t a t a c o n t é m t a m b é m l e g u m i n a . 

A s o l a n i n a , o a l c a l ó i d e t ó x i c o q u e se a c h a n o s 

g r e l o s e f r u c t o s v e r d e s d a p l a n t a , n ã o e x i s t e n a 

b a t a t a q u a n d o n ã o e s t á g r e l a d a . 
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A a s p a r a g i n a f o i a c h a d a p o r q u a s i t o d o s o s a n a ­

l y s t a s . 

P a y e n a c h o u s u b s t â n c i a s a c c h a r i n a , m a s n ã o 

• d e t e r m i n o u - a . 

E i c h h o r n a n a l y s o u a m a t é r i a g o r d u r o s a , e d i z 

q u e e x i s t e e m m a i o r q u a n t i d a d e n a c a s c a d a b a t a t a , 

e q u e é c o m p o s t a s ó m e n t e d e á c i d o s g o r d u r o s o s , 

n ã o f o r n e c e n d o g l y c e r i n a ; e l l e m e n c i o n a t r e s 

á c i d o s : 

1.° Á c i d o s o l a n o s t e a r i n i c o C 3 0 H 2 9 O 3 - f H O , q u e 

d e r r e t e - s e e m u m a t e m p e r a t u r a d e - f - 5 0 ° C ; 

2 . ° O u t r o á c i d o s e m e l h a n t e q u e d e r r e t e - s e e m 

u m a t e m p e r a t u r a d e + 5 8 ° C ; 

3 . ° Á c i d o s o l a n o e l a i n i c o , q u e é l i q u i d o , e * d i í f e r e 

d o á c i d o o l e i n i c o e m n ã o se d i s s o l v e r e m n o á l c o o l 

o s seus saes d e b a r y t a e c h u m b o , e n ã o e n d u r e c e r e m 

. c o m o á c i d o a z o t i c o . A c h o u m a i s u m a s u b s t a n c i a 

c e r a c e a q u e c r y s t a l l i z a e m a g u l h a s finas, d a f o r m u l a 
C 3 « H 3 0 O 7 

P a r a se d e t e r m i n a r a p p r o x i m a d a m e n t e , p a r a o s 

u s o s i n d u s t r i a e s , a q u a n t i d a d e d e a m i d o , s e m p r o ­

c e d e r á a n a l y s e q u a n t i t a t i v a , e n c h e m - s e q u a t r o 

v i d r o s d e b o c c a l a r g a , c a d a u m c o m 2 5 0 g r a m m a s 

d * a g u a , m a r c a n d o - o s c o m os n s . 1 , 2 , 3 e 4 ; n o n . 1 

d i s s o l v e - s e 3 0 g r a m m a s d e s a l d e c o z i n h a p u r o ; n o 

n . 2 , 3 4 g r a m m a s ; n o n . 3 , 3 8 g r a m m a s , e n o n . 4 , 

4 2 g r a m m a s , s e m p r e d a m e s m a s u b s t a n c i a . E m 
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c a d a u r a d o s v i d r o s d e i t a - s e s u c c e s s i v a m e n t e a 

b a t a t a , e a s o l u ç ã o e m q u e e l l a ficar s u s p e n s a s e m 

i r a o f u n d o , i n d i c a r á a p o r c e n t a g e m d o a m i d o e x i s ­

t e n t e ; a s s i m , n a d a n d o n a s o l u ç ã o n . 1 , c o n t é m 

1 2 ° / 0 d e a m i d o , i n d i c a n d o c a d a s o l u ç ã o d e n u m e r o 

i m m e d i a t o , n a o r d e m c r e s c e n t e , m a i s 1 ° / 0 d e 

a m i d o ; a s s i m , n a d a n d o n o n . 4 c o n t e r i a 1 6 * / , % &e 

a m i d o . 

O S r D r . N i c o l a u M o r e i r a , , n o Âuxiliador, V o l . 

X L I V , p a g . 7 8 , d i z : 

t A l g u n s e s c r i p t o r e s ' a l l è m ã e s q u e r e m q u e as 

b a t a t a s s e j ã o p r o s c r i p t u s d a s n o s s a s m e s a s , p r e ­

t e n d e n d o q u e as n a ç õ e s p e r d e r - s e - h ã o m e n t a l e 

p h y s i c a m e n t e , se a q u e l l a p l a n t a se t o r n a r a p r i n ­

c i p a l b a s e d e a l i m e n t a ç ã o . 

« A e s t e p r o p ó s i t o d i z o c e l e b r e C a r l Y o i g t q u e 

t n ã o r e s t a u r ã o o s t e c i d o s p e r d i d o s , m a s q u e e n f r a -

« q u e c e m a p r o g e n i e , p b y s i c a e m e n t a l m e n t e . » 

« O p h y s i o l o g i s t a h o l l a n d e z M u l d e r é d a m e s m a 

o p i n i ã o , e d e c l a r a q u e o u s o e m e x c e s s o d a s b a t a t a s 

e n t r e a s c l a s s e s p o b r e s , a s s i m c o m o o c h á e o c a f é 

n a s c l a s s e s e l e v a d a s , é a o r i g e m d a i n d o l ê n c i a d a s 

n a ç õ e s . 

« A s c i e n c i a t e m p o r v e z e s o p i n i õ e s c a p r i c h o s a s , 

p a r a d o x a e s . A p e z a r d o s n o m e s q u e c i t a m o s s e r e m 

m u i t o a u t o r i z a d o s , q u e m n o s d i z q u e a s u a o p i n i ã o 

n ã o é u m a n o v i d a d e p a r a d o x a l ? » 
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N ó s p o d e m o s s e g u i r b e m os c o n s e l h o s d e s t e s 

s á b i o s , p o r q u e n ã o t e m o s * n e c e s s i d a d e d e s t a t u b e r a , 

u m a d a s m a i s p o b r e s e m s u b s t a n c i a a z o t a d a ; h a j a 

v i s t a a b a t a t a d e I n h a m e , q u e é 3 0 ° / 0 m a i s 

r i c a d o q u e a b a t a t a ; a m a n d i o c a 5 0 ° / 0 , o n o s s o 

c a r á b r a n c o o i t o v e z e s , a t a y o b a e a m a n g a r i t o n o v e 

e d e z v e z e s m a i s r i c a s d o q u e e s t e p r o d u c t o i m p o r ­

t a d o d a E u r o p a . P o r c o n s e g u i n t e , a b a t a t a s ó 

d e v e r i a a p p a r e c e r n a s n o s s a s m e s a s p a r a d e v e z 

e m q u a n d o v a r i a r m o s d e c o m i d a , e n ã o c o m o u m 

s u s t e n t o d i á r i o . 

t'so 

A batata, além de constituir um sustento diário 

p a r a u m g r a n d e n u m e r o d e p o v o s , é u t i l i s a d a p a r a 

a p r e p a r a ç ã o d a f e c u l a q u e e l l a c o n t é m n a p r o ­

p o r ç ã o d e 1 5 ° / 9 e m a i s , e q u e - r e p r e s e n t a u m i m ­

p o r t a n t e a r t i g o d e c o m m e r c i o ; p r e p a r a - s e e s sa 

f e c u l a d a m e s m a m a n e i r a q u e a d a m a n d i o c a , s e n d o 

a p p l i c a d a p a r a o s u s o s d o m é s t i c o s e t e c h n i c o s ; 

d e l i a p r e p a r a - s e a i n d a o s a g ú a r t i f i c i a l , q u e é a c t u a l -

m e n t e q u a s i o ú n i c o s a g ú d o c o m m e r c i o . 

P o r u m p r o c e s s o c h i m i c o , l a n ç a n d o - s e m ã o d o 

c a l o r c o m c e v a d a g r e l a d a o u c o m á c i d o s u l f u r i c o , 

t r a n s f o r m a - s e o a m i d o e m g l u c o s e , q u e é u s a d o n o s 

p a i z e s d o N o r t e p e l o p o v o m e n o s a b a s t a d o , e m v e z 

d o a s s u e a r d e c a n n a e d e b e t e r r a b a . 
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O D r G a l l . a p e r f e i ç o o u m u i t o e s t e a r t i g o d a i n -

d u s t r i a , p r e p a r a n d o p e l a f e r m e n t a ç ã o v i n h o s a r t i -

fíciaes, q u e i m i t ã o n o g o s t o o v i n h o d e H u n g r i a 

e v i n h o m a d e i r a . A m a i o r p a r t e d a a g u a r d e n t e d o s 

p a i z e s d o N o r t e é f e i t a óla b a t a t a , e a c h a i n f e l i z ­

m e n t e u m c o n s u m o e n o r m e . 

P r e p a r a - s e d e l i a u m q u e i j o , p r e s t a n d o - s e m e s m o 

t a m b é m p a r a f á l s i f i c a r os q u e i j o s q u e a p p a r e c e m 

n o c o m m e r c i o . 

P r e p a r a - s e o q u e i j o d e b a t a t a s d o m o d o s e g u i n t e : 

D a s b a t a t a s b r a n c a s e s c o l h e m - s e as m a i o r e s e 

m e l h o r e s , c o z i n h ã o - s e e s t a s , e, d e p o i s d e d e s c a s c a ­

d a s , s ã o s o c c a d a s e m u m p i l ã o a t é f o r m a r e m u m a 

m a s s a h o m o g ê n e a ; m i s t u r a - s e e s t a c o m a q u i n t a 

p a r t e d e c o a l h o d e l e i t e , a m a s s a - s e b e m . e d e i x a - s e 

f i c a r e m u m v a s o c o b e r t o d u r a n t e q u a t r o a c i n c o 

d i a s ; a m a s s a n d o - s e o u t r a v e z , f o r m ã o - s e q u e i j o s 

p e q u e n o s , q u e se e x p õ e m á s o m b r a e m u m a t a b o i -

n h a , d u r a n t e d e z a q u i n z e d i a s . s e n d o e m s e g u i d a 

g u a r d a d o s e m v a s o f e c h a d o , o u m e l h o r a i n d a e n v o l ­

v i d o s s e p a r a d a m e n t e ( c a d a q u e i j o ) e m u m p a n n o 

f i n o d e a l g o d ã o , m o l h a n d o - s e e s t e , d e se is e m se i s 

d i a s , c o m u m p o u c o d e a g u a r d e n t e . 

A s f o l h a s e t a l o s s ã o e m p r e g a d o s p e l o s c u r t i d ò -

r e s q u a n d o f a b r i c ã o a S a f í i a n ( p e l l i c a v e r m e l h a ) 

p a r a a m a c i a - l a . 
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A b a t a t a é t a m b é m a p p l i c a d a p a r a u s o s m e d i c i -

n a e s . A s s i m , i n t e r n a m e n t e é u s a d o o c o z i m e n t o d a 

b a t a t a c r u a , c o n t r a f e b r e s i n t e r m i t t e n t e s , e s c o r b u t o , 

got ta* , e t c . E x t e r n a m e n t e é e m p r e g a d a c o n t r a as 

q u e i m a d u r a s ; d e s c a s c a - s e e r a l a - s e a b a t a t a c r u a , 

m i s t u r a - s e c o m p a r t e s i g u a e s d e m e l d e a b e l h a s , e 

a p p l i c a - s e s o b r e a p a r t e d o e n t e . 

A m e s m a m a s s a , d e s f e i t a e m l e i t e d e v a c c a e a-

r o m a t i s a d a s e r v e p a r a r e f r e s c a r e a m a c i a r a p e l l e 

d o r o s t o , e s f r e g a n d o - s e d i a r i a m e n t e . 

O c h á d a s flôres é u s a d o n a s a f f e c ç õ e s c a t a r r h a e s * 

D o s t a l o s e f r u c t o s v e r d e s p r e p a r a - s e u m e x t r a c t o , 

q u e d i z e m t e r e f f e i t o s s e m e l h a n t e s a o s d o o p i o , e q u e 

se e m p r e g a c o n t r a a t o s s e e c o n v u l s õ e s . 

B A T A T A O V O 

Manobi-assú ou Trepoerab-assú.—Cornmelina robuBtaKunth 
.Commelinaceas 

Planta de caule forte, gíabro; de folhas ovo-lan-

c e o l a d a s , d e q u a t r o a se i s p o l l e g a d a s d e c o m p r i m e n t o 

e d e 1 a 1 7 2 p o l l e g a d a s d e l a r g u r a . 

F r u c t o , u m a c á p s u l a o b l o n g a , t r i v a l v e e d i s p e r m a . 

A r a i z , d a g r o s s u r a d e u m d e d o p o l l e g a r , é f o r n e ­

c i d a d e r a d i c u l a s finas, fibrosas e m u i t o t e n a z e s d a 

g r o s s u r a d e u m b a r b a n t e , d o c o m p r i m e n t o d e 2 0 
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a 2 5 c e n t í m e t r o s , e finalisão p o r t u b e r a s d e f ô r m a e 

t a m a n h o d e u m o v o d e p o m b a a o d e g a l l i n h a ; c o b e r ­

t a s p o r u m a p e l l i c u l a f i n a d e c ô r a m à r e l l a a p a g a d a , 

q u e se p ô d e t i r a r c o m f a c i l i d a d e ; e m b a i x o d e l i a 

a p p a r e c e u m a c a m a d a d e c ô r a m à r e l l a c a r r e g a d a d e 

q u a t r o m i l l i m e t r o s d e g r o s s u r a ; a m a s s a d a b a t a t a é 

b r a n c a , a s s e m e l h a n d o - s e á d a b a t a t a i n g l e z a . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d a b a t a t a f r e s c a a c h e i as s u b ­

s t a n c i a s s e g u i n t e s : 

grammas 
Ácido resinoso amarello, solúvel no ether 0,010 
Ácido resino30 amarello insoluvel n j ether. 3,469 
Ma té r i a albuminosa 0,700 
Glucose 3,500 
Pectina, muco, dextrina etc. 4,700 
Humidade 83,084 
Cellulose . . .« 4,537 

E s t a b a t a t a é u m p r o d u c t o n a t u r a l m u i t o c u r i o s o , 

t a n t o e m s u a f o r m a ç ã o c o m o e m s u a c o m p o s i ç ã o 

c h i m i c a , q u e m a i s se a s s e m e l h a á d o s f r u c t o s 

s u c c u l e n t o s ; o a m i d o e a s u b s t a n c i a g o r d u r o s a , q u e 

n a b a t a t a i n g l e z a s e c c a e x i s t e m n a r a z ã o d e 2 0 ° / 0 , 

n e l l a n ã o e x i s t e m n e m v e s t í g i o s ; s e n d o o p r i m e i r o 

s u b s t i t u í d o p e l o a s s u e a r e a s e g u n d a p o r d u a s s u b ­

s t a n c i a s r e s i n o s a s , d a s q u a e s u m a d i s s o l v e - s e c o m 

f a c i l i d a d e n o e t h e r e s o d a c á u s t i c a l i q u i d a e m c ô r 

a m a r e l l a - e s c u r a , e a o u t r a s ó n a s o d a c á u s t i c a l i q u i ­

d a p o r m e i o d o c a l o r e i n s o l u v e l n o e t h e r . 
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O s i n d í g e n a s p r o c u r à o e s t a b a t a t a , q u e m u i t o 

a p r e c i a o , e as c o m e m m e s m o c r u a s . 

E u c o m i u m a b a t a t a s e m c a u s a r - m e o m i n i m o i n -

c o m m o d o ; é d e g o s t o b r a n d o e. d o c e ; d e p o i s d e c o z i ­

d a , p o r é m , o g o s t o t o r n a - s e m a i s e n j o a t i v o . 

P o d i a s e r c u l t i v a d a e a p p l i c a d a a o s u s o s d o m é s ­

t i c o s . 

BATAUÁ 

Batana ou Batuá. Oenocarpus Batauá (Mart.) 
Syn . : Palma Patavoura ( A u b l . ) Famil ia das Palmas, Grupo das 

Arecineas. 

Tronco elevado de 70 a 80 pés, cylindrico, mais 

g r o s s o n a b a s e . P a l m a s ( f o l h a s ) e l e g a n t e s d e 1 5 p é s 

d e c o m p r i m e n t o . O c a c h o d e b a g o s e l l i p t i c o s , o b t u ­

sos , d o c o m p r i m e n t o d e u m a p o l l e g a d a , é d e c ô r 

a v e r m e l h a d a . 

F l o r e s c e d u r a n t e q u a s i t o d o o a n n o , m a s o s m e ­

l h o r e s f r u c t o s c o l h e m - s e n o m e z d e N o v e m b r o . 

O c o z i m e n t o d o s f r u c t o s é u s a d o p e l o s i n d í g e n a s 

n a p r e p a r a ç ã o d e u m a b e b i d a f e r m e n t a d a , q u e c h a ­

m a m — B a t á u á — e q u e e l l e s a b s o r v e m n a s f e s t a s e m 

q u a n t i d a d e s e n o r n i e s . 

O p a l m i t o é d e l i c i o s o , a s f o l h a s s e r v e m p a r a 

c o b r i r a s c a s a s , e a m a d e i r a é e x c e l l e n t e p a r a t a b o a s . 
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B A U I N l L H A 

Vanilla aromatica (Sw). 
Syn : Van i l l á Epidcndrum ( M i r b . ) Epidendrttm vani la .—Fam, 

Orchideas.—Tribu Are t ímseas . 

E uma planta parasita, trepadeira, tem o caule 

v e r d e , c i l í n d r i c o , n o d o s o , d a g r o s s u r a d e u m d e d o , 

a p p r o x i m a d a m e n t e , c o m g a v i n h a s , o u a n t e s r a i z e s 

a d v e n t i c i a s , q u e se i m p l a n t ã o n a c a s c a d a s a r ­

v o r e s e m q u e t r e p a , e q u e s e r v e m t a n t o p a r a s u g a r 

o a l i m e n t o c o m o p a r a a p o i o , v i s t o q u e a p l a n t a 

c o n t i n u a a v e g e t a r d e p o i s d e s e p a r a d a d a t e r r a . 

A s f o l h a s s ã o r e n t e s , a l t e r n a s , d i s t a n t e s , o v a e s -

o b l o n g a s , l i s a s , c a r n o s a s , c o m n e r v u r a s l o n g i t u -

d i n a e s . 

A s f l ô r e s s ã o d i s p o s t a s n a s e x t r e m i d a d e s d o s 

r a m o s e m c a c h o s a x i l l a r e s p e d u n c u l a d o s , o p e r i a n -

t h o , o u e n v o l t ó r i o d o s ó r g ã o s s e x u a e s , é d e u m 

v e r d e - a m a r e l l a d o e x t e r n a m e n t e , b r a n c o i n t e r n a ­

m e n t e : o p i s t i l l o é s e p a r a d o d o s e s t a m e s p o r u m a 

p e l í c u l a , q u e d i í f i c u l t a a f e c u n d a ç ã o . 

' O f r u c t o é u m a c á p s u l a c a r n o s a , v e r d e a p r i n ­

c i p i o e r o x a d e p o i s , e s p e s s a , a r o m a t i c a , c h e i a d e 

u m a p ô l p a c o m s e m e n t e s m u i t o p e q u e n a s . 

E s t a p l a n t a t e m p o r p á t r i a e x c l u s i v a à s r e g i õ e s 

t r o p i c a e s d a A m e r i c a ; v e g e t a e m e s t a d o s e l v a g e m , 
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t a n t o a o n o r t e c o m o a o s u l d o E q u a d o r , s e n d o e n ­

c o n t r a d a s as d i f i e r e n t e s ' e s p é c i e s d o M é x i c o , a t é 

m e s m o n a s p a r t e s t r o p i c a e s d o B r a z i l . A c t u a l m e n t e 

j á é c u l t i v a d a n a í n d i a e n a i l h a d e B o u r b o n . 

A n t i g a m e n t e o s M e x i c a n o s f a z i ã o u s o d o f r u c t o 

b a l s a m i c o , e o c h o c o l a t e a r o m a t i s a d o c o m a b a u ­

n i l h a e r a a b e b i d a p r e d i l e c t a d e M o n t e z u m a ; a s s i m , 

n o A z t e k e s c u l t i v a v ã o - n a e m g r a n d e e s c a l a . 

C o n h e c i d o o s e u n o m e e a p r e c i a d o p o r F e r ­

n a n d o C o r t e z e s e u s s o l d a d o s , f o i i n t r o d u z i d o n a 

H e s p a n h a , t o r n a n d o - s e d e s d e a q u e l l e t e m p o u m 

a r t i g o d e c o m m e r c i o p a r a o c o n s u m o e d e l i c i a d a 

c l a s s e a b a s t a d a , m a s n ã o d e u t i l i d a d e p a r a o p o v o . 

A s d i f f e r e r í t e s e s p é c i e s d o g ê n e r o v a n i l l a q u e 

f o r n e c e m f r u c t o s a r o m a t i c o s , s ã o a s s e g u i n t e s : 

Vanilla planifolia ( A n d r . ) n a s A n t i l h a s . 

Vanilla Guianensis ( S ] ) l i t z g e r b e r ) n a G o y a n a . 

Vanilla palmarum ( L i n d l . ) B a h i a , e t c , n o B r a z i l . 

Vanilla microcarpa ( L i n d l ) , P a r á , e t c , n o 

B r a z i l . 

Vanillapompona ( S c h i e d . ) A m e r i c a M e r i d i o n a l . 

Vanilla grandiflova ( L i n d l . ) A m e r i c a M e r i d i o n a l . 

Vanilla odorata ( P r e s l . ) C o l ô m b i a e M é x i c o . 

Vanilla aromatica ( S w . ) M é x i c o ; é a p l a n t a f a ­

v o r i t a p a r a a c u l t u r a , q u e f o i i n t r o d u z i d a e m J a v a 

e n a i l h a d e B o u r b o n , e t c . 
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N o c o m m e r c i o d i s t i n g u e m - s e a s q u a l i d a d e s s e ­

g u i n t e s : * 

l . a La Vanilla fina, & B a u n i l h a M e x i c a n a s u ­

p e r i o r , d a q u a l e x i s t e m t a m b é m d i f í e r e n t e s q u a l i ­

d a d e s , q u e v a r i ã o c o m o t a m a n h o d a s v a g e n s , q u e 

t ê m g e r a l m e n t e 2 2 c e n t í m e t r o s d e c o m p r i m e n t o , 

s ã o finas, c o m p r i m i d a s e c a r n o s a s , c o m u m a p ô l p a 

f o r m a d a d é i n n u m e r a s s e m e n t e s i n h a s , m u i t a s v e z e s 

c o b e r t a s d e c r y s t a e s finos, b r a n c o s , d e a r o m a m u i t o 

f o r t e e a g r a d á v e l ; s ã o p a g a s p o r m u i t o m a i o r 

p r e ç o d o q u e q u a l q u e r o u t r a q u a l i d a d e ; e s t a q u a ­

l i d a d e p ô d e a i n d a d i s t i n g u i r - s e n a s s e g u i n t e s : a) La 

grande fina; b) La chicafina; c) La mancuerna. 

A c t u a l m e n t e e n c o n t r a - s e n o c o m m e r c i o m a i s 

b a u n i l h a d e B o u r b o n d o q u e d o M é x i c o . 

^ 2 . a El Javate. E d e 1 7 - c e n t í m e t r o s d e c o m p r i ­

m e n t o , e v a l e n o c o m m e r c i o a m e t a d e d o p r e ç o d a 

p r i m e i r a . 

3 . a El Bezacate. É m u i t o fina e c o m p r i d a , e t ã o 

« c a r n o s a q u e n a o se c o n s e r v a b e m . 

4 . a La Basura. E a i n d a m a i s i n f e r i o r , e n e s t a 

q u a l i f i c a ç ã o c o m p r e h e n d e - s e t a m b é m a b a u n i l h a 

q u e v e m d o P a r á , á s v e z e s t ã o m a l t r a t a d a q u e p a r e c e 

u m a m a s s a p o l p o s a , á s v e z e s m e s m o d e c h e i r o des ­

a g r a d á v e l , a p e z a r d e p o d e r , r i v a l i s a r c o m as q u a l i ­

d a d e s p r e c e d e n t e s se f ô s s e t r a t a d a c o m o n e c e s s á r i o 

c u i d a d o . 

P. B. 7 
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5 . a La Vanilla cimarona o u P . de paio. E a b a u ­

n i l h a b r a v a d o M é x i c o ; p a r e c e - s e m u i t o c o m a p r i ­

m e i r a , m a s as v a g e n s s ã o m e n o r e s e d e a r o m a m a i s 

f r a c o . 

6.*LaV mestiça. T e m a v a g e m m a i s c h e i a d e 

s e m e n t e s , é d e f ô r m a c i l i n d r i c a a n t e s d e s e c c a r , p e l o 

q u e a p p a r e G e n o c o m m e r c i o a r r e b e n t a d a d e u m 

l a d o . 

1* La V puerca. É n o p r e ç o i n f e r i o r a t o d a s a s 

o u t r a s ; t e m a v a g e m m e n o r , e q u a n d o p r i n c i p i a a 

s e c c a r d e s e n v o l v e u m c h e i r o d e s a g r a d á v e l , q u e l h e 

d e u o n o m e ; d e p o i s d e s e c c a p e r d e esse c h e i r o , e 

t e m u m a r o m a f r a c o . 

C o m o j á d i s s e m o s , esse v e g e t a l f o i c u l t i v a d o n o 

M é x i c o d e s d e t e m p o s d e s c o n h e c i d o s ; h o j e é c u l ­

t i v a d o p e l o s H o l l a n d e z e s e m J a v a e p e l o s F r a n c e z e s 

n a i l h a d e B o u r b o n , e s e r i a d e d e s e j a r q u e se e n ­

sa i a s se e n t r e n ó s e s sa c u l t u r a p r o v e i t o s a . 

E m J i c a l t a p i c , n o M é x i c o , s ã o o s m e z e s d e 

M a r ç o , A b r i l e M a i o os m a i s f a v o r á v e i s p a r a a s u a 

p l a n t a ç ã o ; p ó d e - s e t a m b é m a p r o v e i t a r o s m e z e s 

d e S e t e m b r o , O u t u b r o e N o v e m b r o ; e n t r e n ó s , 

j u l g o m e l h o r p a r a a p l a n t a ç ã o o s m e z e s d e M a i o a 

S e t e m b r o . 

P l a n t a - s e e m e s t a c a s , j u n t o d a s a r v o r e s q u e l h e 

d e v e m s e r v i r d e a p o i o . 
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A e s t a c a d e v e t e r , p e l » m e n o s , 3 a 6 p o l l e g a d a s 

d e c o m p r i m e n t o , c o m 3 a 6 o l h o s . 

T o d a s a s a r v o r e s p o d e m s e r v i r d e a p o i o , e x c e p t o 

a s q u e l a r g ã o a c a s c a i d e v e m - s e s e r p r e f e r i d a s a s 

Ficeas, JSuphorbiaceas, e t c , c o m o e m g e r a l t o d a s a s 

a r v o r e s l e i t o s a s e r e s i n o s a s . 

Q u a n d o se q u e r f a z e r a p l a n t a ç ã o e m m a t t o 

v i r g e m , e s c o l h e - s e u m t e r r e n o e m d e c l i v e s o a l h e i r o , 

h u m i d o s e m s e r p a n t a n o s o ; l i m p a - s e o m a t t o , e 

d e r r u b à o - s e . as a r v o r e s g r a n d e s , d e i x a n d o s ó m e n t e 

a s p e q u e n a s . N a l u a c h e i a , e m d i a c h u v o s o , o u i m -

m e d i a t a m e n t e d e p o i s , p l a n t ã o - s e as e s t a c a s e m 

d i s t a n c i a d e 1 8 p a l m o s , j u n t o d a a r v o r e , f a z e n d o -

se u m r e g o d e u m p a l m o d e p r o f u n d i d a d e e q u a t r o 

d e c o m p r i m e n t o , o n d e se d e i t a a e s t a c a , d e i x a n d o - s e 

a d e s c o b e r t o a p e n a s u m a p e q u e n a e x t e n s ã o d e l i a , 

q u e se a m a r r a á a r v o r e ; d u a s e s t a c a s s ã o a s s i m c o l -

l o c á d a s j u n t o d e c a d a a r v o r e , e, d e p o i s d e c o b e r t a s 

c o m t e r r a , f o l h a s s e c c a s e g a l h o s , sao a m a r r a d a s d e 

m o d o q u e n ã o se c o r t e m p e l o l a ç o 

A a r v o r e q u e s u s t e n t a r á a b a u n i l h a d e v e n o 

p r i n c i p i o f a z e r - l h e s o m b r a , p e l o q u e , e m q u a n t o a 

v e g e t a ç ã o n ã o se p r e s t a n a t u r a l m e n t e a esse f i m , 

ó - s e o b r i g a d o a c o b r i r a n o v a p l a n t a c o m t e r r a s 

f r e s c a s . 

N o f i m d e d o u s o u t r e s m e z e s l i m p a - s e o t e r r e n o 

d a n o v a v e g e t a ç ã o , c o r t ã o - s e a s a r v o r e s q u e , n ã o 
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s e r v i n d o d e a p o i o á b a u n i l h a , p o s s à o p r e j u d i c a - l a 

p o r s u a a p p r o x i m a ç ã o f a z e n d o - l h e m u i t a s o m b r a , e 

a m a r r a o-se d e n o v o a s p l a n t a s d e b a u n i l h a q u e 

s e t e n h à o d e s p r e n d i d o . 

G e r a l m e n t e d ã o flores e f r u c t o s n o a n n o s e g u i n t e , 

m a s s ó d ã o e x c e l l e n t e r e s u l t a d o c o m 3 o u 4 a n n o s 

d e i d a d e , e c o m 7 c o m e ç ã o a d e c a h i r ; p o r i s s o c o n ­

v é m f a z e r e m - s e d e 3 e m 3 a n n o s n o v a s p l a n t a ç õ e s 

>em o u t r o s l o g a r e s . 

A l g u n s f a z e n d e i r o s e m M é x i c o c u l t i v ã o c o m v a n ­

t a g e m o . c a c á o e a b a u n i l h a n o m e s m o t e r r e n o ; 

p l a n t a o - s e j u n t o d e c a d a p é d e c a c á o 3 e s t a c a s . 

Q u e r e n d o - s e c u l t i v a r a b a u n i l h a e m t e r r e n o 

l i m p o , é n e c e s s á r i o p l a n t a r - s e p r i m e i r o as a r v o r e s 

q u e d e v e m s e r v i r d e a p o i o ; d e v e m ficar e m d i s ­

t a n c i a d e 8 p a l m o s s o b r e 6 , o u a n t e s d e 9 s o b r e 9 , 

d e É s t e a O é s t e , ficando a s s i m a p l a n t a ç ã o m a i s 

a r e j a d a . N a i l h a d e B o u r b o n p r e f e r e - s e p a r a s e r v i r 

d e s u s t e n t a c u l o á b a u n i l h a o S a n g u e d e D r a g o , p o r 

c r e s c e r m u i t o r a p i d a m e n t e ; e n t r e n ó s s ã o r e c o m -

m e n d a v e i s p a r a esse fim a N o g u e i r a d a í n d i a 

(Aleurites Trilobata) e o A n d a - a s s ú , q u e d e s e n v o l ­

v e m - s e r a p i d a m e n t e c o m o o S a n g u e d e D r a g o , e n ã o 

p e r d e m as f o l h a s n o i n v e r n o ; a b a u n i l h a v e g e t a 

p e r f e i t a m e n t e s o b r e e s t a s a r v o r e s , c o m o v e r i f i q u e i . 

P l a n t ã o - s e as e s t a c a s d o m e s m o m o d o q u e j á f o i 

i n d i c a d o . 
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Q u a n d o a b a u n i l h a d e s e n v o l v e - s e a t é c h e g a r a o 

c u m e d a a r v o r e q u e * l h e s e r v e d e s u s t e n t a c u l o , 

c o n v é m f a z e r c o m q u è os r a m o s p a s s e m p a r a a s 

a r v o r e s v i z i n h a s , n a d i r e c ç à o d e É s t e o O é s t e ; a s ­

s i m e v i t a - s e a a g g l o m e r a ç ã o d o s g a l h o s s o b r e a 

m e s m a a r v o r e . Q u a n d o os s u s t e n t a c u l o s n ã o p e r -

m i t t ã o , p e l a d i s t a n c i a e m q u e se a c h ã o u n s d o s 

o u t r o s , q u e s e . p r o c e d a c o m o fica i n d i c a d o , c o n v é m 

q u e se e n r o l e m o s r a m o s d a b a u n i l h a n a m e s m a 

a r v o r e a t é q u e fiquem n a a l t u r a d e u m h o m e m , 

a f i m d e p o d e r - s e f a c i l i t a r a f e c u n d a ç ã o ; q u a n d o 

i s s o n ã o c o n v e n h a p o r q u a l q u e r m o t i v o , t o r n a - s e 

n e c e s s á r i o fincar p á o s e n t r e as a r v o r e s a f i m d e 

firmar o s r a m o s e e v i t a r os a b a l o s q u e p o s s a o v e n t o 

o c c a s i o n a r ; é p r e c i s o t a m b é m q u e se e v i t e a q u e d a 

d e g a l h o s d a s a r v o r e s s o b r e a b a u n i l h a ; c o n s e g u e -

se i s s o d e s a t a n d o o s r a m o s d o s s u s t e n t a c u l o s . 

E m J i c a l t a p i c , n o M é x i c o , a p l a n t a floresce e m 

M a i o ; e n t r e n ó s g e r a l m e n t e e m J a n e i r o , F e v e r e i r o 

e M a r ç o ; m a s , c o m o j á f o i d i t o , g e r a l m e n t e s ó 

se p o d e m c o l h e r f r u c t o s n o t e r c e i r o a n n o . 

A flôr d a b a u n i l h a é p o r t a l m o d o c o n f o r m a d a 

q u e a f e c u n d a ç ã o ^ é n a t u r a l m e n t e d i f f i c i l ; g e r a l ­

m e n t e é f e i t a p e l o s i n s e c í o s , p r i n c i p a l m e n t e d a s 

' d i v e r s a s q u a l i d a d e s d e n o s s a s a b e l h a s r n i a r i b o n d o s , 

e t c . O S r . D a v i d d e F l o r i * e m p r e g o u p e l a p r i n . e i r a 

v e z n a i l h a d a R e u n i ã o a f e c u n d a ç ã o a r t i f i c i a l ^ , 
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p r o c e d e n d o d o m o d o s e g u i n t e : n a flôr, o ó r g ã o 

m a s c u l i n o ( o e s t a m e n ) é d e p a r a d o d o f e m i n i n o ( o 

p i s t i l l o ) p o r u m a p e l l i c u l a , q u e e m b a r a ç a a f e c u n d a ­

ç ã o n a t u r a l ; é , p o r t a n t o , n e c e s s á r i o , d e p o i s q u e a 

f l ô r e s t i v e r c o m p l e t a m e n t e a b e r t a , l e v a n t a r - s e c o m 

u m p e q u e n o i n s t r u m e n t o e s sa p e l l i c u l a , e p o r 

m e i o d e u m a l e v e p r e s s ã o , e x e r c i d a p e l o s d e d o s 

p o l l e g a r e i n d i c a d o r , f a v o r e c e r o c o n t a c t o d o s 

d o u s ó r g ã o s A flôr d e v e s e r f e c u n d a d a l o g o q u e 

a b r e - s e ; n o d i a s e g u i n t e n ã o é m a i s p o s s i v e l . 

Q u a n d o as flôres f e c u n d a d a s a r t i f i c i a l m e n t e , 

p e r d e m as f o l h a s d o p e d u n c u l o e m 2 4 h o r a s , i s s o 

i n d i c a q u e o p r o c e s s o a r t i f i c i a l a b o r t o u . 

Q u a n d o se q u e r o b t e r b e l l o s f r u c t o s , d e v e m - s e 

f e c u n d a r d e p r e f e r e n c i a as p r i m e i r a s flôres, e t i r a i -

a s o u t r a s d e p o i s d e t e r - s e c e r t e z a q u e 5 o u 6 

flôres v ã o f r u c t i f i c a r ; a s s i m a l c a n ç ã o - s e 5 o u 6 

v a g e n s d e b a u n i l h a e m c a d a c a c h o . Q u a n d o a 

p l a n t a d e r p o u c o s c a c h o s , p o d e r - s e - h a f e c u n d a r 

m a i o r n u m e r o d e flôres e m c a d a u r a O i n s t r u ­

m e n t o e m p r e g a d o n e s s a o p e r a ç ã o é u m a h a s t e 

d e l g a d a , d e 3 a 4 p o l l e g a d a s d e c o m p r i m e n t o , 
? a r r e d o n d a d a e m u m a d a s e x t r e m i d a d e s ; n ã o d e v e 

s e r c o r t a n t e n e m t r i a n g u l a r p a r a n ã o f e r i r os 

ó r g ã o s ; u m p a l i t o d e m a d e i r a d u r a o u os e s p i n h o s 

d e c e r t a s p a l m e i r a s p r e e n c h e m b e m o fim. 
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O f r u c t o e x i g e , p a r a c h e g a r á m a t u r i d a d e , 

c o n f o r m e a p o s i ç ã o d o * l ó g á r , d e 6 a 9 m e z e s . 

A s v a g e n s e s t ã o e m e s t a d o d e s e r e m c o l h i d a s 

q u a n d o a e x t r e m i d a d e c o m e ç a a t o m a r a c ô r a m a -

r e l l a d a ; a c o l h e i t a - n ã o d e v e e n t ã o s e r d e m o r a d a ; 

p o r q u a n t o , as q u e s ã o t i r a d a s v e r d e s s ã o l e i t o s a s , 

e s e c c ã o d i f f i c i l m e n t e ; m o f ã o c o m f a c i l i d a d e , e a p o ­

d r e c e m n o t e m p o h u m i d o ; t o r n a o - s e b r a n c a s e 

q u a s i s e m a r o m a . T a m b é m os f r u c t o s f r e s c o s n ã o 

o p o s s u e m , e o c h e i r o a g r a d á v e l s ó se d e s e n v o l v e 

d e p o i s q u e s e c c ã o . A s v a g e n s c o l h i d a s d e p o i s d e 

p a s s a d o o t e m p o p r e c i s o r a c h ã o g e r a l m e n t e , o q u e 

d e o r d i n á r i o s u c c e d e á s m e l h o r e s e m a i s b e l l a s , 

p e r d e n d o a s s i m d o v a l o r c o m m e r c i a l ; p o r i s s o p r o ­

c u r a - s e s o l d a - l a s m o l h a n d o - s e as p a r t e s f e n d i d a s 

c o m a g u a t e p i d a è l i g a n d ò - a s f o r t e m e n t e c o m t i r a s 

d e p a n n o . S e m esse t r a b a l h o a b a u n i l h a s e r á d e 

t e r c e i r a q u a l i d a d e , c o n h e c i d a n o M é x i c o p e l o n o m e 

d e Zucate. 

A s s i m p r e p a r a d a s , as v a g e n s s ã o s u s p e n s a s a o 

a r , e s e c c ã o p e r f e i t a m e n t e ; a d e s s e c a ç ã o p ô d e s e r 

a c t i v a d a p e l o i n t r o d u c ç ã o e m a g u a t e p i d a d a p a r t e 

n ã o s o l d a d a . Á m e d i d a q u e os f r u c t o s d i m i n u e m 

d e g r o s s u r a , d e v e m - s e s u b s t i t u i r as t i r a s q u e os 

a p e r t ã o . A s v a g e n s s o l d a d a s , a i n d a q u e s u p e r i o r e s 

e m p e r f u m e , p o r t e r e m c h e g a d o á c o m p l e t a m a t u ­

r i d a d e , t o r n a n d o - s e r e d o n d a s p e l a p r e s s ã o d a s t i r a s , 
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n ã o s ã o t ã o a p r e c i a d a s n o c o m m e r c i o c o m o as a c h a * 

t a d a s . 

P a r a s e r e m a r r a n c a d a s i n t e i r a s , e s e m q u e se o f -

f e n d a o c a c h o a q u e p e r t e n c e m , é p r e c i s o p u c h a r - s e 

f o r t e m e n t e d o l a d o o p e d u n c u l o q u e as l i g a a o 

c a c h o , e n ã o p e l o m e i o o u p e l a e x t r e m i d a d e . A l g u n s 

c o l h e m a b a u n i l h a c o r t a n d o - a c o m as u n h a s ; i s s o 

i m p e d e a u n i f o r m i d a d e d o s m a ç o s , e o c c a s i o n a d i f f i -

c u l d a d e s n a v e n d a . C o m o n o fim d a c o l h e i t a as u l ­

t i m a s v a g e n s a m a d u r e c e m a o m e s m o t e m p o , p ô d e -

se c o r t a r o c a c h o i n t e i r o . 

C o m i d a s as v a g e n s b ô a s , s ã o e l l a s p o s t a s e m u m 

c e s t o , c u j o f u n d o d e v e s e r r a l o c o m o u m a p e n e i r a , 

e q u e s e r á i m m e r g i d o d u r a n t e 1 8 a 2 0 s e g u n d o s e m 

u m a c a l d e i r a d e a g u a q u e n t e , m a s n ã o f e r v e n d o . 

C o n h e c e - s e q u e a a g u a e s t á e m t e m p e r a t u r a c o n ­

v e n i e n t e q u a n d o , m e r g u l h a n d o - s e os d e d o s , s e n ­

t i r - s e c a l o r f o r t e e a p e n a s s u p p o r t a v e l , o u q u a n d o 

c o m e ç a a p r o d u z i r - s e e m s e u s e i o o r u m o r q u e p r e -

c é d e á f e r v u r a . 

E s p a l h ã o - s e d e p o i s o s f r u c t o s e m e s t e i r a s o u p e ­

n e i r a s . U m q u a r t o d e h o r a d e p o i s d e s t a o p e r a ç ã o 

as b a u n i l h a s s ã o e x p o s t a s a o s o l d u r a n t e 6 , 8 

e m a i s d i a s , c o n f o r m e o t e m p o , s o b r e m e s a s c o ­

b e r t a s c o m b a e t a , a t é q u e fiquem m u r c h a s e p a r d a -

c e n t a s . T o d a s as t a r d e s d e v e m s e r g u a r d a d a s e m 

c a i x a s i g u a l m e n t e g u a r n e c i d a s d e b a e t a . Q u a n d o 
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ficão e n x u t a s s ã o e x p o s t a s á s o m b r a e m l o c a l a r e -

j a d o e s o b r e p r a t e l e i r a s f o r r a d a s d e b a e t a , a f i m d e 

a p r é s s a r - s e a d e s s e c c a ç ã o , i m p e d i r o m o f o e c o n s e r ­

v a r a flexibilidade e x i g i d a p e l o c o m m e r c i o . 

E m q u a n t o e s t i v e r e m a o s o l e q u e n t e s , o q u e se 

d á e m g e r a l d a s 2 á s 3 h o r a s d a t a r d e , é n e c e s ­

s á r i o a p e r t a - l a s e n t r e os d e d o s a f i m d e a c h a t a - l a s , e 

e s p a l h a r i g u a l e r e g u l a r m e n t e n o s f r u c t o s o o l e o e 

a s e m e n t e , m a i s a b u n d a n t e s n a p a r t e i n f e r i o r ; 

a s s i m , t o r n ã o - s e m a i s flexiveis e l u s t r o s a s , c o m o n o 

c o m m e r c i o se e x i g e . E s s a o p e r a ç ã o p r a t i c a - s e d e p o i s 

d e a l g u n s d i a s d e e x p o s i ç ã o a o s o l , q u a n d o c o m e ç ã o 

a m u r c h a r 

R e c o n h e c e - s e q u e as b a u n i l h a s e s t ã o s ê c c a s 

q u a n d o se t o r n ã o p r e t a s , o u a n t e s c ô r d e c h o c o l a t e , 

e q u a n d o n ã o se s e n t e h u m i d a d e a l g u m a n a e x ­

t r e m i d a d e i n f e r i o r , u l t i m a p a i t f ; q u e s e c c a . D e p o i s 

d e b e m s e c c a s s ã o e s c o l h i d a s e c o l l o c a d a s e m v a ­

s i l h a s d e f o l h a d e F l a n d r e s f o r r a d a s d e b a e t a ; a h i 

a l c a n ç ã o o u l t i m o g r á o d e s e c c u r a e flexibilidade; 

a b a u n i l h a r e d u z - s e p e l a d e s s e c c a ç ã o á q u i n t a p a r t e 

d e s e u p e s o . 

D e z t r a b a l h a d o r e s p o d e m c u i d a r d e u m a p l a n ­

t a ç ã o q u e d ê 5 0 0 k i l o s d e p r o d u c t o s , e m a n i p u l a - l a 

a t é e n t r e g a - l a a o c o m m e r c i o . A s b a u n i l h a s s ã o e x ­

p o s t a s á v e n d a d e p o i s d e a m a r r a d a s e m m a ç o s d o 
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m e s m o c o m p r i m e n t o ; c a d a u m d e v e c o n t e r 5 0 v a ­

g e n s , l i g a d a s p e l o c e n í r o o u p e l a s d u a s e x t r e m i ­

d a d e s : a l i g a d u r a d e v e s e r f e i t a c o m fios s e c c o s , 

f l e x i v e i s , f o r t e s e q u e n ã o p o s s u ã o c h e i r o . 

E m M i s a n t l a ( M é x i c o ) s e c c ã o - s e a s v a g e n s d a 

m a n e i r a s e g u i n t e : q u a n d o o t e m p o e s t á b ó m d e i -

t ã o - s e a s v a g e n s a m a r e l l a s s o b r e p a n n o s d e l i n h o , 

e a s s i m s ã o e x p o s t a s d u r a n t e a l g u m a s h o r a s a o s o l ; 

q u a n d o e s t ã o b a s t a n t e q u e n t e s e n v o l v e r n - s e e m c o ­

b e r t u r a s d e l ã , o n d e e m b r e v e t o m ã o a c ô r d e 

c o b r e ; d e p o i s s ã o e x p o s t a s d u r a n t e t o d o o d i a aos 

r a i o s d o s o l a t é s e c c a r e m c o m p l e t a m e n t e . 

Q u a n d o a c o l h e i t a é f e i t a d u r a n t e t e m p o c h u v o s o , 

c o l l o c a - s e a s v a g e n s e m u m a p e n e i r a d e t a q u a r a 

b e m a b e r t a , f o r r a d a c o m b a e t a ; as v a g e n s s ã o c o l -

l o c a d a s r e g u l a r m e n t e u m a s j u n t o d a s o u t r a s ; e n t ã o 

e x p õ e - s e a p e n e i r a a o f o g o b r a n d o , e v i t a n d o a f u ­

m a ç a e m o v e n d o - s e c o n t i n u a m e n t e a p e n e i r a a . m o d o 

d e u m a p ê n d u l a ; esse t r a b a l h o e x i g e m u i t o h a ­

b i t o . Q u a n d o o s f r u c t o s t o m ã o u m a c ô r e s c u r a , 

p a r e c e n d o s e c c o s , e n v o l v e m - s e e m b a e t a p a r a es­

f r i a r e m . 

O e s t a d o d e O a j a c a , l o g a r d e T e u l i t a , g o z a d a 

f a m a d e f o r n e c e r a p r i m e i r a q u a l i d a d e d e b a u n i l h a : 

é i s s o d e v i d o a o c u i d a d o q u e a l i se t e m , e m s u a 

p r e p a r a ç ã o , d e f u r a r as v a g e n s c o m a l f i n e t e s finos, 

a f i m d e d e i x a r s a h i r u m s u e c o l e i t o s o ; e m s e g u i d a 
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l i g ã o - a s c o m e m b i r a o u b a r b a n t e , e s e c e ã c - a s c o m o 

j á d i s s e m o s . * 

H a j á m u i t o s a n n o s q u e a b a u n i l h a f o i a n á l y -

s a d a , m a s s ó m e n t e n e s t e u l t i m o a n n o ficárão a s 

s u a s p r o p r i e d a d e s c h i m i c a s m a i s b e m d e t e r m i ­

n a d a s ; é i s s o , e m p a r t e , d e v i d o a s e u a l t o p r e ç o , 

q u e d i f i c u l t a v a a s a n a l y s e s q u a n t i t a t i v a s m u i t o 

c o m p l e t a s 

O D r B u c h h o l z p u b l i c o u u m a a n a l y s e , e a c h o u 

a s s u b s t a n c i a s s e g u i n t e s : 

grammas 

Substancia amilacea 28 
Dextr ina 112 
Maté r i a saccharina 61 
Oleo pingue 108 
Resina liquida t 28 
Ácido benzoico 11 
M a t é r i a s ex t i ae t í va s 270 
Ma té r i a fibrosa, etc 200 

E s t e c h i m i c o j u l g a v a q u e a s u b s t a n c i a a r o m a t i c a , 

q u e d á o v a l o r á b a u n i l h a , e r a o á c i d o b e n z o i c o . 

D e p o i s , L . F B l e y p r o c e d e u a v a r i a s a n a l y s e s , e 

r e c o n h e c e u q u e a s u b s t a n c i a a r o m a t i c a n ã o e r a o 

á c i d o b e n z o i c o , m a s u r a s t e a r o p t e n o a r o m a t i c o 

s e m e l h a n t e á c a m p h o r a , e d e u - l h e o n o m e d e cam-

phorada baunilha. 
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O u t r o s c h i m i c o s j u l g á r à o q u e a s u b s t a n c i a a r o ­

m a t i c a e r a o á c i d o c i u n a m o m i c o ; m a i s t a r d e d i sse-se 

q u e e r a a c u m a r i n a o a g e n t e á r o m a t i c o d a v a g e m 

c h e i r o s a . S e g u i n d o - s e a a n a l y s e d e A l e x . W S t o u -

k e b e y e , q u e a c h o u u m á c i d o á r o m a t i c o v o l á t i l 

c o m o p r i n c i p a l a g e n t e d o g o s t o e c h e i r o a g r a d á v e l 

d a b a u n i l h a , c h a m a n d o - o á c i d o v a n i l l i c o , c o m a 

f ó r m u l a C , 3 ' ' H , - - 0 , ' - " e a c h o u m a i s u m á c i d o s t r y p -

n i c o , o l e o p i n g u e , r e s i n a , c ê r a v e g e t a l , a s s u e a r , 

d e x t r i n a , á c i d o o x a l i c o , e t c , e 4 a 5 ° / 0 d e c i n z a . 

F i n a l m e n t e , os D r s . W H a a r m a n n e F T i e m a n n 

d e s c o b r i r ã o q u e é u m a s u b s t a n c i a sui generis, a q u e 

d e n o m i n á r ã o Vanillina, e q u e a p p a r e c e á s v e z e s n a 

s u p e r f í c i e d a s v a g e n s e m f ô r m a d e c r y s t a e s m u i t o 

finos, e p r e p a r a - s e e s g o t a a d o - s e a b a u n i l h a p e l o 

e t h e r , t r a t a n d o - s e a t i n t u r a e t h e r e a c o m b i s u l f i t o d e 

s o d a l i q u i d o , q u e d i s s o l v e s ó m e n t e a v a n i l l i n a , e 

d e i x a o o l e o e a r e s i n a n a s o l u ç ã o e t h e r e a ; d a 

s o l u ç ã o d o b i s u l f i t o d e s o d a s e p a r a - s e a v a n i l l i n a 

c o m á c i d o s u l f u r i c o , e t r a t a n d o d e n o v o p e l o e t h e r , 

n a q u a l se d i s s o l v e e d e i x a - s e c r y s t a l l i s a r p o r e v a p o ­

r a ç ã o e s p o n t â n e a . 

A v a n i l l i n a é o ú n i c o a g e n t e á r o m a t i c o q u e d á 

v a l o r á v a g e m ; essa s u b s t a n c i a a p r e s e n t a e m s u a 

f ó r m u l a e l e m e n t a r u m a l d e h y d e d e á c i d o v a n i l 

l i c o . 

E s t e s c h i m i c o s a n a l y s á r ã o d i f f e r e n t e s q u a l i d a d e s 
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d e b a u n i l h a , e a e h á r ã o n a b a u n i l h a m e x i c a n a : 

1 , 6 9 °/o d e v a n i l l i n a ; 

Na de Bourbon I 2,48 •/„ , 
I I 1,91 * 

» Jaya , . . 2,75 

A p o r c e n t a g e m d a v a n i l l i n a , n a s d i f f e r e n t e s q u a ­

l i d a d e s d e b a u n i l h a , n ã o e s t á e m r e l a ç ã o a o s p r e ç o s : 

a s s i m , a s , b a u n i l h a s d e B o u r b o n e J a v a , m a i s r i c a s 

e m v a n i l l i n a , t ê m n o c o m m e r c i o p r e ç o i n f e r i o r á d o 

M é x i c o , m a i s p o b r e d a q u e l l e p r i n c i p i o ; o m o t i v o 

d e s s a d i f f e r e n ç a ê t a l v e z o s e g u i n t e : a b a u n i l h a 

c o n t é m t a m b é m u m o l e o d e c h e i r o e g o s t o d e s ­

a g r a d á v e i s , q u e e x i s t e n a d o M é x i c o e m q u a n t i d a d e 

m u i t o m e n o r d o q u e n a s o u t r a s q u a l i d a d e s ; p o r i s s o 

é a q u e l l a d e u m a r o m a m a i s p u r o . 

P r o c e d i a v a r i a s e x p e r i ê n c i a s c o m as n o s s a s b a u ­

n i l h a s , m a s o b t i v e u m a v a n i l l i n a m u i t o i m p u r a : 

p r o v a v e l m e n t e f o i i s s o o c c a s i o n a d o p e l o p o u c o c u i ­

d a d o q u e se t e m n a p r e p a r a ç ã o . O b t i v e o s s e g u i n t e s 

r e s u l t a d o s a n a l y t i c o s : 

Baunilha do Pará 0,95 "/„ de vanillina 
da B a h i a . . . . . . . 1,03 > » » 
de Goyaz 1,25 » 

Encontrei também o oleo resinoso em bastante 

q u a n t i d a d e , e, n a b a u n i l h a d o P a r á , t a m b é m u m 

o l e o e m p y r e u m a t i c o , q u e c e r t a m e n t e r e s u l t a d a 
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d e c o m p o s i ç ã o d a s u b s t a n c i a a r o m a t i c a p e l o c a l o r 

f o r t e ; s e r i a i m p o r t a n t e s e r v i ç o , q u e u m c u l t i v a d o r 

p r e p a r a s s e a n o s s a b a u n i l h a c o m t o d o o e s m e r o 

p a r a s e r a n a l y s a d a e m r e l a ç ã o á q u a n t i d a d e r e l a ­

t i v a d e v a n i l l i n a . 

D e z g r a m m a s d e v a n i l l i n a c h e g ã o p a r a a r o m a t i s a r 

d ô c e s , e t c , q u e e x i g i r i ã o p a r a o m e s m o fim 5 0 0 

g r a m m . d e b a u n i l h a fina. U s a - s e d e u m a s s u e a r 

d e v a n i l l i n a , q u e se p r e p a r a m i s t u r a n d o - s e 1 g r a m m . 

d e v a n i l l i n a c o m 1 0 0 g r a m m d e a s s u e a r ; 2 d e c i -

g r a m m . s ã o s u f í i c i e n t e s p a r a a r o m a t i s a r u m a 

g r a n d e c h i c a r a d e c h á . 

J u l g a - s e q u e a v a n i l l i n a p o d e r á s u b s t i t u i r o a l -

m i s c a r c o m o e x c i t a n t e . 

O s d o u s c h i m i c o s á c i m a m e n c i o n a d o s fizerão 

u l t i m a m e n t e a i n d a u m a d e s c o b e r t a m a i s i m p o r ­

t a n t e . 

O c o n s e l h e i r o H a r t i g a c h o u n o s u e c o c a m b i a l d a s 

c o n i f e r a s d a A l l e m a n h a u m a s u b s t a n c i a c r y s t a l l i -

s a v e l , a q u e d e n o m i n o u Coniferina, e o s D r s . T i e -

m a n n e H a a r m a n n a e h á r ã o , d e c o m p o n d o a c o n i f e ­

r i n a p o r m e i o d e a g e n t e s d e o x y d a ç ã o , u m a s u b s ­

t a n c i a c r y s t a l l i z a v e l , q u e é i d ê n t i c a á v a n i l l i n a ; 

e s t a b e l e c ê r ã o e m H o l z m i n d e n u m a f a b r i c a d e v a ­

n i l l i n a a r t i f i c i a l , q u e j á é n o c o m m e r c i o u m i m p o r ­

t a n t e c o n c u r r e n t e d a b a u n i l h a . 

S e r i a d e i n t e r e s s e s c i e n t i f i c o e x a m i n a r - s e se a s 
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n o s s a s A r a u c á r i a s f o r n e c e m t a m b é m a c o n i f e r i n a ; 

os d o u s r e f e r i d o s c h i m i c o s e s t ã o a c t u a l m e n t e f a ­

z e n d o e x p e r i ê n c i a s a f i m d e o b t e r e m a s u b s t a n c i a 

a r o m a t i c a d o a l c a t r ã o d a m a d e i r a . 

BASEIUBA 

Iriartea Exorhiza, Mart. Família das Palmas. Grupo das 
Arecineas. 

Tronco elegante e alto de 60 a 80 pés, cylin-

d r i c ô , c o m 1 5 f o l h a s , q u e t ê m 2 0 p é s e m a i s d é 

c o m p r i m e n t o . O c ô c o f ô r m a u m b a g o p e q u e n o » 

o v a l - e l l i p t i c o , c o m e p i d e r m e l i s a a m a r e l l a d a , p ô l p a 

e s c a s s a , b r a n c a , d e g o s t o i n s i p i d o . 

F l o r e s c e n o s m e z e s d e D e z e m b r o a t é F e v e r e i r o , e 

d ia f r u c t o s e m S e t e m b r o e O u t u b r o . 

O c a r o ç o d p ç ô c o é i n s i g n i f i c a n t e , m a s é c o m e s ­

tível. 

A s r a i z e s , q u e a p p a r e c e m f ó r a d a t e r r a , s e -

m e l h a n d o - s e n e s t e p o n t o d o n o s s o m a n g u e v e r m e l h o , 

s a o u s a d o s c o m o r a l a d o r e s e p a r a o b j e c t o s d o ­

m é s t i c o s . 
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Ir iar tea ventricosa, M a r t . Fami l ia daa Palmas. Grupo das 
Arecineaé . 

O tronco attinge uma altura de 80 pés e mais; 

n o m e i o g a n h a u m a i n t u m e s c e n c i a m u i t o c o n ­

s i d e r á v e l : d a h i o s e u n o m e . P a l m a s ( f o l h a s ) e m 

n u m e r o d e 8 a t é 1 5 , d e 1 2 p é s d e c o m p r i m e n t o ; 

p o r c a u s a d a g r a n d e a l t u r a , d a p e q u e n h e z d a s 

f o l h a s e d a g r a n d e b a r r i g a , n ã o a p r e s e n t a a ele~ 

g a n c i a p e c u l i a r á f a m i l i a d a s p a l m a s . 

O c a c h o f ô r m a b a g o s g l o b o s o s o u o v a e s - g l o b o -

sos , d o t a m a n h o d e u m a c e r e j a . A e p i d e r m e é v e r d e 

e á s v e z e s a m a r e l l a d a , a p ô l p a t r a n s p a r e n t e , b r a n c a 

e t e n r a . 

A s f o l h a s s e r v e m p a r a t e c t o s d e c a s a s . A i n ­

t u m e s c e n c i a d o t r o n c o o u b a r r i g a s e r v e a o s i n ­

d í g e n a s d o A m a z o n a s p a r a f a z e r u m t a m b o r q u e 

c h a i n ã o j u r i p a r i , e t a m b é m se p r e s t a á c o n s t r u c ç ã o 

d e c a n ô a s ; d a s o u t r a s p a r t e s d o t r o n c o u s ã o p a r a 

a r m a s , p r i n c i p a l m e n t e p o n t a s d e flechas q u e s ã o 

e m b e b i d a s c o m o v e n e n o curare. O t r o n c o s e r v e 

a i n d a p a r a a c o n s t r u c ç ã o d e c a s a s e p a r a u s o s 

d o m é s t i c o s . 
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B E N Ç Ã O D E D E U S 

A b u t i l o n esculentum, S. H i l . — Fami l i a das Malvaceas. 4 ' grupo 
das S i d e á s . 

S u b - a r b u s t o d e c a u l e c y l i n d r i c o , t o m e n t o s o . 

F o l h a s d e 3* a 6 p o l l e g a d a s d e c o m p r i m e n t o , 

•de 2 a 4 * / 2 p o l l e g a d a s d e l a r g u r a , m e n o r e s g r a d u a l ­

m e n t e n a e x t r e m i d a d e d a p l a n t a , c o r d i f o r m e s ^ 

a c u m i n á d a s ; s e m e a d a s d e u m a l i g e i r a p e n n u g e m 

e m c i m a , t o m e n t o s a s e m b a i x o . 

O f r u c t o é u m a c á p s u l a p e q u e n a , t o m e n t o s a , d e 

p e l l o s e s t r e l l a d o s , a p r e s e n t a n d o 1 0 p o n t a s , m a r c a d a 

p r o f u n d a m e n t e p o r 1 0 s u l c o s j f o r m a d a p o r 1 0 c o c a s 

d i s t i n c t a s n o á p i c e e s o l d a d a s l a t e r a l m e n t e . S é -

m e n t e s r e n i f o r m e s , c o m p r i d a s , d e u m p a r d o c a r ­

r e g a d o , h i s p i d a s . 

O s f r u c t o s i m m a d u r o s s e r v e m d e l e g u m e ; o s 

h a b i t a n t e s d o i n t e r i o r , p o r é m , p r o c u r ã o p r i n c i p a l - . , 

m e n t e a s f l ô r e s , q u e , c o z i d a s c o m c a r n e , c o n s t i t u e m 

u m a g r a d á v e l l e g u m e . 

BERINGELAS 

e r i n g e l a ou Br inge la (Pison), Bel ingela , Aubergines em F r a n ç a . 
—Solanum origerum (h») 

S y n . : Solanum Melongena ( M u r r ) . — F a m i l i a das Solaneas. 

Querem alguns que seja planta americana, mas 

a m a i o r p a r t e d o s a u t o r e s s ã o d e o p i n i ã o q u e é 

P. B. 8 
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o r i g i n a r i a d a A r á b i a ; p a r a a q u i f o i i n t r o d u z i d a d e 

P o r t u g a l e Á f r i c a . A c t u a l m e n t e ê c u l t i v a d a e m 

t a d a s a s p a r t e s d o m u n d o . 

E u m a p l a n t a h e r b a c e a , a n n u a l , d e c ê r c a d e 

u m m e t r o d e a l f u r a , f o l h a s a l t e r n a s , a r r o x e a d a s , 

o b l o n g a s e p e n d e n t e s . 

F l ô r e s e s v e r d e a d a s e m f ô r m a d e e s t r e l l a s . O 

f r u c t o , q u e é u m a b a g a g r a n d e , t e m a f ô r m a o b l o n g a , 

á s v e z e s q u a s i r e d o n d a , d o t a m a n h o d e u m o v o d e 

g a l l i n h a o u m a i o r , a r r o x e a d o , v e r m e l h o o u a m a ­

r e l l o , d e s u p e r f í c i e l i s a e l u s t r o s a . A s u b s t a n c i a 

i n t e r n a é a q u o s a , c o m q u a t r o r e p a r t i ç õ e s c h e i a s d e 

s e m e n t e s c h a t a s ; s ã o p o u c o d i s t i n c t o s o s s e p t o s . 

C o n h e c e m o s e n t r e n ó s t r e s v a r i e d a d e s : 

l . a Beringela amàrella, a m a i s c o m m u m n o B r a ­

z i l e i n t r o d u z i d a d e P o r t u g a l e d a s i l h a s . 

2 . a Beringela rôxa, v i n d a d a í n d i a ; o s f r u c t o s 

s ã o m e n o r e s , m a s p a r a u s o c u l i n á r i o é p r e f e r í v e l a 

t o d a s . 

3 . a Beringela vermelha.Foi t r a z i d a p e l o s n e g r o s 

d a Á f r i c a ; é a m a i s i n f e r i o r d a s t r e s v a r i e d a d e s . 

E u m l e g u m e p o u c o a p r e c i a d o ; p o r i s s o s u a c u l ­

t u r a é e n t r e n ó s m u i t o l i m i t a d a . E x i g e t e r r a s o l t a , 

q u e n t e , b e m e s t r u m a d a e c a v a d a ; n ã o v e g e t a b e m 

e m l o g a r e s s o m b r i o s . 

P l a n t ã o - s e a s s e m e n t e s n o s m e z e s d e S e t e m b r o a 
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N o v e m b r o , e m d i s t a n c i a d e p a l m o e m e i o a d o u s 

p a l m o s ; . a n t e s d e se d e i t a r e m as s e m e n t e s n a t e r r a , 

c o n v é m m o l h a - l a s c o m a g u a t e p i d a , e e n v o l v ê - l a s 

e m p a n n o s , , a f i m d e a p r e s s a r a g e r m i n a ç ã o , o u se­

m e a r p r o f u n d a m e n t e e r e g a r a m i u d a d a s v e z e s ; 

d e v e - s e t e r c u i d a d o e m f a z e r r e p e t i d a s c a p i n a s . 

O s f r u c t o s a m a d u r e c e m a q u i n o s m e z e s d e F e ­

v e r e i r o a A b r i l . 

A n a l y s e i s ó m e n t e a beringela amàrella, q u e t i n h a 

o t a m a n h o d e u m a m a ç ã g r a n d e , d e c ô r a m a r e l l a -

c l a r a b r i l h a n t e , p e s a n d o 4 6 1 g r a m m a s ; p a r t i d a a o 

m e i o , a p r e s e n t a - s e c o m o a s p e c t o m u c i l a g i n o s o , e , 

t r i t u r a d a , d e s e n v o l v e u m c h e i r o f o r t e , s e m e l h a n t e 

a o d a b a t a t a i n g l e z a q u a n d o c o r t a d a . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d c P f r u c t o f r e s c o a c h e i : 

grammas 
Oleo pingue de côr verde . 0,516 
Amido 0,304 
Glucose 0,832 
Substancia albuminosa 0,242 
Substancia peetinosa , muco , ácido 

stryphnico, ma té r i a extractiva, amar­
ga, dexti ina, e t c . . . . f 1,962 

Humidade 89,372 
Substancia lenhosa, etc 6,772 

1 0 0 g r a m m a s d e f r u c t o s e c c o d ã o 1 5 , 1 8 0 d e 

c i n z a . 

N ã o m e f o i p o s s i v e l i s o l a r a S o l á n i n a , m a s n o 
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f r u c t o , a n t e s d e m a d u r o , c o m q u a n t o n ã o a l c a n ­

ç a s s e a S o l a n i n a c r y s t a l l i s a v e l , o b t i v e r e a c ç õ e s 

e v i d e n t e s d a e x i s t ê n c i a d e s s a s u b s t a n c i a . 

P e l a a n a l y s e p o d e m o s v ê r q u e e s t e f r u c t o n ã o 

c o n t é m n e m 4 ° / 0 d e s u b s t a n c i a s n u t r i t i v a s , e q u e 

d e m a i s c o n t é m u m o l e o g o r d o d e g o s t o r a n ç o s o e 

e n j o a t i v o , e u m a m a t é r i a e x t r a c t i v a d e g o s t o d e s ­

a g r a d á v e l ; p ó d e - s e l i v r a r o f r u c t o d e s s a s u b s t a n ­

c i a a m a r g a t r a t a n d o - s e a s f a t i a s c o m u m a s o l u ç ã o 

f r a c a d e b i c a r b o n a t o d e s o d a . 

O p o v o t i r a o a m a r g o d o f r u c t o d o m o d o se­

g u i n t e : d e s c a s c ã o - o e c o r t ã o - o e m f a t i a s , q u e d e i x ã o 

ficar p o r u m a h o r a c o m s a l d e c o z i n h a , c o m o se 

p r a t i c a c o m o s p e p i n o s ; r e t i r ã o - a s d e p o i s d a a g u a , 

e c o z i n h ã o - a s . 

E s s e f r u c t o c o m m e s t i v e l é u s a d o d e d i v e r s o s 

m o d o s : c o z i d o c o m c a r n e , e t c . ; o p o v o t e m a o p i ­

n i ã o d e q u e o u s o p r o l o n g a d o d e s t e l e g u m e c a u s a 

s o m n o l e n c i a e h y p o c h o n d r i a , e j u l g a q u e o s e u u s o 

a c t i v a a s e c r e ç ã o u r i n a r i a e d e s t r ó e a s a r ê a s d a 

b e x i g a . 

D e s t e f r u c t o p r e p a r a - s e n a í n d i a u m d o c e e 

c o m e - s e t a m b é m a s s a d o e m c i n z a ; esses u s o s a i n d a 

n ã o f ô r ã o i n t r o d u z i d o s a q u i . 

A s f o l h a s s ã o m e d i c i n a e s , a p p l i c a d a s e m c a t a -

p l a s m a s c o m o c a l m a n t e s e e m o l i e n t e s . 
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B I L T M B I 

Averrhoa B i l i m b i ( L . ) Famil ia das Oxalideas. 

E c u l t i v a d a e m t o d a a í n d i a , d o n d e é o r i g i n a r i a ; 

f o i i n t r o d u z i d a n o s é c u l o p a s s a d o p a r a as A n -

t i l h a s , s e n d o c u l t i v a d a e m m u i t o p e q u e n a e s c a l a . 

E u m a r b u s t o b o n i t o e b e m c o p a d o , d e d o u s a 

t r e s m e t r o s d e a l t u r a , o t r o n c o , q u a n d o n o v o , t e m 

e s p i n h o s p e q u e n o s , ficando d e p o i s c o m a c a s c a l i s a , 

d e c ô r p r e t a - e s v e r d e a d a ; q u a n d o v e l h o , c h e g a a t e r 

c e r c a d e 1 4 c e n t i m e t r o s d e d i â m e t r o ; a m a d e i r a é 

m u i t o d u r a . S u a s f o l h a s , q u e t ê m á s v e z e s o c o m ­

p r i m e n t o d e 3 3 c e n t i m e t r o s , s ã o d e u m v e r d e - g a i o , 

d i s p o s t a s e m p a l m a s . A s flôres, d i s p o s t a s e m c a c h o s 

o u f e i x e s , s ã o d e c ô r v e r m e l h a - c l a r a e c h e i r o d e 

v i o l e t a s ; n a s c e m n a s a x i l l a s e c o n t i n u i d a d e d o s 

r a m o s g r o s s o s , c o m o t a m b é m n o t r o n c o , e a l g u m a s 

v e z e s m e s m o n a s p a r t e s s u p e r i o r e s d a s r a i z e s . 

O f r u c t o é u m a b a g a d o t a m a n h o d e u m o v o d e 

g a l l i n h a , d e f ô r m a o v a l - o b l o n g a , c o m c i n c o â n g u ­

l o s , e a d e l g a ç a n d o - s e p a r a a s e x t r e m i d a d e s ; d e c ô r 

v e r d e - p a l l i d a c o m o o s p e p i n o s n o v o s ; essa c ô r c o n ­

s e r v a - s e m e s m o c o m o a m a d u r e c i m e n t o , e é c o b e r t a 

p o r u m a p e l l i c u l a fina; ó i n t e r i o r é o c c u p a d o p o r 

u m a p o l p a s u c c u l e n t a d e c ô r a m à r e l l a q u a s i t r a n s ­

p a r e n t e , d e g o s t o á c i d o ; c o n t é m d u a s s e m e n t e s -

e l l i p t i c a s , d e p r i m i d a s e e s b r a n q u i ç a d a s . 
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A p e z a r d e c o n t e r e m o s f r u c t o s u m á c i d o a g r a » 

d a v e l , n ã o s ã o a p r e c i a d o s f ? a r a se c o m e r e m e m es ­

t a d o c r ú ; s ã o u s a d o s n a í n d i a c o z i d o s , e n s o p a d o s 

c o m c a r n e , o u u t i l i s a - s e 0 s u e c o p a r a l i m o n a d a s e 

x a r o p e s ; os f r u c t o s , a n t e s d e m a d u r o s , d ã o c o m 

a s s u e a r u m b o m d o c e , o u c o m v i n a g r e f a z e m - s e 

c o n s e r v a s . 

O s u e c o é t a m b é m e m p r e g a d o p a r a t i r a r e m - s e a s 

n o d o a s d e t i n t a . 

P l a n t a - s e d e s e m e n t e , m a s n a í n d i a é p l a n t a d o 

p o r e s t a c a s , p r o d u z i n d o a s s i m f r u c t o s e m p o u c o 

t e m p o ; é a r v o r e t ã o g r a t a q u e f l o r e s c e e f r u e t i f i c a 

t o d o o a n n o . 

B R E J A U B À 

I r i , A y r i , H a i r i , Ayr i - a s sú . Astrocaryum A y r i M a r t . 

S y n . : Palma americana spinosa C. Baueh.—Palma A y r i P i so . 
— Toxophoenix aculeatissima Schott . 

Fami l ia das Palmas. — Grupo das Coccinas. 

Palmeira semeada de espinhos grandes ; de tron­

c o d e 2 0 a 3 0 p é s d e a l t u r a , d e 1 0 a 1 2 p o l l e g a d a s 

d e d i â m e t r o ; d e p i n n u l a s e s t r e i t o - l a n c e o l a d a s a c u -

m i n a d a s , n o l a d o i n f e r i o r e s b r a n q u i ç a d a s . 

D r u p a o b o v a l d e 1 y 2 a 2 p o l l e g a d a s d e c o m ­

p r i m e n t o , e p i d e r m e r u i v a e á s p e r a , s a r c o c a r p o 

b r a n c o , á s v e z e s f r a c a m e n t e a m a r e l l a d o . 
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O s , c ô c o s , q u a n d o c o m p l e t a m e n t e d e s e n v o l v i d o s , 

s ã o d o t a m a n h o d e u u a o v o d e g a l l i n h a , c o n t ê m 

u m a a g u a c o m o o c ô c o d a B a h i a , q u e é p a r a o s 

i n d í g e n a s u m r e f r e s c o d e l i c i o s o ; a b r e - s e a p o n t a 

d o c ô c o , e c h u p a - s e a a g u a , d e p o i s q u e b r a - s e ^ o p a r a 

t i r a r a c a r n e b r a n c a , q u e é d e g o s t o a g r a d á v e l , 

s e m e l h a n t e a o d o d a B a h i a , m a s m u i t o f r a c a m e n t e 

s t y p t i c o ; os c ô c o s v e l h o s n ã o c o n t ê m m a i s a g u a , 

e a c a r n e f ô r m a u m a m a s s a d u r a , s e m e l h a n t e á a l -

b ú m i n a e n d u r e c i d a , n ã o é c o m e s t í v e l . 

A a g u a d o c ô c o é* s e m c ô r , t r a n s p a r e n t e , d e 

g o s t o e s p e c i a l , u m p o u c o s a l g a d a e f r a c a m e n t e 

á c i d a . 

U m c ô c o r e g u l a r c o n t i n h a 1 0 g r a m m a s d e l i ­

q u i d o , d e r e a c ç ã o f r a c a m e n t e á c i d a , d e p e s o e s ­

p e c i f i c o - f - 2 0 ° C = = 1 , 0 0 9 ; e v a p o r a d o d á u m r e ­

s i d u o d a a p p a r e n c i a d e u m s a l c ô r d e r o s a e d e 

g o s t o d e s a l a m a r g o . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d e a g u a d e c ô c o a c h e i : 

grammas 
M a t é r i a albuminosa 0,003 

extractiva 0,401 
Ácido pectinico 0,087 

acetico ) 
> malico í 0,413 

Dextr ina , e t c . ; . ' 
Saes anorganicos 0,698 
A g u a . 98,398 
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A c i n z a c o n t é m c h l o r u r e t o s , p h o s p h a t o s e s u l -

p h a t o s d e c a l , a l u m i n a , ç o t a s s a , s ó d i o , f e r r o e 

s i l i c e a . 

N a c a r n e d o c ô c o , q u e p e s a v a e m u m c ô c o r e ­

g u l a r 1 1 , 3 1 0 g r a m m a s , a c h e i e m 1 0 0 g r a m m a s a s 

s u b s t a n c i a s s e g u i n t e s : 

grammas 

Oleo pingue 18,328 
Ma té r i a albuminosa 2,098 
Aesucar 0,823 
Dextr ina, e t c . . . . . 1,028 
Agua 43,831 
Cellulose 33,892 

1 0 0 g r a m m a s d e c a r n e d e c ô c o v e r d e d ã o d e 

c i n z a 5 , 8 9 2 g r a m m a s . r 

1 0 0 g r a m m a s d e c a r n e d e c ô c o s e c c o d ã o d e 

c i n z a 1 0 , 4 8 9 g r a m m a s . 

O o l e o t e m a c o n s i s t ê n c i a d e s e b o , é b r a n c o e d e 

g o s t o b r a n d o . 

O s c ô c o s a p o d r e c e m a o s m i l h a r e s d e k i l o s n o 

m a t t o , e p o d e r i ã o s e r a p r o v e i t a d o s p a r a a p r e p a ­

r a ç ã o d e u m e x c e l l e n t e s e b o v e g e t a l . 

A m a d e i r a d e s s a p a l m e i r a é p r e t a - r a j a d a e 

m u i t o b o n i t a ; a p r o v e i t a d a p a r a v á r i o s a r t e f a c t o s , 

r i p a s , e t c . 

O s i n d í g e n a s f a z e m s e u s a r c o s e a s p o n t a s d a s 

flechas,ppara a * g u e r r a e c a ç a , d e s t a p a l m e i r a . 



B U R I T I 

B r u t i ou B o r i t i , segundo os indios Guarayos Çàrandaigúassú. 

S y n . : Palma real, segundo os hespanhóes . — Mauri t ia vinifera» 
Mar t .—Fami l i a das Palmas.—Grupo das Leptocarynas. 

E s t a p a l m e i r a a b u n d a n a s p r o v i n c i a s d o n o r t e . 

T e m o t r o n c o g i g a n t e s c o , é a m a i s a l t a d a s n o s s a s 

p a l m e i r a s ; a t t i n g e , á s v e z e s , u m a a l t u r a d e 1 5 0 

p é s ; é e r e c t a , c y l i n d r i c a , l i s a , d e d i â m e t r o d e 1 a t é 

2 p é s ; A s f r o n d e s ( f o l h a s ) s ã o e m n u m e r o d e 2 0 a t é 

3 0 , e m f ô r m a d e l e q u e , d e 1 0 a 1 5 p é s d e c o m p r i ­

m e n t o . 

O c a c h o d o f r u c t o t e m a f ô r m a d e u m c o n e e sca -

m o s o , c o m o o d o p i n h e i r o d a E u r o p a . O b a g o ( c ô c o ) 

é o v a l , d o t a m a n h o d è u m o v o g r a n d e d e g a l l i n h à , 

d e c ô r a m à r e l l a d e g e m m a d e o v o , s e g m e n t o m e m -

b r a n o s o c o m a s u p e r f í c i e o u r i ç a d a , c o m o q u e d e 

e s c a m a s u n i d a s u m a s á s o u t r a s ; e m s e g u i d a á 

e s t a p a r t e , h a u m a p ô l p a c o n s i s t e n t e , fibrosa, d e 

g o s t o d o c e e o l e o s a ; s e g u e - s e d e p o i s u m a c a m a d a 

m a i s d u r a , p o u c o e s p e s s a , a m à r e l l a , e, u n i d o a e s t a , 

u m c a r o ç o g l o b o s o d o t a m a n h o d e u m a n o z , q u e 

n o s e u s e i o c o n t é m u m a a m ê n d o a c o m e s t i v e l . 

O s h a b i t a n t e s d a s p r o v í n c i a s d e M i n a s , B a h i a , 

e t c , j u n t a n d o a s s u e a r á p ô l p a s e b a c e a q u e e n ­

v o l v e o c ô c o , p r e p a r ã o u m d o c e q u e e h a m ã o 
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Sagitta, e é a p r e c i a d o c o m e n t h u s i a s m o p o r t o d a s 

a s p e s s o a s q u e o t ê m e x p e r i m e n t a d o ; s e u u s o d i á r i o 

e e x c e s s i v o t i n g e d e a m a r e l l o o b r a n c o d o o l h o e 

a p e l l e , s e m p r o d u z i r s y m p t o m a s d e m o l é s t i a s ; o 

m e s m o a c o n t e c e á s p e s s o a s q u e c o m e m m u i t o a 

p ô l p a s e m s e r p r e p a r a d a p a r a d o c e . 

O c a r o ç o o l e o s o d o c ô c o é d e u m s a b o r a g r a ­

d á v e l . 

O g r e l o é m u i t o a p r e c i a d o c o m o p a l m i t o , m a s é 

i m p e r d o á v e l d e s t r u i r - s e u m a a r v o r e t ã o u t i l p o r 

c a u s a d e u m l e g u m e . 

O t r o n c o , q u e a p r e s e n t a u m a m a d e i r a l e v e e 

e s p o n j o s a , f o r n e c e , p e l a i n c i s ã o , u m s u e c o s a e c h a -

r i n o c o n t e n d o c e r c a d e 5 0 p o r c e n t o d o ' g l u c o s e , e 

f o r n e c e , p e l a f e r m e n t a ç ã o , u m a b e b i d a v i n h o s a m u i t o 

a p r e c i a d a p e l o s h a b i t a n t e s . 

O s i n d í g e n a s , a f i m d e o b t e r e m b a s t a n t e d e s t e 

l i q u i d o , p r o c e d e m d e u m a m a n e i r a b r u t a l , d e r r u ­

b a n d o a p a l m e i r a , e d e i t a n d o o t r o n c o d e m o d o q u e 

e s t e fique u m p o u c o i n c l i n a d o t e n d o o á p i c e m a i s 

e l e v a d o d e c e r c a d e m e i o p é ; e m s e g u i d a f a z e m 

c a v i d a d e s e m d i v e r s o s p o n t o s d o t r o n c o e, a q u e ­

c e n d o e s t e e m t o d a a s u a e x t e n s ã o , c o m f o g o b r a n d o , 

c o n s e g u e m j u n t a r , e m c a d a c a v i d a d e , u m a c e r t a 

p o r ç ã o d e l i q u i d o , q u e é finalmente r e t i r a d o á m e ­

d i d a q u e se a c c u m u l a . 
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M a s é d o c a c h o d a flôr q u e se o b t é m á b e b i d a 

p o r e x c e l l e n o i a , s e m e l h a n t e a o C h a m p a g n e . 

O m i o l o d o t r o n c o f o r n e c e u m a s u b s t a n c i a a m y -

l a c è a , u m a e s p é c i e d e s a g ú , q u e s e r v e d e s u s t e n t o 

a o s i n d i g e n a s . 

A s f o l h a s n o v a s s ã o u m a e m b i r a e x c e l l e n t e e m u i t o 

r e s i s t e n t e : a s f o l h a s g r a n d e s s e r v e m p a r a c o b r i r a s 

c h o u p a n a s . D o s t a l o s f a z e m - s e s a n d á l i a s . 

E m f i m t o d a a p a l m e i r a é u m a p r o v i d e n c i a p a r a 

o s i n d i g e n a s , s e n d o p o r e l l e s t o t a l m e n t e u t i l i s a d a ' : 

d e p o i s d e - d e r r u b a d a e a p r o v e i t a d o s o s u e c o , o 

m i o l o , o p a l m i t o e a s f o l h a s , a i n d a n o t r o n c o p ô d r e 

u m i n s e c t o — o calandrapalmarum—deita s e u s o v o s , 

d o n d e s a h e u m a l a r g a r t a g r a n d e e g r o s s a d e q u e o s 

i n d i g e n a s m u i t o g o s t ã o d e c o m e r . P o r c o n s e g u i n t e 

a p l a n t a f o r n e c e - l h e s c a r n e , l e g u m e , s o b r e m e s a e a 

c o m p e t e n t e b e b i d a , p r e s t á n d o - s e a i n d a os s e u s r e s t o s 

n ã o c o m e s t i v e i s á c o n s t r u c ç ã o d e s u a s c a s a s . 

E s t a p a l m e i r a t ã o u t i l e i m p o r t a n t e , e c u j a c u l ­

t u r a , p o r i s s o m e s m o , m e r e c e a m a i o r a t t e n ç ã o , , 

a c h a - s e s ó n o e s t a d o s e l v a g e m , n e n h u m a g r i c u l t o r 

se t e n d o a i n d a l e m b r a d o d e c u l t i v a - l a . 

D o s s e u s p r o d u e t o s , q u e t a m b é m m e r e c e m s e r 

a n a l y s a d o s , s ó p u d e o b t e r , i n f e l i z m e n t e , a t é h o j e , o 

o l e o p i n g u e q u e f o r n e c e a p o l p a , e q u e é d e c ô r v e r ­

m e l h a , l i q u i d o , d e c h e i r o a g r a d á v e l e g o s t o b r a n d o , 

e c u j o p e s o e s p e c i fico é + 2 1 ° R - = 0 , 9 0 8 ; e l l e 
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p r e s t a - s e á a r t e c u l i n á r i a , q u e r p o r s u a q u a l i d a d e 

a l i m e n t i c i a , q u e r p e l a # c ô r s y m p a t h i c a q u e l h e é 

p e c u l i a r e q u e f a c i l m e n t e t r a n s m i t t e a t o d a s a s s u b ­

s t a n c i a s a q u e e l l e s e j a a d d i c i o n a d o . 

C o m g r a n d e v a n t a g e m f a z o o l e o t i r a d o d a p o l p a 

d o b u r i t y o d u p l o p a p e l d e u m v e r n i z p a r a p e l l e s , 

s o l l a , e t c , p r o d u z i n d o u m a c ô r a p r o p r i a d a e m a g n í ­

fica, e d a n d o a b r a n d u r a d e s e j á v e l . 

BURITI BRAVO 

Mauri t ia armata.— M a r t . — Famil ia das Palma?. — Grupo das 
Leptocarynas. 

T r o n c o d e 7 a 1 0 m e t r o s d e a l t u r a e d e 1 a 2 d e -

c i m e t r o s d e d i â m e t r o . A s f o l h a s s ã o á s v e z e s e m 

n u m e r o d e v i n t e , c o m 1 y 2 a 2 m e t r o s d e c o m p r i ­

m e n t o . B a g o g l o b o s o o u o v o i d e c o m u m c a r o ç o 

p e q u e n o d a m e s m a f ô r m a . 

O s f r u c t o s s ã o c o m i d o s p e l o s i n d i g e n a s . 

CABELLUDA 

Phyl localyx tomentosus Berg. 
S y n . : Eugenia tomen tósa Camb.—Famil ia das Myrtaceas. 

— 2 o grupo das Eugenioideas. 

F o l h a s p e c i o l a d a s , e l l i p t i c o - o b l o n g a s , e s t r e i ­

t a n d o - s e g r a d u a l m e n t e ; e m a m b a s as e x t r e m i d a d e s 

p o n t u d a s ; n a f a c e s u p e r i o r l i s a s e v e n o s a s ; p e c i o l o s 
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e r a m o s t o m e n t o s o s . F r u c t o é u m a b a g a a r r e d o n ­

d a d a e p i l o s a . * 

A r v o r e p e q u e n a e e l e g a n t e ; n a florescência 

e n c h e - s e d e flôres d e c ô r b r a n c a , p a r e c e n d o c o b e r t a 

p o r u m a c a m a d a d e n e v e , t o m a n d o a s s i m u m a s ­

p e c t o m u i t o b o n i t o ; o s f r u c t o s a m a d u r e c e m n o 

m e z d e N o v e m b r o ; s ã o d o t a m a n b o d e u m a c e r e j a , 

r e d o n d o s , d e c ô r a m a r e l l a - r l a r a n j a d a . 

U m f r u c t o r e g u l a r p e s a v a t e r m o m é d i o 6 , 2 1 6 

g r a m m a s , d o . q u a l i m p o r t a v a o c a r o ç o 1 , 9 5 0 

g r a m m a s . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d a p ô l p a d o f r u c t o a c h e i a s 

S u b s t a n c i a s s e g u i n t e s : 

grtmmu 

Humidade * * 71,776 
M a t é r i a gordurosa. ) ^ ^ 

resinosa de côr amàre l l a ) ' 
albuminosa . 0,404 

A m i d o . 2,639 
Glucose 2,552 
M a t é r i a extractiva 
Ácido tannico 

« gallico - . . vestígios 
Ácidos orgânicos , substancias pectinicas, 

dextrina, etc. •.. 7,983 
C e l l u l o s e . . . . . 8,552 

| 4,735 

1 0 0 g r a m m a s d e f r u c t o s v e r d e s d ã o 5 , 5 0 0 

g r a m m a s d e c i n z a . 

1 0 0 g r a m m a s d e f r u c t o s s e c c o s d ã o 1 9 , 4 8 7 

g r a m m a s d e c i n z a . 



— 120 — 

O s c a r o ç o s , d e g o s t o a c r e e s t y p t i c o , c o m t ê m 

á c i d o t a n n i c o e á c i d o g a í t i c o , a p p r o x i m a n d o - s e s u a 

c o m p o s i ç ã o c h i m i c a á d a s s e m e n t e s , d e p i t a n g a . 

E s t a a r v o r e i n d í g e n a j á é m u i t o c u l t i v a d a p o r 

s e u s f r u c t o s d ô c e s e r è f r i g e r a n t e s ; a s u a c u l t u r a 

n ã o e x i g e m u i t o c u i d a d o , a p e n a s u m t e r r e n o b o m 

e u m p o u c o a r e e n t o ; q u a n d o d e s e n v o l v i d a , d e v e 

e s t a r e m u m l o g a r e x p o s t o a o s o l p a r a d a r b a s t a n t e , 

f r u c t o s , 

N ã o c o n s t a q u e s e j a u s a d a p a r a f i n s m e d i c i n a e s ; 

c o m t u d o , a s f o l h a s , a d s t r i n g e n t e s e f r a c a m e n t e a r o -

m a t i c a s , p o d i ã o s e r a p r o v e i t a d a s ; m e u filho, o 

D r . T h . P e c k o l t J u n . , a c h o u n a s f o l h a s v e r d e s 

0 , 8 8 7 0 d e á c i d o t a n n i c o , d a n d o c o m o s s á e s d e 

f e r r o u m p r e c i p i t a d o p r e t o . 

O s c a r o ç o s t ê m u m a m a t é r i a e x t r a c t i v a a c r e e 

s ã o b a s t a n t e a d s t r i n g e n t e s , e c o m o t a e s p o d e r i ã o 

s e r u t i l i s a d o s . 

CACAOZEIttO 

Theobroma Cacao L i n n . 

Syn . : Cacao sativa Lamark , Cacao minor Gare tn . , Cacao theo­
broma Tuss .—Famil ia das B ü t t n e r a c e a s . R . B r o w n . — 2 o grupo 
B ü t t n e r i e a s . 

A familia das Büttneraceas approxima-se muito 

d a d a s M a l v a c e a s e S t e r c u l e a c e a s , e e x i s t e e s p a ­

l h a d a n a s p a r t e s t r o p i c a e s d o m u n d o . 
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A r v o r e m e d í o c r e d e m a d e i r a p o r o s a e l e v e . S u a s 

f o l h a s s ã o a l t e r n a s , p e c i o l a d a s , c o r i a c e a s , i n t e i r a s , 

g r a n d e s , l i s a s e l u s i d i a s è m s u a f a c e s u p e r i o r , v e -

n o s a s n a f a c e i n f e r i o r , p e n d e n t e s e p e r s i s t e n t e s ; 

as f o l h a s d o T h e o b r o m a C a c a o d a s A n t i l h a s d i f -

f é r e m s ó m é h t e p o r s e r e m m e n o r e s e f r a c a m e n t e 

p u b e s c e n t e s . 

A s flôres s ã o p e q u e n a s , b r a n c a s , s e m c h e i r o , e 

d i s p o s t a s e m r a m a l h e t e s s o b r e o t r o n c o e r a m o s 

g r o s s o s . 

H a s e m p r e d e s a b r o c h a d a s ; m a s n a a p p r o x i -

m a ç ã o d o s s o l s t i c i o s é q u e h a m a i s . O s f r u c t o s s ã o 

c á p s u l a s á s p e r a s , e s t r i á d a s , a v e r m e l h a d a s o u a m a -

r e l l a s , á s v e z e s c ô r d e l a r a n j a , t e n d o a f ô r m a o v a l , 

d o t a m a n h o d e u m o v o d e a b e s t r u z , d e 1 5 a 2 5 c e n ­

t i m e t r o s d e c o m p r i m e n t o , d i v i d i d o s i n t e i r a m e n t e 

e m c i n c o s e p t o s c h e i o s d e u m a p ô l p a g l u t i n o s a e 

d ô c e , q u e e n v o l v e s e m e n t e s d o t a m a n h o e f ô r m a d e 

u m a a z e i t o n a a c h a t a d a , l i g a d a s a u m a p l a c e n t a 

c e n t r a l . A e s t a s s e m e n t e s d ã o o n o m e d e Cacáo. 

O c a c a o z e i r o , q u e a s c i e n c i a , e s q u e c e n d o p o r u m 

m o m e n t o a s u a g r a v i d a d e , c h a m a h y p e r b o l i c a -

m e n t e T h e o b r o m a o u m a n j a r d e D e u s e s , e n c o n t r a - s e 

s i l v e s t r e , e m q u a s i t o d a a A m e r i c a t r o p i c a l . C r e s c e 

d e s d e p o u c o s p é s s o b r e o n i v e l d o m a r a t é á a l t u r a 

d e 6 0 0 m e t r o s ; m a s s ó p r o s p e r a m u i t o b e m n a 

r e g i ã o c a l i d a e n t r e a t e m p e r a t u r a m é d i a a t é 2 7 * C . 
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N o B r a z i l e n c o n t r a - s e n o e s t a d o s i l v e s t r e n a 

r e g i ã o d o r i o A m a z o n a s ç e s e u s a f f l u e n t e s , n a d o 

r i o T o c a n t i n s a t é a c a c h o e i r a d e I t a b o c a 3 o a o 

s u l ; n a s m a r g e n s d o r i o M a d e i r a a t é 1 2 ° a o s u l ; 

d o m e s m o m o d o a c o m p a n h a o s r i o s J a v a r y , G u a l -

l a y a e U c a y a l e ; n o n o r t e d o A m a z o n a s v a i a t é a 

s e r r a d e P a r i m a , o n d e n a a l t u r a d e 3 3 4 m e t r o s 

n ã o a c h a m a i s t e m p e r a t u r a a p r o p r i a d a p a r a o s e u 

d e s e n v o l v i m e n t o ; i g u a l m e n t e t a m b é m f a z o s e u 

i t i n e r á r i o p e l a s m a r g e n s d o s r i o s d a G o y a n a , A m e ­

r i c a C e n t r a l e M é x i c o , p r e s u m i n d o a l g u n s b o t â ­

n i c o s q u e s e j a e s t e u l t i m o p a i z a s u a v e r d a ­

d e i r a p á t r i a , o r i g i n a n d o - s e t a m b é m a h i o n o m e 

Cacáo. 

O s h e s p a n h ó e s , n a c o n q u i s t a d o M é x i c o e m 

1 5 1 9 , j á a e h á r ã o e s t a a r v o r e a h i c u l t i v a d a e m 

g r a n d e e s c a l a s o b o n o m e d e Cacahoa-quahuitl e o 

s e u f r u c t o p e l o d e Caca-huatl. 

A s u a s e m e n t e c u r s a v a c o m o m o e d a m i ú d a , c o m o 

n a Á f r i c a a n o z d e c o l a ; d e l i a p r e p a r a y ã o u m a 

b e b i d a d e n o m i n a d a c h o c o l a t e , n o m e e s t e , q u e t o d o s 

o s p o v o s a d o p t á r ã o . 

E m 1 5 2 0 i n t r o d u z i r ã o n a H e s p a n h a p e l a p r i ­

m e i r a v e z o c h o c o l a t e , f a z e n d o - s e , p o r é m , d u r a n t e 

m u i t o t e m p o s e g r e d o d e s u a p r e p a r a ç ã o , e s ó e m 

1 6 0 6 q u e C a r l e t t i , d e p o i s d e t e r e s t a d o m u i t o s 
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a n n o s n o M é x i c o , v o l t a n d o p a r a F l o r e n ç a , s u a c i ­

d a d e n a t a l , t r o u x e s e m e n t e s e c h o c o l a t e , e e n s i n o u 

a s u a p r e p a r a ç ã o , t o r n a n d o - s e e m p o u c o t e m p o 

u m a b e b i d a p r e d ü e e t a n a s p a r t e s d o S u l d a E u r o p a 

^ c o n s i d e r a d a c o m o t a l até* h o j e a i n d a n a ' I t á l i a e 

H e s p a n h a . 

E m 1 6 5 7 f o i i n t r o d u z i d o e m L o n d r e s p o r u m 

i r a n e e z , q u e e s t a b e l e c e u b o t i q u i n s e r a B i s h o p s g a t e 

S t r e e t e e m Q u e e n s H a n d A l l e y , o n d e v e n d i a c h o ­

c o l a t e p o r u m p r e ç o m o d e r a d o , c h a m a n d o - o a be­

bida americana deliciosa. 

P a r a P a r i z f o i t r a z i d o d e M a d r i d p e l a p r i n e é z a 

h e s p a n h o l a q u a n d o c a s o u - s e c o m L u i z X I V , g u a r ­

d a n d o s e g r e d o d e s u a p r e p a r a ç ã o p o r m u i t o s a n n o s . 

M a s M a d a m e S e v i g n e * j á e m s e u s e s c r i p t o s d i z , 

q u e o c h o c o l a t e e r a m u i t o u s a d o p e l a s f a m i l i a s fi­

d a l g a s , e C e r c a d e 2 Q a n n o s d e p o i s f e z o m e d i c o B a -

c h o t u m a d i s s e r t a ç ã o s o b r e e s t a b e b i d a , d i z e n d o 

finalmente q u e o c h o c o l a t e m e r e c i a o n o m e d e 

n e c t a r e a m b r o s i a , e d e v i a s e r d e n o m i n a d o a be­

bida dos deuses. 

O g r a n d e s á b i o b o t â n i c o L i n n e O t e r i a l i d o e s t a 

d i s s e r t a ç ã o , q u a n d o c l a s s i f i c o u a p l a n t a e d e n o m i ­

n o u - a T h e o b r o m a ( d o g r e g o — m a n j a r d e d e u s e s ) ? 

É p a r a a d m i r a r q u e o s i n d i g e n a s d a A m e r i c a 

C e n t r a l e p r i n c i p a l m e n t e o s d o M é x i c o c u l t i v a s s e m 

e s t a a r v o r e e p r e p a r a s s e m d a s s e m e n t e s u m a 

\ 



p a s t a a f i m d e u t i l i s a - l a e ò m o b e b i d a a l i m e n t í c i a r 

a o p a s s o q u e o s d o B r a z i l , p r i n c i p a l m e n t e o s d o 

A m a z o n a s e m c u j a s florestas a b u n d a e s t e v e g e t a l , 

p r e p a r a v ã o s ó m e n t e d a p o l p a d o c e d o f r u c t o u m a 

b e b i d a f e r m e n t a d a , e n ã o c o n s t a q u e se s e r v i s s e m 

d a s s e m e n t e s . 

M a s s ó p o r e s t e f a c t o n ã o d e v e m o s c o n c l u i r d a 

s u p e r i o r i d a d e d e i n t e l l i g e n c i a d o s i n d i g e n a s d a 

A m e r i c a C e n t r a l s o b r e o s d o B r a z i l , c o m o q u e r e m 

a l g u n s a u t o r e s ; p o r q u a n t o a h i t a m b é m o s v e m o s 

p r e p a r a n d o a p a s t a d o g u a r a n á , e m q u e t o r n a - s e 

n e c e s s á r i a t a n t a i n t e l l i g e n c i a c o m o n a p r e p a r a ç ã o 

d o c h o c o l a t e ; d e m a i s , e s t a p a s t a é t ã o r i c a e m c a ­

f e í n a , q u e o s i n d i g i n a s n a t u r a l m e n t e n ã o a c h a v ã o 

n e c e s s i d a d e d e s u b s t i t u i - l a p*elo f o r n e c e d o r d a T h e o -

b r o m i n a . 

A p e z a r d e s e r o T h e o b r o m a C a c á o a e s p é c i e 

c u l t i v a d a e e x p o r t a d a e m m a i o r e s c a l a , c o m t u d o é 

c e r t o q u e t a m b é m se e x p o r t ã o s e m e n t e s d a s 

o u t r a s e s p é c i e s d e T h e o b r o m a , o u m i s t u r ã o - s e a s 

d i f f e r e n t e s q u a l i d a d e s ; p o r i s s o v a m o s m e n c i o n a r 

a s e s p é c i e s m a i s c o n h e c i d a s , q u e f o r n e c e m a s s e ­

m e n t e s d e e x p o r t a ç ã o . 

1 . Theobroma Cacáo Linn. — I n d i g e n a e m t o d a 

A m e r i c a t r o p i c a l e c u l t i v a d a , s e n d o j á i n t r o d u z i d a 

e c u l t i v a d a c o m v a n t a g e m n a Á f r i c a e A s i a . 

2 Theóbroma-angmtifolium Sessê.— I n d i g e n a 
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e c u l t i v a d a D O M é x i c o ^ d a n d o o c a c á o p o r e x c e l -

l e n c i a e c h a m a d o Cacáo Sucanuzco. 

A s s e m e n t e s s ã o m u i t o p e q u e n a s d e c ô r a m à ­

r e l l a d e o u r o , d e u m a r o m a f o r t e e d e l i c a d o . 

3 . Theobroma ovalifolium Sessê. — T a m b é m 

d o M é x i c o e a p r e c i a d o c o m o o a n t e c e d e n t e ; a s 

s u a s s e m e n t e s s ã o m a i o r e s , d a m e s m a c ô r e a r o m a , 

p o r é m m a i s o l e o s a s e c h a m a d o Cacáo de Esme­

raldas 

4 . Theobroma guyanensis Aubl.— I n d i g e n a e 

c u l t i v a d o e m G o y a n a , e x p o r t a d o s o b o n o m e d e 

Cacáo de Goyana. 

5 Theobroma glaucum Karst — C a c á o v e r d e 

d e C o l u m b i a , s e r v e p a r a m i s t u r a r c o m o C a c á o d e 

C a r a c a s . 

6 . Theobroma montanum Gondas, — A r v o r e 

s y l v e s t r e n a C o l u m b i a , é r a r o e a p p a r e c e p o u c o n o 

C o m m e r c i o . 

7 . Theobroma bicolor Humb e Bonpl. — I n d i ­

g e n a e m N o v a - G r r a n a d a e B r a z i l ( R i o - N e g r o , E g a , 

e t c . ) ; d e f o l h a s o b o v o - o b l o n g a s , d e s e m e n t e s d e 

t a m a n h o r e g u l a r , c o m o as d o T h e o b r o m a C a c á o , 

p o r é m m a i s o l e o s a s e a m a r g a s ; n o C o m m e r c i o é 

c o n h e c i d o s o b o n o m e d e Cacáo de Caracas. 

8 . Theobroma speciosum Willd.— A r v o r e , s y l ­

v e s t r e d a p r o v i n c i a d o P a r á ; d e f o l h a s o b l o n g o -

l a n c e o l a d a s , n a p a r t e s u p e r i o r l u s t r o s a s , n a p a r t e 



i n f e r i o r t o m e n t o s a s ; c a p s v l a e l l i p t i c a , t o m e n t o s a , 

c ô r d e f e r r u g e m . 

9 - Theobroma subincanum Man.— N a s flo­

r e s t a s d o A m a z o n a s , d e f o l h a s a n g u s t o - o b l o n g a s , 

i n t e i r a s , a c u m i n a d a s , p a r e c e - s e m u i t o c o m o T h e o ­

b r o m a g u y a n e n s i s , m a s n ã o t e m f o l h a s d e n t a d a s . 

1 0 . Theobroma sylvestre Mart. — C a c á o d o 

m a t t ò o u C a c a o r a n a d o R i o - N e g r o ; d e f o l h a s 

o b l o n g a s , i n t e i r a s , n a b a s e c o r d i f o r m e s , n a p a r t e 

i n f e r i o r m u i t o finas, t o m e n t o s a s 

1 1 Theobroma microcarpum Mart. - — C a c á o 

m i ú d o d o R i o - N e g r o ; d e f o l h a s o b l o n g a s , i n t e i r a s , 

s u b - a e u m i n a d a s ; c á p s u l a o v o - o b l o n g a , t o m e n t o s a , 

d o t a m a n h o d e u m a a m e i x a d e D a m a s c o . 

Cultura 

O cacaozeiro foi cultivado pelos indigenas do-Mé­

x i c o , d e s d e o s t e m p o s m a i s r e m o t o s , e F e r n a n d o 

C o r t e z , q u a n d o c o n q u i s t o u o p a i z , j á a c h o u ü m a 

c u l t u r a m a i s d e s e n v o l v i d a q u e a c t u a l m e n t e a n o s s a 

c u l t u r a d e c a f é . 

O c a c i q u e M o n t é z u m a r e c e b i a i m p o s t o s i m p o r ­

t a n t e s e m c a c á o , p r i n c i p a l m e n t e d a s p r o v i n c i a s Z a -

c a t é c a s , O a x a c a , M a c h o a c a n , T á b a s c o e V è r a - C r u z . 

C o r t e z p a r t i c i p a v a a C a r l o s V n a s ü a p r i m e i r a c a r t a 

q u e M o n t é z u m a f u n d á r a u m a f a z e n d a n a p r o v i n c i a 
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d e M a l i n e l t e b e q u e p a r a S u a M a g e s t a d e , o n d e m a n -

d á r a p l a n t a r 2 0 0 0 c a c g o z e i r o s , q u e d ã o J f r u c t o s , 

d e s e m e n t e s s e m e l h a n t e s á s a m ê n d o a s e t ã o a p r e ­

c i a d o s q u e c u r s ã o c o m o m o e d a , f a z e n d o - s e c o m 

e l l e s as c o m p r a s n o s m e r c a d o s p a r a u s o d i á r i o . 

E s t e p r o g r e s s o d a c u l t u r a c o n t i n u o u a i n d a a l g u m 

t e m p o , d e p o i s d a o c c u p a ç ã o p e l o s h e s p a n h ó e s ; 

p o r é m , e m v i r t u d e d e sua* a m b i ç ã o s ó m e n t e p a r a 

o o u r o e d e s u a s g u e r r a s c o n t i n u a s c o m os i n d i ­

g e n a s , í i c á r ã o d e s t r u í d a s q u a s i t o d a s as p l a n t a ç õ e s , 

p e r d e n d o - s e m e s m o as t r a d i ç õ e s h i s t ó r i c a s s o b r e 

e s t a p l a n t a u t i l . 

A c t u a l m e n t e é a c u l t u r a m u i t o l i m i t a d a , n ã o c h e ­

g a n d o p a r a o c o n s u m o ; s ó m e n t e m a i s d e s e n v o l v i d a 

e m T a b á s c o e O a x a c a . 

N o s o u t r o s E s t a d o s , t a e s c o m o G u a t e m a l a , H o n ­

d u r a s , M o s q u i t o , e p r i n c i p a l m e n t e C o s t a R i c a e N i ­

c a r á g u a , e x i s t e m p l a n t a ç õ e s i m p o r t a n t e s . 

N a s A n t i l h a s , H a i t y , J a m a i c a , P o r t o - R i c o , S a n t a -

•. C r u z , G u a d e l o u p e , G r a n a d a e T r i n d a d e as c o l h e i t a s 

s ã o b ô a s ; p o r é m o n d e o s r e s u l t a d o s s ã o e x c e l l e n t e s 

é e m M a r t i n i q u e , o n d e a c h o u - s e e m 1 G 5 5 a a r v o r e 

e m e s t a d o s e l v a g e m , e f u n d a n d o B e n j a m i n d ' A c o s t a 

a h i , e m 1 6 6 0 , u m a p l a n t a ç ã o g r a n d e d e c a c a o z e i r o , 

d a q u a l o b t e v e r i c a s c o l h e i t a s . 

E m C a r a c a s , n a C o l u m b i a , e x i s t e m p l a n t a ç õ e s 

i m p o r t a n t e s . 
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D a G o y a n a H o l l a n d e z a f u g i r ã o a l g u n s s e n t e n ­

c i a d o s , e o filho d o g o v e r n a d o r d e C h a t i l l o n , a l c a n -

c a n d o - o s n o R i o d e O r i n o c o , d a h i t r o u x e s e m e n t e s , 

p r i n c i p i a n d o - s e de s se m o d o a s u a c u l t u r a e m 1 6 3 4 , 

e e m 1 7 0 6 f ô r ã o a s s e m e n t e s e x p o r t a d a s p e l a p r i ­

m e i r a v e z p a r a E u r o p a . 

N a G o y a n a F r a n c e z a f o i c u l t i v a d a e m 1 7 3 4 . 

N o B r a z i l a i n d a é a c u l t u r a m e n o s d e s e n v o l v i d a 

q u e n o s p a i z e s a n t e c e d e n t e s ; t a l v e z s e j a e s t e u m 

d o s m o t i v o s p o r q u e e x i s t a n a s p r o v i n c i a s d o N o r t e 

e m a b u n d â n c i a n o e s t a d o s e l v a g e m . N o fim d o 

s é c u l o X V I I fizerão o s j e s u i t a s f r a n c e z e s a s p r i ­

m e i r a s p l a n t a ç õ e s e m S a n t a r é m , C a m e t á e Ó b i d o s . 

N o C e a r á , P e r n a m b u c o e I l h é o s ( B a h i a ) é a c u l t u r a 

m u i t o l i m i t a d a , e n a s o u t r a s p r o v i n c i a s i n t e r t r o -

p i c a e s a i n d a e m g e r m e n . 

N o P e r ú t a m b é m j á se c u l t i v a v a n o s ' t e m p o s d o s 

I n c a s , m a s n ã o t i n h a a i m p o r t â n c i a q u e l h e d a v ã o 

n o M é x i c o e as s e m e n t e s n ã o c u r s a v ã o c o m o 

m o e d a . 

C o m o o c a c a o z e i r o c o m p o u c o t r a b a l h o e c a p i t a l 

d á r e s u l t a d o s l u c r a t i v o s , t e n t á r ã o o s e u r o p e o s a 

i n t r o d u c ç ã o d e s u a c u l t u r a n a A s i a e Á f r i c a . 

O s h o l l a n d e z e s f ô r ã o o s p r i m e i r o s q u e i n t r o d u ­

z i r ã o o c a c a o z e i r o e m J a v a , m a s c o m p o u c o r e ­

s u l t a d o . 
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E m 1 6 7 0 o s h e s p a n h ó e s c u l t i v á r ã o c o m g r a n d e 

v a n t a g e m e m M a n i l a , na s , P h i l i p p i n a s . 

N a Á f r i c a , n a I l h a d e B o u r b o n , e m 1 8 0 4 ? H o b e r t 

f e z a p r i m e i r a p l a n t a ç ã o , q u e d e u r e s u l t a d o s m u i t o 

f a v o r á v e i s . 

N a s I l h a s d a s C a n á r i a s d e s e n v o l v e - s e a i n d a s o f -

f r i v e l m e n t e . N a E u r o p a , e p r i n c i p a l m e n t e n o s 

p a i z e s d o N o r t e , s ó v e g e t a e m e s t u f a , d a n d o f l ô r e s , 

p o r é m n ã o se d e s e n v o l v e m o s f r u c t o s . 

P a r a q u e o c a c a o z e i r o se d e s e n v o l v a b e m , s ã o 

n e c e s s á r i a s c o n d i ç õ e s q u e n ã o e x i g e m m u i t a s o u t r a s 

p l a n t a s d e c u l t u r a . 

U m c l i m a c o n s t a n t e , t e r m o m é d i o 2 3 a 2 7 ° , é 

^ s t a a p r i m e i r a c o n d i ç ã o . 

S e g u n d o o b s e r v a ç õ e s d e B o u s s i n g a u l t , n ã o é 

s u í f i c i e n t e u m a t e m p e r a t u r a d e 2 2 , 8 ° C , p a r a o b t e r 

f r u c t o s b e m d e s e n v o l v i d o s e p e r f e i t a m e n t e m a ­

d u r o s . A s a r v o r e s n e s t a t e m p e r a t u r a ficão a l g u n s 

a n n o s d e u m a a p p a r e n c i a b o n i t a , florescem e d ã o 

f r u c t o s m a d u r o s , m a s n ã o a l c a n ç ã o o t a m a n h o n a ­

t u r a l e d e p o i s d e a l g u n s a n n o s s e c c ã o ; p o r i s s o 

j u l g o ; q u e as p r o v i n c i a s a o s u l d a B a h i a n ã o s e r ã o 

p r ó p r i a s p a r a a c u l t u r a d e s t a a r v o r e , e s e r ã o s e m p r e 

d e p r e f e r e n c i a p r ó p r i a s p a r a o c a f é . 

T e r r a b ô a , l e v e e f o f a , n e m d e m a s i a d a m e n t e 

s e c c a , n e m m u i t o h u m i d a , u m a t e r r a d e m a t t o v i r ­

g e m e p r i n c i p a l m e n t e d e a l l u v i ã o , p o u c o e x p o s t a a 
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v e n t o s , p r i n c i p a l m e n t e o s d o S u l , e p r ó x i m a d o s r i o s r 

p a r a q u e e m t e m p o s e c c o « p o s s ã o s e r r e g a d a s e e m 

t e m p o d e c h u v a e s g o t a d a s a s p l a n t a ç õ e s ; é e s t a 

o u t r a c o n d i ç ã o . 

O r d i n a r i a m e n t e d e s t i n à o - l h e r o ç a s n o v a s e m m o r ­

r o s p o u c o e l e v a d o s d o c a p o e i r ã o o u m a t t o - v i r g e m , 

d e i x a n d o n a d e r r u b a d a s e m p r e a l g u m a s a r v o r e s 

g r a n d e s e m p é ; t e r r a s q u e j á f ô r ã o c u l t i v a d a s c o m 

m i l h o , c a n n a o u c a f é n ã o s e r v e m e d ã o p o u c o r e ­

s u l t a d o ; t a l v e z p o s s a se e x p e r i m e n t a r a s u a p l a n ­

t a ç ã o n a s d e c a f é a t a c a d a s p e l a m o l é s t i a , c h a m a d a 

d e c a f é , q u e n ã o a t a c a r i a o c a c a o z e i r o . 

A s l a v r a s d e v e m s e r m u i t o p r o f u n d a s , e , s e n d o 

u m a p l a n t a a q u e o f f e n d e m o s r a i o s d o s o l , n e c e s ­

s i t a d e u m a s o m b r a s u f f i c i e n t e p a r a p r o t e g e - l a d e s t e s 

r a i o s , s e m a o m e s m o t e m p o p r i v a - l a d o s e u c a l o r ; 

p a r a i s s o p l a n t a - s e b a n a n e i r a s d e p o r t e b a i x o n o s 

i n t e r v a l l o s d a s c a r r e i r a s . 

P l a n t ã o - s e o s c a c a o z e i r o s n o m e s m o l o g a r e m q u o 

d e v e m f i c a r , p o i s a r a i z m e s t r a l h e é a b s o l u t a m e n t e 

n e c e s s á r i a p a r a r e s i s t i r a o s g r a n d e s v e n t o s e s e c c a s 

t ã o f r e q ü e n t e s n a s r e g i õ e s i n t e r t r o p i c á e s , r e g i õ e s 

e s t a s e m q u e u n i c a m e n t e p o d e m s e r c u l t i v a d o s c o m 

v a n t a g e m . 

D e v e - s e p l a n t a r s u a s s e m e n t e s l o g o q u e s ã o c o ­

l h i d a s , e se f ô r p o s s i v e l m e s m o c o m a p o l p a , e c o l -

l o c a - l a s e m c a r r e i r a s c o m o o c a f é ; a d i s t a n c i a d a s 
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c a r r e i r a s é d e 6 a 1 0 m e t r o s ; q u a n t o m a i s f é r t i l 

f ô r a t e r r a , t a n t o m a i o r / l e v e s e r a d i s t a n c i a . 

P á r a a s s o m b r a - l o u s ã o e m V e n e z u e l a a b a n a n e i r a 

e o b u c a r é ( E r y t h r i n a a n a n c a B o n p l . ) d a m e s m a m a ­

n e i r a q u e n a c u l t u r a d o c a f é ; d u r a n t e os p r i m e i r o s 

t e m p o s a b a n a n e i r a a b r i g a a p l a n t a t e n r a , d e p o i s o 

b u c a r é , q u e d u r a t a n t o c o m o O c a c a o z e i r o . 

F a z - s e a s c o v a s n a d i s t a n c i a d e 3 a 4 m e t r o s , e 

d e i t a - s é e m c a d a c o v a t r e s a c i n c o s e m e n t e s . 

P a r a e s t a o p e r a ç ã o d e v e - s e e s c o l h e r u m t e m p o 

c h u v o s o , a f i m d e q u e b r o t e m m a i s f a c i l m e n t e . N o 

c a s o d e n ã o h a v e r c h u v a , é p r e c i s o r e g a r d e m a n h ã 

a n t e s d e s a h i r o s o l e c o b r i r as p l a n t a s d u r a n t e o 

d i a c o m f o l h a s d e b a n a n e i r a s o u e s t e i r a s . 

O s p é s n a s c i d o s d e v e m t e r d u a s c a p i n a s n o p r i ­

m e i r o a n n o , e n ò s e g u n d o a n n o a r r a n c ã ò - s e o s p é s 

m a i s f r a c o s , d e i x a n d o e m c a d a c o v a o p é m a i s 

d e s e n v o l v i d o . 

N o M é x i c o p l a n t ã o t a m b é m n o s i n t e r v a i l o s d a s 

c a r r e i r a s , a l é m d a s b a n a n e i r a s , l e g u m e s p r ó p r i o s 

a d a r - l h e s o m b r a m e l h o r , t e n d o o c u i d a d o d e n ã o 

p l a n t a r t a n t o s q u e a b a f e m as p l a n t a s n o v a s . 

A o c a b o d e d o u s a n n o s , e l k s t e m q u a s i u m m e t r o 

d e a l t u r a e p r i n c i p i ã o a f l o r e s c e r , m a s n ã o se d e v e 1 

d e i x a - l o s f r u c t i f i c a r s e n ã o n o fim d e q u a t r o a n n o s ; 

a r r a n c a - s e e n t ã o as b a n a n e i r a s e d e i x a - s e as a r v o r e s 
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d e s o m b r a , e, n o c a s o q u e n ã o t e n h ã o s i d o p l a n ­

t a d a s as u l t i m a s n o p r i n c i p i o , e n t ã o se p l a n t a e s t a s 

a r v o r e s n a s c o v a s , d o n d e se a r r a n c á r ã o a s b a n a ­

n e i r a s ; d e v e m s e r a r v o r e s , q u e e r e s ç ã o m a i s a l t o 

d o q u e o c a c a o z e i r o e q u e t e n h ã o u m d e s e n v o l v i ­

m e n t o r á p i d o , v - g . , o D O S S O M u l u n g u ( E r y t h r i n a 

M u l u n g u ) , S a n a n d ú ( E r y t h r i n a c o r a l l o d e n d r o n ) o u 

o u t r a s E r y t h r i n a s ; m e s m o a l g u m a s a r v o r e s d o 

g ê n e r o C r o t o n , c o m o C a p s c h i n g u i , S a n g u e d e d r a ­

g o , e t c . 

D o s c a c a o z e i r o s q u e t e n h ã o m u i t o s g a l h o s d e v e -

se c o r t a r a l g u n s , d e i x a n d o - s e g e r a l m e n t e c i n c o 

g a l h o s d o s m a i s r o b u s t o s ; d e s t a m a n e i r a d e s e n ­

v o l v e m - s e m e l h o r o s f r u c t o s n o t r o n c o ; d e p o i s d e 

q u a t r o a n n o s , os c u i d a d o s r e d u z e m - s e a u m a c a ­

p i n a a n n u a l e m s e u p é e n o c ó r t e d a e x t r e m i d a d e 

d o s r a m o s q u e se e s t e n d e m d e m a i s o u q u a n d o 

v e g e t ã o c o m d e m a s i a d a f o r ç a c o m p a r a t i v a m e n t e 

a o s o u t r o s . 

T a m b é m se i m p e d e o s e u c r e s c i m e n t o e m a l t u r a 

p e l a s u p p r e s s ã o d a p a r t e s u p e r i o r d o s e u t r o n c o , 

d e v e n d o c o n s e r v a r s ó m e n t e a a l t u r a d e 4 a 5 m e ­

t r o s , p a r a f a c i l i t a r a c o l h e i t a . 

E m N i c a r á g u a f a z e m p r i m e i r a m e n t e v i v e i r o s e 

t r a n s p l a n t ã o d e p o i s e m u m t e m p o f a v o r á v e l , c o m o 

se p r o c e d e a q u i c o m o c a f é . 

« S e r i a d e m u i t a v a n t a g e m e r e c o m m e n d a v e l 
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a o s a g r i c u l t o r e s , se u s a s s e d o m e t h o d o n o v o d o s 

j a r d i n e i r o s e m I n g l a t e r r a * e A l l e m a n h a , q u e f ó r m ã o 

v a s o s p e q u e n o s d e u m a m a s s a f e i t a d e b o s t a d o 

g a d o v a c c u m , s e r r a g e m d e q u a l q u e r m a d e i r a o u 

s a b u g o d e m i l h o m o i d o ; n e s t e v a s o c h e i o d e t e r r a 

d e i t a - s e a s s e m e n t e s , e, q u a n d o as p l a n t a s e s t ã o b e m 

d e s e n v o l v i d a s , p l a n t ã o - s e - a s j u n c t a m e n t e c o m o 

v a s o n a c o v a ; a p l a n t a a c h a d e s t a m a n e i r a l o g o 

u m e s t é r e o p a r a o s e u d e s e n v o l v i m e n t o r á p i d o . » 

E m N i c a r á g u a p r e p a r ã o u m c a c a o a l d a m a ­

n e i r a s e g u i n t e : 

O t e r r e n o fica d i v i d i d o p o r c a m i n h o s e m q u a d r o s 

d e 5 0 0 m e t r o s q u a d r a d o s , c a d a q u a d r o é c e r c a d o 

d e . m a n g u e i r a s o u t a m a r i n d e i r o s , q u e g u a r d ã o a s 

p l a n t a ç õ e s d a i n f l u e n c i a i m m e d i a t a d o s v e n t o s 

f o r t e s e n o c i v o s a o c o c a o z e i r o , e c o n c e n t r ã o o c a l o r 

e a h u m i d a d e ; á s v e z e s n o s i n t e r v a l l o s d a s m a n ­

g u e i r a s a i n d a u m a c e r c a d e p i n h ã o o u d e c a -

f e e i r o . 

E f f e c t u a d a e s t a p l a n t a ç ã o , p l a n t ã o - s e e n t ã o n o s 

q u a d r o s as p l a n t a s d o v i v e i r o o u d e i t ã o - s e a s . se­

m e n t e s e m d i s t a n c i a d e 4 e m 4 m è t r p s , e n o s i n t e r ­

v a l l o s d a s c a r r e i r a s a s b a n a n e i r a s ; m u i t o s p l a n t ã o 

a s a r v o r e s d e s o m b r a , p a r a e v i t a r d e p o i s o t r a b a l h o 

d e a r r a n c a r a s b a n a n e i r a s . 

O S r . D r . A n t ô n i o J . d e S o u z a R e g o , n a s u a 



Relação da Exposição em 1 8 6 6 , d á a d e s c r i p ç à o d a 

c u l t u r a d o c a c a o z e i r o n o J P a r á ; d i z o s e g u i n t e : 

t A s t e r r a s q u e m e l h o r c o n v é m s ã o a s d e v á r z e a , 

e s p e c i a l m e n t e a s q u e e s t ã o s u j e i t a s a s e r e m c o b e r t a s 

p e l a s á g u a s n a s é p o c a s d o s s i z i g i s . E s c o l h i d a a se­

m e n t e m e l h o r , s e m e a - s e e m v i v e i r o s e m d i s t a n c i a d e 

u m a t é u m e m e i o p a l m o ; n o fim d e p o u c o s d i a s 

b r o t a , r e s g u a r d a - s e c o m p a l h a d o e x t r e m o d o s o l , 

se o v i v e i r o é f e i t o e m l o g a r q u e n ã o h a s o m b r a ; 

n o fim d e u m a n n o , m u d ã o - s e as p l a n t a s p a r a o 

l o g a r e m q u e d e v e m ficar, f a z e n d o c o v a s d e u m e 

m e i o p a l m o d e p r o f u n d i d a d e ; e s t a s c o v a s s ã o a l i ­

n h a d a s e m q u i n c o n c e , g u a r d a n d o e n t r e s i a d i s ­

t a n c i a d e 1 4 p a l m o s ; n o fim d e t r e s a n n o s c o m e ç a 

a a r v o r e a p r o d u z i r ; o m a i o r t r a b a l h o é c o n s e r v a r 

l i m p o o e s p a ç o d a p l a n t a ç ã o , p a r a q u e as p l a n t a s 

n ã o s e j ã o a f o g a d a s p e l o m a t t o ; n o q u a r t o a n n o e s t e 

t r a b a l h o é d i m i n u i d o , p o r q u e , f e c h a n d o a c o p a d a s 

n o v a s a r v o r e s e n ã o p e n e t r a n d o o s o l , d e i x a d e 

c r e s c e r o m a t t o ; d a h i e m d i a n t e h a n e c e s s i d a d e d e 

a n n u a l m e n t e l i m p a r o c a c a o c a l d e a l g u m m a t t o 

q u e c r e s ç a , e m a i s a i n d a d a h e r v a d e p a s s a r i n h o . » 

N a d a d i z a r e s p e i t o d a p l a n t a ç ã o d e a r v o r e s 

p a r a s o m b r a ; é q u e t a l v e z n ã o s e j a u s a d a l á e s t a 

p l a n t a ç ã o u t i l ? 

M e l h o r s e r i a s e m p r e u m a p l á n t a d i r e c t a o u v i ­

v e i r o s e m v a s o s d e e s t é r e o ; o f f e n d e n d o u m p o u c o 



— H l — 

Í I r a i z m e s t r a d o c a c a o z e i r o , q u a n d o se o t i r a d o 

v i v e i r o , as p l a n t a s s e c c ã o c o m f a c i l i d a d e e o a g r i ­

c u l t o r t e m d e p o i s u m t r a b a l h o d o b r a d o . 

A s c h u v a s v i o l e n t a s s ã o m u i t o p r e j u d i c i a e s , e se 

n a e s t a ç ã o s e c c a u m f o r t e a g u a e e i r o l h e m o l h a a s 

f o l h a s , e s t a n d o a f r u t a a i n d a n o v a , e s t a p e r d e - s e . 

Colheita 

A colheita do cacáo é das mais incertas, em con-

s e q ü ê n c i a n ã o s ó d o s f u n e s t o s e í f e i t o s d a s m á s e s t a ­

ç õ e s , c o m o d e g r a n d e n u m e r o d e i n s e c t o s , p á s s a r o s 

e q u a d r ú p e d e s , q u e d e v o r ã o a m a ç a r o c a . 

A l é m d i s s o , e x i g e a s u a c u l t u r a b a s t a n t e p a c i ê n ­

c i a e e m p a t e d e c a p i t a l , n ã ò s e n d o p l a n t a d o e m 

c l i m ã e t e r r e n o m u i t o a p r o p r i a d o ; m a s , p o r o u t r o 

' l a d o , as p l a n t a ç õ e s d e c a c á o n ã o e x i g e m t a n t o s 

t r a b a l h a d o r e s c o m o as d a c a n n a e c a f é . B a s t a u m 

h o m e m p a r a c u l t i v a r m i l p l a n t a s . 

Q u a n d o o c l i m a e o t e r r e n o s ã o a p r o p r i a d o s , as 

. s e m e n t e s b r o t ã o e m 8 a 1 0 d i a s ; e m 2 1 / 2 a t é 

3 a n n o s florescem e a l c a n ç ã o c ê r c a d e u m m e t r o d e 

a l t u r a , n o 4 ° a n n o d ã o a l g u n s f r u c t o s b e m d e s e n ­

v o l v i d o s , e m 8 a n n o s d ã o j á p o u c o m a i s o u m e n o s 

3 0 f r u c t o s p o r a n n o , m a s e m p l e n o v i g o r ficão e m 

1 2 a n n o s , e a c o l h e i t a é c o m m u m m e n t e d e 2 0 0 a 

3 0 0 f r u c t o s p o r a n n o , d a n d o b ô a c o l h e i t a d u r a n t e 



— 142 — 

2 5 a t é 3 0 a n n o s , e e m V e n e z u e l a m e s m o a t é 5 0 
r 

a n n o s . 

A a b u n d â n c i a d a c o l h e i t a é n a t u r a l m e n t e d e ­

p e n d e n t e d o t e m p o f a v o r á v e l , a c o n t e c e n d o t a m b é m 

o m e s m o c o m o c a f e e i r o ; d a n d o e m u m a n n o u m a 

c o l h e i t a g r a n d e , e e m o u t r o m e n o r ; m a s s e m p r e 

d e p o i s d e u m a n n o h u m i d q s e g u e m c o l h e i t a s a b u n ­

d a n t e s . 

E s t e s f r u c t o s , q u e se c h a m ã o vagens de cacáo, e 

n o P a r á maçaroca, n e c e s s i t ã o d e q u a t r o m e z e s p a r a 

a m a d u r e c e r e m p e r f e i t a m e n t e ; h a s e m p r e n a a r v o r e 

f r u c t o s d e d i f f e r e n t e d e s e n v o l v i m e n t o ; m a s s ó se 

f a z e m d u a s c o l h e i t a s p r i n c i p a e s , u m a e m m e i a d o s 

d o v e r ã o e o u t r a e m m e i a d o s d o i n v e r n o . E s t a 

u l t i m a é a m a i s c o n s i d e r á v e l . 

E m V e n e z u e l a e G u a y a q u i l s ã o a s c o l h e i t a s 

p r i n c i p a e s e m J u n h o e D e z e m b r o , m a s m u i t o s c u l -

t i v a d o r e s c o l h e m o s f r u c t o s d u r a n t e t o d o o a n n o . 

N a s p r o v i n c i a s d o n o r t e a m a d u r e c e m t a m b é m 

d u r a n t e t o d o o a n n o , m a s a s c o l h e i t a s m a i s a b u n ­

d a n t e s s ã o n o s m e z e s d e F e v e r e i r o a t é M a i o e d e 

A g o s t o e S e t e m b r o ; s e g u n d o o D r . S o u z a R e g o , 

h a a p e q u e n a c o l h e i t a e m F e v e r e i r o , q u e c h a m ã o 

— d e macaco, e e m M a i o h a a g r a n d e c o l h e i t a . 

A q u i n a p r o v i n c i a d o R i o d e J a n e i r o , e m C a n t a -

g a l l o , o b t i v e d e p o i s d e c i n c o a n n o s o s p r i m e i r o s 
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f r u c t o s , e d e p o i s d e o i t p a n n o s u m a c o l h e i t a s o f f r i -

v e l n o m e z d e A g o s t o e S e t e m b r o , e n o R i o d e 

J a n e i r o n o s m e z e s d e O u t u b r o e N o v e m b r o . 

O s f r u c t o s s ã o m a d u r o s , q u a n d o ficão a m a r e l l o s -

a v e r m e l h a d o s , e d e v e m s e r t i r a d o s i m m e d i a t a m e n t e 

d a a r v o r e ; se n ã o e n n e g r e c e m e a s s e m e n t e s p e r d e m 

o a r o m a ; t ê m u m d i â m e t r o d e 1 6 a t é 2 5 c e n t i m e ­

t r o s e c o n t ê m 2 0 a 2 5 s e m e n t e s , e e m u m t e r r e n o 

m u i t o a p r o p r i a d o á s v e z e s 4 0 a t é 6 0 , e n v o l v i d a s 

e m u m a p o l p a d o c e b r a n c a o u a m à r e l l a ; s e n d o 

c o l h i d o s e m e s t a r c o m p l e t a m e n t e m a d u r o , d á u m 

p r o d u c t o m u i t o i n f e r i o r . 

U m a a r v o r e , s o f f r i v e l m e n t e c a r r e g a d a , p ô d e d a r 

a t é u m k i l o e m e i o d e s e m e n t e s s ê c c a s . A s s e m e n ­

t e s v e r d e s d ã o c ê r c a d e 4 5 a t é 5 0 0 / o d e s e m e n t e s 

s ê c c a s . 

E m G ü a y a q u i l d e s p e j ã o - s e o s f r u c t o s n o t e r r e i r o , 

e c o m u m i n s t r u m e n t o d e p á o o u o s s o p a r t e - s e o 

f r u c t o , t i r a - s e a s s e m e n t e s c o m a p o l p a e d e i t ã o - s e 

e m c i m a d e f o l h a s d e b a n a n e i r a s , c o b r e - s e - a s t a m ­

b é m c o m a s f o l h a s e d e i x a - s e a s s i m c o b e r t a s t r e s a 

q u a t r o d i a s p a r a d e s t r u i r a g e r m i n a ç ã o e ficar l i v r e 

d a p o l p a ; secca - se d e p o i s , c o m o o c a f é , n o s t e r r e i r o s 

a r e j a d o s , t e n d o t o d o o c u i d a d o d e n ã o d e i x á - l a s 

a p a n h a r c h u v a ; d e p o i s d e e s t a r e m s e c c a s c o m p l e t a ­

m e n t e , g u a r d a - s e - a s e m a r m a z é n s b e m v e n t i l a d o s . 

E r a N i c a r á g u a p r o c e d e - s e d a m e s m a m a n e i r a , 
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i r i a s t o d o s os d i a s m u d a - s e d u a s v e z e s o s m o n t e s 

e o m u m a p á , c o m o se p r o c e d e c o m o c a f é , p a r a a s 

s e m e n t e s n ã o m o f a r e m . 

O u t r o m e t h o d o m u i t o u s a d o é* o d e f a z e r - s e n a 

t e r r a c o v a s g r a n d e s , d e i t a r - s e a s s e m e n t e s d e n t r o e 

t a p a - l a s p a r a q u e a p o l p a s o f f r a u m a f e r m e n t a ç ã o e 

a s s e m e n t e s d e s e n v o l v ã o u m a r o m a ; d e p o i s d e 6 0 

h o r a s , s ã o t i r a d a s , l i m p a d a s e s e c c a d a s n o t e r r e i r o , 

a o s o l ; a o c a c á o p r e p a r a d o d e s t a m a n e i r a c h a m ã o 

ierré ( b a r r e a d o ) . 

U m m e t h o d o m e l h o r é* d e i t a r as s e m e n t e s c o m a 

p o l p a e m c o c h o s o u c a i x õ e s g r a n d e s d u r a n t e t r e s 

o u q u a t r o d i a s , d e m a n h ã e á n o i t e m o v e - l a s p o r 

m e i o d e u m a p á . 

N o P a r á d e i t ã o t a m b é m e m m o n t e s p a r a s o f f r e r 

a f e r m e n t a ç ã o , m a s n ã o o s m o v e m c o m a p á , p e l o 

q u e as s e m e n t e s t o m ã o u m g o s t o u m p o u c o m o f a d o 

e o a r o m a se e s t r a g a , e ê e s t e p r o v a v e l m e n t e o 

m o t i v o p o r q u e e l l e n ã o a l c a n ç a u m p r e ç o t ã o a l t o 

c o m o o c a c á o d e N i c a r á g u a ; , e t c . 

O s c a r a i b a s j á u s a v ã o d a f e r m e n t a ç ã o d e n t r o d a 

t e r r a , e, a n t e s d e s e c c a r e m a o s o l , l i m p a v ã o a s se­

m e n t e s , e s f r e g a n d o - a s c o m a m ã o e m p e n e i r a s d e 

t a q u a r a . 

O s m e x i c a n o s u s ã o u m m e t h o d o m a i s r a c i o n a l , 

f e r m e n t a n d o as s e m e n t e s s ó m e n t e 2 4 h o r a s , c a v a n ­

d o c o m a p á d u a s a t r e s v e z e s ; d e p o i s a s l a v ã o b e m 



e m t i n a s o u c o c h o s , e s e ç c ã o a o s o l f o r t e e m t e r r e i r o s 

o u e s t u f a s . 

O D r . S o u z a R e g o d á a s e g u i n t e d e s c r i p ç ã o d o 

m o d o d e p r o c e d e r n o P a r á : 

« C o l h i d o o f r u c t o e m g r a n d e s m o n t e s d e 8 0 a 

1 0 0 p a l m o s d e c i r c u m f e r e n c i a , p a s s a - s e á o p e r a ç ã o 

d e t i r a r a s e m e n t e d e d e n t r o d o e n v o l t ó r i o , d u r o e 

e s p e s s o , q u e a e n c e r r a ; p a r a i s t o s e n t ã o - s e q u a t r o 

o u c i n c o h o m e n s j u n t o a o m o n t e , e m d i f f e r e n l e s 

p o n t o s , e p o r d e t r á s f o r m a n d o c i r c u l o e m r o d a d e l l e s 

e d o m o n t e 1 2 o u 1 5 m u l h e r e s e c r i a n ç a s ; o s 

h o m e n s q u e b r à o a f r u t a c o m u m o u d o u s g o l p e s d e . 

t e r ç a d o , a s m u l h c r e ? , c o m u m a e s p á t u l a , s a c ã o d e 

d e n t r o a s s e m e n t e s , q u e l a n ç ã o p a r a g a m e l l a ^ , n a s 

q u a e s t r a n s p o r t ã o a f r u t a p a r a o s o a l h e i r o d o t c n d a l , 

o n d e é l a n ç a d o e m m o n t e , d e i x a n d o - o 2 4 h o r a s s e m 

s e r e s t e n d i d o , p a r a q u e u m c o m e ç o d e f e r m e n t a ­

ç ã o l h e f a ç a a b a n d o n a r a p g u a d e v e g e t a ç ã o c o n ­

t i d a n a p o l p a q u o e n v o l v e a s e m e n t e ; n o d i a i m -

m c d i a t o , a s e m e n t e é e x p o s t a a o s o l c m u m a e s t e i r a 

f o r t e . N o f i m d e c i n c o d i a s d c s o l , q u a n d o a se­

m e n t e b e m s ê c c a d e i x a e s t a l a r e n t r e O J d e d o s a 

p e l l i c u l a q u e a c o b r e , r e c o l h e - s e a o p a i o l . » 

A q u i p o d i a - s e a p r o v e i t a r c o m a l g u m a m o d i f i c a ç ã o 

o s d e s p o l p a d o r e s d e c a f é ' o s e g u i r o m e t h o d o d o s 

m e x i c a n o s ; m a s t e r m u i t o c u i d a d o p a r a q u e a 

s e m e n t e f i q u e c r u c o n t a c t o c o m a a g u a o m e n o s 
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t e m p o p o s s í v e l e i m m e < J i a t a m e n t e s e c c a - l a s n a s 

e s t u f a s q u e s i r v ã o p a r a o c a f é . 

N o c o m m e r c i o e x i s t e m a s s e g u i n t e s q u a l i ­

d a d e s : 

A. Cacáo terré, fermentado dentro da terra. 

1. Soconuzco.—Cacáo lavado do México, to­

m a n d o o l o g a r e n t r e o s c a c á o s , c o m o o m o k a e n t r e 

o s c a f é s . A s s u a s s e m e n t e s s ã o p e q u e n a s , d e c ô r 

c a s t a n h a a v e r m e l h a d a , d ô c e s e m u i t o o l e o s a s . A p -

p a r e c e m a c t u a l m e n t e r a r a s v e z e s n o c o m m e r c i o , e 

a n t i g a m e n t e e r ã o r e m e t t i d a s e x c l u s i v a m e n t e p a r a 

a c a s a r e a l d a H e s p a n h a . 

2 . Caracas, p r o v í n c i a d e V e n e z u e l a , C o -

l u m b i a . — T a m b é m u m a q u a l i d a d e m u i t o a p r e c i a d a » 

A s s e m e n t e s s ã o g r a n d e s , d e c a s c a m a i s g r o s s a e 

c o b e r t a d e u m a p o e i r a c i n z e n t a p r a t e a d a , n o i n t e ­

r i o r d e c ô r c a s t a n h a a v e r m e l h a d a ; q u a s i i g u a l 

v a l o r t ê m a i n d a d u a s v a r i e d a d e s d e s t a , t a m b é m 

d a C o l u m b i a : 

a.. Maracaibo. b. Santa-JMartha.—São. á s v e z e s 

m i s t u r a d a s n a E u r o p a c o m a s q u a l i d a d e s i n f e r i o r e s , 

a f i m d e a l c a n ç a r u m p r e ç o m e l h o r , c o m o se f a z 

t a m b é m c o m o n o s s o b o m c a f é . 

3 . Guatemala.—Tem m u i t a a p p a r e n c i a c o m o 
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a n t e c e d e n t e , a s s e m e n t e s s ã o m u i t o g r a n d e s , e o n ^ 

v e x a s e b a s t a n t e o l e o s a s , m a s m e n o s d o q u e a s d e 

C a r a c a s , e d e u m a r o m a a g r a d á v e l . 

4 . Berbice da Goyana ingleza. — S e m e n t e s 

g r a n d e s , r e d o n d a s , d e c ô r p r e t a a c a s t à n h a d a , m u i t o 

o l e o s a s , d e u m a r o m a f o r t e ; o s f a b r i c a n t e s a s m i s -

t u r ã o c o m a s s e m e n t e s n . 2 p a r a f a z e r o c h o c o l a t e 

fino. 

5 . Suririam da Goyana hollandeza. — E x i s t e m 

d u a s q u a l i d a d e s , u m a c o m s e m e n t e s g r a n d e s c r e ­

d o n d a s , e o u t r a m a i s i n f e r i o r c o m s e m e n t e s p e ­

q u e n a s . 

6 . Essequebo. — S e m e n t e s p e q u e n a s c o m o a s d o 

a n t e c e d e n t e , m a s m e n o s a p r e c i a d a s . 

B. Cação fermentado ao ar. ;'%fh; \r 

7 Maranhão ou Rio-Negro.—Semente vermelha, 

q u a s i d e c ô r r ô x a e s c u r a , d e g o s t o a g r a d á v e l , t e m 

á s v e z e s 4 5 c j 0 d e m a t é r i a o l e o s a ; n o c o m m e r c i o 

a l c a n ç a u m p r e ç o b a i x o , p r o d u z i d o p e l o t r a t a m e n t o 

p o u c o c u i d a d o s o ; t r a t a d o c o m e s m e r o , p o d i a a l ­

c a n ç a r o p r e ç o d o n . 3 . 

8 . Pará. — S e m e n t e m e n o r d o q u e a d o a n t e c e ­

d e n t e , d e c ô r c a s t a n h a - a v e r m e l h a d u , t e m u m g o s t o 

, \ 
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l e v e m e n t e a d s t r i n g e n t e , e # é á s v e z e s e x p o r t a d a s o b 

o n o m e d e Maranhão. 

9 . Cayenna da Goyana franceza.—As s e m e n t e s 

s ã o l i s a s , l u s t r o s a s , c o m p r i d a s e p o n t u d a s e m u m a 

e x t r e m i d a d e , d e c ô r c i n z e n t a — e s c u r a o u a v e r m e ­

l h a d a , d u r a s e q u e b r a d i ç a s , d e u m g o s t o f o r t e , e , 

a p e z a r d e s e r e m m u i t o o l e o s a s , s ã o p o u c o u s a d a s 

p a r a a f a b r i c a ç ã o d e c h o c o l a t e , s e n d o a p r o v e i t a d a s 

d e p r e f e r e n c i a p a r a d a p r e p a r a ç ã o d a m a n t e i g a d o 

c a c á o . 

1 0 . Martinique. 

1 1 . Jamaica ou das Antllhas. — A s s e m e l h a - s e 

m u i t o a o c a c á o d e C a y e n n a ; d , p o r é m , m a i s v e r ­

m e l h o , t e m u m g o s t o a m a r g o e l e v e m e n t e a d s t r i n ­

g e n t e , s e r v e s ó p a r a m i s t u r a r c o m a s o u t r a s q u a l i ­

d a d e s m e l h o r e s . 

1 2 . Bourbon, d a i l h a d e B o u r b o n . — E x i s t e m 

d u a s q u a l i d a d e s , u m a m a i o r c o u t r a m e n o r ; p r o ­

v a v e l m e n t e o r i g i n á r i a s d o c á c á o d e C a r a c a s , c o m 

q u e t e m m u i I a s e m e l h a n ç a , m a s a s s e m e n t e s s ã o 

m e n o r e s . S ã o l u s t r o s a s , c ô r d e c a n e l l a c o m m a n c h a s 

v e r m e l h a s ; a o t o r r a r - s e d e s e n v o l v e m u m c h e i r o 

d e s a g r a d á v e l , d e s a p p a r c c e n d o p o u c o a p o u c o ; 

c o m t u d o n ã o é a p r e c i a d o p a r a c h o c o l a t e f i n o . 

N a p r o v i n c i a d e T n b a s c o , n o M é x i c o , o n d e e x i s t e m 

a s p l a n t a ç õ e s m a i s i m p o r t a n t e s , c o n t a - s e p a r a u m 
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t e r r e n o d e 4 , 8 0 0 , 0 0 0 b r a ç a s q u a d r a d a s , o i t o m i l 

a t é u m m i l h ã o d e a r v o r « s q u e p o d i ã o d a r e m u m a 

b ô a c o l h e i t a a t é v i n t e m i l h õ e s d e k i l o s d e s e m e n t e s , 

n o v a l o r d e 6 0 0 : 0 0 0 $ a t é 8 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 . 

N o R i o M a r q u i l l o e x i s t e a f a z e n d a m a i s i m p o r ­

t a n t e c o m 5 0 , 0 0 0 a r v o r e s , q u e d a v a , s e g u n d o o 

v i a j a n t e H e l l e r , e m 1 8 5 3 , u m r e n d i m e n t o a n n u a l 

d e 2 4 : 0 0 0 $ a t é 3 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 . 

S e g u n d o W a g n e r e S c h e r z e r , e m 1 8 5 8 e x i s t i a 

e m G o s t a R i e á o c a c a o c a l m a i s i m p o r t a n t e , n a 

f a z e n d a d o M a t i n a , c o m 1 0 0 , 0 0 0 a r v o r e s , e d a n d o 

a n n u a l m e n t e u m r e s u l t a d o l i q u i d o d e 3 0 : 0 0 0 $ 

a 3 3 : 0 0 0 $ 0 0 0 . 

E s t a n d o a p l a n t a ç ã o p r ó p r i a a d a r c o l h e i t a s , 

c a l c u l a - s e p a r a 1 , 0 0 0 a r v o r e s , t e r m o m é d i o , 6 3 0 

k i l o s d e s e m e n t e s s e c c a s . 

S e g u n d o o S r . D r . S o u z a R e g o , é a p r o d u c ç ã o 

n a s m a r g e n s d o A m a z o n a s m a i o r d o q u e n a s d o 

T o c a n t i s , s e n d o c ê r c a d e 3 5 , 0 0 0 k i l o s p a r a 4 8 , 0 0 0 

a r v o r e s o u 7 0 0 a 8 0 0 g r a m m a s p a r a u m a a r v o r e . 

Chímica 

O cacáo foi usado pelos europeus durante alguns 

s é c u l o s s e m s e r a n a l y s a d o ; o o l e o g o r d u r o s o f o i a 

p r i m e i r a s u b s t a n c i a q u e se i s o l o u . 
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E m 1 7 6 8 M a c q u e r t r a t a n o s e u D i c c i o n a r i o c h i -

m i c o d a m a n t e i g a d e c a c a o , e s ó n e s t e s é c u l o 

S c h r a d e r p r o c e d e u a u m a a n a l y s e , e m q u e m e n ­

c i o n a u m a s u b s t a n c i a a m a r g a ; s e m e l h a n t e á c a f e í n a ; 

d e p o i s D e h n e , e e m 1 8 2 8 , a p p a r e c e u m t r a b a l h o 

m a i s c o m p l e t o d e L a m p a d i u s , q u e a n a l y s o u v a r i a s 

q u a l i d a d e s . 

E m 1 8 5 4 B o u s s i n g a u l t , e m 1 8 5 6 P a y e n , e m 1 8 5 7 

T u c h e n e e m 1 8 5 9 A l f r e d M i t s c h e r l i c h p u b l i c ã o 

v a r i a s a n a l y s e s d a s d i f f e r e n t e s q u a l i d a d e s d e c a c á o . 

E m 1 8 4 0 W a s k r e s e n s k y d e s c o b r e a p a r t e o r g â ­

n i c a c r y s t a l l i z a d a d o c a c á o a Theebromina, e p r o ­

c e d e á a n a l y s e e l e m e n t a r , q u e f o i e m 1 8 4 7 v e r i f i ­

c a d a p o r G l a s s o n e e m 1 8 5 4 p o r K e l l e r , d e t e r m i ­

n a n d o e l l e s a f ó r m u l a C 1 4 H 8 A z 4 0 4 

A s s u b s t a n c i a s p r i n c i p a e s q u e o s c h i m i c o s a e h á r ã o 

n a s s e m e n t e s d e c a c á o s ã o : u m o l e o v o l á t i l , q u e se 

d e s e n v o l v e p e l a t o r r e f a c ç ã o , u m a s u b s t a n c i a a z o t i c a 

c r y s t a l l i s a v e l s i ^ e r c m s a T h e o b r o m i n a , a m i d o , g l ú ­

t e n , a l b u m i n a v e g e t a l , o l e o p i n g u e , m a t é r i a t i n c t o r i a , 

e x t r a c t i v a , - s a e c h a r i n a , e t c . 

A s a n a l y s e s f ô r ã o f e i t a s p o r t o d o s o s c h i m i c o s 

c o m as s e m e n t e s s e c c a s , d e s c a s c a d a s e n ã o t o r ­

r a d a s ; e u t a m b é m p r o c e d i a v a r i a s a n a l y s e s c o m 

as s e m e n t e s s e c c a s e v e r d e s d e s c a s c a d a s , e c o m a s 

s e m e n t e s d o s f r u c t o s m a d u r o s d e a r v o r e s c u l t i v a d a s 

e m C a n t a g a l l o e c o l h i d a s n o fim d e A g o s t o . 
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A c a s c a s e c c a d a s s e m e n t e s a n a l y s a d a p o r T r e u -

m a n n , q u e a c h o u 0 , 3 % d e T h e o b r o m i n a . B l e y e 

o u t r o s c h i m i c o s m e n c i o n ã o 1 2 a 1 8 % s u b s t a n ­

c i a s a z o t a d a s , 5 ° / 0 d e m a t é r i a g o r d u r o s a e 6 a 8 ° / 0 

d e c i n z a . 

N a s t a b e l l a s p o d e m o s v ê r m e l h o r as q u a n t i d a d e s 

o b t i d a s p e l a a n a l y s e , e t r a t a r e m o s d e p o i s d e t o d a s 

a s s u b s t a n c i a s d a a n a l y s e e m s e p a r a d o . 

L a m p a d i u s f o i o p r i m e i r o q u e d e t e r m i n o u a 

q u a n t i d a d e d e c i n z a d a s s e m e n t e s d e s c a s c a d a s e 

a c h o u 1,9 a t é 2 % , s e n d o a a n a l y s e q u a n t i t a t i v a 

f e i t a e m 1 8 5 1 p o r Z e e l d n e e m 1 S 5 7 p o r . M . L e -

t e l l i e r . 

A s a n a l y s e s d a p o l p a e d a c a s c a d o f r u c t o n ã o 

a c h o m e n c i o n a d a s e m n e n h u m a o b r a p o r a q u e l l a s a 

q u e p r o c e d i , c o m o se p ô d e v ê r n a c o n c l u s ã o , p o d i ã o 

s e r u t i l i s a d a s c o m m u i t o p r o v e i t o a p o l p a e a c a s c a 

d o f r u c t o . 

* X , a m p a d i u s o b t e v e d a s s e m e n t e s s e c c a s : 8 7 , 8 % 

d e s e m e n t e s e 1 2 , 2 ° / 0 d e c a s c a . 

U m f r u c t o m a d u r o d e c a c á o c u l t i v a d o e m C a n -

t a g a l l o , c u j o c l i m a n ã o é m u i t o f a v o r á v e l a o s e u 

b o m d e s e n v o l v i m e n t o , p e s a v a s ó m e n t e 2 2 0 g r a m ­

m a s , s e n d o a s u a c a s c a 1 3 6 g r a m m a s , a p o l p a 2 4 

g r a m m a s e s e m e n t e 6 0 g r a m m a s , p e s a n d o t u d o 

d e p o i s d e s e c c o 2 7 , 5 7 0 g r a m m a s . 
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E m 1 0 0 g r m 8 d e s e m e n t e s s e c c a s d e s c a s c a d a s 
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C o m o se v ê , e x i s t e m s u b s t a n c i a s n a s s e m e n t e s 

a n a l y s a d a s e m e s t a d o f r e s c o , q u e n ã o se e n c o n t r ã o 

n a s s e m e n t e s s e c c a s ; d e c a d a u m a c l e l l a s t r a t a r e ­

m o s e m p a r t i c u l a r ; m a s , s e j a c o m o f ô r , n ã o é p o s s í ­

v e l a c h a r - s e u m a c o m p o s i ç ã o m a i s a p r o p r i a d a p a r a 

o s u s t e n t o , d o q u e c a c á o c o m l e i t e . 

Theobromina 

Como já dissemos, foi Waskressensky <!ruòm 

d e s c o b r i o e p u b l i c o u e m 1 8 4 0 n o Bullet. Scientif. 

de VAcadem. de- St. Fetersbourg, a s u a p r e p a r a ç ã o , 

q u e o b t e v e d a m a n e i r a s e g u i n t e : 

E x t r a h i o a s s e m e n t e s p u l v e r i s a d a s n o b a n h o 

m a r i a c o m a g u a d e s t i l l a d a , filtrou e a j u n t o u u m a 

s o l u ç ã o d e a c e t a t o d e c h u m b o a t é n ã o p r o d u z i r 

m a i s p r e c i p i t a d o ; o l i q u i d o , s e p a r a d o p o r filtração 

e t r a t a d o p e l o g a z s u l p h y d r i c o p a r a l i v r a - l o d o 

c h u m b o , filtrou e e v a p o r o u a t é a s e c c o ; o e x t r a c t o 

e x t r a i n d o r e p e t i d a s v e z e s c o m á l c o o l « « f e r v e n t e 

filtrou q u e n t e , p e l o r e s f r i a m e n t o , s e p a r o u - s e a T h e o ­

b r o m i n a e m f ô r m a d e u m p ó c r y s t a l l i n o d e c ô r 

a v e r m e l h a d a , q u e d e p o i s p u r i f i c o u , t r a t a n d o - o r e ­

p e t i d a s v e z e s c o m á l c o o l f e r v e n t e . 

K e l l e r t e n t o u p u r i f i c a - l a p o r m e i o d a s u b l i m a -

ç ã o , o q u e é b o m , q u a n d o se t r a b a l h a c o m p o r ç õ e s 

p e q u e n a s ; e m p o r ç õ e s g r a n d e s , p o r é m , é p r e c i s o 
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m a i s c a l o r e a T h e o b r o m i n a s o f f r e u m a a l t e r a ç ã o , 

c a u s a n d o p e r d a s c o n s i d e r á v e i s . 

C o m p o u c a s m o d i f i c a ç õ e s a i n d a se p r e p a r a 

a c t u a l m e n t e d o m e s m o m o d o . 

Q u a n d o p u r a , f ô r m a u m p ó b r a n c o , q u e é u m a 

a g g l o i n e r a ç ã o d e p r i s m a s m i c r o s c ó p i c o s ; o s c r y s -

t a e s m a i o r e s t ê m m u i t a s e m e l h a n ç a c o m o s d e 

á c i d o u r i c o o u d e u r a t o d e s o d a , c o m o t a m b é m a 

T h e o b r o m i n a e m m u i t a s r e a c ç õ e s a p p a r e n t e m e n t e 

se a p p r o x i m a a o á c i d o u r i c o . 

O g o s t o é n o p r i n c i p i o , e m v i r t u d e d e s u a p o u c a 

s o l u b i l i d a d é , d e u m a m a r g o f r a c o , m a s d e p o i s p r o ­

v o c a u m a m a r g o f o r t e , s e n d o t a m b é m e l l a a p r i n ­

c i p a l c a u s a n o g o s t o a m a r g o d a s s e m e n t e s . 

A q u e c e n d o a T h e o b r o m i n a a t é a t e m p e r a t u r a d e 

1 0 0 ° C , p e r d e 0 , 8 1 % d e h u m i d a d e , a u g m e n t a n d o 

1 0 ° C . m a i s , d e r r e t e - s e e a o e s f r i a r f ô r m a u m a 

m a s s a c r y s t a l l i n a , n a t e m p e r a t u r a 3 0 0 ° C . v o l a t i -

l i s a - s e e m v a p o r e s b r a n c o s , q u e c o n d e n s ã o - s e , 

s o b r e u m o b j e c t õ f r i o , e m c r y s t a e s b r a n c o s . 

E s o l ú v e l e m 1 5 0 p a r t e s d e a g u a f e r v e n d o , e m 

1 G 0 0 p a r t e s d e a g u a f r i a , e m 4 3 0 p a r t e s d e á l c o o l 

a n h y d r i c o f e r v e n d o , e e m 4 3 0 0 p a r t e s s e n d o f r i o , 

e m 1 0 5 p a r t e s de c h l o r o f o r m i o q u e n t e e m e n o s 

s o l ú v e l p o r m e i o d o c a l o r n o e t h e r , a l c ó o l a m y -

l i c o e b e n z i n a , i n s o l u v e l n o e t h e r p e t r ó l e o . 

P e l a a n a l y s e a q u e W a s k r e s s e n s k y p r o c e d e u , 
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d e u - l h e o f ó r m u l a C 9 H 5 A z 3 0 2 , s e n d o m o d i f i c a d a 

d e p o i s d a a n a l y s e e l e m f i n t a r d e G l a s s o n e m a i s 

t a r d e d a d e K e l l e r , q u e , a c h a n d o o s m e s m o s 

á t o m o s q u e G l a s s o n , e s t a b e l e c e r ã o a f ó r m u l a se 

g u i n t e d a T h e o b r o m i n a C 1 4 H 8 A z * 0 4 , s e n d o a f ó r ­

m u l a d e C a f e í n a C 1 6 H 1 0 A z 4 O 4 , p o r c o n s e g u i n t e o 

a l c a l ó i d e d o s v e g e t a e s m a i s r i c o e m a z o t o d i f í e r e d a 

c a f e í n a s ó m e n t e d e C 2 H 2 u m m i n u s d e m e t h y l e n a . 

E m 1 8 6 1 o P r o f e s s o r S t r e c k e r c ó n s e g u i o s e p a ­

r a r d a T h e o b r o m i n a e s t e s á t o m o s d e m e t h y l e n a e 

m o d i f i c a - l a e m c a f e i n a , m o s t r a n d o q u e a c a f e i n a 

p ô d e s e r c o n s i d e r a d a c o m o T h e o b r o m i n a m e t h y l i c a . 

P a r a esse fim a T h e o b r o m i n a é t r a t a d a p o r 

m e i o d o c a l o r e m t u b o s f e i c h a d o s c o m o x y d o 

d e p r a t a e i o d u r e t o d e m e t h y l a , c o m o se p ô d e v ê r 

m a i s e x t e n s a m e n t e n a s o b r a s d e c h i m i c a : 

Theobromina Oxydo da íodu' eto Cafeina Agua I dureto 
prata do methyla de prata 

C o m o s á c i d o s f ô r m a s á e s c r y s t a l l i s a v e i s , e a 

r e a c ç ã o m a i s i m p o r t a n t e d á - s e c o m o á c i d o p h o s -

p h o - m o l y b d i c ò , q u e e m u m a s o l u ç ã o a c i d u l a d a d e 

T h e o b r o m i n a p r o d u z u m p r e c i p i t a d o v o l u m o s o d e 

c ô r a m à r e l l a . 

C o m i o d u r e t o d e p o t á s s i o e b i s m u t h o , p r o d u z 

u m p r e c i p i t a d o v e r m e l h o c r y s t a l l i n o , c o m o n i ­

t r a t o d e p r a t a s ó d e p o i s d e a l g u m t e m p o d á u m 



— 1 5 6 — 

p r e c i p i t a d o b r a n c o c r y s t a l l i n o e c o m o á c i d o t a n 

n i c o h a u m a r e a c ç ã o i n s i g n i f i c a n t e . 

T r a t a n d o a t h e o b r o m i n a c o m á c i d o s u l p h u r i c o 

d i l u í d o e a q u e c e n d o - a c o m h y p é r o x y d o d e c h u m b o , 

d e c o m p õ e - s e , d e s e n v o l v e n d o á c i d o c a r b ô n i c o ; fil­

t r a d o é o l i q u i d o s e m c ô r , m a s t i n g e a p e l l e h u ­

m a n a d e c ô r p u r p u r e a e á m a g n e s i a d á u m a c ô r 

a z u l - i n d i g o ; t r a t a n d o o l i q u i d o c o m p o t a s s a c á u s ­

t i c a , d e s e n v o l v e a m u i o n e a . 

Manteiga de cacáo 

A substancia gordurosa, que vulgarmente chamão 

m a n t e i g a d e c a c á o , j á o s m e x i c a n o s p r e p a r a v ã o , 

s o c c a n d o a s s e m e n t e s t o r r a d a s e f e r v e n d o - a s c o m 

a g u a ; c o a n d o o l i q u i d o a i n d a q u e n t e e d e p o i s d e f r i o , 

r e t i r a v ã o d a s u p e r f í c i e d ' a g u a a m a s s a g o r d u r o s a . 

M a c q u e r , e m 1 7 6 8 , m e n c i o n a n o s e u D i c c i o n a r i o 

c h i m i c o e s t e m o d o d e p r e p a r a ç ã o . D e s p r e z , e m 

1 8 0 0 , p u b l i c o u u m m e t h o d o m a i s v a n t a j o s o p o r 

m e i o d a p r e n s a c o m c h a p a s q u e n t e s a t é á t e m p e ­

r a t u r a d e 1 0 0 ° C . ; G e h l e n , d e p o i s f e z - l h e u m a p e ­

q u e n a m o d i f i c a ç ã o e a t é h o j e s e g u e - s e e s t e s y s t e m a ; 

m a s g e r a l m e n t e e m p r e g ã o - s e p r e n s a s h y d r a u l i c a s , 

a q u e c e n d o p r i m e i r a m e n t e e m b a n h o M a r i a , a s se­

m e n t e s m o i d a s b e m finas e m m a c h i n a s a p r o p r i a d a s . 

A e x t r a c ç ã o p o r m e i o d o e t h e r o u p e l o s u l p h u r e t o 
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de carbono é pouco recpmmendavel e mais própria 

p a r a a a n a l y s e . 

A s q u a n t i d a d e s d e o l e o d i f f e r e m m u i t o n a s v a ­

r i a s q u a l i d a d e s d e c a c á o e m e s m o n a s d i f f e r e n t e s 

c o l h e i t a s . 

P o i r i e r , q u e f e z m u i t a s a n a l y s e s c o m as s e m e n t e s 

d a m e s m a l o c a l i d a d e e d a m e s m a c o l h e i t a , a c h o u 

q u e á s v e z e s d i f f e r e m q u a n t o á q u a n t i d a d e g o r d u ­

r o s a , a t é 1 0 p o r c e n t o . 

A . M i t s c h e r l i c h a c h o u d i f f e r e n ç a e n t r e t r e s e 

q u a t r o p o r c e n t o . 

A s e g u i n t e t a b e l i ã p ô d e m o s t r a r as d i f f e r e n ç a s 

d a q u a n t i d a d e d e o l e o , q u e e x i s t e m n a s q u a l i d a d e s 

d e c a c á o , 

E m 1 0 0 g n n s , d e s e m e n t e s s e c c a s d e s c a s c a d a s : 
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Chevalier.... 
I ampadius 

15,0 56,0 
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A. lVütscher-
üch 

l 
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? — 
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Pec\oIt i > 17,1 32/ò 
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? — 
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Poirisr 50,2 
17,1 

47,6 52,0 41.5 41.Í 
Ponimicír 
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50;0 
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1 l 1 ' 

A s a n a l y s e s m a i s m o d e r n a s d e P e l o u z e e l i o n d e t 

e d e p o i s a s d o D r . A . M i t s c h e r l i c h d e m o n s t r á r à o 
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q u e o o l e o d e c a c á o n ã o é u m a c o m p o s i ç ã o d e 

s t e a r i n a e e l a i n a c o m o .sc a c r e d i t a v a ; e l l e c o n t é m 

g l y c c r i d e s d e d i f f e r e n t e s á c i d o s g o r d u r o s o s , p r i n c i ­

p a l m e n t e d u a s s u b s t a n c i a s g o r d u r o s a s sui generis, 

q u e d e n o m i n a v ã o c a c a o e s t e a r i n a e á c i d o t h e o b r o -

m i c o , e u m á c i d o c u j a a n a l y s e a i n d a n ã o se c o m ­

p l e t o u . 

O o l e o d e c a c á o t e m u m p e s o e s p e c i f i c o = - 0 , 9 1 0 

e p o s s u o a p r o p r i e d a d e d e c o n s e r v a r - s e m u i t o s 

a n n o s s e m se t o r n a r r a n ç o s o . 

E s t e s e b o v e g e t a l é d e c o n s i s t ê n c i a s o l i d a , q u e -

b r a d i ç o , b r a n c o , d e u m . c h e i r o m u i t o f r a c a m e n t e 

d e c a c á o ; n a l i n g u a d e r r e t e - s e p e l o c a l o r d a b o c a ; 

d e u m g o s t o b r a n d o e a g r a d á v e l ; d e r r e t e , s e g u n d o 

L a m h o f e r , e m u m a t e m p e r a t u r a e n t r e 3 2 a 3 3 ° C . 

D i s s o l v e - s e c o m f a c i l i d a d e n o e t h e r , c h l o r o f o r -

m i o , b e n z i n a e o l e o d e t e r c b i n t h i n a ; u m a p a r t e 

d e o l e o c o m 3 p a r t e s d e e t h e r d e v e m d a r u m a 

s o l u ç ã o c l a r a e t r a n s p a r e n t e , n a q u a l j i ã o d e v e 

h a v e r d e p o s i t o n o fim d e t r e s d i a s , s a l v o se f o r f a l s i ­

ficada ; a m e s m a r e a c ç ã o se d á c o m a b e n z i n a , d i t a s 

p a r t e s d e o l e o c o m t r e s p a r t e s d e b e n z i n a , e x p o s t a s 

a u m a t e m p e r a t u r a d e 1 5 o C . 

Substancias azofatlas (Proteína, etc.) 

A s q u a n t i d a d e s d a s s u b s t a n c i a s a z o t a d a s d i f f e r e m 

m u i t o n a s d i v e r s a s a n a l y s e s f e i t a s . 



L a m p a d i u s , B o u s s i n g g a u l t e P a y e n a e h á r ã o a l ~ 

b u m i n a ; T u c h e n s ó e n c o n t r o u o g l ú t e n , q ü e o D r . 

A . M i t s c h e r l i c h n ã o p ô d e o b t e r . 

E s t e u l t i m o , p r o c e d e n d o á a n a l y s e e l e m e n t a r , 

d e t e r m i n o u o a z o t o , s e g u n d o o m e t h o d o d e D u m a s , 

e, d e s c o n t a n d o o a z o t o q u é e x i s t e n a t h e o b r o m i n a , 

r e s t ã o a i n d a 1 3 °/0 d e s u b s t a n c i a a z o t a d a . 

Q u e r m e p a r e c e r q u e e s t a s u b s t a n c i a a z o t a d a 

s e j a a l b u m i n a c o a g u l a d a p e l o p r o c e s s o d e s e c c a r 

as s e m e n t e s ; o q u s , t o d a v i a , p o s s o a f i r m a r é q u e ' 

i s o l e i c o m f a c i l i d a d e d a s s e m e n t e s f r e s c a s a a l b u ­

m i n a . q u a s i 4 ° / 0 , o q u e n a s s e c c a s c o r r e s p o n d e r i a 

a 7 , 3 8 9 p /o ; d a s s e m e n t e s s e c c a s n ã o m e f o i p o s -

s i v e l - i s o l a r a a l b u m i n a , e s ó p o r m e i o d a p o t a s s a 

o u s o d a c á u s t i c a l i q u i d a p u d e o b t e - l a , o q u e p r o v a 

a i n d a m a i s q u e a a l b u m i n a a c h a - s e c m e s t a d o <le 

c o a g u l a ç ã o n a s s e m e n t e s s e c c a s . 

fftfgiitemtffl @m siifestamelsL llitcíci-ia 

feobre a quantidade desta substancia divergem 

t a m b é m o s c h i m i c o s . 

L a m p a d i u s m e n c i o n a s ó m e n t e 2 % B D i i s s i n g -

g a u l t e P a y e n n e m i s o l á r ã o ; T u c h e n a c h o u 4 a 

6 % e A . M i t s c h e r l i c h 3 % . 

O b t e m - s e - a e x t r a h i n d o a s s e m e n t e s p u l v c r i s a d á s 

c o m a g u a a c i d u l a d a p e l o á c i d o a c e t i c o . 
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Q u a n d o p u r a , é d e c ô r v e r m e l h a - c a r m e z i m , s o ­

l ú v e l n a a g u a e á l c o o l ; i n s o l u v e l n o e t h e r e c h l o r o -

f o r m i o ; o s a l c a l i s t r a n s f o r m ã o a s u a c ô r e m a z u l -

s u j o ; n a s s u a s r c a c ç õ e s c h i m i c a s a s s e m e l h a - s e 

m u i t o á s u b s t a n c i a t i n c t o r i a d a q u i n a . 

S e g u n d o K a r s t e n , a s s e m e n t e s f r e s c a s s ã o s e m 

c ô r e n ã o c o n t ê m s u b s t a n c i a t i n c t o r i a , f o r m a n d o - s e 

e s t a s ó m a i s t a r d e p e l a p r e p a r a ç ã o a o s e c c a r - s e . 

T i v e r e s u l t a d o s m u i t o c o n t r á r i o s a i s s o ; p o r ­

q u a n t o , a n a l y s a n d o a s s e m e n t e s f r e s c a s e m a d u r a s , 

i m m e d i a t a m e n t e d e p o i s d a c o l h e i t a , a c h e i n e l l a s 

j á 3 , 8 ° 1 0 d e t r e s s u b s t a n c i a s t i n e t o r i a s ; s e n d o u m a 

d e c ô r v e r n i e l h a - c í i r m e z i m , s o l ú v e l n a a g u a c á l ­

c o o l , c t e n d o as r c a c ç õ e s a c i m a m e n c i o n a d a s p e l o s 

a u t o r e s ; o u t r a d e c ô r v e r m e l h a p o u c o s o l ú v e l n o 

á l c o o l , f a c i l m e n t e n a a g u n , c d a n d o c o m a s o l u ç ã o 

d e i o d o u n i p r e c i p i t a d o c ô i d e t e l h a ; o , f i n a l m e n t e , 

u m a t e r c e i r a , r e s i n o s a , d e c ô r d e v i o l e t a , s ó m e n t e 

s o l ú v e l n o á l c o o l . 

D a s s e m e n t e s s ê c c a s c p r e p a r a d a s p u d e s ó m e n t e 

o b t e r a s u b s t a n c i a t i n c t o r i a m e n c i o n a d a p o r T u ­

c h e n , e t c . 

J u l g o q u e o D r . K a r s t c n t r a b a l h a s s s c o m a s 

s a m e n t e s i m m a d u r a s , c m c u j o e s t a d o ano i s e n t a s 

d e s u b s t a n c i a s t i n e t o r i a s ; n e l l a s e u a i n d a a c h e i 

s u b s t a n c i a t a n n i c a c a n . y l a e c a . 
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S u b s t a n c i a t a n n l c a 

Nenhum autor menciona o ácido tannico, que 

s e m p r e a c h e i n a s s e m e n t e s f r e s c a s m a d u r a s e i m -

m a d u r a s ; e, n ã o figurando e l l e n a s a n a l y s e s c o n h e ­

c i d a s , p r o c e d i a m u i t a s a n a l y s e s a f i m d e v e r i f i c a - l o , 

a c h a n d o s e m p r e 1 ,2 a 1 ,7 % d e s u b s t a n c i a t a n -

n i c a , q u e t i n g e o s s á e s d e f e r r o d e v e r d e . 

D a s s e m e n t e s s e c c a s , p o r é m , n ã o m e f o i p o s s i v e l 

i s o l a - l a ; s e m p r e o b t i v e n e l l a s u m a s u b s t a n c i a s e ­

m e l h a n t e a o h ú m u s . 

D o m e s m o m o d o n ã o m e n c i o n ã o o s a u t o r e s a 

m a t é r i a e x t r a c t i v a a m a r g a , q u e s e m p r e a c h e i n a s 

s e m e n t e s f r e s c a s e n ã o n a s s e c c a s e p r e p a r a d a s . 

E s t a m a t é r i a e x t r á c t i v a a m a r g a s ó se a e n c o n t r a 

n a d i m i n u t a q u a n t i d a d e d e 0 , 2 ° / 0 e o b t e m - s e d o s 

l i q u i d o s d e p o i s d o i s o l a m e n t o d a t h e o b r o m i n a p o r 

m e i o d e u m a s o l u ç ã o d e á c i d o t a n n i c o , f o r m a n d o 

u m p r e c i p i t a d o c i n z e n t o - e s c u r o , q u e se t r a t a c o m 

o x y d o h y d r a t a d o d e ^ c h u m b o o u m a g n e s i a c a l c i ­

n a d a p e l o m e t h o d o c o n h e c i d o . 

S e c c a d a s o b r e c h l o r u r e t o d e c á l c i o , f ô r m a u m p ó 

a m a r e l l o - p a r d a c e n t o , q u e d i s s o l v e - s e c o m f a c i l i d a d e 

n a a g u a e á l c o o l , i n s o l u v e l n o e t h e r e d e u m g o s t o 

a m a r g o s e m e l h a n t e a o d a g e n c i a n a . 



A m i d o 

0 a m i d o f o i e n c o n t r a d o p o r L a m p a d i u s n a s se­

m e n t e s d e M a r t i n i q u e ; e m 1 8 3 8 D e l c h e r e C h e -

v a l l i e r n e g á r ã o a s u a e x i s t ê n c i a ; e m 1 8 3 9 , p o r é m , 

B u c h n e r , d e p o i s d e m u i t o s t r a b a l h o s , m o s t r o u q u e 

e l l e e x i s t i a d e f a c t o n a s s e m e n t e s . 

A p e z a r d e s u a q u a n t i d a d e v a r i a r m u i t o n a s d i f F e -

r e n t e s a n a l y s e s d o s c h i m i c o s , c o m t u d o t o d o s o 

a e h á r ã o . 

L a m p a d i u s m e n c i o n a 1 0 , 9 0 / o , P a y e n 1 0 ° / 0 , T u ­

c h e n s ó m e n t e 0 r 5 3 ° / 0 ; e m 1 8 5 9 A . M i t s c h e r l i c h , 

d e p o i s d e m u i t o s t r a b a l h o s m i n u c i o s o s e e x a c t o s , 

v e r i f i c o u q u e o a m i d o e x i s t e n a q u a n t i d a d e d e 1 3 

a 1 7 °/o 5 e u a c h e i n a s s e m e n t e s f r e s c a s 6 , 5 7 0 . 

S u b s t a n c i a s a n o r g a n i c a s 

A quantidade de cinza varia segundo os diffe-

r e n t e s a u t o r e s e n t r e 2 a t é 3 , 5 0 / o ; e u a c h e i n a s 

s e m e n t e s f r e s c a s , c u l t i v a d a s e m t e r r e n o g r a n i t i c o 

i * 2 6 % e n a s s e m e n t e s s e c c a s 2 , 3 ° / 0 ; n a s c u l t i ­

v a d a s e m t e r r e n o c a l c a r e o e f r e s c a s 3 , 9 ° / 0 e n a s 
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s e c c a s 7 , 3 ° / 0 . D a c i n z a s ó e x i s t e m d u a s a n a l y s e s 

q u a n t i t a t i v a s p u b l i c a d a s p o r Z e d e l e r (Annalen der 

Chemie und PharmacielSòl) e p o r L e t e l l i e r 

(Traitê de àhemie general de Pelouz et Fremy, 

1 8 5 7 ) . 

Zedeler Letellier 

87,14 33,40 
1,23 — 

15,97 17,00 
C a l . . . . . . . . . 2,8'8 11,00 

0,17 — ' ' 
Chlòro . . . . . . . . . . . . . . . . 1,67 0,20 
Ácido phosphorico . . . . . . 39,55 29,60 . 

-» sulfurico 1,53 4,50 
— -• 1,00 

0,17 3,30 

S e g u í í d o Z e d e l e r — a p o t a s s a , m a g n e s i a e c a l e m 

c o m b i n a ç ã o c o m o á c i d o p h o s p h o r i c o e s t ã o e m r e ­

l a ç ã o c o m o s p h o s p h a t o s b á s i c o s 5 e n a a n a l y s e d e 

L e t e l l i e r o á c i d o p h o s p h o r i c o c h e g a s ó m e n t e p a r a 

f o r m a r s á e s b á s i c o s c o m a m a g n e s i a e a c a l ; s ó p o r 

m u i t a s a n a l y s e s q u a n t i t a t i v a s , a q u e se d e v e a i n d a 

p r o c e d e r c o m as d i f f e r e n t e s q u a l i d a d e s d e c a c á o , 

p o d e m o s e s p e r a r e s c l a r e c i m e n t o s e x a c t o s s o b r e a 

c o m p o s i ç ã o á n o r g a n i c a ; m a s j á se p ô d e t e r c o m o 

c e r t a a ' c o n c l u s ã o : — q u e o s p h o s p h a t o s s ã o o 

v e r d a d e i r o a g e n t e p a r a o b o m d e s e n v o l v i m e n t o d o 

c a c a o z e i r o . 
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P o l p a d o f r u c t o 
^_ 

A a n a l y s e d a p o l p a n ã o e n c o n t r e i e m o b r a a l ­

g u m a p a r a e s t a b e l e c e r u m a c o m p a r a ç ã o . 

E s t a s u b s t a n c i a p o l p o s a , q u e e n v o l v e a s se­

m e n t e s , é b r a n c a , d e u m g o s t o d o c e e a g r a d á v e l . 

E m 1 0 0 g r a m s . d e p o l p a f r e s c a a c h e i : 

grtmmw 
Humidade 83,363 
Resina molle . . . . 0,267 
Ácidos orgânicos (ácido tannico, ácido 

mallico) 0,116 
Ácido succinico ves t íg ios 
Glucose 11,764 
Maté r i a s extractivas e peetinicas, muco, 

dextrina, etc 3,442 
Cinza 1,048 

N ã o c o n t é m t h e o b r o m i n a ; m a s , p e l a q u a n t i d a d e 

d e s u b s t a n c i a s a ç c h a r i n a , p ô d e s e r m u i t o b e m u t i l i -

s a d a p a r a o u s o t e c h n i c o . 

D a c a s c a d a s s e m e n t e s n ã o t e m o s a n a l y s e c o m ­

p l e t a ; m a s , s e g u n d o o D r B l e y , c o n t é m u m a q u a n ­

t i d a d e d i m i n u t a d e t h e o b r o n l k i a . 

Casca do fructo 

Succedeu o mesmo que com a polpa; não en­

c o n t r e i n e n h u m a a n a l y s e p u b l i c a d a . 
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U m f r u c t o r e g u l a r e m e s t a d o f r e s c o d a v a 6 1 , 8 ò / 

d e c a s c a : s e n d o b e m m a d u r o , a s u a c a s c a t e m u m 

c h e i r o f r a c a m e n t e s e m e l h a n t e a o d o m a r m e l l o , d e 

u m g o s t o b r a n d o e m u i t o m u c i l a g i n o s o . 

E m 1 0 0 g r a m s . d e c a s c a f r e s c a a c h e i : 

grammas 
Humidade 81,800 
M a t é r i a gordurosa de côr a la ran jada . . . 0,157 
Resina de côr castanha-clara 0,134 
M a t é r i a albuminosa . . 5,736 
Theobromina 0,038 
Cacaotina (principio amargo) 0,298 
Substancia tannica (t ingindo os sáes de 

ferro de verde) 0,120 
Glucose 1,215 
Muco p u r o . . . 4,300 
Maté r i a extractiva, ácidos orgânicos , 

dextrina, etc 3,800 
Cinza - 2,402 

C e m g r a m s . d e c a s c a c o m p l e t a m e n t e s e c c a s d ã o 

1 4 , 3 2 9 % d e c i n z a . 

C o m o se p ô d e v ê r , c o n t é m t a m b é m t h e o b r o m i n a 

e b a s t a n t e s u b s t a n c i a a l b u m i n o s a ; e m 1 0 0 g r a m s . 

d e c a s c a s e c c a a c h ã o - s e 3 1 , 7 ° / 0 d e s u b s t a n c i a s 

a z o t a d a s e 5 2 °/„ d e c a r b o h y d r a t a d a s ; é p o r c o n ­

s e g u i n t e u m e x c e l l e n t e a l i m e n t o p a r a os a n i m a e s . 

A m u c i l a g e m p u r i f i c a d a p o r m e i o d e r e p e t i d a s 

p r e c i p i t a ç õ e s p e l o á l c o o l a n h y d r i c o e d i s s o l u ç õ e s 

e m a g u a d i s t i l l a d a f ô r m a , s e c c a d a s o b r e c h l o r u r e t o 



d e c á l c i o , u m p ó b r a n c o , p o u c o h y g r o s c o p i c o , e d á 

a s r e a c ç õ e s s e g u i n t e s : 

C o m c h l o r u r e t o d e f e r r o f ô r m a u m a g e l é a ; c o m 

s i l i c a t o d e p o t á s s i o t i n g e - s e d e u m a c ô r a v e r m e ­

l h a d a , a j u n t a n d o - s e - l h e b o r a t o d e s o d a f ô r m a u m a 

m a s s a s o l i d a ; o a c e t a t o n e u t r o d e c h u m b o p r o d u z 

u m p r e c i p i t a d o b r a n c o v o l u m o s o ; c o m a c e t a t o 

b á s i c o d e c h u m b o c o a g u l a c o m o a a l b u m i n a ; c o m 

a z o t a t o m e r c u r o s o f ô r m a u m c o a g u l o c o n s i s t e n t e ; 

c o m a z o t a t o m e r c u r i c o d á u m fluido g r o s s o o p a c o ; 

c o m a z o t a t o d e p r a t a u m p r e c i p i t a d o s e m e l h a n t e á 

q u e i j o , e o l i q u i d o t i n g e - s e d e c ô r v i o l e t a . 

O principio amargo, q u e a p p e l l i d e i cacaotína, ê 

o b t i d o p e l a e x t r a c ç ã o . d a c a s c a p u l v e r i s a d a c o m 

á l c o o l , e v a p o r a d a a s e c c o , d i s s o l v i d a e m a g u a d e s -

t i l l a d a f r i a , filtrada e a d d i c i o n a d a d e u m a s o l u ç ã o 

d e c h l o r u r e t o d e p a l l a d i o , e m q u a n t o p r e c i p i t a r , se ­

p a r a d o e s t e e m i s t u r a d o c o m a g u a , é t r a t a d o p e l o g a z 

s u l p h y d r i c o p a r a l i v r a r d o p a l l a d i o , filtrado e e v a ­

p o r a d o p a r a u m e x t r a c t o c o n s i s t e n t e , q u e é t r a t a d o 

r e p e t i d a s v e z e s c o m á l c o o l f e r v e n t e , a s o l u ç ã o a l ­

c o ó l i c a é e v a p o r a d a a t é a c o n s i s t ê n c i a d e x a r o p e e 

v a s c o l e j a d a c o m e t h e r a t é n ã o se d i s s o l v e r m a i s ; a 

s o l u ç ã o e t h e r e a é d e s t i l l a d a e finalmente s e c c a d a 

s o b r e c h l o r u r e t o d e c á l c i o . 

F ô r m a u m p ó a m a r e l l o s e m c h e i r o , d e g o s t o d e 

c a c á o , n ã o d e s a g r a d á v e l , m a s f o r t e m e n t e a m a r g o s o . 
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D i s s o l v e - s e e m a g u a , á l c o o l e e t h e r ; n ã o se p r e ­

c i p i t a p e l o á c i d o t a n n i c o c o m o a s u b s t a n c i a a m a r g a 

das s e m e n t e s ; c o m o c h l o r u r e t o d e p l a t i n a n ã o d á 

r e a c ç ã o , c o m o c h l o r u r e t o d e p a l l a d i o d á u m p r e c i ­

p i t a d o f o r t e d e c ô r c a s t a n h a . 

T r a t a r e m o s n o - a r t i g o s e g u i n t e m a i s e x t e n s a ­

m e n t e d a u t i l i d a d e d a c a s c a e p ô l p a . 

U s o 

A s s e m e n t e s d o c a c a o z e i r o , i s t o é , o c a c á o , s ã o o 

o b j e c t o d e u m c o m m e r c i o d e g r a n d e i m p o r t â n c i a ; 

m a s n o t r i f o l i o d a s p r i n c i p a e s s u b s t a n c i a s d e g o z o 

é m e n o s u s a d o q u e o c a f é e c h á ; a p e z a r d e s e r o 

c a c á o a l é m d e s u b s t a n c i a d e g o z o , a i n d a é u m a l i ­

m e n t o e m e r e c e s e r p r e f e r i d o a o c a f é e c h á , q u e 

n ã o se p o d e m c l a s s i f i c a r n u t r i t i v o s . 
* 

- O c a c á o c o n t é m a s m e s m a s s u b s t a n c i a s n u t r i -

t i v a s q u e a f a r i n h a d e t r i g o , e a i n d a m a i s u m a 

g r a n d e q u a n t i d a d e d e u m a s u b s t a n c i a g o r d u r o s a d e 

g o s t o b r a n d o , t a n t o q u e é , q u a n d o n a s p r o p o r ç õ e s , 

r e l a t i v a s , q u a s i a ú n i c a s u b s t a n c i a v e g e t a l q u e 

a s s e m e l h a - s e m a i s a o l e i t e c o n d e n s a d o . 

A i n d a a c h a - s e n e l l e u m a s u b s t a n c i a a m a r g a 
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a z o t a d a , q u e a p p r o x i m a - s e m u i t o á c a f e i n a , t a n t o 

n a s s u a s p r o p r i e d a d e s c h i m i c a s , c o m o n o s s e u s 

e f f e i t o s s o b r e o o r g a n i s m o a n i m a l , e t a m b é m a i n d a 

u m a s u b s t a n c i a a r o m a t i c a v o l á t i l e m q u a n t i d a d e 

d i m i n u t a , q u e se d e s e n v o l v e a o t o r r a r c o m o n o 

c a f é . 

U m b o m c a c á o n ã o d e v e t e r c h e i r o a l g u m . 

O s i n d i g e n a s d o M é x i c o f a z i ã o d e l l e , d e s d e o s 

t e m p o s m a i s r e m o t o s , u m d o s s e u s p r i n c i p a e s a l i ­

m e n t o s . 

T o d o s c o n h e c e m o c h o c o l a t e , q u e n ã o é o u t r a 

c o u s a , s e n ã o o c a c á o t o r r a d o , m o i d o e m p ó fino} a 

q u e se a j u n t a a s s u e a r , e f e r v i d o c o m l e i t e o u a g u a ; 

p o r é m e s t a b e b i d a o u e s t e a l i m e n t o , d e q u e s e 

f a z u m c o n s u m m o s o f f r i v e l e m t o d a s a s p a r t e s d o 

m u n d o c i v i l i s a d o , m e r e c e u m c a p i t u l o e s p e c i a l ; 

d e l l e t r a t a r e m o s n o fim m a i s e x t e n s a m e n t e . 

A p e z a r d e f o r n e c e r o c a c á o u m a b e b i d a n ã o s ó 

a g r a d á v e l c o m o n u t r i e n t e , j u l g o q u e n u n c a f a r á u m a 

c o n c u r r e n c i a i m p o r t a n t e a o c a f é , e n ã o d e v e s e r 

o b j e c t o d e c o b i ç a d o s c u l t i v a d o r e s n a s p r o v i n c i a s 

e m q u e v e g e t a m e l h o r o c a f é ; se a a g r i c u l t u r a 

p r o d u z i s s e t a n t o c a c á o , c o m o a c t u a l m e n t e se c o l h e 

c a f é , o p r e ç o d o c a c á o ficaria m u i t o m a i s b a i x o q u e 

o d o c a f é , p e l o f a c t o d e s e r o c o n s u m o m e n o r q u e 

a c o l h e i t a . 

T r a t a r e m o s p r i m e i r o d a s u b s t a n c i a sui generis— 
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a t h e o b r o m i n a , q u e a t é a g o r a t e m s ó m e n t e u m v a l o r 

c h i m i c o e p h y s i o l o g i c o , n ã o s e n d o a i n d a u s a d a 

c o m o m e d i c a m e n t o . 

B o u s s i n g g a u l t e P a y e n j u l g á r ã o q u e s e r i a u m a 

s u b s t a n c i a m u i t o n u t r i e n t e , e m v i r t u d e d a g r a n d e 

q u a n t i d a d e d e a z o t o q u e e n c e r r a , m a s esse n ã o 

s e r á o ú n i c o a g e n t e p a r a t a e s c a s o s , e, se a s s i m 

f ô s s e , a u r é a ( q u e c o n t é m 4 6 , 7 3 % d e a z o t o ) a i n d a 

m a i s n u t r i e n t e s e r i a , a o p a s s o q u e n u n c a f o i u s a d a 

p a r a t a l fim. 

A t h e o b r o m i n a e m c o m b i n a ç ã o c o m as o u t r a s 

s u b s t a n c i a s d o c a c á o a p r e s e n t a e s t e i n g r e d i e n t e 

n u t r i t i v o e f o r t i f i c a n t e , q u e é m u i t o u s a d o e a p r o ­

v e i t a d o p e l o s m é d i c o s . 

B o u s s i n g g a u l t , e m 1 8 4 3 , j á r e c o m m e n d a v a a o s 

d o e n t e s o u s o d o c h o c o l a t e , e D e l a s s i a u v e , e m 1 8 4 4 , 

f e z n o H o s p i t a l H o t e l d e D i e u e m P a r i z m u i t a s 

e x p e r i ê n c i a s c l i n i c a s c o m c h o c o l a t e s m e d i c a m e n ­

t o s o s , e r e c o m m e n d a o u s o n a f a l t a d e s a n g u e e d a 

n u t r i ç ã o , m a s p r i n c i p a l m e n t e a o s c o n v a l e s c e n t e s . 

E m 1 8 5 9 , ó D r . A . M i t s c h e r l i c h p r o c e d e u a m u i t a s 

e x p e r i ê n c i a s p h y s i o l o g i c a s c o m a t h e o b r o m i n a , e 

a c h o u q u e p r o d u z è f f e i t o s t ó x i c o s c o m o a c a f e i n a , 

s ó m e n t e u m p o u c o m o d i f i c a d o s p e l a s s u a s p r o p r i e ­

d a d e s c ^ h i m i c a s , c o m o t a m b é m p e l a s u a p o u c a s o l u -

b i l i d a d e n a a g u a ; a l é m d i s s o , a t h e o b r o m i n a é " 

a s s i m i l a d a c o m m e n o s r a p i d e z q u e a c a f e i n a , e 
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n e c e s s i t a d ó s e s m a i s f o r t e s p a r a p r o d u z i r a i n t o ­

x i c a ç ã o . 

A m o r t e é d e t e r m i n a d a p e l a p a r a l y s i a d o n e r v o 

v a g o . 

A . M i t s c h e r l i c h i s o l o u t a m b é m a t h e o b r o m i n a d a 

o u r i n a d o s a n i m a e s i n t o x i c a d o s , p r o c e d e n d o d a 

m a n e i r a s e g u i n t e : 

A o u r i n a a c i d u l a d a p e l o á c i d o c h l o r h y d r i c o e fil­

t r a d a a j u n t a - s e u m a s o l u ç ã o d e p h o s p h o - m o l y b -

d a n a t o d e s o d a a c i d u l a d a c o m a l g u m a s g o t t a s d e 

á c i d o a z o t i c o , e m q u a n t o h o u v e r p r e c i p i t a d o . O p r e ­

c i p i t a d o s e p a r a d o é m i s t u r a d o c o m u m a s o l u ç ã o 

d e o x y d o d e b a r y t a h y d r a t a d o a t é u m a r e a c ç ã o 

f o r t e m e n t e a l c a l i n a , a q u e c e - s e , filtra-se e e v a ­

p o r a - s e a t é o b t e r c r y s t a e s . 

P r o d u c t o s c h i m i c o s h a q u e d o r m e m d u r a n t e 

s é c u l o s o s e u s o m n o s c i e n t i f i c o , a t é q u e a p p a r e ç a 

u m e x p e r i m e n t a d o r f e l i z q u e d e s c u b r a u m e f f e i t o 

t h e r a p e u t i c o i m p o r t a n t e d a s u b s t a n c i a ; p ô d e s u c -

c e d e r i s s o t a m b é m á t h e o b r o m i n a . M a i s i m p o r t a n t e 

p a r a o u s o é , p o r e m q u a n t o , a s u b s t a n c i a g o r d u ­

r o s a q u e se o b t é m d o c a c á o , e c o n h e c i d a p e l o n o m e 

d e Manteiga de cacáo; t e m u m g r a n d e c o n s u m o 

p a r a os u s o s m e d i c i n a e s , r a r a m e n t e e m p r e g a d a 

i n t e r n a m e n t e , p o r é m , e x t e r n a m e n t e j á o s m e x i c a n o s 

a u s a v ã o p a r a a m a c i a r a p e l l e ; a c t u a l m e n t e é 

u s a d a c o m o i n g r e d i e n t e p a r a m u i t o s c e r o t o s , 
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p o m a d a s , e t c . ; m e n c i o n a r e m o s a l g u m a s d a s f ó r ­

m u l a s a s m a i s u s a d a s : 

CEROTO VERMELHO PARA OS BEIÇOS 

grammas 
Manteiga de cacáo 75 
Banha , 50 
E s p e r m a c e t e i . . . . . . . . 4 . . . . 25 
Raiz de orcaneta 2 

D i g i r a e m b a n h o m a r i a d u r a n t e m e i a h o r a , c ô e 

e a j u n t e : 

Gaita» 
Oleo essencial de limão / , 1 9 

Oleo , de bergamotta. J a n â 1 

Oleo » de amêndoas amargas . . . . 5~ 

Deite em uma cápsula de papel; querendo-o de 

c ô r a m à r e l l a , s u b s t i t u e - s e a r a i z d e o r c a n e t a p e l a 

d e c u r c u m a e m p ó . 

CEROTO BRANCO PARA OS BEIÇOS 

jrsmmu 

Manteiga de cacáo. 50 
Oleo de amêndoas . 16 
Esssencia de rosas. 4 gottas 

D e r r e t a c o m o o a n t e c e d e n t e e d e i t e e m c á p s u l a 

d e p a p e l . 
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PÓS EMOLLBENTES OU PÓS PEITORAES BRANCOS 

pramm» 
Manteiga de cacáo 20 
Assuear em pó fino 100 

Misture bem em um almofariz aquecido e ajun-

t e - s e - l b e : " 

gottas 
Oleo essencial de f u n c h o . . . . / 25 
Oleo > de herva doce. ( 

D e p o i s d e f r i a p u l v e r i s e a m a s s a ; d á - s e á s c o -

l h e r e s d e c h á n a t o s s e e c a t a r r h o b r o n c h i a l . 

UNGUENTO DE CACÁO 

gramm a* 

Manteiga de cacáo 6 
Azeite doce fino. 5 

Derreta e agite até ficar frio; pôde supprir a 

m a n t e i g a n o s u n g u e n t o s o p h t a l m i c o s . 

SüPPOSITORIOS DE CACÁO 

grammas 
Manteiga de cacáo 59 
Cêra branca 5 

Forme 10 suppositorios, despejando a massa 

r 

{ 
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d e r r e t i d a e m f ô r m a s a p r o p r i a d a s ; s e r v e d é m a s s a 

p a r a o s d i f f e r e n t e s s u p p o s i t o r i o s m e d i c i n a e s . 

C o m o s a l c a l i s , f ô r m a a m a n t e i g a d e c a c á o u m 

s a b ã o b r a n q u i s s i m o e m u i t o r e c o m m e n d a v e l p a r a 

a m a c i a r a c u t i s . 

A c a s c a d a s s e m e n t e s , q u e n a A m e r i c a n ã o se 

u t i l i s a v a , c o m o t a m b é m a i n d a g e r a l m e n t e f a z e m 

c o m o p e r g a m i n h o d o c a f é , é u s a d a n a E u r o p a 

c o m o u m c h á a g r a d á v e l , e p e l a a n a l y s e p r o v o u - s e 

q u e c o n t é m t h e o b r o m i n a , m a t é r i a s g o r d u r o s a s e 

a z o t a d a s , p o d e n d o e m p a r t e s u b s t i t u i r o c h á . 

N a s f a b r i c a s g r a n d e s d e c h o c o l a t e a j u n t ã o a 

c a s c a p u l v e r i s a d a a o c a c á o p a r a p r e p a r a r u m c h o ­

c o l a t e b a r a t o p a r a o p o v o m e n o s a b a s t a d o ; d a n d o 

a i n d a u m a b e b i d a m i l v e z e s s u p e r i o r a o c a f é f e i t o 

d a s r a i z e s d e c h i c o r e à , b e t e r r a b a , m i l h o , e t c . 

A p o l p a q u e e n v o l v e a s s e m e n t e s , c o n t e n d o e m 

e s t a d o f r e s c o 1 1 , 7 % d e s u b s t a n c i a s a c c h a r i n a , 

p o d i a m u i t o b e m s e r a p r o v e i t a d a , c o m o j á f a z i ã o 

o s m e x i c a n o s , q u e p r e p a r a v ã o u m a b e b i d a a l c o ó ­

l i c a , a g r a d á v e l ; m i s t u r a d a c o m c a l d o d e c a n n a , 

d a r i a p e l a f e r m e n t a ç ã o u m a b e b i d a e x c e l l e n t e - sui 

generis. 

C o m u m p o u c o d e g e l a t i n a , p o d i a - s e p r e p a r a r 

u m a g e l é a d e l i c i o s a . 

A c a s c a d o f r u c t o , q u e a p o d r e c e n o s p a i z e s d e 

c a c á o , a o s m i l h a r e s d e k i l o s , p o d i a s e r u t i l i s a d a 
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c o m m u i t o p r o v e i t o , e a t é f o r m a r u m a r t i g o d e c o m ­

m e r c i o . 

C o m o se p ô d e v ê r p e l a a n a l y s e , c o n t é m e m e s ­

t a d o s e c c o 8 3 , 7 ° / 0 d e s u b s t a n c i a s n u t r i t i v a s ; m a ­

c h u c a d a o u s o c a d a e m e s t a d o f r e s c o o u s e c c o , 

f e r v i d a c o m a g u a e m i s t u r a d a c o m m i l h o o u a l g u m a s 

t u b e r a s , d a r i a u m e x c e l l e n t e s u s t e n t o p a r a o s a n i ­

m a e s . 

É m u i t o m u c i l a g i n o s a , v i r t u d e q u e t a m b é m n ã o 

p e r d e q u a n d o s e c c a ; c o n t u s a , p o d i a s u b s t i t u i r o s 

c a r o ç o s d e m a r m e l l o , a l t h e a , m a l v a s e o u t r o s v e g e -

t a e s m u c i l a g i n o s o s ; e m p ó c o m a l g u m o l e o , p o d i a 

p e r f e i t a m e n t e s u p p r i r a f a r i n h a d e l i n h a ç a . 

M a c e r a n d o u m a p a r t e d a c a s c a s e c c a c o n t u s a 

c o m 1 8 p a r t e s d e a g u a f r i a , f o r n e c e u m a m u c i l a g è m 

t r a n s p a r e n t e , d e c o n s i s t ê n c i a m a i s g r o s s a d o q u e 

x a r o p e , d e g o s t o b r a n d o e c o m 2 4 p a r t e s d e a g u a , 

f o r n e c e u m a m u c i l a g è m i g u a l á d o s c a r o ç o s d e m a r -

n i e l l o s . 

O s i n d i g e n a s d o M é x i c o u s a v ã o o c o s i m e n t o 

c o n t r a a d i a r r h é a e a f f e c ç õ e s c a t a r r h a e s . 

N a p r o v í n c i a d o P a r á a l g u n s a g r i c u l t o r e s q u e i -

m ã o a c a s c a , p a r a u s a r a c i n z a n a f a b r i c a ç ã o d e 

s a b ã o ; o q u e é m u i t o r a c i o n a l , p e l o f á p t o d e s e r 

e l l a r i c a e m p o t a s s a ; p o r é m , c o m o s u s t e n t o p a r a 

a n i m a e s , s e r i a m a i s p r o v e i t o s a . 

4 
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Recommendo muito aos agricultores brazileiros 

o n ã o a b a n d o n a r e m e s t e p r o d u c t o t ã o u t i l . 

E s t a t í s t i c a 

A importação para Europa é principalmente do 

c a c á o d e C a r a c a s , G u a y a q u i l , G u a t e m a l a e V e n e ­

z u e l a , d e p o i s o d o B r a z i l ; d a s ^ a t i l h a s a e x p o r t a ç ã o 

é i n s i g n i f i c a n t e e n o M é x i c o , P e r ú e C h i l e a c o ­

l h e i t a n ã o c h e g a p a r a o c o n s u m o , s e n d o a i n d a i m ­

p o r t a d o d e o u t r a s l o c a l i d a d e s . . 

H u m b o l d t c a l c u l o u e m 1 8 1 8 a i m p o r t a ç ã o e m 

t o d a a E u r o p a e m 2 3 m i l h õ e s d e l i b r a s , s u b i n d o 

a t é 1 8 5 8 a 3 4 m i l h õ e s d e l i b r a s . 

O c o n d e d e C a s a - V a l e n c i a m e n c i o n a n o p r i n c i p i o 

d e s t e s é c u l o a i m p o r t a ç ã o n a H e s p a n h a d e 6 a 7 

m i l h õ e s d e l i b r a s , s e g u n d o H u m b o l d t é d e 8 e se ­

g u n d o o A b b a d e H e r r a s é d e 9 m i l h õ e s d e l i b r a s , 

q u e s e r i a p a r a c a d a p e s s o a c e r c a d e m e i a l i b r a . 

S e g u n d o B o u s s i n g g a u l t , i m p o r t o u - s e e m F r a n ç a 

e m 1 8 4 7 , 6 , 3 2 4 , 0 0 0 l i b r a s , e m 1 8 5 4 , 7 , 9 3 9 , 4 5 1 

l i b r a s , s u b i n d o a t é 1 8 5 7 à 1 2 m i l h õ e s d e l i b r a s . 

E m I n g l a t e r r a i m p o r t o u - s e , s e g u n d o J o h n s t o n , 

d e 1 8 4 0 — 1 8 5 2 a n n u a l m e n t e 3 , 4 0 0 , 0 0 0 l i b r a s . 
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N a Á u s t r i a g a s t á r ã o - s e e m 1 8 4 3 , 7 8 4 , 8 2 2 l i b r a s 

e e m 1 8 5 1 s ó m e n t e 7 4 2 , 2 4 1 l i b r a s . 

N a B é l g i c a e m 1 8 5 0 , 2 0 5 , 0 0 9 l i b r a s ; e m 1 8 5 5 , 

4 0 7 , 9 6 4 l i b r a s . 

N a H o l l a n d a e m 1 8 5 1 , 5 4 6 , 6 8 5 l i b r a s ; e e m 

1 8 5 5 , 4 1 2 , 2 , 4 6 l i b r a s . 

N a A l l e m a n h a e m 1 8 4 7 , 1 , 7 4 3 , 5 0 0 l i b r a s ; e e m 

1 8 5 5 j á 2 , 3 1 8 , 2 0 0 l i b r a s . 

O p o r t o d e G u a y a q u i l e x p o r t o u , e m 1 8 5 2 , 

1 3 , 9 6 5 , 5 4 8 l i b r a s , p a r a o s s e g u i n t e s p a i z e s : 

M é x i c o 4 4 1 , 4 6 2 l i b r a s . H a v a n a 5 4 7 , 4 1 6 d i t a s . 

C h i l e 1 , 1 6 8 , 2 6 7 d i t a s . P e r ú 9 8 2 , 4 4 1 d i t a s . N o v a 

G r a n a d a 4 5 , 8 3 6 d i t a s . A m e r i c a C e n t r a l 3 3 9 , 5 1 5 

d i t a s . E s t a d o s - U n i d o s 1 , 4 0 2 , 7 8 3 d i t a s . H e s p a n h a 

6 , 9 2 6 , 7 6 8 d i t a s . I n g l a t e r r a 3 7 1 , 1 2 9 d i t a s . F r a n ç a 

8 7 5 , 6 3 2 d i t a s . A l l e m a n h a 8 6 4 , 2 9 9 d i t a s . 

A e x p o r t a ç ã o d o B r a z i l p a r a a I n g l a t e r r a f o i a 

s e g u i n t e : 

Libraa 
1827 3,992,449 
1828 1,174,168 
1829 , 2,442,456 
1830.. 1,308,694 
1831. í 1,716,614 
1832 s 2,198,709 
1833 2,402,803 
1834. . . . 1,591,600 
1835 . ; 1,678,769 

A p r o v i n c i a d o P a r á e x p o r t o u e m 1 8 4 5 , 3 5 , 0 0 0 
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s a c c o s , e x p o r t a n d o e s t a e a d o M a r a n h ã o p a r a o s 

p o r t o s d a F r a n ç a d e 1 8 6 0 a 1 8 7 7 o s e g u i n t e : 

saccos 
1 8 6 0 . . . . . . 29,269 
1 8 6 1 . . . . . . . . 13,916 
1862. . 31,991 
1863. . . 29,463 
1864 33,564 
1865 26,405 
1866. U ,700 
1867 47,382 
1868 23,322 
1869.. 5 14,174 
1870.. . , 25,682, 
1 8 7 1 . . 38,606 
1872 18,708 
1 8 7 3 . . . . 36,654 
1874. 9,785 
18T5» % J» • » • . í3j3T9 
1876.. 12,497 
1877 11,972 

A e x p o r t a ç ã o m a i o r f o i a d e 1 8 6 7 e a m e n o r a 

d e 1 8 7 4 . 

Chocolate 

Esta bebida tomou a sua denominação dos mexi­

c a n o s , d e n o m i n a ç ã o e s t a a d o p t a d a c o m m u i t o p o u c a 

d i f f e r e n ç a p o r t o d a s as l i n g u a s d o s p o v o s , q u e u s ã o 

o c h o c o l a t e . 

S e g u n d o H e r n a n d e z , o n o m e i n d i g e n a e r a chocai, 

p o r é m D u l a e t e s c r e v i a éhocolatl ( d e r i v a d o d e 

— c a c á o , a s e m e n t e — e a t l e , a g u a ) . 

P. B. 12 
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S o b r e a o r i g e m d o c h o c o l a t e , a n t e s d a d e s c o ­

b e r t a d ã A m e r i c a , f a l t ã o - n o s t o d a s as n o t i c i a s - h i s -

t o r i c a s ; o s h e s p a n h ó e s , q u a n d o o c c u p á r ã o o M é x i c o , 

j á e n c o n t r á r ã o e s t a p r e p a r a ç ã o c o m o b e b i d a d i á r i a 

d o s i n d i g e n a s ; a s s e m e n t e s c u r s a v ã o c o m o m o e d a 

m i ú d a c o m q u e p a g a v ã o o s i m p o s t o s a o c a c i q u e , 

s o b o s n o m e s d e C o n t l e , q u e e r a d e 4 0 0 s e m e n t e s , 

^ e X i q u i p é l , q u e e r a d e 8 0 0 0 s e m e n t e s ' 

E s t e s i m p o s t o s t e r m i n a r ã o - s e d e p o i s d a o c -

c u p a ç ã o p e l o s h e s p a n h ó e s , q u e , e m v e z d e s e m e n t e s , 

q u e r i ã o m e t a e s ; e l l e s d a v ã o a 1 0 0 0 s e m e n t e s o 

v a l o r d e 5 r e a l e s , p o u c o m a i s o u m e n o s 1 $ 4 0 0 , e 

p a r a u m a c a r g a c a l c u l a v ã o 6 0 l i b r a s . 

H e r r a r a c o n t a q u e C o r t e z a c h á r a s ó e m u m 

d o s a r m a z é n s d e M o n t é z u m a m a i s d e 4 0 , 0 0 0 ' 

c a r g a s . 

C o m o o v a l o r d a s e m e n t e e r a i g u a l a o d i n h e i r o , 

é n a t u r a l q u e s ó o s i n d i g e n a s m a i s a b a s t a d o s p o -

d i ã o u s a r a b e b i d a p u r a . 

T o r r a v ã ó a s s e m e n t e s e m v a s o s d e b a r r o , m o i ã o 

e n t r e p e d r a s , a q u e e i ã o o p ó p a r a f o r m a r u m a m a s s a , 

q u e d e i t a v ã o e m f ô r m a s d e b a r r o , d a h i d e p o i s t i -

r a v ã o e o g u a r d a v ã o p a r a o u s o ; e s sa m a s s a e r a 

d e s f e i t a e m a g u a f r i a o u f e r v i d a c o m a g u a p a r a 

b e b i d a d i á r i a ; o u s o d o a s s u e a r n ã o c o n h e c i ã o , 

m a s á s v e z e s o m i s t u r á v ã o c o m o m e l d a s a b e l h a s 

i n d i g e n a s e a r o m a t i s a v ã o c o m b a u n i l h a , r a r a s v e z e s 
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c o m o u t r a s s u b s t a n c i a s ; o p o v o m e n o s a b a s ­

t a d o m i s t u r a v a o c a c á o c o m m i l h o s o c a d o , p i ­

m e n t a , e t c . 

A p r i n c i p i o o s h e s p a n h ó e s n ã o o a p r e c i a v ã o , 

m a s p o u c o a p o u c o a c o s t u m a r ã o - s e , p r i n c i p a l m e n t e 

q u a n d o c h e g a r ã o a c o n h e c e r a m i s t u r a c o m o m e l > 

q u e e n t ã o s u b s t i t u i r ã o p e l o a s s u e a r , e v e n d i ã o o 

c h o c o l a t e n a s r u a s d a s c i d a d e s d o M é x i c o e m g r a n ­

d e s v a s o s de* b a r r o , q u e c h a m a v ã o A p a s t l e t ; d e p o i s 

e s t a b e l e c e r ã o b o t e q u i n s , o n d e b e b i a - s e d e m a n h ã o 

c h o c o l a t e , c o m o a q u i o c a f é ; p a s s a n d o d e p o i s a 

u s a - l o t a m b é m d e t a r d e e á n o i t e ; n a s c a s a s p a r t i ­

c u l a r e s o f í e r e c i a - s e i m m e d i a t a m e n t e á s v i s i t a s e s t a 

b e b i d a . 

O u s o d o c h o c o l a t e i n t r o d u z i s s e d e p o i s n a s A n -

t i l h a s , e W H u g u e s r e f e r e q u e n a q u e l l e t e m p o o s 

t r a b a l h a d o r e s e m J a m a i c a t o m a v ã o , a n t e s d e i r p a r a 

o s e r v i ç o , u m a o u d u a s c h i c a r á s d e c h o c o l a t e , t r a ­

b a l h a n d o a t é a o m e i o - d i a s e m s e n t i r n e c e s s i d a d e 

d e s u s t e n t o ; e l l e s o m i s t u r a v ã ó c o m f a r i n h a d e 

m a n d i o c a e m e l o u a s s u e a r , e á s v e z e s , c o m p i m e n t a 

m a l a g u e t a e m p ó ; n o s d i a s d e j e j u m o b e b i ã o f r i o . 

E m 1 5 2 0 f o i e m H e s p a n h a i n t r o d u z i d o o u s o 

d o c h o c o l a t e , p o r é m s ó a m a s s a , d e c u j a p r e p a r a ç ã o 

fizerão s e g r e d o . 

M u i t o t e m p o l e v o u a n t e s q u e se e s t a b e l e c e s s e m 

a h i f a b r i c a s d e c h o c o l a t e ; e s t a s , p o r é m , a p e r f e i ç o á r ã o 
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d e t a l m o d o a s u a p r e p a r a ç ã o , q u e o s m e l h o r a ­

m e n t o s f ô r ã o a d o p t a d o s n o M é x i c o . 

C o m o e m t o d o s o s r a m o s d e i n d u s t r i a d e s e n ­

v o l v e m - s e á s v e z e s e x t r a v a g â n c i a s , o m e s m o s u c -

c e d e u a e s t e p r o d u c t o ; a s s i m e m M a d r i d v e n d i a - s e 

c h o c o l a t e f e i t o d o u m a m i s t u r a d e c a c á o , p i m e n t a , 

h e r v a - d o c e , c a n e l l a e t o d o o r e g i m e n t o d e a r o m a -

t i c o s , e a i n d a se o t i n g i a c o m p á o c a m p e c h e o u p á o -

b r a z i l ; a t é q u e m a i s t a r d e v o l t o u d e n o v o á c o m ­

p o s i ç ã o s i m p l e s e r a c i o n a l . 

C o m o j á d i s s e m o s , f o i C a r l e t t i q u e m e m 1 6 0 6 

p r e p a r o u p e l a p r i m e i r a v e z o c h o c o l a t e n a I t á l i a ; 

d a h i i n t r o d u z i n d o - s e p o u c o a p o u c o e m t o d a a 

E u r o p a . 

E m F r a n c a , e m 1 6 6 6 , f o i d a d o p o r L u i z X I V 

a u m a j u d a n t e d a r a i n h a o p r i v i l e g i o d a f a b r i ­

c a ç ã o . * 

E m L o n d r e s p u b l i c o u - s e n o j o r n a l s e m a n a l 

Public Advertiser d e 1 6 d e J u n h o d e 1 6 5 7 a a b e r ­

t u r a d e d o u s b o t e q u i n s d e c h o c o l a t e . 

N a A l l e m a n h a , u m d o s p r i n c i p a e s a g e n t e s d a 

p r o m u l g a ç ã o d o c h o c o l a t e f o i a o b r a Traçtat van 

Krugh' Thee, C a f é , Chocolata 1 6 7 9 , d o s á b i o 

D r . B o n t k o e , m e d i c o d e F r e d e r i c o G u i l h e r m e o 

G r a n d e d e B r a n d e n b o u r g ; n e s t a o b r a e l l e r e -

c o m m e n d a m u i t o o u s o d o c h o c o l a t e c o m o n u t r i e n t e , 

d e l i c i o s o , e t c . 
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N o a n n o d e 1 7 0 0 e n c o n t r a - s e n o s l i v r o s d o s 

g a s t o s a n n u a e s d e u m a c a s a d u c a l d a A l l e m a n h a 

u m a d e s p e z a d e 1 2 l i b r a s d e c h o c o l a t e a u m t h a l e r 

e se is g r o s c h e n = 1 $ 8 0 0 , n ã o m e n c i o n a n d o o g a s t o 

d o c a f é . 

E m 1 7 3 7 , E r h a r t , e s c r e v e n d o o s e u l i v r o Loni-

ceras Krauter buch, c o n d e m n a o u s o d o c h o c o l a t e , 

t a l v e z p o r n ã o p r e f e r i - l o , n ã o p r o d u z i n d o , p o r é m , 

o m i n i m o e f f e i t o a s u a a c c u s a ç ã o , e o s e u u s o d o 

m e s m o m o d o e s p a l h o u - s e . 

A t é o s é c u l o x v n e x i s t i ã o s o b r e a u t i l i d a d e d o 

c h o c o l a t e m u i t í s s i m a s o p i n i õ e s p r o e c o n t r a , e á s 

v e z e s a s m a i s e x t r a v a g a n t e s e f a b u l o s a s . 

C o r t e z e o s s e u s c o m p a n h e i r o s e r ã o m u i t o a p a i ­

x o n a d o s p o r e s t a b e b i d a , e, s e g u n d o a o p i n i ã o d e 

H u m b o l d t , n e m p o d e r i ã o t e r s u p p o r t a d o as c a l a ­

m i d a d e s d a g u e r r a e t e r e m v e n c i d o os m i l h a r e s d e 

M e x i c a n o s s e m o u s o d i á r i o d o c h o c o l a t e ; p e l a s 

p r ó p r i a s e x p e r i ê n c i a s d e H u m b o l d t , p r o v o u - s e s e r 

o c h o c o l a t e , a l é m d e u m a b e b i d a a g r a d á v e l , g r a n d e 

f o r t i f i c a d o r n a s v i a g e n s f o r ç a d a s a p é , s u p p r i n d o 

m u i t a s v e z e s á ' f a l t a m o m e n t â n e a d e m a n t i m e n t o s . 

U m m e d i c o i n g l e z , S t u b b e , p u b l i c a n d o e x p e r i ê n ­

c i a s s o b r e a v i r t u d e n u t r i t i v a d o c a c á o , d i z i a : « q u e 

u m a o n ç a d e m a s s a p u r a d e c a c á o d a v a t a n t o s u s ­

t e n t o c o m o u m a l i b r a d e c a r n e d e v a c c a ; » 

a p e z a r d e h a v e r n e s t a a s s e r ç ã o u m c e r t o e x a g e r o , 



c o m t u d o , p a r a os v i a j a n t e s d o s s e r t õ e s , q u e n ã o 

p ó d e m t r a n s p o r t a r m u i t o s m a n t i m e n t o s , é o uso* 

d o c a c á o u m v a l i o s o s u b s t i t u t o , e n c e r r a n d o a s s i m 

e m u m p e q u e n o v o l u m e m u i t a s u b s t a n c i a n u ­

t r i t i v a . 

O i n g l e z G r a g e , u m d o s a d m i r a d o r e s d o c h o c o ­

l a t e , é d e o p i n i ã o : < q u e n ã o se d e v a u s a r o c a c á o s e m 

o u t r o s i n g r e d i e n t e s , p o r q u e o s i n d i g e n a s q u e u s a ­

r ã o d e s t a s e m e n t e e m e x c e s s o fieavão c o m u m a 

a p p a r e n c i a a n ê m i c a , s e m e l h a n t e á d o s c o m e d o r e s 

d e t e r r a . » 

H e r n a n d e z t a m b é m p a r t i l h a e s t a o p i n i ã o . 

B e n z o n i , n o s e u l i v r o Istoria dei Mondo Nuovo, 

1 5 7 2 , p a g . 1 0 4 , é d e o p i n i ã o m u i t o c o n t r a r i a á d e 

S t u b b e , d i z e n d o : « é u m a b e b i d a m a i s p r ó p r i a p a r a 

p o r c o s d o q u e p a r a h o m e n s * ; o p i n i ã o a n á l o g a , 

p o r é m , m a i s d e l i c a d a , é a d e A c o s t a , q u e a s s i m d i z 

n a s u a Historia Natural das índias, 1 5 8 9 : t é p r e ­

c i s o t e r m u i t a c o r a g e m p a r a a c o s t u m a r - s e a e s t a 

b e b i d a p r e t a e n a u s e a n t e , s e n d o i s s o u m a c o r r u p ç ã o 

d e g o s t o d o s m e x i c a n o s , c o m o a m a s t i g a ç ã o d a 

c o c a d o s p e r u a n o s . 

A essa d i v e r s i d a d e d e o p i n i õ e s v ê m - s e j u n t a r o s 

p a d r e s , q u e s t i o n a n d o se o c h o c o l a t e p o d i a s e r 

u s a d o n o s d i a s d e j e j u m ? 

C a l d e r a , m e d i c o h e s p a n h o l , a e s t e r e s p e i t o e s ­

c r e v e u m e x t e n s o e f u l m i n a n t e a r t i g o n o Tribunal 



Medico-Mágicum, e m q u e p e r e m p t o r i a m e n t e c o n -

d e m n a o u s o d o c h o c o l a t e n o s d i a s d e j e j u m ; e s t e 

j u l g a m e n t o a b s u r d o ficou d e p o i s a n n u l l a d o p e l a 

o p i n i ã o v a l i o s a d o c a r d e a l B r a n c a t i o — D i s s e r t a t i o , 

de usu chocolatis, Romce^ 1 6 6 5 , e m q u e m o s t r a 

q u e o c h o c o l a t e e n t r a n a c a t e g o r i a d o v i n h o , c e r ­

v e j a , s ô p a d e f a r i n h a , - e t c . , - e n ã o d e v e n d o s e r 

p r o h i b i d o , c o m o n ã o o s ã o e s t a s b e b i d a s e c o ­

m i d a s . 

N a A l l e m a n h a p u b l i c o u R a u c h — D i s p u t a t i o me­

dico diaetetica de ãere et aesculentis nec non de 

potu, V i e n n a , 1 6 2 4 , r e p r o v a n d o o s e u u s o e 

r e c o m m e n d a n d o a o b i s p o u m a l e i d e p r o h i b i ç ã o 

p a r a q u e o s f r a d e s e f r e i r a s n ã o u s a s s e m o c h o c o l a t e ; 

p e l o q u e s o f f r e u e s t a o b r a u m a g u e r r a d e e x t e r ­

m í n i o , r e s t a n d o a p e n a s r a r o s e x e m p l a r e s n a s b i b l i o -

t h e c a s . 
i 

W L a c k o w i t z p u b l i c o u e m 1 8 7 7 , e m B e r l i m , 

a s e g u i n t e e x p e r i ê n c i a , q u e fez-rse c o m t r e s c o n d e m -

n a d o s á m o r t e , q u e a i s s o se s u b m e t t ê r ã o : 

U m r e c e b e u s ó m e n t e p a r a s u s t e n t o o c a c á o , o 

s e g u n d o o c a f é e o t e r c e i r o o c h á . 

O p r i m e i r o m o r r e u d e p o i s d e o i t o m e z é s , o se­

g u n d o d e p o i s d e d o u s m e z e s e o t e r c e i r o , final­

m e n t e , d e p o i s d e t r e s a n n o s . 

A v e r a c i d a d e d e s t e f a c t o p a r e c e - n o s m e i o d u ­

v i d o s a , p o r q u a n t o L a c k o w i t z n e m d i z a F a c u l d a d e 
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e m q u e f o i f e i t a a e x p e r i ê n c i a , n e m t ã o p o u c o f e z 

a m i n i m a o b s e r v a ç ã o p h y s i o l o g i c a . 

N o M é x i c o a i n d a h o j e é a b e b i d a p r e d i l e c t a , a p -

p a r e c e n d o a q u a l q u e r v i s i t a d e s e n h o r a s i m m e d i a t a -

m e n t e o c h o c o l a t e , e a t a l p o n t o c h e g ã o , q u e f a z e m -

se a c o m p a n h a r á s i g r e j a s p e l o s c r i a d o s c o m u m 

v a s o d e c h o c o l a t e , - p a r a d e v e z e m q u a n d o t o ­

m a r e m u m g o l e d e s s e m a n j a r d e d e o s e s ; i s s o d e u 

e m r e s u l t a d o , e c o m j u s t a r a z ã o , a u m a p r e d i c a 

e n é r g i c a d e u m d o s p a r o c h o s , c o n t r a esse a b u s o 

d a s s e n h o r a s , q u e d e p o i s d i s s o d e i x á r ã o d e f r e ­

q ü e n t a r e s sa i g r e j a . 

N a H e s p a n h a , m e s m o p a r a a c l a s s e p o b r e , é o 

c a c á o u m a n e c e s s i d a d e d i á r i a , e s e n t i r - s e - h i a t a n t o 

a s u a f a l t a c o m o a d a s b a t a t a s o u p ã o d o s p o v o s 

d o n o r t e ; o s a b a s t a d o s o u s ã o d i a r i a m e n t e t r e s 

v e z e s e m a i s . 

N a I n g l a t e r r a p r e f e r e - s e o c h á , n a F r a n ç a e 

A l l e m a n h a o c a f é , e n a R ú s s i a u s a - s e r a r a s v e z e s ; 

a c t u a l m e n t e , e m f i m , é u s a d o e m t o d a a p a r t e d o 

m u n d o c i v i l i s a d o . 

N o M é x i c o , H e s p a n h a e I t á l i a e l l e r e p r e s e n t a a 

v e r d a d e i r a b e b i d a p o p u l a r d e g o z o s , c o m o n o s o u ­

t r o s . p a i z e s o c h á , c a f é , e t c , e p a r e c e q u e o c l i m a 

q u e n t e e m o d e r a d o a c h a u m a p r o p e n s ã o p a r t i ­

c u l a r p a r a o u s o d o c h o c o l a t e , p e r d e n d o n o s p a i z e s 

p a r a o n o r t e o s e u v a l o r p h y s i o l o g i c o , s e n d o e n t ã o 
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s u b s t i t u í d o p e l o c a f é e c h á e b e b i d a s a l c o ó l i c a s ; 

n e s t e s p a i z e s o c h o c o l a t e é a b e b i d a d a s f e s t a s , e t c . 

S e j a c o m o f ô r , o c e r t o é q u e o c a c á o e n t r a n a 

c a t e g o r i a d a s p l a n t a s d e g o z o c o m o c a f é , c h á , m a t e , 

g u a r a n á , c o c a , n o z d e c o l a , é t c , c o m a c i r c u m s t a n -

c i a a i n d a d e s e r n u t r i t i v o ; o q u e ficou p r o v a d o n a 

u l t i m a g u e r r a f r a n ç o - a l l e m ã , d u r a n t e o c e r c o d e 

P a r i z , t o r n a n d o - s e o c h o c o l a t e u m v e r d a d e i r o n u -

t r i m e n t o ; c o m t u d o i s s o , n ã o f a z n e m f a r á c o n c u r -

r e n c i a p r e p o n d e r a n t e a o c h á e c a f é , p r o b l e m a e s t e 

q u e a i n d a é u m s e g r e d o p h y s i o l o g i c o . 

Fabricação do chocolate 

O processo do seu fabrico é quasi ainda o 

m e s m o d o u s a d o p e l o s m e x i c a n o s ; o q u e se f a z i a 

p o r m e i o d a s m ã o s é - a c t u a l m e n t e f e i t o p o r m e i o 

d e e n g e n h o s a s m a c h i n a s ; a t é 1 7 3 2 t o d o o t r a b a l h õ 

e r a f e i t o n o c h ã o n a p o s i ç ã o d e j o e l h o s , b a s t a n t e 

i n e o n í m o d a , n e s t e a n n o ( 1 7 3 2 ) B o u i s s o n f e z c o n ­

s t r u i r u m a p p a r e l h o d e m e s a e m q u e se t r i t u r a v ã o 

a s s e m e n t e s , e e m 1 7 7 8 D ò r e t a p p r e s e n t o u a p r i ­

m e i r a m a c h i n a p a r a a s u a p r e p a r a ç ã o . 

A c t u a l m e n t e e x i s t e m m a c h i n a s m u i t o a p e r f e i ­

ç o a d a s , p a r a t o d a s a s p h a s e s p o r q u e p a s s a a 

s e m e n t e a t é c o n s t i t u i r o c h o c o l a t e . 
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O p r i m e i r o s e r v i ç o c o n s i s t e e m l i m p a r a s se­

m e n t e s d a s i m p u r e z a s , t e r r a , p e d r a s , e t c . , d e p o i s 

s e p a r ã o - s e a s d e d i f f e r e n t e s t a m a n h o s p o r p e n e i r a s 

d e a r a m e a p r o p r i a d a s . 

P a r a o b t e r - s e u m c h o c o l a t e s u p e r i o r é d e 

m u i t a v a n t a g e m a b ô a e s c o l h a d a s s e m e n t e s ; e s t a s 

s ã o t o r r a d a s l i g e i r a m e n t e , a f i m d e d e s t i t u i - l a s d a 

c a s c a , e t o r n a - l a s b a s t a n t e s e c c a s , f a c i l i t a n d o a s s i m 

a s u a m o e n d a . 

G e r a l m e n t e o p e r a - s e i s s o e m t o r r a d o r e s d e f e r r o 

b a t i d o c o m o o s d e c a f é , t e n d o n a f a c e i n t e r n a d e 

s u a s p a r e d e s e e m t o d o o c o m p r i m e n t o d u a s l â m i ­

n a s d e d u a s p o l l e g a d a s d e l a r g u r a p a r a l i v r a - l a s 

m a i s f a c i l i m e n t e d a c a s c a . 

E m u m t o r r a d o r d e u m e m e i o m e t r o d e c o m ­

p r i m e n t o e d e 6 a 7 d e c i m è t r o s d e d i â m e t r o 

p ó d e - s e t o r r a r d e 5 0 a 5 5 k i l o s d e s e m e n t e s . 

E s t a t o r r e f a c ç ã o r e q u e r m u i t a c a u t e l a p a r a n ã o 

q u e i m a r as s e m e n t e s ; g e r a l m e n t e a t e m p e r a t u r a n ã o 

d e v e e x c e d e r d e 1 3 0 ° C . 

A s s e m e n t e s t o r r a d a s s ã o m a c h u c a d a s g r o s s e i r a ­

m e n t e e m u m m o i n h o p r ó p r i o e s e p a r a d a s d a c a s c a 

p o r m e i o d e u m v e n t i l a d o r . 

S e p a r a d a a c a s c a , p a s s ã o - s e a s s e m e n t e s s o ­

c a d a s p a r a u m a m a c h i n a d e c y l i n d r o s a q u e c i d o s 

p o r m e i o d e v a p o r , p a r a s e r e m m o i d a s e m p ó fino. 

A m a c h i n a m a i s u s a d a p a r a e s t e fim é a d e 
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H e r m a n n , c u j o d e s e n h o e n c o n t r a - s e n o Prechil. 

Techriologische Éncyclopaedie 1 8 5 9 , e n o Armen-

gaud. Publication Industpélle. T o m . i v . 

O p ó fino é m i s t u r a d o c o m a s s u e a r e o u t r o s 

i n g r e d i e n t e s e m u m a o u t r a m a c h i n a a p r o p r i a d a , 

c u j o se a c h a n o Armèngaud Publication Indus-

trielle. T a f . v i , 'Dingler. Polytechn. Jornal Banà 

1 1 5 . D a h i s a h e a m a s s a p r o m p t a , s e n d o e n t ã o d i ­

v i d i d a , p e s a d a , e d e i t a d a e m f ô r m a s d e f o l h a s de 

F l a n d r e s , c o l l o c a d a s s o b r e u m a t a b o a , q u e é c o n t i ­

n u a m e n t e a b a l a d a p o r m e i o d e u m a m a c h i n a , a t é 

se t o r n a r l i s a a m a s s a n a s f ô r m a s ; e s t a d e p o i s de 

f r i a c o n s t i t u e os p á o s d e c h o c o l a t e d o c o m m e r c i o , 

E m v i r t u d e d o g o s t o m u i t o a m a r g o d a m a s s a 

d e c a c á o p u r o , a j u n t a - s e - l h e a s s u e a r , c a l c u l a n d o - s e 

p a r a u r n a p a r t e d e c a c á o u m a e m e i a a t é d u a s p a r t e s 

d e a s s u e a r . 

À j u n t a - s e - l h e t a m b é m s u b s t a n c i a s a r o m a t i c a s , 

c o m o j á u s a v ã o o s m e x i c a n o s , e e m e x c e s s o o s h e s ­

p a n h ó e s , 

C o l m e r o e o u t r ò s m e n c i o n ã o u m a g r a n d e l i s t a 

d e s t a s s u b s t a n c i a s , t a e s c o m o : b a u n i l h a , c a n è l l a , 

p i m e n t a , e r v a d o c e , c o m i n h o , f l ô r d e r o s a s e u 

p ó , c r a v o d a í n d i a , c a r d a m o m o , a m ê n d o a s , a v e l . 

l ã s , a m è n d o i m , p i s t a c i a s , b a l s a m o p e r u v i a n o , ó l e o s 

e s s e n c i a è s , e t c . 

P a r a se a r o m a t i s a r u m c h o c o l a t e fino usa -se s é 
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d a b a u n i l h a , e á s v e z e s , p a r a s u b s t i t u i r e s t e p r o d u c -

t o d e a l t o p r e ç o , o b a l s a m o p e r u v i a n o ; p a r a o s 

c h o c o l a t e s m a i s i n f e r i o r e s , a c a n e l l a e o c r a v o . 

P a r a p r e p a r a r - s e c h o c o l a t e e m p o r ç ã o p e q u e n a , 

q u e r e n d o - s e a p r o v e i t a r a c o l h e i t a d e a l g u m a s a r ­

v o r e s d o p o m a r , p o d e m o s r e c o m m e n d a r o s e g u i n t e 

m o d o : 

T i r a - s e a s s e m e n t e s d o f r u c t o m a d u r o , d e i t a -

s é - a s c o m a p o l p a e m u m v a s o c o b e r t o a t é o d i a 

s e g u i n t e ; l a v a - s e e n t ã o b e m c o m a g u a f r i a p a r a 

t i r a r a p o l p a , e n x u g a - s e b e m e n t r e p a n n o s e 

s ecca - se n o s o l o u n o f o r n o ; d e p o i s t o r r a - s e l e v e ­

m e n t e a t é a s e m e n t e ficar q u e b r a d i ç a , m a c h u c a - s e 

u m p o u c o , e p o r m e i o d e u m a p e n e i r a d e t a q u a r a 

s e p a r a - s e - a d a c a s c a , c o m o se c o s t u m a l i m p a r o 

a r r o z c o m c a s c a , p o d e - s e t a m b é m d e i x a - l a c o m a 

c a s c a s e m g r a n d e i n c o n v e n i e n t e ; e n t ã o s o c c a - s e o u 

m o e - s e à s s e m e n t e s , l i m p a s o u c o m c a s c a , r e -

d u z i n d o - s e a u m p ó b e m fino, q u e d e i t a - s e e m u m 

a l m o f a r i z d e f e r r o , a q u e c i d o e m b a i x o p o r u m f o g o 

b r a n d o , e m i s t u r a - s e o a s s u e a r e a s u b s t a n e i a a r o ­

m a t i c a , s o e c a n d o - s e c o n t i n u a m e n t e a t é ^ f o r m a r 

u m a m a s s a h o m o g ê n e a ; e s t a d e i t a - s e e m f ô r m a s ^ 

e c o m u m a c o l h e r o u o u t r o i n s t r u m e n t o a p e r t a - s e 

b e m , b a t e n d o - s e a f ô r m a s o b r e u m a t a b o a a t é a 

m a s s a a p r e s e n t a r u m a s u p e r f í c i e i g u a l e l i s a , d e i x a -

se a m a s s a e s f r i a r e t i r a - s e o c h o c o l a t e . 
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P a r a o u s o d o m é s t i c o n ã o é n e c e s s a r i a e s t a m a 

n i p u l a ç ã o p e n o s a : r e d u z - s e a s s e m e n t e c o l h i d a s ( 

t o r r a d a s a u m p ó fino, e s t e f è r v e - s e c o m a g u £ 

o u l e i t e e a j u n t a - s e - l h e o a s s u e a r n e c e s s á r i o p a r ? 

a b e b i d a , t e n d o - s e a s s i m u m c h o c o l a t e b o m ( 

d e l i c i o s o , m u i t o p r e f e r í v e l . a c e r t o s c h o c o l a t e s dc 

c o m m e r c i o , q u e m u i t a s v e z e s n ã o s ã o m a i s d o q u e 

u m a m a s s a d e p o l v i l h o o u f a r i n h a d e t r i g o t o r r a d s 

c o m a s s u e a r e v e s t i g i o s d e c a c á o . 

O m o d o p o r q u e se p r e p a r a a b e b i d a é p o r t o d o s 

m a i s q u e s a b i d o ; j u l g o p o i s , d e s n e c e s s á r i o m e n c i o n a i 

e s t e p r o c e s s o c u l i n á r i o . 

O s i n d i g e n a s d o M é x i c o u s a v ã o , u n s s ó m e n t e s 

m i s t u r a d a m a s s a d a s s e m e n t e s m o i d a s c o m a g u a 

f r i a , o u t r o s a f e r y i ã o c o m a g u a , n a E u r o p a c o m e -

ç á r a o a s u b s t i t u i r a a g u a p e l o l e i t e , e e m I n g l a t e r r a 

a t é p e l o v i n h o M a d e i r a , a c t u a l m e n t e a j u n t a - s e - l h e 

g e m m a d e o v o s p a r a d á r - l h e m a i s c o n s i s t ê n c i a . 

H a u m a i m m e n s i d a d e d e f ó r m u l a s p a r a o c h o ­

c o l a t e , d e v e n d o s e r n a t u r a l m e n t e o p r i n c i p a l a g e n t e 

o c a c á o ; a c t u a l g n e n t e , p o r é m , e x i s t e m n o c o m m e r c i o 

t a n t a s c o m p o s i ç õ e s e m q u e a p e n a s e n t r ã o v e s t i g i o s 

d e s t a s u b s t a n c i a p r i n c i p a l ! T r a t a r e m o s d e a l g u m a s 

f ó r m u l a s p a r a o u s o m e d i c i n a l , d e o u t r a s t i d a s 

c o m o m e d i c a m e n t o s d e p a t e n t e e c o m v i r t u d e s 

s u p p o s t a s m i l a g r o s a s , e finalmente d a s f a l s i f i c a ­

ç õ e s . 
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A s f ó r m u l a s d o l e g i t i m o c h o c o l a t e , t a l c o m o d e v i a 

s e r v e n d i d o a o p o v o , s ã o a s s e g u i n t e s : 

CHOCOLATE MEDICINAL OU HOMCEOPATHICO 

Massa de c a c á o ) , 
Assuear em p ó } a n á P a r t e s ^ u a e s ' 

D e r r e t a - s e e d e i t e - s e e m f ô r m a s . 

I CHOCOLATE DE BAUNILHA 

Massa de cacáo / 
Assuear em pó \ a n á 500 grammas 
Baunilha assucarada em p ó . . 15 » 

P r e p a r e - s e c o n f o r m e m a n d a a a r t e . 

A b a u n i l h a a s s u c a r a d a p r e p a r a - s e d a m a n e i r a 

s e g u i n t e : 

A b a u n i l h a c o r t a d a e m p e d a ç o s p e q u e n o s t r i t u r a -

se c o m a t e r ç a p a r t e d e a s s u e a r d e l e i t e e m p ó a t é 

f o r m a r u m p ó fino. 

I I CHOCOLATE DE BAUNILHA 

Massa de c a c á o . . . . 
Assuear em p ó . . 
Balsamo peruviano, 

500 grammas 
750 ,-• » 

15 » 
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CHOCOLATE ÁROMATICO 

300 grammas 

10 

1 

CHOCOLATE DE CANELLA 

Massa de Cacáo ... 300grammas 
Assuear em pó. . . 450 
Canella em pó 15 » 

. O residuo das sementes torradas, que fica na 

f a b r i c a ç ã o d o o l e o , é g e r a l m e n t e v e n d i d o e m p a c o t e s 

c o m o o v e r d a d e i r o c h o c o l a t e h o m c e o p a t h i c o , o u f o r ­

m a d o e m m a s s a c o m p a r t e s i g u a e s d e a s s u e a r ; m a s 

a p o d e r o u - s e . t a m b é m a e s p e c u l a ç ã o d e s t e a r t i g o e 

c o m e s t e n o m e v e n d e m u m a m i s t u r a d e c a c á o p r i ­

v a d o d o p l e o 3 5 ° / 0 , 2 0 ° / o d e f a r i n h a d e t r i g o t o r r a d a 

e 4 5 ° / 0 d e a s s u e a r . 

P a r a o u s o t h e r a p e u t i c o é m i s t u r a d o c o m m u i t a s 

p r e p a r a ç õ e s m e d i c i n a e s ; os c h o c o l a t e s m e d i c i n a e s 

m a i s u s a d o s s ã o os s e g u i n t e s : 

CHOCOLATE ANTIESCROPHULOSO 

Massa de cacáo LanA. 
, Assuear em pó \ 
Canalla em pó 
Cardamòmo em pó { 
Macis em pó \ a n a > 

Massa de c a c á o . \ 
Assuear em p ó » , » . . í». | aná partes iguaes. 
Café de carvalho em p ó ) 
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CHOCOLATE DE CEVADA 

Massa de cacáo * kilo 
Assuear em pó 900 grammas 
Farinha de cevada preparada 100 » 

M . S. A . ou 
Massa de cacáo 1 k i l o 
Assuear em pó / 4 g r a m m a s 

Cevada preparada \ 

CHOCOLATE DE CARNE 

Chocolate medicinal ÕOOgíammaB 
Tr i turado e aquecido em um 
banho-maria, ajunta-ae 

È x t r a c t o de carne que se des­
f a ç a em um pouco de agua. 25 

CHOCOLATE DE GLÚTEN 

Chocolate medicinal 200 grammas 
G l ú t e n . . 100 
P ó s aromaticos 2 c è n t i g r a m m a s 

CHOCOLATE FERRüGINOSO 

Chocolate medicinal 1 kilo 
Carbonato de fer ro . 10 grammas 
Baunilha assucarada 4 ». 

OU 
Chocolate m e d i c i n a l . . . . . 1 k i l o 
•Cravo em pó 5 grammas 
Cardámomo em pó. -. 2,5 » 
Ferro reduzido pelo hydrog . 10 » 
Balsamo peruviano 2 » 
Oleo essencial de canel la . . . . 1 > 
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CHOCOLATE DE MUSGO DA COESEGA 

Ferva-se 30 grms. de musgo de Corsega com 

8 0 0 g r a m m a s d e a g u a , d u r a n t e m e i a h o r a ; c ô e - s e 

e e v a p o r e - s e e m u m b a n h o - m a r i a p a r a a c o n s i s ­

t ê n c i a d e e x t r a c t o , s e q u e - s e e m u m c a l o r b r a n d o e 

p u l v e r i s e - s e ; e s t e p ó m i s t u r a - s e c o m 

Massa de cacáo 100 grammas 
Assuear em pó 80 » 

OU 

Musgo Corsega em pó 10 grammas 
Chocolate medicinal 240 

CHOCOLATE DE MUSGO 

Cacáo em pó .... / « RCA 

Assuear em pó . . \ a n á 5 6 0 S r a m m a s 

Salepo em pó 12 
Musgo Is lândico em pó 90 » 

CHOCOLATE DE MALTE 

Chocolate medicinal 500 grammas 

Triturado e derretido em banho-maria, ajunta-se: 

Extracto de mal te 50 grammas 
Cacáo em pó , privado do oleo. q . b . 

F o r m e a m a s s a . 

P. B. 14 
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CHOCOLATE QUINADO 

Massa de cacáo 160 grammas 
Assuear em pó 128 » 

D e r r e t a e m b a n h o - m a r i a e a j u n t e : 

Quina vermelha em pó . 
Canella em pó 

16 grammas 

Balsamo peruviano 1 » 

CHOCOLATE PURGATIVO 

Chocolate medicinal..... .. .. 500 grammas 
Oleo de recino 100 > 

Derreta em banho-maria e ajunte magnesia cal­

c i n a d a q . b . p a r a f o r m a r u m a m a s s a h o m o g ê n e a . 

CHOCOLATE DRÁSTICO 

Magnesia calcinada 3 grammas 
Resina de jalapa em pó 1 
Chocolate medicinal em pó . . . 200 » 

Misture bem e ajunte manteiga de cacáo derre­

t i d a t r e s g r a m m a s , c o n t u n d a p a r a ficar u m a m a s s a , 

e f o r m e 1 0 p ã e s . 

VINHO DE QUINA E CACÁO OU VIN TONI-NUTRITD7 DE 
BUGEAUD 

Massa de cacáo contusa") 
Quina Calysaya con- [ a n á . 400 grammas 

tusa ) 
Álcool 520 > 

D i g e r e a l g u n s d i a s , d e p o i s a j u n t e v i n h o M a d e i r a 

d o u s l i t r o s , m a c e r e o i t o d i a s , c ô e e filtre. 
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LICÔR DE CACÁO 

Sementes de cacáo torradas 
em pó fino , . . 20 grammas 

Canella de Ceylon 3 , 
M a c i s 4 ) 5 
Baunilha: i f . o,3 » 
Álcool de 36° • . 400 

Digere oito dias, esprema e ajunte um xarope feito 

d e 4 3 0 g r a m s . d e a s s u e a r e 3 5 0 g r a m s . d e a g u a . 

A i n d a e x i s t e m n o c o m m e r c i o m u i t a s o u t r a s p r e ­

p a r a ç õ e s d e c a c á o , p u b l i c a d a s n o s j o r n a e s c o m a n -

n u n c i o s p o m p o s o s e - m i l a g r o s o s , e v e n d i d a s p o r 

p r e ç o s e l e v a d o s , n ã o c o r r e s p o n d e n t e s a o s e u v a l o r 

r e a l ; á J u n t a d e H y g i e n e e a o b o m s e n s o d o p o v o 

c o m p e t e d a r - l h e s o v a l o r d e v i d o . 

P a r a e x e m p l o c i t a r e m o s o s s e g u i n t e s : 

CHOCOLATE BRANCO 

Assuear em pó , . . . . 40 grammas 
Farinha de arroz .• 30 
Amido de araruta •. ... 10 » 
Gomma a r á b i c a em pó 5 
Baunilha assucarada 3 » 

Misture bem e ajunte: 

Manteiga de cacáo 10 grammas 

A g u a f e r v e n d o q . b . p a r a f o r m a r u m a m a s s a . 

à 
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CHOCOLATE AMERICANO DE SAÚDE 

Massa de cacáo privado do oleo. 
Sebo de carneiro. 
Far inha de t r igo torrada. 
Assuear em pó . 
P ó s aromaticos. 

RACAHOUT DOS ÁRABES 

Massa de cacáo em pó 125 grammas 
Amido de batatas 250 » 
Salepo em pó 45 
Assuear em pó 600 » 
Baunilha assucarada em p ó . . 1 

C o m p o s i ç õ e s s e m e l h a n t e s s ã o : 

Tahàkub 

Palrnyréne. 

Allataim do liarem. 

Fecula analeptica 

WAKAKA DES INDES 

Massa de cacáo. 50 p . 
Assuear em pó 150 
Canella em pó 6 » 
Bauni lha assucarada 25 » 
U r u c ú q. b. para t i n g i r . 

PALAMUD 

Massa de cacáo 15 p. 
Amido de batatas 40 » 
Farinha de arroz 4 4 » 
Sandalo rubro em pó 1 » 



— 197 — 

KÀIFPA OU FECULE ORIENTALE 

Massa de cacáo 15 p . 
Farinha de arroz 20 
S a g ú 15 » 
Salepo em p ó . i 0 
Amido de batatas 25 » 
Gelatina 5 » 
Assuear em pó 7 0 » 

M i s t u r e , , u m a c o l h e r p a r a u m a c h i c a r a d e a g u a 

o u l e i t e . 

DICTAMIA 

Massa de cacáo 60 p . 
Farinha de cevada 100 » 
Amido de batatas 125 » 
Assuear em pó. 225 
Baunilha em pó ;2 1 » 

Misture; toma-se com agua quente ou leite. 

PÓS NUTRITIVOS DO DR. KOEBEN 

Massa de cacáo 30 p. 
Assuear em pó . 65 
Cevadínha em pó 25 » 
Café de carvalho 10 

HARDIDADIK OU CHOCOLATE ASIÁTICO 

Massa de cacáo 42 p. 
Assuear em pó 180 » 
Amido de batatas l l ã » 
Farinha de arroz 64 
Baunilhaem pó 3 
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THEOBROMADE OU THEOBROMINE DE DUVAL 

É o extracto secco da casca das sementes. 

P e t i t c h o c o l a t c h a m a - s e e m F r a n ç a o c h á d a 

c a s c a d a s s e m e n t e s , q u e é u s a d o p a r a a s c r i a n ç a s . 

Á p r o p o r ç ã o q u e s e a u g m e n t a v a o c o n s u m o d o 

c h o c o l a t e , t a m b é m a p p a r e c i ã o as f a l s i f i c a ç õ e s ; 

a s s i m p a r j a o a u g m e n t o d e p e s o m i s t u r a v a - s e I o , 

f a r i n h a d e t r i g o t o r r a d a , a m i d o f r a c a m e n t e t o r r a d o 

d e d i f í e r e n t e s v e g e t a e s , d e x t r i n a , o p ó d a c a s c a d a s 

s e m e n t e s , s e n d o e s t a s s u b s t a n c i a s a i n d a p o u c o 

n o c i v a s ; p o r é m , a t a l p o n t o c h e g a v ã o , q u e a i n d a 

a j u n t a v ã o o c a , b o l o d e a r m ê n i o , e t c ; 2 o , s u b s t i -

t u i ã o a s u b s t a n c i a g o r d u r o s a , a m a n t e i g a d e c a c á o , 

q u e é m u i t o v e n d á v e l , p o r s e b o o u o u t r a s s u b s t a n ­

c i a s g o r d u r o s a s d e m e n o r p r e ç o , e p a r a a r o m a t i s a r 

s u b s t i t u i ^ o a b a u n i l h a p o r b a l s a m o p e r u v i a n o e 

e s t o r a q u e . 

A f a r i n h a e o a m i d o se c o n h e c e m p e l o m i c r o s ­

c ó p i o ; a l é m d i s s o , o c h o c o l a t e q u e c o n t é m e s t a s 

s u b s t a n c i a s t o r n a - s e d e p o i s d e f e i t o m u i t o p e g a j o s o ; 

t a m b é m se c o n h e c e o a m i d o , s e g u n d o K e i n s c h , 

a q u e c e n d o 5 g r a m m a s d e c h o c o l a t e c o m 5 0 g r a m ­

m a s d e a g u a , p a s s a n d o e s t a s o l u ç ã o f a c i l m e n t e n o 
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filtro; se, p o r é m , c o n t i v e r a m i d o , e l l a n ã o p a s s a r á ; 

p e l a a g u a i o d a d a d á a r e a c ç ã o c o n h e c i d a . 

A d e x t r i n a p ó d e - s e e x t r a h i r c o m a g u a f r i a e 

e v a p o r a r 

U m b o m c a c á o n ã o d e v e d a r m a i s d e 5 ° / 0 d e 

c i n z a ; d a n d o m a i s , p ó d e - s e d e s c o n f i a r d e a l g u m a 

f a l s i f i c a ç ã o ; n a c i n z a v e r i f i c a - s e a e x i s t ê n c i a d e 

f a l s i f i c a ç õ e s a n o r g a n i c a s . 



B aba de boi . . ; 1 
Babunha . . 3 
Bí ieaba . . . 4 
Bacaba mir im 5 
Bacupari ; ; 6 
Bacupari- a ssú *. 9 
Bacupari do campo. . . ; 11 
Bacupari de capoeira 12 
Bacupar i -e ipó 13 
B tga da praia . 13 
Baldroegas ou beldrpegas 16 
Bananeira 17 
Banana de Macaco ou banana I m b ê > . . . ; 56 
Banana de Madagascar ou Urania 60 
Batata do caboclo 65 
Batata doce . . . 67 
Bata ta ingleza 76 
Batata ovo. 92 
B a t a u á '. ; 94 
Baunilha 95 
B a x i ú b a 111 
Baxiuba barriguda 112 
Benção de Deus 113 
Beringelas 113 
Bi l imbi i 117 
B r e j a ú b a 118 
B u r i 121 
B u r i t i b r a v o . . . . ; 124 
Cabelluda 124 
Cacaozeiro ; 129 
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